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Não me mandas contar estranha história, 
Mas mandas-me louvar dos meus a glória. 
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Convento de S. Domingos 

Os Religiosos de S. Domingos, em número 13, vieram a êste 
Estado no ano de 1548, por determinação do rei D. João III, 
recomendados ao Governador Garcia de Sá, para estabelecerem a 
sua Religião. Foi seu Prelado Fr. Diogo Bermudes, 0 qual deu 
princípio ao Convento em 30 de Abril de 1550, .assistindo à' ceri¬ 
mónia do lançamento da pedra fundamental 0 Vice-rei D. Afonso 
de Noronha, que havia dado para aquela construção 40,000 cru“ 
zaclos à custa da Fazenda, além da terra ocupada pelo mesmo 
Convento, a qual havia siclo comprada também à cüsta da Fazendo 
a Pedro Godinho, do que se passou alvará em 26 de Junho de 1551- 

Este convento foi depois aumentado, tomando^e para êsse 
fim algumas casas vizinhas, mas fendo 0 Arcebispo D, Fr. Vicente 
da Fonseca participado à Corte, em 1581, que 0 mesmo convento 
estava situado em máu lugar, padecendo os Religiosos constantes 
febres e outras enfermidades, e que porisso convinha construir um 
Colégio em lugar sadio e dar-lhe de ordinária parte dos bens 
dos Pagodes, mandou-se em Carta Régia de 11 de Fev. de 1585 
tomar 0 assunto na devida consideração, No mesmo ano, porém > 
por ordem do vice-rei D. Duarte de Menezes construimse erh 
Pangitn, e na Vizinhança da sua igreja, um grande e sumptuoso 
Colégio sob a invocação de S. Tomaz, 0 qual mais tarde por causa 
das cobras de capêlo que aí 0 infestavam foi transferido para 
Banguenim. 

Acerca dele escreve Gemelli Careri 0 seguinte: “ éum bom 
edifício que fica na margem do canal. A sua igreja tem 7 altares, 
a casa conventual é vasta e magestosa, onde ao presente (ade 
Março de 1695) habitam 25 frades.” 


(1) 0 primeiro artigo desta epígrafe saiu no Oriwie Pm luguês } 
vol. 14 , de 1917 , p. 183 , com uma breve história da propriedade 
imobiliária em Goa. Os seguintes artigos saíram ^a pag. 236 do 
mesmo vol., a pag. 30 e 121 do vol. lo e no vol. 16 .. 




Esse Colégio sofreu incêndio em 1626 e morreram algu% 
religiosos. 

Em 1636 contava 0 mesmo convento ao todo 250 Religioso^ 
e muitos conventos, colégios e casas religiosas espalhados na Asia^ 
África e Oceania. (1) 

Titula das fazendas do Convento de S, Domingos 
com as respectivas pensões: 

“Um Palmar chamado de Dom João Laparo, com seus aneixos, 
e D. Isabel Pegado* sito nas aldêas de Agaçaim, Goa Velha e 
Mercury, as quaes pagam de foros vinte e seis xerafins, duas tangas, 
e sincoentae um reys por anno, e tem de obrigação duas missa 5 
quotidianas, hüa pela alma de Donna Clara Coutinho, outra pelas 
almas do padre Francisco Alvares, Diogo da Costa e Salvador 
Mendes. 

“ Palmar chamado Peddybalta, sito na alcíêa de Goa Velha a 
qpem paga de foros quatro xerafins, duas tangas e doze reys por 
anno> e tem de obrigação hüa missa cotidiana pela alma de Cata¬ 
rina de Peralta. 

“ Tme mrinhm de sal com suas varzeas e mais aneixos sitas 
na aldea de Batty, a quem paga de foros quinze xerafins quatro 
tangas e doze reys por . ano e tem de obrigação duas missas co¬ 
tidianas, hüa pela alma de Gaspar do Vallee outra pelas almas 
de Antonio Dias e sua mulher, Andre de Quadros e Maria Ferreira, 
Antonio Rodrigues e Isabel Ferreira, Pedro Coelho e Francisco 
Paes, Dom Francisco de Noronha e sua mulher. 

“Palmar chamado Nmnlh com seus aneixos, doze melgas, 
vintena parte, dozena parte, oitava parte e terceira parte do nu¬ 
mero da aldêa de Siridào onde são sitos, a quem paga de foros 
corenta e sete xerafins, tres tangas e trinta e nove reys por anno e 
tem de obrigação hüa missa cotidiana pela alma de Dona Thomajia 
e mais doze missas por mez, por tenção do convento de Santa 
Barbara e todos os anos depois das oitavas de Pascoa, he obrigada 

U) . Para mais desenvolvimento vide 0 nosso artigo “ Nótulas 
pira a Mst das Ordens Religiosas na índia—Os Dominicanos ” no 
Oriente Porlntjm, vol IV., p., 98l 
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esta commonidade hir fazer 0 oficio da vespera e dia da festa da 
Senhora de Nazareth com sermão e missa pela alma de Manoel 
Fernandes de Serpa. 

“ Palmar chamado Purddy sito na aldêa de Siridão a quem 
paga de foros hum’xeraiim, catro tangas e sincoentae sete reya 
por anno e tem de obrigação hüa missa cotidiana pela alma de 
Dona LuisaFrancisca, 

“ Palmar chamado Tarichembatla, sito na aldea de Solleçer (1) a 
quem paga de foros sete xerafins, duas tangas e sincoenta e quatro 
reys por anno, tem de obrigação duas missas cotidianas hüa pela 
alma de Manoel Fernandes de Serpa e outra pela alma de Antonio 
Fernandes de Sampayo. 

“ Um arecal e hum palmar chamado Oanlorüy , sito na aldêa 
de Curca. a quem paga foros dezanove xerafins, duas tangaj, 
corenta eoito reys por annoe tem de obrigação hüa missa coti¬ 
diana pela alma de Joaquim Parras. 

« Palmar chamado Dondrcm , (2) com seus aneixos sito na aldêa 

( 1 ) Figura como aldeia no Tombo geral, Foral e outros docu¬ 

mentos, mas forma um bairro da freguezia de SanfAna ou Ta- 
laiilim. ■ . 

Uma certidão assinada em 15 de Julho de 1847 pelo esc . 111 de 
Talaulim diz 0 seguinte acêrca dela; 

“ A Aldea Solacer é uma porção da terra situada na Ilha 
Grande (Ilha de Goa ) no limite da de Talaulim, confrontada pelo 
Oriente com 0 Rio navegavel, pelo Occidente com 0 Oiteiro de 
Chimbel, pelo Sul com a aldea Curca, pelo Norte coma de Talau¬ 
lim. Esta ultima ou os‘ seus componentes são 0 divisor das^ suas 
rendas, e garantes do seu foro, que é proveniente de foros limitados 
de propriedades de que ela se compõe. No Tombo Geral se lê: Paga 
de foro tgs. br. 7 . 2 . Esta Aldea não paga os direitos de GoVevaia- 
do e Papoxy por ser dos Brahmanes (Botos) e a Ilha paga por ela. 
(Gab. Lit, das Font, vol. II, p. 232 notai 

( 2 ) Confronta de uma inteira banda com 0 palmar de Diogo 
Cardoso Homem e Herdeiros de Gregorio Dias, e varzea perten¬ 
cente ao Palmar de Jeronimo do...-Rebello, de outra com 0 pal¬ 
mar gally que foi de Antonio Pereira que hoje possuo a confraria 
da dita aldea e na mesma confrontada com 0 limite Bondrem batia 
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de Taleigào a. quem paga de foros sinco xerafins por anno, e tem 
de obrigação duas missas cotidianas pela alma de Leonardo de 
Silveira, das quaes hüa se dizem a Santa Casa da Misericórdia em 
recompensa delia, se diz outra da Misericórdia neste convento 
pela alma de Nuno de Castel Branco. 

“Palmar chamado Nagally (') com suas varzeas e mais 
aneixos chamado quereonddem, sito na aldêa de Taleigào a quem 
paga de foros dezoito xerafins, quatro tangas e trinta e nove reys 
por annoe tem de obrigação hüa missa cotidiana pela alma de 
lgnacio Gamboa e doze ofícios na semana dos finados pelas alma s 
dos Paes de Gaspar Diniz e Leanor Fernandes ea missa do dia 
de Natal pela alma de nossa irmã Maria de Deos e duas missas de 
requiem cantadas em cada ano pelas almas de Gonçalo de Maya 
e Leonardo de Oliveira. 

“ Palmar com suas varzeas chamado de Mingor sito na aldêa 
de Taleigão a quem paga de foros treze xerafins e quinze reis por 
anno e tem de obrigação tres missas quotidianas pela alma de 
Dona Esperança Gonçalves e seu marido, duas que se dizem 
reste convento, e hüa com doze oficios em a Sé Matriz de Goa r 
trinta e cinco xerafins aos pobres de São Lazaro. 

“Palmar chamado de Saldanha sito"ma aldêa de Panelim, 
a quem paga de foros quatro tangas e corenta e oito reys por anno 
e tem de obrigação quatro missas por mez pela alma de Diogo 
Corrêa e Dona Francisca de Sequeira Corrêa. 


que foi de Jeronimo de Mendonça por baixo com o limite do 
pedaço do. palmar do Senhor Jesus (?) e limite das casas em que 
mora o arrendatario do palmar Dondrém Bartolomeu Dias da Cruz, 
e por cima com o caminho publico que vaii Igreja. 

(’) iêste prédio anda agregado outro chamado Quemdem 
O Nagcjlly com sua varzea e oiteiro, confronta de uma banda com 
ooaminho público que fica do palmar que foi de Maria da Silva, 
da outra com o limite da várzea e fazenda de Gaspar Carvalho de 
Menezes, por baixo com a várzea que foi do Padre Aleixo Vas da 
Aldeia e dos vários particulares e caminho público e par cima com 
suas águas vertentes. : 

O palmar Qumiem tem uma estrada no meio que serve de 
caminho público pertencente a dita Aldeia. 


^ | li, ^ 
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“Palmar com sua varzea chamado Dongary sito na aldêa de 
Carambolim a quem paga de foros hum xerafim tres tangas e 
corenta e quatro reys por anno e tem de obrigaçam tres missas 
em cada anno pela alma de Diogo Corrêa, e de Dona Francisca 
de Sequeira. 

“ Palmar chamado Vellotim silo na aldêa de Sirolla a quem 
paga de foros quinze xerafins duas tangas e nove reys, e tres 
quartos por anno e tem de obrigação onze missas cotidianas pelas 
almas de Gaspar do Valle, Manoel Fernandes deSerpa, Antonio 
Fernandes de Sampayo Maria Jacome, Andre Sallema, Domingos 
de ti mor, Domingos João Diogo de Pinho Teixeira, Francisco de 
Leão Francisco de Almeida e Leonardo de Silveira. 

“ Palmar chamado Brilona sito na aldêa de Sirullá a quem 
paga de foros hüa tanga e meya por anno, e tem de obrigação hüa 
missa cotidiana pela alma de Francisco Figueira. 

“ Palmar chamado Typanna Ually ) sito na aldêa de Sirolla a 
quem paga de foros doze xerafins por anno e tem de obrigação 
duas missas quotidianas pelas almas de Antonio de Miranda, e Maria 
Jacome, 

... “Palmar chamado Qiiegtuiyvdk Oullaqora , sito na aldêa de 

Nelur a quem paga de foros doze xerafins, quatro tangas e quatorze 
reys e tem de obrigação hüa missa cotidiana pela alma de Andre 
Home de Mello, , 

“Palmar chamado de Joseph de Barros , com seu aneixo cha¬ 
mado Bocarem batfa, sito na aldêa de Callapor e Cogirá, as quaes 
paga de foros vinte e hum xerafins por anno e tem de obrigação 
duas missas cotidianas pelas almas de Domingos de Mossambique 
e Andre Sallema. 

“ Vinte e huma tangas do cunto de numero e na aldêa de 
, Neurá, das quaes tangas pagão os foros e mais donativos conforme 
a distribuição annual, e tem de obrigação vinte e duas missas por 
mez pelas almas de Dona Isabel Barreto, hüa de Francisco Paes 
e sua mulher, hüa de Anna do Rego, duas de Ànna Henriques e seu 
f, marido, quatro e hüa pela de Luiza do Rosário.” 

■I 

Título das fazendas e rendas do convento recolleto 
de Santa Bárbara com as respectivas pensões. 

“ Tem este convento em cada anno para azeite d,í lampada 


í 
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cio Senhor Santíssimo sessenta xerafins de esmola cie Sua Magesta- 
de que Deos guarde. 

“ Palmar chamado Orml (‘) sito na aldea de Taleigào a 
quem paga de foros tres xerafins por anno; e tem de obrigação 
duas missas cotidianas, hüa pela alma de Manoel Vas e outra pela 
de Joana de Abreu com seu oficio e missa cantada. 

*< Palmar chamado de Santa Cnz, sito na aldêa de Calapor a 
quem paga de foros hum xerafim, duas tangas e doze reys por 
anno e tem de obrigação hüa missa cotidiana pela alma de Manoel 
Paes e hum oficio com sua missa cantada pela alma de Balthezar 
de Jesus. 

“ Palmar chamado de Aires âe Sousa, sito na aldea de Chimbej 
a quem paga de foros hum xerafim, huma tanga e trinta e seis reys 
por anno e tem de obrigação hüa missa quotidiana por tenção do 
convento de São Gonçallo de Baçaim e hüa missa cantada em cfia 
de Santa Maria Magdalena, por Ignez da Cruz. 

“Palmar chamado de Diogo dt Noronha e Antonio de Sa com 
seus aneixos, e hüa horta chamada Burbulem batta, sito nas aldeas 
de Chimbel e Moromby o Grande, a quem paga de foros tres 
xerafins hüa tanga e corenta e oito reys por anno e tem de obri¬ 
gação duas missas cotidianas, hüa pela alma de Manoel Telles 
outra pelas almas cie Martim Antunes Lisboa, Antonio Vas e Joana 
de Abreu e hum oficio com sua missa cantada pela alma de 
Joana de Assumpção. 

!«Palmar chamado de Maios Oito na aldea de Chimbel, a quem 
paga de foros hüa tanga e corenta e oito reys e tem de obrigação 
hüa missa cotidiana pelas almas de Joana de Assumpção. Joana 
cia Cruz, Dona Violante, Bento Dias, Isabel Velha, hum bemfeitor 
Ignez da Cruz e quatorze xerafins para se dizerem missas no con¬ 
vento de Santo Augustinho. 

“Palmar chamado cie Gonçaio Gonçalves , sito na aldea de 
Chimbel a quem paga de foros hum xerafim e quatro tangas por 
anno, e tem de obrigação trinta e seis missas regadas e doze 


C) Confronta de uma banda com o mar, da outra com o 
limite de Oorllabangueny, da outra com o limite da aldeia de Santa 
Cruz. 


cantadas, a que asistirá a commonidade por tenção de Domingos 
de Sul. Este palmar figura sob o nome de Gonçaio Gil numa 
certidão aldeana passada pelo esc.® da aldea de Chimbel em 4 de 
Jan.* de 1727. 


Por tôdas as suas fazendas a Congregação de S. Domingos que 
também se chamava dos Pregadores pagava ao rendeiro dos dí¬ 
zimos da Cidade de Goa e suas ilhas iói x.« 4 tg.* e 40 réis em 
cada quartel a saber: do Convento deS. Domingos 122 x. s e 43 
réis, do Colégio de S, Tomas 26-04-00, de Recolecto de Sta. Bar¬ 
bara 12-4-57. 

Da Fazenda Real recebia essa Congregação 0 seguinte, 
como ccnsta duma certidão passada em 8 de Janeiro de 1727: Ao 
Convento de S. Domingos de Goa 3590 x. s , 3 tangas e 20 réis; ao 
Colégio de S. Tomás 1054$ x.»; Ao Convento de S. Domingos de 
Chaul 248 x. 8 .; e 36 x. s de azeite para a alâmpacla do Senhor SSmo- 
da Recolecta de Santa Bárbara. 

Os Dominicanos tinham 0 exclusivo da missão de Timor e ^So 
lor, tanto que, tendo-se resolvido na Junta das missões deste 
Estado mandar aí Religiosos das outras Ordens de Lisboa, veio a 
seguinte carta régia de 27 de Março de 1708 ordenando ao viso-re 
dêste Estado anular aquela resolução e ainda abonar pela Fazenda 
aos referidos Dominicanos que seguissem para as ditas ilhas a 
quantia de 40 mil réis a cada um ; 

“ Viso-rey e Capitão geral do Estado da índia, Amigo. ,Eu 
El*Rey vos envio muito saudar. Frey António da Trindade, vigário 
geral da Provinda de Sam Domingos nesse Estado me deu conta 
por carta de sete de Janeiro de 1706 que na Junta das Missões deite 
se resolvera que nas Ilhas de Timor e Sotor (que ha cento e cin- 
coenta annos forão encomendadas pellos Reis meus predecessores 
aos seus Relligiosos) se introduzissem mais Missionários cias outras 
Relligioens para suprirem a falta cie operários de que necessitava e 
atendendo ao que allegou e ao que nesta matéria se conciderou na 
Junta das missõens desta Corte me pareceo mandar-vos declarar 
que de nenhum modo convem se execute 0 assento e Resolução 
referida dessa Junta e que deveis conservar as missõens de Timor 
e Sollor aos Relligiosos de Sam Domingos somente como athe 
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agora sem lhe introduzirem nellas sugeitos de outras Relligioens 
asim porque estas não são tão abundantes delles que lhes sobrem 
das que tem como porque a experiencia tem mostrado não se con* 
seguir augmento a christandade desta introducção antes declinação 
e excandallo pelas contendas e perturbaçoens que de semelhante 
novidade se originarão, e porque entre as causas da falta de missio¬ 
nários he hüa a de pouco cabedal da Relligiao para serem socorri- 
dos na viagem de Goa para Macao e daly para Timor ver ordens 
que aos missionários Dominicos que forem mandados de Goa para 
? as Ilhas referidas lhes façais dar da minha fazenda corenta mil reis 
a cada hum, e quanto ao meyo que se conciderou para a Relligiao 
ter mais sugeitos mandey escrever ao seu Provincial nesta Corte 
e ao geral em Roma. ” 

Por ocasião da campanha que êste Estado sustentou com o 
Angria concorreu a Congregação de S. Domingos, a convite do 
vice-rei Francisco José de Sampaio, com a quantia de 1500 x, ! e 
mais com ii 99 x. 8 , 4 tangas e 27 réis. 

Consta também duma certidão passada em 8 de Janeiro de 
1727 por D. Frey Manuel de Santo António, Bispo de Malaca, que 
“ governando a Ilha de Timor Jacome de Morais Sarmento e es* 
tando a praça de Siphão cercada pelos Rebeldes que seguiam 0 
partido de Domingos da Costa, e não tendo a Fazenda Real com 
que poder pagar aos soldados e estes vendo se impacientes sem a 
sua paga, por cuja cousa ameaça vão com as suas fugidas para os 
ditos Rebeldes, 0 que farião com muita facilidade, pois ainda sem 
essas causas fugião,” 0 dito governador apelou para a Comunidade 
de São Domingos existente em Siphão, a qual prontamente deu 
4000 pardáos Timores, equivalentes a 10,000 x. s . 

Colégio de S. Thomaz 

RELAÇÃO DAS FAZENDAS E DAS PENSÕES QUE SOBRE EUS PEZAM 

O respectivo livro, existente no arquivo da Fazenda, abre com 
0 seguinte prólogo: 

“ IN NOMINE DOMJNf" 

No anno do Senhor de 1594, sendo viso rei da índia Mathías 
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ae Albuquerque e Arcebispo D. Fr. Aleyxo de Menezes, e Vigário 
geral desta Congregação 0 M. R. P. Fr. Francisco de Fana, e 
Prior do Convento de São Domingos de Goa 0 P. Fr. Ambrozio de 
Mondragão assentou-se em Concelho da Congregação com conce¬ 
lho dos RR. Padres mais velhos para edifficar este Convento, aonde 
se criassem os noviços e estivessem os estudos e fosse Seminário 
para toda a Congregação, assim de virtude como de letras, mudan- 
do-o de Pangím, por ser sitio mais sadio e aprasivel para saude, 
e todos forão de parecer, sem entrevir pessoa alguma, que isto 
contradicesse. 

No mesmo anno aos 30 de Novembro dia de S. André Appos- 
tolo se lançou a primeira pedra no.edifficio novo pello Arcebispo D. 
Fr. Aleyxo de Menezes, estando prezente 0 Viso-Rey Mathías de 
Albuquerque, e no ano de 1595 a 30 de Março, que foy quinta-feira 
da Semana da Paschoa, se povoou de Religiosos e se levantou em 
ella Oratorio à gloria de Deos todo poderozo com a memória e 
invocação do Gloriozo e Angélico Doctor da Igreja Santo ^lhomaz 
de Aquino, 0 qual foy escolhido por Patrono desta Fundação. Aos 
27 de Mayo, sabbado post octavam Corporis Christi se passou 
Santo Thomaz, e 0 dia seguinte se disse a primeira Missa e se pre¬ 
gou 0 primeiro sermão estando prezente 0 Viso-Rey. Ao primeiro 
de Julho se passou 0 Curso da Theologia, e no dia seguinte, dia a 
Visitação de N. Sra. se encerrou 0 Santíssimo Sacramento; e no 
anno seguinte de 1596 no dia de S..Thomas aos 7 de Março se fez 
a primeira festa.” 

Tinha êsse Convento a ordinária da Fazenda, de 1054 xfs-, 
2 tgs. e 30 reis paga aos quartéis, ordinaria que cessou desde que 
el-rei D. João V concedeu por seu alvará de 1743 licença para 0 
mesmo Convento possuir bens de raiz, os quais eram : 

« Palmar chamado Davctlly, sito na aldea de Morombim 0 Gran¬ 
de, a quem paga de Bros 25 xfs. por anno e tem de obrigaçao 
4 missas quotidianas por alma de Francisco de Abreu e 5 rnissas 
por mez por tenção do Convento de Recoleta de Santa Barbara. 

Todas as missas acima referidas, que somavam 1520 

foram reduzidas para sempre a 768 em cada ano, reduc. 

ção que foi feita pelo Arcebispo de Goa D. Manuel de 
St,' Catharina a 27 de Jan.° de 1793 em virtude do 
Breve que ele obteve do Pontífice Pio VI, de I 79 1 * 
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K Palmar chamado Cantoqua Vaâdò , sito na aldea Calapor, a 
quem paga de foros 2 tangas e 54 reis por ano, tendo de obrigação 
3 missa cotidiana por alma de Domingos de Sião. 

Essas 365 missas anuais foram reduzidas para sempre 
a 310 na mesma ocasião e pela mesma autoridade. 

“ Palmar chamado SonarUatta e uma Horta chamada de 
Ràbos, sito na aldêa de Elá, a quem paga de fóros 33 xf. 8 e tres 
tg'. s por ano, tendo de obrigação Missa e meia cotidiana, uma por 
alma de Domingos de Mhanda.no altar da Sra. dos Remedios e 
meia por alma de Francisco Coelho no Altar da Sra. do Porto 
Seguro, e 15 xf. 8 por ano â Freguesia da Santíssima Trindade. 

Essas 548 missas anuais, foram reduzidas a 469 anuais 
sendo 313 no altar dos Remédios e 156 no do Porto 
: Seguro. . ' . 

“ Palmar £( Mamndha ", sito na aldêa de Taleigão, confronta¬ 
do de uma banda com rio da aldêa, da outra com a fazenda de 
Luis Barjonna Sanches; da outra como 0 caminho publico e por 
cima com 0 oiteiro da dita aldêa, a quem paga de fóros 1 xf. lm , 4 
tgs.,e 36 reis por ano. Tem de obrigação 1 missa todos os saba. 
dos por alma de Pedro Vieyra de Maya e 2 missas cada semana 
pelas almas de Francisco Soares Galvão e sua mulher. 

Essas 156 missas foram reduzidas a 96 anuais, sendo 32 
nos sábados por Maya e 64 por Galvão e sua mulher, uma 
em cada semana do ano e 12 dentro do mesmo ano. 

“ Palmar com suas varzeas e mais anexos, chamado “ Vale de 
Ordá , sito na aldêa de Calangute, a quem paga de fóros 49 xf. 8 , 1 
tanga e 27 réis por ano, e tem de obrigação 3 missas cotidianas 
pelas almas do Doutor Antonio Ferreyra de Souza e seus pais e 
parentes. Tinha 0 Convento, junto desse palmar, mais um pal- 
marinho com suas cazas, comprado por 2400 xf. s . 

As 1095 missas anuais foram reduzidas a 844 também 
anuais. Este palmar Ordá foi posto em praça perante a 
Junta da Fazenda Pública no i.* de Dezembro de 1847 
subdividido em 12 lotes, constituindo cada lote um pré¬ 


dio distinto com denominação especial. Vid. Boi. 
n,* 42 cie 1847. 

“ Palmar Panelim sito na aldêa de Panelim, a quem paga de 
fóros 9 xf. 8 3 tangas e 36 reis por ano e tem de obrigação 2 
missas e meia cotidianas, uma por alma de Sebastião Alvares Mi- 
gos nafreguezia de S. Pedro, outra por alma do Doutor Manoel 
Delgarte, e meia por tenção do Doutor Joseph da Sylva e Gouvêa. 

As 913 missas foram reduzidas a 312 anuais sendo 125 
por Migos que devem ser ditas na igreja de S. Pedro, 125 
por Delgarte e 62 por Silva e Gouvêa. 

“ Palmar chamado Bogalmycalem fôddem com seus anexos, 
Bordichem Chouto sito na aldêa Utordá, a quem paga de fóros 
32 xf. 8 por ano e tem de obrigação 1 missa cotidiana pelas 
almas de Rufina Borges e de sua mãi e marido. Esta Rufina deu 
também ao Convento 500 xf. B sem mais obrigação. 

As 365 missas anuais foram reduzidas a 137 por ano. 

“ Um arecal sito na aldêa de Solecer a quem paga de fóros 
4 xf.s 6 4 tangas por ano e tem de obrigação 12 ofícios cantados 
por ano, repartidos um em cada mez pelas almas de Rufina Borges 
e de sua mãi e marido, devendo cantar-se um oficio solene no dia 
3 de Agosto, dia do seu falecimento. 

Todos esses r2 ofícios foram reduzidos a um aniversário 
cantado, que constará de oficio de defuntos e missa, 0 
qual aniversário assentou-se que fosse celebrado em cada 
ano no mês de Junho, ficando sempre a obrigação de 
celebrar 0 oficio solene de Defuntos em 3 de Agosto. 

“ Dois palmares chamados “ Velxira e Birdm, sitos na 
aldêa cie Orlim. Não tem fóros, antes recebem retorno conforme 
as receitas e despezas da dita Aldêa, visto serem do corpo dela. 

“ Palmar chamado Banguinim desde a entrada da Rua da 
Aldêa antiga chamada Banguinim continuando até á fonte Velha e 
Ponte da Cidade e que chega também até os arcos do cano da 
agua antigos.e já arruinados. Este palmar tem de penção 1 missa 
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cotidiana no altar da Senhora do Porto Seguro e 15 missas por ano 
na igreja de S. Pedro por alma de D. Leonor da Fonseca Moniz. 
Paga de fóros por ano 3 xf. 8 e tres tangas e meia por nova 
imposição da Camara Geral. 

As 380 missas foram reduzidas a 124, das quais 119 se 
dirão 110 altar do Porto Seguro a meio xerafitn e as res¬ 
tantes 5 na igreja de S. Pedro. 

“ Palmar chamado CwgiV na aldêa de St.* Cruz, com obriga¬ 
ção de contribuir um pardao por ano para Igreja de St. 1 Cruz. 

Este palmar herdou 0 Convento a um seu religioso 
chamado Fr, Lisardo da Cruz. 

Além dêsses prédios rústicos, possuia 0 Convento mt.® prédios 
urbanos nos palmares de Panelim, Banguinim e na Velha Cidade. 

Quanto ao dinheiro que 0 Convento tinha a ganhos, consta do 
respectivo livro 0 seguinte que merece ler-se: 

“Tem este Convento de S. t0 Thomaz 4.000 xf.», pertencentes â 
Sr.* dos Remedios de Baçaim, cuja venerável Imagem está colocada 
na Tribuna da Capela-mór do mesmo Colégio: dos quais os ganhos 
são para celebrar a sua festa solene in albis , a saber, vesperas de 
musica, e no domingo SS. mo exposto, missa solene, e sermão pago 
por 10 xf. 8 . ao Pregador, a missa é cantada á musica. 

“ 3000 xf. a pertencentes ao SSmo. Sacramento, que deixou 
Manuel Pynheiro Travassos e anda a ganhos, com obrigação de se 
festejar a festa do Corpo de Deos com toda a pompa em todos os 
anos. 

Já não há tal dinheiro á tempos a esta parte, fica 0 
Convento com esta pensão que todos os anos se faz e se 
deve fazer. • 

Esta festa foi reduzida a celebrar-se com a decência 
religiosa, isto é vésperas cantadas pela Comunidade; e 
no dia 0 Senhor exposto, Missa solene cantada pela 
Comunidade, e sermão, cuja esmola será de 10 xf. s para 
0 Pregador. 

“ 3000 xf . 8 procedidos da venda de vafías cazas que tinha 0 


: Convento. Andam a ganhos com obrigação de 7 ofícios cantapos 

por ano, com suas 7 missas também cantadas. 

Já não há tal dinheiro a ganho á tempo a esta parte, 
jt fi®a sim 0 Convento com esta pensão para se satisfazer 

! em todos os anos. 

Foram reduzidas essas pensões a ura ofício de 
defuntos cantado com sua missa, que será em 0 mês de 
Janeiro de cada ano, e mais ó ofícios de defuntos reza¬ 
dos sem missa em cada ano. 

I- 

“ 1000 xf. a a ganhos com obrigação de 5 missas cada em mez 
por alma de Francisco de Abreu. 

: Já não há tal dinheiro a ganho átempo a esta parte, 

fica sim 0 Convento com a mesma pensão para se satis- 
1 fazer. 

Todas essas missas foram reduzidas a 40 anuais, re. 
partidas a 3 e 4 por cada mês proporcionalmente. 

“7140 xf." 1 procedidos da venda de varias boticas e casas que 
possuia este Convento, entrando nessa quantia os 500 xf. 8 do 
fundo da acima referida Rufina Borges. 

Não há tal dinheiro. 

“3200 xf. 8 pertencentes á Capela de João Pereira de 
« Sampayo, instituída no Convento de S. Domingos da Cid. e de Dio, 

os quais andão a ganhos, dos quaes ganhos se devem fazer 3 partes 
e das 2 partes se mandão dizer missas da esmola de meyo xeraíim 
e a terceyra parte se aplicao para limpeza da sachristia. 

Não há tal dinheiro á tempo a esta parte, fica sempre 
0 Con. l ° com a mesma obrigação. 

As 2 partes dos referidos ganhos forão 'reduzidas a 84 
missas anuais. 

“45.000 xf. 8 procedidos da venda de duas aldêas do Norte 
Panaça e Carzagão que herdou este Convento por morte do P.° 
Fr. Domingos de N. Sr,Vsem obrigação alguma. 

Não há tal dinheiro. 


4 
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“ O M, R. P. Prez. b Fr. Antonio do Pilar sendo vigário gerai 
desta Congregação deu com licença do Convento de S. Domingos 
de Goa a este Collegio de S.‘“ Thomas 3000 xf. s , os q. s estão na 
mão do D. or Secretario do Estado Luis Affonso Dantas com real, ■ 

perpetua e irrevogável hypoteca em hum seu palmar sito na I 

freguezia de S. M.» Magdalena da aldea de Siridão, e os ganhos 
destes 3000 xf. a que a 5% são 150 xf. 8 foram aplicados pelo M. 

R P. Pmz°. Vig.° G. 1 Fr. Antonio do Pilar para cera do culto [ 

divino da Igreja deste Colégio pela forma seguinte : Para 50 velas I 

de arratel que em dia do N Angélico D. oí S. Thomas se acende- j 

rão no trono da tribuna da Capela-mór; para 150 velas do mes- f 

mo peso no Sepulchro da fr. # mayor e 0 remanescente j 
que ficar pago 0 gasto e feitio da cera nas duas ocasiões 
referidas se despenderá em velas para com duas ou quatro con- | 

forme a solenidade se assistir, quotidianamente da missa conventual f 
a Soberana Senhora dos Remedios, que está colocada na tribuna 
da Capela-mór. ' f 

“Pelo falecimento do dito d. 1 Dantas, 0 seu testamen- L 
teiro e universal herdeiro Manuel de Menezes tomou 
sobre si êsse encargo. i 

% 

“ 5 000 xf A fundo de uma missa cotidiana por alma da ins- f 

tituidora Ursula Ferreira, mulher de Sanches da Silveira. Esse ' 

fundo foi emprestado a aldêa de Pilerne © 5 %. f 

Essa missa cotidiana é paga a meio xf.» e 0 resto é ; 

para 0 Colégio, isto é, para 0 Lente que não tiver igreja !' 

ou palmar. 


_ . 3000 «. ■ vindos do Zumbo, remetidos pelo R p p r 
Pedro da Trindade da nossa °rdem a» seu procurador ó 

R f " q “ ,3 " !or F ' ! Gailherme do Rosário para cornos seus 
pnhos se festejar no dia 13 de Junho a festa de St* Antonio, cuia 
«nagem esta na Capela de S. Jacinto no Claustro do Colégio 
“ 5500 xf* emprestados ei». 14 de Junho de 1752 â aldêa de 
Candohm a 5 % para dos seus ganhos se aplicarem aqo xf s nar 
uma missa cotidiana da esmola de 3 tangas e Ve ,*: a A 5 , pa a 

■«* de S. Gonçalono dia ,o JjlZ * ° feSt ° P “ 


& 


“ 4400 x. s na mão de D. Antonia Rosa de Melo, hipotecados 
nos seus bens que paga a ganhos de 5% com obrigação de 1 missa 
cotidiana por alma de Maria Vas, da esmola de meio x. s - 


A reducçlo de tôdas as pensões acima referidas foi feita pelo 
Arcebispo D. Fr. Manuel de Santa Catarina por sua portaria de 
27 de Janeiro de 1793 em vista do que lhe foi pedido pela Congre¬ 
gação, alegando “ diminuição de rendimentos e a falta destes para 
satisfazer tantas pençoens em tempos tão calamitosos e carestia 
de viveres.” 

Como muitos Religiosos de S. Domingos andavam desviados 
das suas obrigações, ocupando-se mais no serviço de prédios, de 
que se faziam arrendatários, do que no do culto divino, 0 mesmo 
Arcebispo na sua qualidade oficial de Reformador e Visitador Geral 
de tôdas as Religiões e corporações da índia, .expediu em t de 
Setembro de 1791 a seguinte pastoral, que por ser interessante no 
seu teor vai aqui na íntegra: 

“ Fazemos saber que tendo nós continuado em virtude do nos* 

■ so Apostolico Ministério a visita e reforma dos Religiosos da Sagra¬ 
da Ordem dos Pregadores existentes neste Arcebispado, nos foi 
constante pela maior parte das testemunhas, que inquirimos na 
devassa, que os Religiosos da mesma Ordem, esquecidos do 
solene voto de pobreza que fizeram na sua profissão se deixam 
arrastar do desordenado interesse que lhe resulta dos Palmares da 
mesma Religião, constituindo-se propriamente rendeiros deles 
debaixo de paliado rotulo de Administradores, sem ser bastante 
para arrancar este pernicioso abuzo, em que ha tempo laboram, a 
clara disposição de suas leis e actas, e ultimamente 0 decreto da 
Reforma que lhes expedimos com a data de 22 de Maio de 88, cuja 
execução se acha ínteiramente iludida, por irem continuando nos 
mesmos arrendamentos, satisfazendo porção certa por ano á Co- 
munidade distribuída em quartéis, e convertendo 0 excesso dos 
seus rendimentos em utilidade própria; vindo por este into¬ 
lerável modo não so a ficarem muitos Religiosos dispersos 1 pelos 
Palmares, mas também a fazerem considerável falta nas impre- 
teriveis obrigações do coroe outras do seu proprio Instituto que 
clamam pelo seu recolhimento. 





‘'Desejando nós remediar tão perniciosos males que tem 
adulterado a verdadeira observância regular, e parecendo-nos que 
o meio mais proporcionado para o fim que intentamos era mandar 
por em arrematação publica os rendimentos dos mencionados 
Palmares emquanto não houvesse suficiente numero de leigos 
que deles tratassem, nos representarão os P. eit d d Con* 

selho na Consulta que lhe mandamos fazer que de seme¬ 
lhantes arrendamentos se podiam seguir graves prejuízos, 
primeiramente na dilação e perigo da contribuição do seu rendi, 
mento, em segundo lugar que se devereceiar se dê os Palmares 
por diminuto preço, como praticou certo Prelado, o qual por 
empenho e outras conveniências arrendou uma marinha por pouco 
mais de 2000 xf. s , quando então rendia mais de 10000, em terceiro 
lugar se lembrarão cie que seu santo Patriarca em idêntica con¬ 
sulta condescendeu com a Proposta dos seus filhos dizendo-lhe 
estes, que nào era conveniente tivessem os Leigos 0 governo tem¬ 
poral dos Conventos para não tomarem demasiada autoridade e 
ultimamente alegação que 0 R. mo Provincial Fr. Verisimo facultou 
aos seus P. eB Administração dos Palmares sendo-nos todos estes 
motivos por insuficientes por ser certo que administração nos 
Leigos os não pode fazer, nem menos Religiozos nem mais res¬ 
peitáveis que os PP. por estarem aquelles sempre sujeitos e 
subordinados á sua direcção, nem também 0 governo temporal 
lhe podia infundir algum genero de Dominio por ser todo este dos 
Prelados; julgando juntamente que senão podia dar onotne de 
Administração aos arrendamentos presentemente praticados, por 
terem por objecto autoridade (?) própria, na qual sucessivament 6 
se vão todos continuando sem excessão de Prelado Maior, que 
devendo-os proibir com seu exemplo, é 0 primeiro que apropria a 
si um Palmar vantajoso por diminuto preço; fazendo nós, ernfim, 
as devidas , reflexões, (sem perder de vista os interesses de Comum) 
sobre esta importante matéria que tem sido origem de gravíssimos 
danos e inquietações, com que uns pretendem preferir a outros no 
encargo da fazenda mais pingue, e menos pensionada, e constan. 
donos-que nesta Congregação se não acha mais do que dois 
Leigos que possam ser uteis para 0 serviço dos Palmares, man¬ 
damos se procure logo aumentar 0 numero deles recebendo mais 
4 sujeitos de probidade e zelo que se possão incumbir da admi¬ 
nistração das fazendas debaixo da inspecção dos seus respectivos 
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Priores com cujo parecer se devem inteiramente conformar na 
venda dos frutos, grangeios e outras quaesqner disposições que se 
hajam de determinar, fazendo redundar 0 beneficio das suas comu¬ 
nidades todo 0 produeto das suas respectivas fazendas contentan¬ 
do-se somente com uma consignação competente ao seu passadio ; 
e emquanto isto se não execute ordenamos se eleja trienalmente 
um P. e da mesma Religião 0 mais hábil e desinteressado que 
acharem sem nota na sua conduta, para que em companhia dos 
ditos dois Leigos e alguns mocadões proporcionados tomem a seu 
cuidado a administração dos Palmares pela forma sobredita. 

“ Não é da nossa intenção por este nosso decreto proibir a 
arrematação publica de alguns dos palmares sendo por disposição 
do conselho em pessoas seculares contanto que seja por maior 
lanço do que andam, havendo a segurança precisa, fiança abonada 
e um quartel adiantado. Atendendo, porém, que as Casas de Na- 
zareth e Arecal ião destinadas para as folgas dos Religiosos e se 
faz preciso que nas mesmas residam pessoas que cuidem delas e 
suas respectivas granjas, mandamos se nomeierp dois PP. es dos 
mais veteranos, diligentes e exemplares para présistirem (sic) nas 
mesmas, e a excepção destes todos os mais religiosos se recolherão 
aos seus conventos no termo peremptório de um mez, compre¬ 
endendo-se também aqui 0 mesmo nomeado Procurador Geral, 0 
qual se recolherá a algum dos Conventos ou alguma das duas 
mencionadas casas, segundo a necessidade do seu ministério 0 
pedir, 

‘‘Os RR. ?. m Priores zelarão a perfeita observância deste 
nosso decreto nos Palmares e mais fazendas dos seus respectivos 
Conventos emquanto a experiencia nos não mostre 0 bom acerto 
ou os inconvenientes que dele se possam seguir, porque então 
daremos as providencias que julgarmos mais aproposito; e para que 
chegue a noticia de todos e nenhum possa alegar ignorância do 
que aqui determinamos, ordenamos se copie depois de lido em 
acta da Comunidade e será remetido aos conventos.” 

Colégio de S. Boaventura 

O fundo para a construção deste Colégio, na importância de 
200 mil xf, 8 , era levantado por meio de subscrição por algumas 
matronas ricas e nobres do Norte (Baçaim), para construção de 

"5 ; , . 
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um Mosteiro para 200 irmãs freiras da Ordem de St.' Clara do 
Patriarca S. Francisco; mas opondo-se a esta instituição 0 Ar- 
cebispo D. Fr. Aleixo de Mene2es, 0 Custódio Fr. Miguei de S- 
Boaventura reverteu aquele fundo na construção deste Colégio, ^ 

destinando-o para casa de estudos ern 1602, A sua subsistência 
consistia na ordinária de 1000 xf. s concedidos porAlv. de ró de 
Abril 1617 e missas, acompanhamentos e sufrágios pelos soldados 
brancos do i.° Regimento, e da Legião dos voluntários reais de 
Pondá, que se enterravam no Capítulo e Claustro dêste Colégio. 

E tinha á sua conta 0 Hospício de Nossa Senhora de Saúde, de 
Valverde dos Reis-Magos e 0 do Monte de Guirim, etc. |§ 

PENSÕES 

O livro que existe no arquivo é de recibos das pensões sa¬ 
tisfeitas, não se podendo bem saber quais as pensões que 0 
Colégio satisfazia e quais os prédios sôbre que elas pesavam. 

Entretanto, desses próprios recibos se pode apurar que existiam 
as seguintes pensões: 

150 missas ao ano por alma «de André Gameiro, sua mulher . 

e, seus descendentes. Feita a composição com 0 Brigadeiro José 
Lobato Gameiro de Faria e seu filho Miguel Lobato Gameiro de 
Faria, este successor e aquele administrador da penção de 3000 
x. s deixados por André Gameiro e inslituiclos por P, 6 Manuel 
Gameiro Rolim no seu morgado sito em Neml, e tendo composto 
a causa que corria contra eles e feita a escritura de composição 
nas notas do tabelião Avelino Nazareth, ficaram devendo 2852 
x. 8 , 4 tangas e 52 reis, que prometeram pagar era 150, x, s de 
seis em seis mezes, contados da data deste assento (7 de Abril de 
1827) até totalmente se extinguir a importância de juros retardados 
e que por diante regulando da mesma forma a juros de 5 tá, 

A princípio essas missas eram 300, mas posteriormente foram 
reduzidas a 150 de um xerafim cada. 

No referido livro a conta dessa penção está desde 1748, tendo 
sido todos os anos regularmente satisfeita até 1830. 

91 missas por ano por almas de mt. os defunctos, missas pelas . £ 

(■) Vid. F. N, Xavier— Resumo hist. da Vida de S. Frco, Xavier. . 


quaes é responsável 0 brigadeiro Jose Lobato Gameiro de Fai a. 

A respeito dessa penção consta mais 0 seguinte: 

Domingos Rodrigues da Talacheira instituiu no Colégio de S. 
Boaventura ura anual de missas, para 0 que enviou 4000 x. 8 a fim 
* de que, dos seus ganhos, se satisfizesse 0 dito anual de missas. 

Essa quantia teve 0 seguinte destino : 3000 x. s foram postos 
a ganho na aldeia de Camorlim, de Bardez, a qu.il pagava ao 
Colégio 150 x. s ; eiooox. 8 foram emprestados a Caetano Lobato. 
Gameiro de Faria, 0 qual pagava cada ano úo x.s. 

Por composição com 0 Brigadeiro José Lobato Gameiro de 
Faria e seu filho Miguel Lobato Gameiro de Faria, sôbre a quan- 
tia de 1000 x. s acima referida, cujos juros @ 5 por cento não 
tinham êles pago por tempo de 26 anos e alguns mezes, ficaram 
os mesmos devendo 844 x. s , uma tanga e 20 réis, por cuja conta 
pagaram 409 x. 8 , 3 tg. s e 44 réis, ficando ainda a dever 434 x. 8 , 4 
tg. 8 e 30 réis. 

Foram pagos os juros para a satisfação da penção até 1830. 

Os herdeiros do P. e Luis Gomes, moradores em Guadalupe 
pagavam 14 x, 8 como possuidores de um palmar em que Antonio 
de Braga deixou 200 x. 8 para se lhe dizerem anualmente 23 missas. 
> Q palmar chama-se Orsay junto da marinha que é do mesmo 
padre. ' 

Pagava Ramachondra como herdeiro e neto de Vingaty Ca- 
moty por ano 270 x. 5 para se dizerem 3Ó2 missas por uma defunta. 

Ambas essas penções ficaram falidas desde 0 ano de 1792. 

Pagava 0 gentio Narana Camoty como possuidor de umas 
casas em S. Luzia 7 x. 8 e meio para se dizerem 13 missas por alma 
de Beatriz Boinha, 

82 missas por alma de um defunto por conta dos ganhos de 
38 tangas, um berganim e 20 leaes de cunto da aldeade Goa* 

Velha. ; 

Paga a Santa Casa da Misericórdia 30 x. 8 para se dizerem 
50 missas por alma do deíuncto Álvaro Rodrigues Negrão, 

Paga Diogo da Costa de Athaide e Teive 150 x.s, ganhos 
de 3000 x. 8 @ para se dizer 308 missas e fazer 1 of.° cantado 
•f por alma de Duarte da Cunha de Abreu. Satisfeita até 1833. 

Pagava a viuva de D, Antonio José Carcomo Lobo 60 x. B pata 

se dizerem 91 missas por muitos defunctos. 

Pagavam os herdeiros do P. e Antonio de Sousa, de Badem, 





28 x, s para se dizerem 47. missas de Inclina. 

Pagavam os Padres do Hospício de Chimbel 115! x. s para 
se dizerem 192 missas e um oficio por alma de Angela Gonsalves. 
Essa pensào pesa sobre 0 palmar Ponte de Pangira, de que eram 
possuidores os ditos Padres e que foi de João de Siqueira. , Satis¬ 
feita até 1835. 

Paga José Bernardo Colaço, morador na ilha da Piedade, 
25 x. 3 juros de 500 x, s para se,dizerem 43 missas por um defuncto, 


1 : No mesmo livro, últimas páginas, há a seguinte 

Declaração das aldêas que anualmenle pagam a mola p} 
subsidio da Festa de S. Boavenimt. 

, SALSETE 

Cortalim, Chicalim, Vaddem, Mormugão> Chicolna, Issorcim, 

Pale, Velção, Coelim, Cançaulim, Arossim, Vernã, Nagoá, Utordá, 

Majordá, Calata, Gonsúa, Betalbatim, Colvá, Sernabatim, Vanelim, 

Gandaulim, Séraulim, Duncolím, Benaulim, Canã, Navelim, \arcá, 

Orlim, Carmona, Cavelossim, Chinchinim, Sarzorá, Deusúa, Sirlim, ^ 
Draraapur, Margào, Chandor, Cavorim, Guirdolim, Macasana, 

Curtorim, Raia, Camorlim, Lotolim, Quelóssim, Davorlim, Dicar- 
pale, Talaulim, A quém. 

BARDEZ 

Pilerne, Marrá, Candolim, Calangute, Nagoá, Arporá, Saligão, 

Guirim, Sangoldá, Ucaçaim, Punolá, Palíém, Bastorá, 

Cnnchelim, Corlim, Parrá, Verlá, Cancá, Anjuna, Assagão, Siolim, 

Marná, Oxel, Camorlim, Colvale, Revorá, Nadorá, Pirna, Assonorá> 

Cirçaim, Tivim, Moirá, Nachinolá, Aldonã, Pomburpá, Olaulim, 

Velotim, Salvador, Socorro, NeruL 

ILHAS 

S. Estevam, Naroâ, S. Matias, Goltim, Navelim, Chorão l 
Murdá, Gançim, Santa Cruz, Taleigão, Curca, S. Anna, Batim| 

Goa-Velha, Murcumdtm, Neurá pequeno, Neurá grande, Manduri 
Azossim, Carambolim, Corlim. 


Congregação do Oratorio da Cruz dos Milagres 

Foi estabelecida em 1682 e deve-se aos esforços do Padre 
Pascoal da Costa Jeremias, natural de Margão. e oriundo de 
Nagoá, freguezia de Vernà. Esteve a principio reunida no 
Recolhimento de S. João de Deserto da freguezia de Guadalupe, 
(Batim), mas com a ruína deste edifício, passou para a igreja cha¬ 
mada da Cruz dos Milagres, na Velha Cidade. Em 25 de Setembro 
de 1685 tendo-se reunido aos congregados 0 venerável P, # Jose Vaz, 
natural de Sancoale, foi êste nomeado Prepósito daquela Con- 
gregação, á qual deu êle os estatutos iguais aos da Congregação do 
Oratório de S. Filipe Nery de Lisboa, tendo sido aprovados 
pela Sé Apostólica em 1707, 

O livradas pensões dessa Congregação é de 1750 e traz no 
princípio a seguinte provisão régia q.ue concede à mesma Con¬ 
gregação autorização para possuir bens de raiz: 

“ Eu El-Rey faço saber aos que esta minha provisão virem, 
que tendo respeito a conta que medeo Vasco Fernandes Cesar 
de Menezes, sendo Vice Rei do Estado da índia, sobre 0 grande 
X fruto que os Padres da Cruz dos Milagres, fazem não só na Missão 

de Ceilão, se não também nas terras de Bardez, e Ilhas de Goa, onde 
continuamente se exercitão com grande aproveitamento, e como 
a sua pobreza era muita, e seja necessário, que tenhão alguns bens 
de raiz para poderem melhor suprir a despeza que fazem em 
Ceilão com os missionários, lhe devia eu permitir, que pudessem 
empregar dose athe quinze mil x. 3 em qualquer fazenda, 0 que 
lambem me representou 0 Preposito da mesma Congregação 
Manoel cie Miranda, e tendo a tudo consideração, e ao que res- 
pondeo 0 meu Procurador de fazenda,..Hei por bem fazer mercê 
á dita Congregação do Oratorio cie Goa de lhe permitir, que 
possão empregar em bens de raiz aquele dinheiro que produzir a 
renda athe clous mil x. 8 para que tenhão cora que se possão 
sustentar..., com declaração porém que fazendo emprego em algüa 
Aldea ficará com a natureza de bens seculares sujeita a todos os 
I encargos e tributos que pagavãp, e se lhe quizerem impòr de novo. 

Pelo que mando ao meu V. Rey ou Governador do Estado da índia, 

e ao Vedor geral da minha fazenda, e aos mais Ministros a quem 

tocar cumprão, e guardem esta minha provisão e fação cumprir e 
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guardar inteiramente como nela se contem, sem duvida alguma, 
e sem embargo de quaesquer ordens, que hajão em contrario, e 
valerá como carta sem embargo da Ord. do Lív. 2.® § 4.° em con¬ 
trario etc, Dionisio Cardoso Pr. 1 a fez em Lisboa Occidental a tres 
de Abril de 1726. O Secretario Andre Lopes de Sousa a fez 
escrever.—Rey." 

Essa Provisão foi mandada cumprir por D. Pedro Miguel de 
Almeida e Portugal, marquez de Castelo Novo, vice-rei e capitão 
general da índia, e em virtude dela a Congregação possuiu os 
bens que em seguida vão mencionados: 

—O Palmar Matidrecmnchiballa sito em Arporá terras de 
Bardez, que foi de Bartholomeu de Sá. N.° 1. 

—Hum chão Maninho chamado Nauregawucho vollu sito em 
Sírulá doado por varias pessoas. N.° 2. 

—Hum palmar do Bairro Maddel sito em Chorão, que foi do 
dito Bartolomeu de Sá. N.® 3, 

, —Hum palmar com pedaço da varzea aneixo sito na Aldea 
de Murdá doado pelo Padre António Xavier. N, 0 4, 

-Hum Palmar que foi de Manoel Pires de Carvalho, sito em 
Carambolim, possuia por hipotheca.' N." 5, 

-Hum palmar no Bairro Atnbecandchem da Aldea Nerul, 
que foi de Francisco Brito do Rosário, N,° 6. 

: -Hum Palmar por nome Moina cito na Aldea de Pílerne. 
N.° 7. 

Vínculos ou pençoens que tem sobre si 

—Os Palmares do n,® i.° 0 3.®, a saber Mandrecaranchebatta, 
e Maddel tem sobre sy 0 vinculo de duas capelas quotidianas de 
Bartolomeu de Sá. 

-O chão Maninho do n.° 2.° tem a condição de não poder 
vender e alienar a outro, porque com esta condição foi doado; e 
ora se acha feito Palmar, 

-O Palmar do n* 4 /de Murdá que se chama também Ra- 

monbatla, tem sobre si 0 vinculo de duas capelas de duas missas 
quotidianas, hüa para Marçal Pereira e outra p.* P,° Antonio Jorge. 

. ™0 Palmar de Pires do n 0 5 tem anniversarios seguintes; doze 
missas de Pe. Sebastião dos Martyres: hüa missa cantada cie Pe. 
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Custodio de Mello: e festejar a festa de Sr. 4 da Conceição com 
novenas todos os anos. 

_O Palmar de Ambecanddem n.‘ 6,' se acha vinculado ao Pa. 
- trimonio do Noviciado, que varioa devotos instituirão para sus¬ 

tentação dos Noviços pobres: tem mais aniversários seguintes, hüa 
capela da Missa quotidiana de Caetano Antonio da Costa; outra 
capela quotidiana de Simão de Barca: trinta Missas pela tenção de 
Monica Dias: e mais a festa e novena de Assumpsão de Sr. 4 , esta 
pensão está suspensa por nova determinação. 

—O Palmar Malna do n.® 7 tem os aniversários seguintes: 
duas capelas quotidianas da copia de 4 queinstituio Bartolomeu 
de Sá; hüa capela quotidiana de Caetano Francisco Pereira; 
outra capela quotidiana de Jeronimo Gracias; outra de D. Maria 
Coelho da Costa ; outra de Antonio Coelho da Costa; e outra do 
sr, Bispo de Macau D, João Cazal: tem inais 72 Missas por ano 
por tenção de Thomaz Pereira. 

Bens que possue a Congregação por titulo de aniversários 
perpetuos e doaçoens feitas por varias pessoas 

V —Um chão maninho com suas agoas yertentes ao redor da 

Casa de S. Cruz dos Milagres, aforado, e pela Aldea Elá, em que 
fizeram 0 plantamento de palmeiras e arvores frutíferas com direito 
do fundo das pençoens. ^ Tem sobre sy as seguintes pençoens : 
doze Missas por ano para tençoens dos Padres Manoel de Miranda, 
João de Sá e Domingos Filippe: tem mais a obrigação de festejar 
as festas do Nascimento da Sr. 4 e da Sr 4 S. Anna. 

— Dous palmares hum chamado Savorfonddo, e outro Tti- 
vkném sitos na aldea Sancoale doados pelo P. e Pascoal Minezes 
com obrigação da seguinte pensão: >fi Tem sobre si um aniversario 
de hüa Missa quotidiana; e mais um oficio solene por anno. 

-Hum palmar cito entre aldeas Murda e Cujirá das Ilhas de 
Goa doado por P.® Pedro Paulo, que tomou a Congregação de 
vários fundos das pençoens 19 mil 900 x. 1 , e por isso tem sobre si 
este palmar as seg. tM pençoens: ^ Doze Missas por anno por 
f tenção do dito Padre: hüa capela quotidiana pela alma de D- 

Angela da Silva: outra hüa capela quotidiana por Gabriel Pr. 4 ; 
outra quotidiana por Filippe dos Remedios; outra quotidiana por 
P.« Jacome Gonçalves: e mais 264 Missas, e sete oficios por anno. 





—Hum Palmar cito em Mercês cias libas de Goa deixado por 
Manoel Leitão de Andrade pela verba do Testamento: com 
penção de ires capelas, da Missa quotidiana : dous mil xeraiins 
vinculados np.dito palmar por cujos ganhos festejar a festa da S. r " 
de : Lembranças annualmenle : dizer Missa em .todos os sabbados 
no altar da dita Si r *; e mais pagar por anno 1,5 x. 8 a Sé Primacial, 
que agora, 25 x, 8 pela reducção que fez 0 sr, Primaz, das , capelas 
da ,di,ta Sé ;■ além disto mandava dar a seos testamenteiros seis 
mil x, 8 os quaes satisfez a Congregação tirando do fundo do 
aniversario -de 150 missas, . que deixou Antonio cie Faria, as 
quaes e,outras pençoens .assim estão investidas neste Palmar. 

—Duas varzeas huma chamada Choutonditho (tgor sita em Ca- 
langute, e outra chamada A mlurgo sita em Pilerne da Província de 
Barclez ambas doadas por Filipa Ferreira de Pina ^ Com penção 
de dar a. ela cem x.J por anno ': isto lie da varzea Amburgo tirados 
aos 25 x. 8 da administração que deixa p.* Congregação, os mais 
redditos todos deixa para repartir aos pobres da Portaria dos 
Padres da Cruz dos Milagres; e 0 remanecente dos redditos da 
varzea Agôr sita em Calangute deixa tudo em Missas da esmola de 
meyo x, cada huma: donde pela administração de hüa e outra 
varzea só deixa os cl.* 8 25 x.Lcomo tudo consta de Escritura cia 
Doante n.° 9.. ... 

-Hum palmar chamado Divdna .batty composto de vários 
pedaços isto na alclea Arpora da, dita Província, doado p'Isabel 
dos Remedios, seu filho e Nora por hüa Escritura, n.’ io.° e tem 
0 seguinte vinculo ; ^ Cento, oitenta e duas missas p'armo pelas, 
almas delles e tirada a esmola das ditas missas, e a divida que 
manda pagar, 0 mais subejo que restar manda despender em sus¬ 
tento dos Noviços cia Congregação. A divida que eleve pagar, 
são-dous mil x 8 a S. Casa da Misericórdia; e outros dou»mil a 
Antonio Crasto, os quaes 4 mil x. 8 satisfez a Congregação com 0 
■dinheiro,dos. fundos,cios aniversários de outras capelas, e por isso 
estão neste palmar investidos os ditos. vínculos, que são parte cia 
capela d,a missa quotidiana de D. Angela da Silva; hüa cajnela 
cia missa quotidiana pTaulo .Machado; festejar a festa de S. Cruz 
dos Milagres instituída,por Viciai Bravo da Fonseca; 60 x.“ para 
repartir com os pobres, deixados p’José de Jesus Maria; 20 missas 
p’P. e Jacinto P.ereira, e hum. oficio,: 20 x. 8 aos pobres cios hospitaes 
de Piedade e.S, Lazaro, deixados por Antonio de. Saldanha; Es¬ 


mola para vinho, hóstias e cera p’ P.® Antonio Madeira : 77 missas 
por Lucas de Azaredo, tudo cada anno e in perpetuum. 

—31 tangas, dois barganis e onze leaes de cunto de treze n. 03 
da Aldêa de Curtorim, doadas por P. 0 Gabriel Rangel com penção 
de aniversários seguintes: uma capela de missa quotidiana, seis 
ofícios de defunctos e 20 missas por cada ano, por tenção do 
dito P. e . 

-40 tangas de cunto da Aldêa de Cuelitn, doadas por P.° M. el 
de Miranda com penção de uma missa quotidiana por tenção de 
Pascoal de Noronha e 50 missas por ano, privilegiadas por alma 
do P.® André Clemente e mais 9 missas por tenção de Maria de 
Fonseca. 

—24 tangas cie cunto da aldêa de Margão compradas por 
P.« Francisco Cabral, Capelão que foi de D. Angela da Silva com 
dinheiro da copia de 4000 x. s que ela deixou em poder do dito 
Capelão p.“ fundo da segunda capela da missa quotidiana com 
condição de passar a d.* Capela na Congregação depois do 
falecimento do mesmo Capelão, em consequência do que a Congre¬ 
gação se intitulou das ditas tangas. Parte desta Capela está 
tombada nas referidas tangas e parte no palmar Divam-batty. 

—Um palmar chamado Beluvachy g&ly e Coznachy gãly com sua 
varzea, sito no bairro Caissua da aldêa de Anjuna, doado por 
P.e Antonio Francisco da Cunha, vigário que foi de SanFAna, com 
penção de uma missa quotidiana por cada mez, e um oficio p’ ano 
por tenção dele d.° P. c e mais devotos que concorreram para 
compra do dito palmar para com seus reditos se sustentarem os 
congregados e missionários de Ceilão, a qual penção está tombada 
no n.° 25 § i.° ao qual palmar se acha fixo hum plantamento de 
palmeiras tomando aforado pequeno lugar ao redor do mar com 
licença do dito senhorio que apresenta no n,' 14 e por. gastar a 
congregação para fazer 0 dito plantamento dinheiro dos fundos 
de varias, capelas e sío impostas no dito plantamento as pençoens 
segta a saber; humã capella de missa quotidiana de Dona Isabel 
Coutinho, sincoenta xeraiins por anno aos pobres deixados por 
Salvador Pinto, e seis x, 8 e meio, para P, 9 Antonio de Tanara: 
sincoenta e oito missas por anno para varias pençoens como consta 
da tombaçâo, n.° 25 § 10. 

—Um pedaço de palmar chamado Maqmdm sito na dita 
aldea comprado pelo P. e Pedro Paullo que foi da congregação, a 
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Nicolao João de Sousa por setecentos x, 8 o qual P. e fàleçeo, cons¬ 
tituindo a mesma congregação por sua universal herdeira em cuja 
corroboraçào intitulou-se do dito pedaço em virtude do testamento 
n.° 8 e no dito pedaço estão impostas sincoenta e seis missas 
privilegiadas e não privilegiadas por varias tençoens quatro x. 8 em 
prêmios para missionários de Ceilão tudo por cada anno, o que se 
pode vêr da tombação n.° 25 § 13. Pelo rendimento deste 
palmar a Congregação tinha obrigação de provêr ao sustento do 
P. c José .Vás. í 

, —Quatro pedaços chamados Mullucky gally que forão de Tomas 
Tixeira de Castro doados pelos Padres Manoel de Miránda e 
Pedro Paullo ambos da congregação para com seus reditos se 
sustentarem os pobres inírantes na congregação como consta da 
escriptura da doação n.* 

—: Hua horta de palmeiras e arvores frutíferas deixada p’ Se- 
nhorina de Anuciaçào com penção de oito missas por anno por 
sua tenção e do seu marido de esmola de meyo xerafim como 
consta da verba; do seu testamento n*,° 26, ■ 

Bens ypotecados por vários devedores consignado a 
Congregação de reditos dos ditos bens em 
satisfação dos ganhos 

“ Dons pedaços chamados Mulhnchy gally sito na dita aldea 
Anjuira terras de Bardez ypotecouo dito P.® Antonio Ribeiro de 
Mendonça, tomando do dinheiro que administra a congregação 
varias capellase quatro centos vinte e sinco x. s cuja escriptura 
passarão'os seus herdeiros Sebastião Caetano Ribeiro e sua mulher 
ipotecando os ditos pedaços,'e consignando os reditos delles era 
satisfação dos ganhos como consta das clitas escriptaras n.° tó e 
n.° 17. ! ' ' 1 

“Hum pedaço do palmar chamado Mulhnchy gally sito na 
dita aldea está ipotecado a congregação por Bustachio de Santa 
Anna somando delia tresentos x, 8 a ganho de oito porcento por 
escriptura do n.' 18, os quaes ganhos cobra a congregação pelos 
redilos' dos ditos pedaços ipotecados. 1 

“Hum pedaço de palmar chamado Mullancliy gally sito na 
dita aldea ipotecado por Nicolao Francisco Barreto que levou da 
congregação mil x. 8 a ganho de oito por cento os quaes ganhos 



cobra a congregação pelo dito pedaço na forma da escriptura 
n.* 19. 

“Tres pedaços chamados Mulhnchy gally sito na dita aldea 
se achão ipotecados por Antonio Corrêa como morador que foi em 
Vernâ da província de Salsete por oito centos e vinte e cinco 
x. s que tomou da congregação a ganhos de oito por cento, os 
quaes paga pelns ditos pedaços ipotecados cuja escriptura por ser 
muito antiquíssima não aparece, 

“Palmar sito no bairro Sinquety da aldea de Margão deixado 
á Congreg. 111 por P.® Francisco Soares, í, # da mesma Congregação, 
com pensão perpetua de 12 missas, da esmola 3 a pardao por ano 
p. a se dizerem oa Igreja de N. S. das Neves de Rachol. : 

No livro ha averbam.* de que este palmar foi vendido a 
Salvador Pacheco de Navely, de Salsete, ficando por conta delle a 
penção das Missas. 

“Palmar sito no bairro Caissua da Aldea de Ajuna, doado 
por vários filhos da Congregação com pensão perpetua de uma 
missa cada mez e um of.® dos defuntos por anno. 

“ Duas fazendas sitas em Sancoale, uma por nome Samar- 
fondãu em 3 pedaços e outra por nome Rouyachem Batia doados 
por Pascoal de M. os , natural de Sancoale, estante no Porto de 
Banga, jurisdição de Sena, com penção perpetua de uma missa 
quotidiana por sua tenção e de cantar um oficio solene com sua 
missa cada anno, tudo por tenção do dito Pascoal de M. e8 —Doação 
passada nas notas do Tabelião da Cidade de Goa, Franc." Per.* 
aos 28 de Fev.* de 1754. 

“ Palmar grande por nome ■ Gammchemballa cora um 
pedaço de varzea sito na Aid.* de Murbim 0 p. 110 , a que 
ficava antes encorporado outro palmar por nome Butabatta 
com duas varzeas chamadas Kudda Casana e pattem, sito na Aid.* 
Murdá, ambas da freguezia de N. S, das Mercês, que foi de 
Manuel Leytão de Andrade, 1 0 qual contratou com a con¬ 
gregação a venda da dita fazenda inteira cotií ambos os 
palmares e varzea por 17.000 xf. s e com obrigação de lhe 
satisfazer a dita congregação 6,000 xf.*; instituía- nos restantes 
11.000 x. 8 tres capellas de 3 missas quotidianas, cada uma de 
3.000 x, a e mais um patrimônio de 2,000 x. 8 p.‘ se festejar a festa 
da Sn. r * de Lembranças perpetuamente em todos os annos com 
suas novenas e missa de cada sabbado, e pagar outrosim 15 
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x. 8 por anuo a Sé Matriz desta Cidade, e nesta forma ordenou se 
fizesse a escriptura da venda, com declaração que as ditas 3 missas 
quotidianas e patrimônio, da festa andarião sempre avinculadas e 
anneixas a dita fazenda, e por nenhum accidente se poderião delia 
dividir. Escriptura de venda lavrada nas notas dotaballião José 
Gonsalves de Oliveira ao 22 de Março de 1702. 

Sobrevindo, porém, uma demanda dos P. es da Companhia sobre 
0 começo do Palmar Butabatta cora suas duas varzeas por ser 
foreiro ao seu collegio, e não-poder ser possuído por communida- 
des Religiosas, a Congreg, ni vendeu-a a Ignacio Machado, morador 
em Chimbel. 

“ Palmar grande com suas cazas e duas varzeas aneixas e quin¬ 
ta parte da varzea por nome Deuxetta sito na Aid. 1 Murdá e 
Cusirá, da freguezia de N. S, das Merces, que foi de D. Fernando 
de Almeida, e por sua morte indo ao leyláo por ordem de S. Casa 
de Misericórdia, a Congregação, que ao tempo não tinha licença 
para adquirir bens de raiz, não 0 poude comprar, mas comprou 
em hasta publica, em seu proprio nome, 0 P. e Pero Paulo, da mes- 
ma Congregação pelo preço de 20,000 xf." e 0 deixou a esta com a 
obrigação de dizer pela sua tenção 12 missas por anno, tendo a 
Congregação tomado posse em 16 now i 7 ió. Pouco depois, como 
se conhecesse que uma das varzeas pertencentes ao dito palmar 
fosse de “ nomoxim ” e a Congregação não a podia possuir, ven- 
deu-a a Ignacio Machado, morador em Chimbel. 

Declara-se que a referida penção de 12 missas não tem rigor 
nem obriga, por ser posta só em ordem ao fôro judicial a fim de 
ter a Congregação titulo de possuir 0 dito palmar como anniversa- 
rio de missas deixadas pelo dito P, e . 

Adverte-se que este palmar tinha 235 palmeiras de fôro cor. 
rente e a Aldeã de Murdá as tinha ocultado, contra que teve a sen- 
tença a Congregação, a qual se apossou delas, mas, para evitar 
controvérsias, vendeu 233 delas a Fernando Martins, gancar e 
morador de Taleigão, junto com outras 59 dó palmar Bamonbatta, 
deixando 2 palmeiras aneixas ao dito palmar para ter liberdade do 
matte e outras preeminencias da Aldeia como tb. ra para lhe 
não pedirem fôro limitado ou terem por comisso. As ditas 292 
palmeiras foram vendidas por 1500 x. ea escriptura da venda 
foi lavrada nas notas do Tabalião Hieronimo Texeira Carvalho. 

" Palmar de quatro pedaços por nome “ Mulanchy galy", sito 


na ald.‘ de Anjuna, no bairro Coyssua, que foi de Thomas Texeira 
de Castro e sua m, er D. Anna Rosalia da Silva, a qual lhes com¬ 
prarão de parceria os P. M Pero Paulo 1* M. 01 de Miranda desta Con¬ 
gregação pelo preço de 1700X, 8 aos 12 de Mayo de 1703 por escrip¬ 
tura passada nas notas do Tabalião Manuel da Fonseca de Sampayo, 
com algumas condições e encargos que cada um impôz na doação 
de sua parte, como constão da dita escriptura. (Não encontrei esta 
escritura). 

‘‘Pedaço de palmar por nome Machirddém, sito na mesma 
aldeia de Anjuna, que foi de Nicolao João de Souza e de sua 
mulher Archangela de Sousa, moradores de Assigão e lhes com- 
prou 0 sobredito Pero Paulo por 700 x,“ por escriptura da venda pas¬ 
sada nas notas do Tabalião Antonio de Fretas aos 8 de Fev. de 
1707 e 0 doou á Congregação, sem penção alguma, mas recomen- 
dandolhe socorrer com as rendas os missionários de Ceylão e 
conferir prêmios aos padres, que saíssem missionários por esta 
cidade e Ilhas. 

“ Fazenda de 4 pedaços encorporados por nome Qhetaphala- 
lem, Matheporbuchem, Divanabatty e Sandechembatta, sita em 
Arporá, avaliada em 9,000 x. s , e doada á Congreg,® por Isabel 
dos Remédios e seu f. 11 Bras Borges, com sua mulher, moradores 
que forào na freguezia de N, S. de Piedade, por escriptura passada 
nas notas do tabalião Henrique Rodrigues, aos 30 set. 1716, sem 
pensão, mas com 0 encargo de satisfazer aos credores dos doadores 
4.000 x 8 e 0 mais que se lhes dever. 

“ Palmar Bamonbatta e duas varzeas pequenas pegadas ao dito 
palmar, sito na aldeia Murdá, da freguezia de N. S. das Mercês, 
cloado por P.° Antonio X. r f,® desta Congregação com 0 encargo 
de 2 missas quotidianas. 

“ Palmar Mulancbygally, situado em Anjuna, que aos 15 de 
outubro 1723 comprou a Congregação em nome do P. e Antonio Ri¬ 
beiro de Mendonça, natural da aldeia de Pilerne, por 120 x. B a 
Manuel de Sousa, morador na dita aldeia de Anjuna. 

“Palmar “Conaguichem-galam" comprado a Ursula Mas- 
carenhas, v." e cabeça do casal do seu marido Antonio dos Santos, 
moradora em Anjuna. Comprado por 315 x,'. 

“ Palmar Mullancby Gally sito na Aid." de Anjuna, comprado 
pela Congregação a Ignácio de Sousa e a sua mulher Maria Mas- 
carenhas, nattiraes de Neml, Comprado por 300 x.', 
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■“3'* parte do dito Palmar comprado a Haria Porby ea sua 
m. er Bagerati Porbiny, por 300 xa . 

“3,“ parte do dito Palmar que, em nome de Eustacio de S. 

Atina, natural de Ceylào, que servia nesta Congregação, foi com- . 

prada a Babugi Porbu e sua Gangxy Potbiny, bragmanes, 
moradores em Britona, Aid.* de Sirulá, por 300 x. 8 - Escriptura 
de 28 de janeiro de 1736 lavrada nas notas do tabalião Hieronimo 
Texeira- de Carvalho. 

“ Varzea Nuiukícarachêinbatla sita na Aid. 1 de Arporâ, que a 
Congreg, 1,1 comprou a Bartholomeu de Sá, natural do Chorão, 
sendo a escriptura lavrada nas notas do Tabalião Dg. 08 cie Araújo 
da Silva. 

u Palmar do novo plantamento com seu oiteiro do bambual e 
casas terreas, sito no lugar chamado Noveregaunsacho vollo, 
no bairro Vadeiem, Ald.‘ Serulá. Foi doado á Congreg. 1 " pelos 
Rev. 03 P,« Thomé Francisco Mascarénhas, seus irmãos, moradores 
na freguezia de Sr.' do Socorro e outras muitas pessoas moradores 
em varias partes, como consta da escriptura feita nas notas do 
Tabalião cias terras cie Bardez Antonio Provença da Fonceica. 

Tem penção perpetua e annua - de 6 missas resadas por tenção das 

pessoas que 0 doaram. ' _ ' 4 , 

'■« palmar chamado Ikn Pomvoicaím Ganchem , sito em Be- 
talbatim, pertencente a João Fernandes de Almeida, fiador cie um 
china herdeiro habilitado de Bartolomeu de Sá por 60 x. 3 0 qual 
palmarinho por falta de licença real se comprou em nome de 
Nicolao Francisco Barreto, morador em Cortalim, aos 28 de No¬ 
vembro de 17Ó1, 

Do livro de registo das escrituras do Colégio de S. Thomás 

A fl. 4 v. está registada a seguinte escritura de pensão sobre 
0 palmar de Siridão. 

“Em nome de Deus, Amen. Saibão quantos este publico 
instromento cie Contrato de obrigação de dinheiro e penção per¬ 
petua inrevogavel pelo modo ao diante declarado virem 
que no anno cio Nascimento de Nosso S. r , Jesus Christo de mil | 

settecentos quarenta e sinco annos, aos quatorze do mez de 
Outubro do dito anno nesta muito nobre e sempre Leal Ci¬ 
dade de Goa, no bairro cie S. Pedro, nas Cias de morada 


do Dezembaigador Luis Afonço Dantas, v." Secretario deste 
Estado da índia a onde fui Joseph Henriques, Tabalião publico- 
cias notas e da caza de Santa Mizericoi clia por sua Magestade que 
Deos G.‘ lc e sendo ahy de presentes 0 dito Luis Afonço Dantas e, 
0 P.o Fr, Antonio cio Pillar Prezentaclo e Vigário Geral da Ordem 
dou Pregadores da Congregação de S, Domingos de Goa e por 
ele foi dito amim dito Tabelião em presença dos testemunhas ao 
diante nomeadas que 0 Collegio de Santo Thomasclas Religiosos 
da mesma ordem se achava muito pobre sem haver subsidio para 
0 culto divino tanto para se assenderem sincoenta vellas de urratel 
no Sepulcro do dia do Doutor Angélico S. Thomas, como para se 
assenderem no, S. Sepulcro da quinta fr* maior cento oitenta 
vellas do mesmo theor paraassm cau/.ar devoção aos fins catholícos 
como tb. BI se assenderem continuamente na Missa do clia quatrp 
veTas no trono cD Sn.™ dos Remedios cia Cassabé cie Baçaim, e 
vendo esta tão precíza necessidade offereceraelle dito Padre Pre- 
zentado Frei Antonio do Pillar Víg.° Geral dos d. 08 Religiosos com 
licença dos RR. P,°“ do Conselho cio Convento de S. Domingos de 
q.™ ellc íilho assignaclo taesmil xeralins dos seus p.' que pondo estes 
a juros de cinco por cento com abono de bens seguros se appli- 
casse 0 seu rendimento-aos referidos ministérios e se pudesse 
conservar emquanto 0 mundo durasse e que propondo esta 
utilidade e augmento do culto divino ao dito Luis Afonso Dantas 
p,* que elle por serviço de Deos asseitasse a d, ! quantia de tres 
mil xeraf. 8 constituindo-a em bens suficientes com segurança da 
Conservação ido referido serviço cio dito Senhor fora por elle bem 
aceita esta proposta por ser obra meritória cio serviço divino e 
que com boa vontade e zello lhe offerecera a Estabilidade cia dita 
quantia do seu palmar cito em Siridão consignando-lhe nos ren¬ 
dimentos clelte a quantia de cento sincoenta xerafias em cada anno 
perpetuamente e logo pelo dito Luis Afonço Dantas foi dito amim 
dito Tabelião em presença cias testem.** 8 ao diante nomeadas era 
verdade ter feito 0 dito com dito Reverendíssimo P. e Vig.° G, 1 Fr. 
Antonio cio Pillar e que por ter já em seo poder a mesma quantia 
de tres mil xerafins cie que tinha sido devedor a Thomé de Misquíta 
de Moraes por hüa obrigação de sua Letra e sinal a qual fora 
trespassada na Confraria cie N Senhora do Rozarío cio Convento 
de S. Domingos de Goa por esta dar 0 dinheiro p,* os sufrágios 
da Alma do dito Thomé de Misquita athe que se cobrasse a dita 



<p»th que «gó» a ° Mff P ‘““ 

Vie* G.' que a linha resgatada da dita cobrança e a tinha autuai- 
mente em seu poder como me faz certo apresentando-a e decla- 
ran do doannode iml sette centos quarenta e quatioe entregan¬ 
do-a dita obrigação de tres mil xf. 8 em minha presença e das 
testemunhas ao d.» Luis Afonço Dantas oqJa reccbeoe rasgou 
ao assinar desta Escritura pela qual disse que obrigava por si e 
seus herd.“ p‘ sempre o dito palmar de Siriclão a pagar dos seus 
rendimentos no melhor parado deles cento cincoenta xí. # em cada 
anno ao d.° Collegio de Santo Thomas por juros de cinco por cento 
dos d ÜS tres mil "xf.» para se conservar perpetuam, 6 no mesmo 
palmar esta penção de cento cincoenta xf.’ p’anno emquanto o 
mundo durar, aplicado aos referidos ministérios do culto divino a 
que o dito contrabente o Reverendíssimo P.® Fr. Antonio do Pillar 
os tem applicado e disse mais que queria e era sua vontade que 
esta obrigação e penção annual fosse p.‘ sempre perpetuamente 
inrevogavel e que em nenhum cazo poderia elle ou seus herdeiros 
ou quaesquer outros successores na posse do dito palmar ou po r 
herança ou por doação ou por vida assim voluntária como neces¬ 
sária ou por qualquer outro titulo inzentar-se da dita penção annoai 
de cento sincoenta xf.* ao cl." Collegio de S. Thome p.» os refe. 
ridos ministérios ficando desde agora p* sempre a dita penção no 

referido palmar inrevogavel como..culto da capella ou Morgado 

e que para maior firmeza da perpetuidade desta mesma penção 
declarou que era sua vontade vincular com effeito todo o dito 
palmar para nunca podei ser dividido e o vinculava effetivamente 
por esta mesma Eacriptura para andar sempre unido em hum só 
possuidor perpetuamehte com as clasulas de successão que 
declararia no seu testamento, os quaes cento sincoenta xf. s serão 
pagos em cada anno no fim do mez outubro e no mesmo palmar 
ao Reverendo Padre Prior do dito Collegio de S. Thomas ou 
aquem tiver a sua comissão ao primeiro pagamento no fim do dito 
mez do outubro deste prezente anno de mil sette centos quarenta 
e cinco, a qual obrigação com todas as referidas clausulas aceitou o 
dito Reverendíssimo P.® Vigário Geral e ambos os dous contrahentes 
se obrigarão ao cumprimento desta escriptura e a não hir nem vi r 
, contra ella em tempo algum, a qual foi por mim Tabalião toda lida 
e declarada as ditas partes..........’ 


Do livro das capelas e prédios do Convento de 
N. Sra. de Graça. 

Palmar “ Parieche bata situado em Arosslm de Salsete. 
Foi deixado a esse Convento por Melchior de Azevedo para uma 
missa resada cada mez e um ofício cantado por sua alma. O con¬ 
vento cumpria este encargo antigam. 6 ; e.duma certidão de 1725 a 
que se refere 0 sobredito . livro constava que um clérigo cumpria 
êsse encargo e possuía 0 palmar em objecto. O clérigo chama-se 
Benjamim José Jaques, morador em S. Mathias, que comprou 0 
dito palmar ao Pe. Bartholomeu de Azevedo de Almeyda. (Vicl. 
dito livro, p. 59). 

Do livro das capelas administradas pelo Convento 
do Bom Jesus 

Um palmar sito em Taleigão, que foi de Maria da Silva, v. a 
de Gaspar Dias. Pesa a penção de 80 xf. s por ano, que deviam 
ser pagos ao Convento de S, Francisco, 

Palmar “ Chicalem-batta", sito em Bambolim, que foi de 
Monica da Silva. Pesava a penção de 20 xf. 8 anuaes pagáveis ao 
Convento de S. Fr, í0 . 

Palmar Ponte de Pangim, que foi de Ant.* João de Sequeira. 
Pesava a penção an. 1 de 115 xf.? ao Colégio de S. Boaventura. 0 
mais consta do Boi 0 /., n.° 3, de 10 de Jan. de 1862. 

Do sobredito livro das “Capelas e prédios do Convento 
de N. S. de Graça” 

A metade da Ilha de Dongrim com 2 varzeas anexas e um 
palmar que 0 Convento herdou de Gonçalo Pires Pires Pilato com 
penção de um of. c de defuntos com sua missa cantada. 

Consta da sentença do Provedor mór dos . defuntos dada a 
favor do Convento em 13 de Março de 1598. 

Foi tomada a posse a 16 do mesmo mez e ano. 

A outra metade da mesma Ilha foi comprada pelo Convento a 
Ursula Dias por 2500 xf. 1 em 20 de Maio de 1636. 

E’ foreira esta ilha às aldêas de Mandur e Carambolim enão 
á de Neurá 0 grande. 
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Palmar de S. André, situado em Goa-Velha, junto à igreja de 
Sto, André, Foi comprado com o dinh/que o Convento herdou 
de Gonçalo Pires, pesando sobre o mesmo prédio a pençào de 12 
ofícios e 12 missas cantadas, uma em cada mea. 

Quinta de Moulá, onde os Religiosos vào recrear se. Foi 
deixada ao Convento em testam.*: por P. e Pedro dos Santos com 
obrigação de 0 Convento lhe dizer uma missa resada todos os saba- 
dos do ano por sua alma com uma memória dos fieis defuntos e 
seo responso; item no dia de finados ou no seguinte um nocturn 0 
com landes e missa cantada por sua alma, seu Pai e Mae. 

Palmar de Moulá, junto â igreja de N. S, do Loreto, que 
antigam/ foi quinta com formosas casas. Foi deixado por Cosme 
Gomes, residente em Ugolím, com pençào de uma missa quotidi¬ 
ana no altar de N. S. da Gloria do nosso Seminário, 

Varzea de S. Lourenço da ilha de Goa, a qual varzea é 
chamada dos Pintores. Fez mercê dela ao Convento Fr. Aleixo de 
Menezes, sendo Governador deste Estado. Não consta que pe¬ 
sasse sobre ela q.'q. r pençào. 

Uma varzea situada em Batim. Era antigam/ 2 marinhas 
que deixou ao Convento Ant/ Pinto Pimenta e sua mulher M/ 
Fr. 1 Carvalho, com pençào de 3 missas rezadas cada semana por 
suas almas ás 2, as , 5 a8 , e sabados com responço sobre a sua sepultura 
que está no cruzeiro, junto ás grades, entre 0 meio dele e 0 altar 
das Angustias; item um of. # com missa cantada no dia de seu 
falecimento. . 

Utn chão, situado na Aldêa de Taleigão, com algumas pai- 
meiras, que começa desde a Capellamór de St. 1 Ignez e acaba no 
rigueiro do palmar que foi de Pedro de Faya, e da parte do 
outeiro a Igreja em que se possa fazer horta, e da parte do mar 
quando se possa alargar. 

Este chão com referidas confrontações, e Igreja de St 1 
Ignez doarão sem pençào alguma a esta Congregação, sendo Pro¬ 
vincial dela 0 M. R. P. Fr. Pedro da Cruz, D. Fr. co d’Eça e sua 
mulher D. Joana de Menezes por escritura de 27 de Julho de ióoi- 
Doarão mais os mesmos por outra escritura de 25 de Agosto de 
1605 outro pedaço de chão que mediava entre as suas casas e 0 
chão acima dado e partia de uma parte cora d. a8 casas e da outra 
como dito chão e por detraz chega até 0 lugar onde está a 
Capela-mor de St 1 Ignez e por diante té a praia e caminho publico. 





Fez-se esta doação com condição que fazendo 0 cl/ D. Fr. 00 d’Eça 
a Capela-mór de St. 1 Ignez seria Padroeiro dela e ninguém mais 
se enterraria nela senão ele d.° doador, sua mulher, herdeiros, e 
quem eles quizessem, e que fazendo também á sua custa a d 1. 
Igreja seriam Padroeiros dela, mas que sempre a Igreja e 0 chão 
seriam da Congreg. 1 " de St." Agost. 0 . 

“ Palmar, situado em Pangim, no Batty que doou ao Convento 
Brites da Guarda com pençào de 12 missas cada mez por sua alma 
e tenção, ditas na Igreja de St. 1 Ignez. Escritura de doação de 
i de Setembro de 1627. 

“ Palmar grande cie St. 1 Cruz, situado em Calapôr, que foi 
comprado por 2r,ooo xf/ em 1667, sendo esse dinh. 0 de varias 
capelas (legados). 

“ Palmar de D. Braz, situado em Calapor,—palmar com tres 
varzeas e marinhas e utn sapal, tudo anexo, que 0 Convento com¬ 
prou a Ayres Telles cie Menezes e a sua mulher D. Joatina Maria 
de Castro por 16.500 xf, 8 ,-dinheiro de varias capelas. 

'‘Palmar pequeno de St* Cruz, queo Convento comprou a 
Chrystina do Rozario, mulher de Joseph de Birros por 8.500 
xf. B ,—dirih, p de varias capelas. 

“ Palmar das Mercês, comprado em publico leilão, e que era 
de huiis conegos que moravam junto a S. Domingos e 0 vendeu 
0 Conego Matoso seu testamenteiro. Custou 7.970 xf. 8 . Pesa a 
pençào de missas do valor de 1.000 xf. 8 segunclo a tenção de Ant/ 
da Cunha de Mello, que tinha deixado esse dinh.* ao Convento 
com a referida pensão. 

“ Palmar com uma varzea anexa, situado em Taleigão e per¬ 
tencente á Igreja de St/ Ignez, Foi deixado á Igreja por Chris- 
tovão de Brito de Vasconcellos com pensão cie uma missa quoti¬ 
diana e com a condição de ele ser sepultado na dita igreja. 

“ Varzea de bate por nome “ Mullaque," situado em Sirulá, cie 
Bardez, que lhe deixou por testara. 0 Francisco Fig/ de Almeida 
a fim de, com os seus reditos, se fazer todos os anos a procissão dos 
paços na Cidade. 

“Palmar “Icoxim" situado em Pomburpá, Foi comprado 
em 1695 com 0 dinheiro das Capelas, 

“ Palmar por nome “Telangabatta," marinha por nome “ Bat- 
tiocho Agôr ** e varzea por nome “ Saitoca"... Todos estes prédios 
são situados em Nertil e foram deixados ao Convento por Gaspar 






202 


Meneies de Lemos e sua mulher Antonia de Abreu, para dos 
seus reditos se fazer no dito Convento a festa de S, José todos 
os anos, 6 castiçaes, de prata 200 xf. s cada um, e uma aiampada 
de prata de 1000 xf, s e outras obras e fabricas na Capela do mes¬ 
mo Santo, de que eles doadores eram os padroeirgs, ■-* 

“ Um palmarinho que confina com 0 sobredito que 0 Convento 
comprou a Domingos de Monte Leal e sua mulher com o c)jnh.° 
das capelas, 

“Mais um palmar com sua varzea anexa, situado na mesma 
aldeia, que foi comprado a João Nunes de Carvalho, sua mulher 
e f.° Miguel Pimentel Carvalhu em 1654 com 0 dinh 0 das capelas, 

“Mais ura palmar situado na mesma e chamado “Badalyó- 
matadachi buim,” comprado com 0 dinh. 0 das capelas em t66o 
a Diogo Saques. 

“Duas marinhas por nome “Tandagor’’ e “Cavnagor” e 
duas varzeas por nome “ Teraseta ” “ Morocla ", situadas na mes¬ 
ma e que comprou a Luiz Rodrigues, casado, e morador em Taná 
com 0 dinh, 0 das capelas, 

"Duas marinhas por nome “Pentecoragôr” e “Sanvagôr” 
e uma varzea por nome “ Vaddala matalachi buím", situadas na 
mesma que comprou com 0 dinh,* das Capelas, 

“ Um palmar, situado na mesma, contíguo ao do convento , 
que foi da Confraria cio Roz.° de Nerul, a qual tem uma pençào de 
30 xf. s por anno. 

“Um pedaço de palmar, perto ao do convento Maddia- 
chemttabá e Pattia Setachi buim, situado na mesma, 0 qual foi * 
comprado com 0 dinh, 0 das Capelas. 

“Um pedaço de palmar e um bocado de varzea junto ao da 
convento. Situado na mesma. Foi comprado com 0 dinh,* das 
Capelas. 

Amando Gradas 


* 



Ninguém ignora que çntre os católicos goeses há uma casta 
denominada chanló cujos membros, em regra, não se aparentam 
com os das<outras castas. 

O nome de chardô , derivado do vocábulo concani tçmldá 
oü Içaddóf nào foi criado pelos portugueses, para designar a referida 
casta, como muitos 0 supõem (1); pois 0 mesmo nome ocorre nas 
,Novas Conquistas e no estado nativo de Savantvarim, em circuns¬ 
tâncias tais que a sua introdução, naquelas regiões, não pode ser 
atribuída à influência portuguesa. Merecem especial menção os 
seguintes factos: 

■ i.V^Na aldeia Poriém de Satari, existe um templo hindu, cm 
que se adora, desde tempos imemoriais, um collôn (divindade) 
denqminado Chamddê, ao, lado de outros chamados Sanler, Zôgm- 
,vori, Qudbai , Bramani , Gadvomo, Panm , Mauli, Malsá , Gumkho- 
•vmo t Locmó-vonso 2). 

2, *_.Os gancares da casta marata de Pissurlém de Satari 
invocam tradicionalmente 0 nome do seu primitivo progenitor 
Tchaddô-võuruo, em algumas cerimónias religiosas (3). 

3, *-,Num assento, escrito cm marata pelos gancares de 
Valaval, e datado do ano de 1769, encontra se alusão a uma divin 
dade daquela aldeia do distrito de Savantvarim, denominada 
" Tcharwaddá Porobo ”, que é considerada como a divindade dos 
gancares nmratas do apelido Porobo (4). 

4, *_Dum MS da Biblioteca Nacional de Lisboa, denominado 

(*) Memória apresentada ao I Congresso Nacional de An* 
tropologia Colonial,,de Lisboa, ampliada áluz de novos docu¬ 
mentos. 

(1) Vide J. P. Ludovico dos Santos Pereira, \('hatrm 
2 .'ed. y p. 35. 

( 2 ) Vide' Compromisso do pagode de Xri Devi Satcemhi 
Bmcá e seus filiais, in Boi. Oficial n, # 69 , de 28 - 8 - 931 . 

( 3 ) Informação colhida*» loco. 

( 4 ) ValaVtttoar, ^ 1932 , p. 18 e 34 : “vtffaSÍ 

' 10 ; 
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Repertório Gemi de tm mil t oitocentos processos que sam ledos os 
despachados neste saneio Oficio de Coa, etc,, por João Delgado Figuei¬ 
ra (1623), eonsta que, desde 1561 a 1623, três mil e oitocentas pes¬ 
soas foram por êle julgadas, figurando entre estas alguns hindus da 
c asta “charadó" e naturais da “ terra firme ” {1), 

5,’_Na Noticia Summaria do geniilismo da índia , inseita na 
GõllecçSo de Noticias para a História e Geographia das Nações Ultra¬ 
marinas e escrita no século XVIII, lê-se que “os maratas são 
chamados geralmente charadós " (2). 

Parece-nos que sé pôde concluir do que fica exposto que 0 
vocábulo tchardò é sinónimo de marata (3), 

Compreende-se que 0 vocábulo tçanidô se tenha tornado hoje 
obsoleto entre os hindus de Goa, não só porque confunde com 
qualquer dos seus parónimos dum sentido 11 menos lustroso ” 
mas também porque, com a fundação das dinastias maratas, com 
Shivaji, 0 nome de “ marata" passou a merecer 0 respeito, e como 
tal é de presumir que os hindus tçaddés 0 tivessem, naturalmentei 
adoptado. 

Há mais. Para a substituição do vocábulo “tçarddó" pelo 
“marata ”, no Concão, pode ter concorrido igualmente, como bem 
0 nota 0 investigador Valaulicar (4), 0 facto de Shivaji e outros, que 


( 1 ) Ofr.: 11 Beto, gentio, iharodó natural da tem firme; 

Garçu aliás Malcum, viuva de Rama Naique, darouó, natural de 
Mayão na terra firme; Gonugo, gentio, filho de Vitol, i haroüó, da 
terra firme...” (Informação fornecida pelo sr. Desembargador 
Bragança Pereira'. 

(2) No prefácio do presente tomo, lê-se 0 seguinte ; “...es¬ 
tes manuscritos se guardavam no Cartofio dos Padres da Compa¬ 
nhia, donde se copiarão, depois que elles sahirão de Goa em 
1759 .” 

( 3 ) Vide, Antonio de Almeida Azevedo, As Comunidades de 
#cw, 1890 , p, 16 ; A. B. de Bragança Perei mOs ranes, os quetris, os 

oms, os chardòs e osbramanes de Coa, in. Oriente Purluguei , Vol, 4 

- X VI, p, 23O i Etnografia Indo-Portuguesa ; 0 Sistema das Castas , etc. 

(4) \ ulitulicHt', TOK, p. 27, 
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se chamavam maratas, terem tido ingresso na casta cxálria (i), 
em vez da, casta sudra, (2) em que eram tidos muitas vezes os 
tçarddós (3), como ainda hoje sào considerados os próprios 


(1) Idm, “ lê-se num relato holandês que faz eòo da opi¬ 
nião geral da época: “ [ Suasy ] abandoned his present caste of 
Bhonsla and taken the caste of Kellery (Kshatrya) "Ofr. (Dr, Snr- 
endra Nath Sen, Foreit/n Biogmphm ofShivngi, p, 337) ( 

( 2 ) Escreve 0 antor do livro ; pHir . 93 ): « 

TOW." (Até à época em que vieram a estabe¬ 
lecer-se osreinos dos maratas, os brâmanes consideravam-nos como 
sudros, não lhes ensinando, por isso, a escrever etc,), Ofr. Dr. 
Kunte, Vicissitudes of Aryan Cmlmlion , p, 509 , 

( 3 ) Diz Bdwardes: “ Elphinstone [Eidory o( índia) 
arrivedat the same conclusion. “The chiefs (Mahratta) m those 
days were menof families who had for generations filled the 
old Hindu offices ofheads of villages, or functionaries of districts, 
had often heen employed as partisans under the governments of 
Ahmadnagar and Bijaphr. 2 hey were oli Sudras, of the same caste 
wilh their peopk, though some tried to, ram their conseguenre, hy 
claming an infusion of RujpuIUooi ” (Vide aintr, da Hisl, of th 
Marathas por Dulí, 1921 , Vol. I, p. XLV j Elphinstone, fíistory of 

1889 - * 616 J Cfc-* "•••* 

^ m. .«flUHT TO m.. M (Foram ad- 

mitidos (na Câmara Geral) como pertencentes aos votos 11 ,* e 12 .° 
os seus dois amigos SUDROS, sendo um de Betalbatim e 
outre de CohL-Konhn.Akhywa (Poema histérico em marata 
composto em 1721 e baseado em tradição hramânica, ed. de 1909 , 
p. 70 ). Vide também Dr. Altekar, The Rashtrakutas and their 
Times 1934 , pp. 331 - 334 : “ Kshatriyas were rapidly going; down 

to the position of the Vaishyas and Sudras. Baudhdyana Dharma- 

Sutra points. out that the Vaishyas um fradkalUj of lhe same 
Mus as the Sudras , a s both were marrying jndjscriminately and 
following similar professions like Service and, tilling. In our; 
period there was no very great difference between the positions 
of these two castes, for Alberuni expressly says ..It is, there- 
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gancares “maratas”, em várias partes das Novas Conquistas (i), 
não obstante a tendência moderna ser considerarem-sé os sudros 
como cxátriyas (2). Haja vista 0 testemunho de Tavernier ou do 
poema marata Konkanna-Akhym , escrito em 172r, que con* 
funde a casta tçarddò com a sudra (3), E’ a doutrina ortodoxa da 
extinção dos cxâtrias no Kaliyuga, a qual, de resto, não parece 
ter apoio na História ! (4). 

.Segundo a opinião dp Mgr, Dalgado, 0 nome churdo teve 
origem no século XVII (5). O abalisado orientalista chegou a 
essa conclusão, provávelmente, porque a mais antiga referência que 
encontrou ao vocábulo em questão foi nos escritos dêsse século» 
cumprindo, porém, notar que‘há documentos do fim do século XVI 

fore, certain that at the end of our period the Vaishyas were 
levelled down to the position of the Sudras throughout the whole 

of índia.Much earlier than our period had the Service of the 

twiceborn ceased to be the only profession of the Sudras-’’ 

( 1 ) Ofr„ por ex., 0 compromisso do templo hindu de Ma- 
deu de Pissurlém l Boi. Of n.* 72 , de 8 - 9 - 1933 ). “ Porobo Gão- 
car ’’ composto de “ sudras maratas 

( 2 ) Assim, por exemplo, os bandaris que, há anos, se di¬ 
ziam sudros hoje se chamam xátrias (Ofr: “ Este templo foi cons¬ 
truído pelos Naiques Bandaris antigamnte chamados sudros ’’ 
Compromisso do pagode de Aralém, in Boi, Of. n.° 14 , de 1928 , 

“ Naiques Goltecares da classe Fslutria Bandari- ” —Compromis¬ 
so do templo do Oapró-Rovolnata deNaroá, do concelho de San- 
quelim, in Boi. Of. n." 64 de 12 - 8 - 930 ). Ofr, Dr. Ketkar, in 
Enciclopédia Mfata ? b. Bhandari; ^ 

pág. 15 e segg. 

Igualmente os gabitas (pescadores) se dizem agora xàlrm, mas 
há poucos anos se chamavam ndo (Vide B. Prabhu, 

( 3 ) Vide Tavernier. Les six Voyages en Tariepi, en Perse, el 
ouí ludes , 1712 , Vol. IV, p. 107 . 

( 4 ) Vide C. V. Vaidya, Are the Bhonsl.es Kéalriyas ?, 

|n SA/m/á 1927 , pp. 63 - 92 ; Hislory of Medmvil Hindu * 

índia, Vol. II, pp. 314 - 317 . • j 

( 5 ) Mgr. Dalgado, Glomrio Luso- Asiático ob. Churdo , 


e dos princípios do século imediato, em que há alusão ao 
áardo ( 16 ). 

De resto, não nps parece que seja bastante 0 motivo de 
não haver alusão ao mesmo vocábulo nos escritos anteriores ao sécu¬ 
lo XVII, para se concluir desse facto que 0 vocábulo em objecto não 
existisse antes desse século, desde que se sabe que, nas Novas 
.Conquistas, 0 nome Ichaddò esteve em voga em tempos antigos. 
È’ que também, a palavra “marata” não se encontra mencionada 
nos escritos portugueses do século XVI, e, contudo, é facto averi¬ 
guado que esta palavra existia na época (17), 

Não se sabe com certeza, escreve Mgr. Dalgado, (18) qual 
casta lhe corresponde entre os gentios nem qual a origem da deno- 
,minação»-,..Parece q ue 0 nome é corrupção (originada no século 
XVII) do neo-árico chàlri, que também é corrupção do sânsc. 
hatryn (“castamilitar"), que produziu igualmente hhetri. A 
forma. chritè reputa-se depreciativa". 

( 16 ) Os mais antigos documentos com alusão á palavra chur¬ 
do, que conhecemos, são os assentos da comunidade de Aldoná da¬ 
tados de 1599 (Vide. Livro das Certidões n.° 1 , fl. 120 , no Arq. 
Histi da índia) e 1601 ., Os posteriores são, entre outros, 0 citado 
Reporlorio Geral ( 1623 \ e 0 Farol dosNamoxm dos Pai/odes deSalse. 
te, MB. conservadolno Arquivo Histórico cia índia, em Nova-Goa, e 

. datado cie 1680 , Dêste Foral consta que, no referido ano, a aldeia de 
Utordá tinha oito vozes, sendo quatro dos “chararos" e quatro dos 
“ qhatelos No mesmo Foral dos Namoms lê-se que a aldeia de 
Davorlim dos curumbíns tinha quinze vozes, sendo doze dos “ cu- 
rumbins” duas dos "chararos" e uma dos “bragmanes”. 

, No Livro das Provisões, existente no Cartório'da Câmara Muni¬ 
cipal das Ilhas, encontra-se 0 registo dumas Instruções de S. Mag. dfi 
de 8 - 2 - 1650 , sôbre 0 casamento das viúvas dos “Bramanes, e 
charoclos ’’. 

A mais antiga • alusão ao vocábulo chardò. que Mgr. Dal¬ 
gado cita é do ano de 1697 (Vide Glossário, I, p, 264 ). 

( 17 ) Mgr. Dalgado, op, cü, vb. Marata-, Elphinstone, Hist, of 
índia, 1889 , p. 616 . (:“ ...but the word Maratta first occurs in 
Ferislita, in the transactions of the year A. D. 1485 -,.”) 

( 18 ) Mgr. Dalgado, op, eil, i\), chardò, 
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Salvo o melhor juízo em contrário, não se nos afigura aceitável 
a etimologia da palavra chardò , dada pelo abalisado orientalista 
goês, porque em outras partes da índia e ainda em Goa, o vocábulo 
hhalryn produziu os nomes qhetri ou khairi e nunca tçaddô. 

O certo é que, como os restantes maratas, também os de Goa 
devem ter sido, na antiguidade, uma raça marcial, e como tais 
servido no exército, sobretudo na infantaria. “A quarta casta, diz 
Tavernier, que esteve em Goa em 1641 e 1648 (i8“), chama-se 
áarados au $ndm } e do mesmo modo como a dos Rajputos se 
ocupa da guerra, mas com esta diferença que os Rajputos servem 
a cavalo, e os Charodos a pé" (19). 

E’ necessário, porém, notar que 0 serviço militar não cons¬ 
tituiu antigamente 0 monopólio dos xátrias; pois, como boje, 
também os sudros serviam no exército e especialmente na infan¬ 
taria (19a). 

Os próprios bandarís , que hoje se dizem xátrias, mas há poucos 
anos atrás se chamavam sudros eque, por conversão ao catolicismo, 
ingressaram na casta cristã de sudros, possuem brilhantes tra- 

( 18 a) Vide Tavernier, tr. inglesa, VqL I, p. 146 . 

( 19 ) Tavernier, op. eil. Trad inglesa de Crooke, Vot. IL 
p .144 ( 1925 ). 

( 19 *) Cfr. “...Intlie 17 tli century, infantry was largely 
recruited from this caste (sudra) and the same was the case in oui- 
period. The military career natürally bronght the throne withín 
the reach of the Sudra, and vve have already seen hovv two of 

the Mngs rulíng at the time ofYuan Ohang were Sudras. 

It may be noted that during our period, as in earlier times, 
not all the figliters were Kshatrias and notall the kshatriyas 
were fighters. The army consisted of a nmnber of non- 
kshatriyas..." (Br. AMar, The RashlniMas andtheir Times , p. 384 ) 

Quanto aos bandarís, vide Enciclopédia Mar ala ob. fihcmâari ; 
Qolatcar, in Wí-rawNtrç fàrê, pp . 15 e segg.; G. N„ 

Vengurlenear, ^ ST^Tqft, pp. 11-12. Yengur- 

lenear cita vários exemplos de alguns indivíduos pertencentes à. 
mesma família passarem uns por maratas e outros por bandarís, & 
pretende concluir dêste facto que os maratas e os bandarís eram 
antigamente da mesmá casta 1 
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dições marciais (19b). 

Tem-se aventado, todavia, várias outras hipóteses sobre a 
origem da palavra dardo, 

| Não há dúvida que ela é corrução do concani íçaddè, 

correspondente ao vocábulo marata “ Içârwaddã ", que se encontra 
mencionado num documento de 1769; mas, os indianistas não estão 
de acordo sôbre a etimologia dos referidos vocábulos concani e 
marata. 

Parece-nos, contudo que a palavra em objecto tem a conexão 
com 0 vocábulo sânscrito “bhat" (v*) que significa “guerreiro" 
(19c) (Não confundir com a palavra (vr) “bhatt"que quere 
dizer “ erudito 

Numerosas inscrições sânscritas aludem ao “bbatas " no sen- 
tido de “ soldados ”, (20) 

O dicionário sânscrito-marata de Madhava Chandroba, publi- 
caclo em 1870, regista 0 vocábulo ww ( tçãrbhat) significando 
“muito bom guerreiro”. (21) 

Do sânscrito “tçarbbat” podem provir as aludidas duas 

(19b) ldtm. 

(19c) Vide V. G. Apte, w*r IWTO p. 79; Madhava Chan¬ 
droba, *!S|KW. vb. «I?, Os nomes Bhat ou Bhadd eram' também 
usados como apelidos dos guerreiros. Cfr. Epigraphia índica , vol. 
III, p. 306 

(^ : éRPWçfta: 

ütâvi [tr] vii wvrwgtr... 

mm ”) 

(20) Vide C. V. Vaidya, Hist, of Medmval Hindu India ) Yol, 

II, p. 156 j Altekar, Th RMlrahtas and ihir Times , 1934 , P) 283. 
Escreve Vaidya i “ Víllages thus in those days were usnally well 
regulated...The usual post of the villages then as now was the 
policeman and the soldier: the Chata and the Bhata as they are 
called in grants...The Word occurs in almost every 

f grant..." {Hisl. of Yol, II pi 136). 

(21) Madhava Chandroba, d íicliorwry in Samcrit and Mo- 
rathi, Bombay 1870. Cfr. a revista marata fôw?rvfâí?rrc, vol. 61 , 
pp. 168-169. 
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palavras Içardo t Içarivaddã, pela seguinte maneira: 

•STOR'* TSSi 

tçãrbhatt>tçãrbhadd>tçãrvadd>tQttrvadda (mar.) 

% 

ou 

^IRT» 

tçãrbhatt> tçãrbhadd> tçMadd>tçãrddo (concani). 

Escreve o autor de 0 Orienle Conquistado (1697): “ ...Charaã. 
dos, cónforme elles dizem, vem a ser 0 mesmo que Rajaputm ou 
iíê/m, segundo em nobreza depois dos bramanes, os qwesnào querem 
csiar for esta opinião, e derivam a significação Charodâó de princí¬ 
pios menos lustrosos. Seja como fôr elles são homns de guerra.” 

( 1 ,1,2). 

Efectivamente, a palavra içaâdò tem diversos paronimos com 
0 sentido depreciativo, como içaddyò (intrigante), (2ia)e, por isso 
não admira que» 1 os brâmanes" pouco letrados derivassem “a signi 
ficação Charoddó de princípios menos lustrosos 

Mas, é preciso atender à circunstância de que há um templo 
hindu, em Poriém, onde prestam 0 culto ao Chamdiò-o que \ 

não daria lugar se 0 nome em questão tivesse qualquer sentido 
“menos lustroso 

Pode-se, pois, admitir que a palavra tçtuidó significa 11 homem 
de guerra", como bem 0 diz 0 Pe. Sousa. 

■ Ora, como em Goa e no território circnmvizinho, os bhatas 
(soldados e oficiais militares) tivessem sido, em geral, recrutados 
na classe marata, esta foi naturalmente aqui conhecida como a 
classe dos bhaias, »u, melhor, dos Tçàrbhaks, como sucedeu com a 
classe cios shenvis, primitivamente composta só de escrivãis. O 
nome de Tçãrbhai , como é de prever, foi-se generalizando aos 
membros das outras classes que, quer por laços de sangue, quer 
por qualquer outra afinidade, se estivessem relacionados com a 
classe marata. E’ 0 que se deu também com a classe dos shenvis, 
nome por que passou a ser conhecida, durante muitos anos, toda a 


( 21 a) vol. III, p. 1177 . 


classe dos bramanes samvatas (cf. shenvijat) (1). 

Nestas circunstâncias, é natural que, embora a palavra 
“tçárddó" tenha um sentido de “guerreiro", 0elemento hindu 
cie que constituiu esta casta não é toda composta dos indivíduos da 
casta marata. 

Os maratas da classe inferior, como os gancares maratas, gurous 
e bhogotos, aparentavam-se, ainda há poucos anos atrás, com os 
vanis que se dizem vaixyas. “A Terceira nação da gente da índia 
he a dos Chim, que em língua da terra se chamão Vanios, porque 
ò' nome Chatins,-escreve 0 autor do Promptumio das Diffinições 
Indicas publicado em 1723,—he 0 mesmo que mercador... & nem 
porque estão no terceiro lugar, nem por isso deixam de ser muito 
illustres, & por isso os Régios Charados se aparentão com elles 
& commkão nos comeres, & mais cousas, 0 que não fazem com outrag 
nações inferiores." 

Assim como, pois, sob 0 nome genérico de “brâmanes" foram 
agrupados, nesta casta cristã, os brâmanes das diferentes sub¬ 
astas hindus (sarasvatas, Caraddés, Chitpavanas, Pad-dés, etc.,) 
que, aliás, não se aparentam, assim também na casta de Clmrdò 
foram incluído não somente os indivíduos da casta marata, como 
também os. vanis, O ilustre autor das Comunidades de Goa t Dr, 
António: de Almeida Azevedo, suspeitava que, a par de maratas, 
fizessem parte da casta charcló os vanis ou mercadores (2)- 
Mas quem primeiro elucidou melhor 0 presente ponto foi 0 erudito 
investigador Dr. A. B. de Bragança Pereira que, já em 1917 no 
diário Beraldo , desta cidade, depois de referir como as famílias 
chardos teem por cjaijís maratas ou vanis, conclui que os ascendem 

( 1 ) “ Ha maes nesta Ilha hüa casta , de gemte que se 
chamam brawenes synaes, muyto comtrairos á " ( Excerto do 
relatório do Pe. Miguel Yaz, datado de 1545 e transcrito na obra 
Ceylon Zur Zeil des Konigs Bhmneka Bahu ml Franz Xaviers, yd* 
I, por G. Schurhammer, Ofr. 0 nosso artigo 

%mm % rt m M in vm, vol, VI, n. # 3 , pp. 48 - 53 ). 

( 2 ) Azevedo, op, dl„ pág. 17 . • Também no Dicionário 
Marata (rçrcis? w*jfaf)V 0 l, III, p, 1166 , se lê que “ chardô é 
sinónimo, de, vaixya convertido ao cristianismo,” 

■, 12 ',' ■' 
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tes hindus dessas famílias eram maratas ou vanis (i). 

Que os vanis ou vaixyas entraram na casta chardó se 
depreende igualmente do facto de não haver, entre os cristãos de 
Goa, uma casta correspondente à vaixya, 

Esta opinião é corroborada por um grande número dos 
assentos de baptismo e outros documentos inéditos, adiante citados, 
que encontrámos no Arquivo Histórico da índia Portuguesa, em 
Nova-Goa. 

Vamos vêr como. 

Em alguns livros manuscritos do referido Arquivo, lêem-se 
os seguintes assentos: 

U) “ Baptisado em 20-10-1787 João José Barroco de Lx.‘ 
que em gentio se chamou Surioba Ranné cAzuáo em rito gentí¬ 
lico com Sundori Bay Rani casta Charado, Dessai e morador de 
Revorá.” (2) 

(2) “ Em 6-11-1787 foi baptisado José Francisco de Miranda 
e Barreto que em gentio se chamou Barar Naique Dessai de 
Fatorpá, casta charado." (3 ) 

(3) “Aos 12-3-1723, faleceo, na Caza de Cathecumenos, 
Maria em gentia Mannacay, casta charodo, viuva de Naru Gaunvço 
(Gãoço), natural de Tivim, terras de Bardez." (4) 

(4) “ Aos 21-10-1745, em cazo da necessidade, na Caza de 
Cathecumenos, baptisou Cosme Fernandes a Rita em gentia 
Gangai, da idade de 16 annos, casada, casta Marasta ou charodó, 
natural de Capxy." (5) 

(1) Hcráldo, de 2 Ag. 1917 . Vide também Os Ranes os que- 
íris, os oitos, os chardós e os bmmanes de Goa, in O Oriente Português , 
Vol. XVI,n .“7 e8 de 1919 . “Podemos em abono...apontar 0 
seguinte facto: 0 8.° vaugor (secção) da comunidade agrícola de 
Arossim (Salcete) compõe-se de tiurdós e de xeles e ao mesmo per¬ 
tencem uma família vam hindu e uma família cristã chardó, gg 
quais mduiiis, isto é, descendem, por tradição, do mesmo tronco.” 

( 2 ) Livro de assentos de batismos, 1785 - 1844 . 

( 3 ) Idem. 

( 4 ) Livro de Assentos dos faleklm na Casa de Catecumenos, 

0 apelido Gãoço é dos indivíduos da casta marata ou vaixya. 

( 5 ) Livro de assentos de batismos da Igreja do Colégio Velho 
de S, Paulo, 
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(5) “ Aos 8-9-1734,- foi baptisado Ganeça Naique, casta 
charado, filho de Custam Naique, e de Lucuminy, natural de 
Pomburpá.” (1) 

(6) “Aos 25-1-1745 foi baptisado Pedro Paulo, Em gentio 
Gopalla casta vanio charodo, filho de Rama Naique e de Deu 
natural da cidade de Goa.” (2) 

(7) “Aos 24-2-1729 faleceo Rita em gentia Mallay casta 
charado viuva de Massanno Jetiy filha de Thimagi e Vittai, já 
defuntos, natural de Anjuna," (3) 

(8) “ Aos 9-11-1723 faleceo na Caza de Cathecumenos Maria 
em gentia Baygem casta charado, cazada na seita gentílica com 


( 1 ) Idem, 0 apelido Naique, no presente assento, deve ser 
dum indivíduo da casta marata ou vani. Não se confunda 0 
apelido Naique dos da casta bandari, pois dates tiveram ingresso na 
casta cristã denominada sudra (Ofr; “Aos 31-8-1783 na Real Casa d e 
Catecumenos de Betim faleceo Jeronimo que em gentio se chamou 
Madu Naique, solteiro filho de Essu Naique, e de Parvati, casta 
Bandri ou sudros”-Livro dos Assentos dos falecidos na Caza de 
Catecumenos de Betim, 1724-1821. “ Aos 22-34759 foi bauptisada 
Maria em gentia Neuguem, casta rendeira ou sudra, filhado Budu 
Naique, natural de Sivoly da provinda de Bardes "—Livro de Assen¬ 
tos de Batismo, 1733-1782). Os brâmanes de apelido Naique entraram 
na casta brâmane (Cfr: Aos 12404788 faleceo Antonio Felipe 
que em gentio se chamou Vencu Naique, casta bramane" cit, 
Livro de Assentos de 17244821). 

(2) Livro de 1 assentos de batismo de 17334782. A palavra 
ãarodo está escrita em entrelinha, com a mesma tinta e letra, 
querendo, evidentemente, significar vanis ou charodo. 

(3) Livro de Assentos dos falecidos na Caza de Catecumenos e 
enterrados no Colégio Velho de S, Paulo, O apelido Xette é geral¬ 
mente usado pelos vanis. Os oleiros também usam este apelido, 
mas êstes, por conversão, ingressaram na casta cristã’de sudros, e, 
assim, consta que os gancares do 8,° vangor da comunidade de 
Colvale, que pertenciam à casta de oleiros entraram na casta 
cristã de sudres (Cfr. Livro das certidões «.« 1 , fl. 46 ), Os ourives 
tomam igualmente 0 apelido de Xete 0 u Chatim; mas êstes 
entraram geralmente, na casta sudra, como sucedeu em Orlim. 









Babu Xetlg, f.* do defunto Lacama Xcüy, e de Sonay natural de 
Mapuçá.” (i) 

( 9 ) “ Bautisado em 31 - 7 - 173 S, na Igreja do Bom Jesus, 
Manoel em gentio Sonogó casta chorado, filho de Chander Xet\y> 
e de Gouray...” ( 2 ) 

fio) “ Batisado em 31 - 7 - 1735 , Joseph em gentio Mollu My 
casta éaraddo, filho de Ganeça Xetly , natural de Cuncolim.’’ ( 3 ) 

Que os chardós, pelo menos na sua maioria, descendem dos 
indivíduos da casta mrata e dos vanis se conclui igualmente 
do estudo dos apelidos hindus dos gancares das comunidades de 
Goa, possuídas exclutivamente pelos chardós. 

Sabido é que 0 direito de ser gancar “ se não adquire po r 
eleição, nem por contrato de compra, mas só parentêsco por 
direito de sangue, que se deduz de pais a filhos ” ( 4 ), e embora 
tivesse havido excepções à presente regra, os apelidos hindus dos 
gancares que, mais tarde, depois de convertidos, ingressaram na 
casta chardó, são fontes preciosas para conhecer as suas castas, 
quando hindus. 

Damos, por isso, aqui êsses apelidos dos gancares, cujo s 
descendentes grosso modo pertencem à casta chardó- 
Ei-los; ( 5 ) 


(1) Livro de Assentos dos fateciàos m Cata de Calhecumenos e 
enterrados no Cokjio Velho de S. Paulo. A aludida Baygem perten¬ 
ceu naturalmente à casta, vani on vaixya, visto tanto a família do 
sen marido como a de sen pai usarem 0 mesmo apelido Xette,^ não 
ser que uma dessas famílias seja da casta marola, e a outra da.»«*■ 
levando ambas 0 citado apelido Xelte, 0 qué só mui excepcio¬ 
nalmente podia ter sucedido, ■ 

(2j Livro de assentos de batismo, de 1783-1782 

(3) Idem. 

(4) Dalgado, op. cit. vb. Gamar. 

(5) A lista das comunidades possuídas exclusivamente pelos 
chardós tomamo-la do livro Ohatrias por j, p. Ludovico dos Santos 
Pereira, 3.* ed„ 1903. 
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’ EM SALCETE ( 1 ) 

Àrossim : (1567 ) Betu Naique ; Fondu Naique-, Ramu 
Naique; Bogno Naique; Ramu Naique, filho de Madu Naique ; 
Syogno Naique ; Pursu Garo (Gadd); Boga Naiqm, filho de, San- 
topa Naique ; Bogana Chattm ( 2 ),—( 1630 ) Jorge Gomes Qhaílo 
Garu (Gadd). 

( 1 ) Organizamos a presente lista em face dos seguintes ma¬ 
nuscritos do Arq. Histórico: ( 1 ) ioral de Salcete, 1567-1568 ; (2) 
Livro de registo das provisões, patentes e alvarás do Colégio de S. Igm- 
cio de. Racho!, 1585; (3) foral dos Nanmins de Salcete , 1630, 

( 2 ) Os chatins Ide Arossim são vanit, como atrás se disse, 
Tratando-se dos habitantes de Goa, os escritores , portugueses do 
século XVI e ainda do século imediato chamam chatins aos vanis 
(mercadores) e sanares (ourives). O vani Babugi Chalim que, no 
meiado do século XYI, “foy contrattador da pimenta de S. Mag.‘ le ” 
mereceu “ a tença de nove mil rez cada anuo que se lhe pagavão da 
fazenda delRey nosso snõr...por respeito dos serviços que tinha 
feitos a S. A.” Tanto 0 filho de Babugi Chalim como 0 seu sobrinho 
se converteram ao cristianismo tomando aquele 0 nome de Belchior 
Senão, e.êste último 0 nome Dom Ghristovão. (Vide Regimentos 
das fortalezas por Diogo Velho, MS. do Arq. Iíist. da índia, pu. 
blicaclo por nós 110 Boletim do Instituto Vasco da Gama, de Nova- 
-Goa; Petição cie dom clirístovão, despachada pelo alvará do 
Vice-Rei, cie 11-3-1624, in Arq. Hist. clâ índia). A palavra chalim 
ó corrupção do vocábulo marata selty [ qf?) que os vanis usam, 
Este vocábulo se encontra mencionado, porex,, numa inscrição 
marata cio ano de 1348, que alude a vários vanis, tais como Naga 
Setlg, Gom Setty, Soma Selly etc. {Bharat-lteh, S, Mandala, Iliv- 
mUa 1837, fp, 83-85), 

O ourive Ralu chalim, que fora para Portugal em 1515, é um 
nome conhecido na história de Goa (Vide Z. Schnrhammer, S. J., 
Die fyilgenosshcJmQuellen hur... Mi Des Hl Franz Xaver), Gs ou¬ 
rives, porém, passaram, geralmeiite, para a casta sitdra. Os cansares 
(caldeireiros'', os oleiros, e alguns outros usam 0 apelido Xetle , mas 
os portugueses consideram chatins só aos, vanis e ourives, e de¬ 
signam os outros oom 0 nome de Xette e não chalim, ge bem que 
tanto êste como aquele vocábulo são sinónimos. 

13 
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Betalbatim: (1567) Betu Naique : outro Betu Naique ; 

Babu Garo (Gadd).—(1585) Sucaró (Sucddó) Naique filho de Betu 
Naique, neto de Gorca Naique ; Buzulo Naique-, Betu Naique; 

Chanda Naique ; Madu Naique ; Pero Colaço filho de Vantu Garo ^ 

(Gadd), Santu Garo (Gadd), Rama Naique, Gorca Chatlm 
filho de Chanda Chatlm,-{ 1630) Gaspar Carvalho Tilla Naique ; 

André Furtado Damu Chaty; Dom João Ganassa Naique, 

Gaiata:(1567) Santu Garo (Gadd); Bali Sete (Xette)í 
Santopa Naique ; Rame Naique ; Madu Naique ; Santu Mazo ; 

Madu Naique; Betu Naique; Pursu Naique. 

Camorlim: (1568) Singane Naique ; Locunu Chatlm; 

Ranall Naique ; Locumu Naique ; Oumana Chatym; Soma Cba . 
t/m.—(1630) Manoel Dias Purço Naique ; Poro Naique ; Manuel 
Dias Oumana Naique ; João da Costa Bhaira Naique. 

Cansaulim: (1568) Nagana Naique ; Pur Setlm (Xette); 
outro Nagana Naique filho de Madu Naique ; Ramu Chatym; 

Sygu Samto. 

Canã: (1567) Vantu Naique ; Deu Naique. 

Carmona : (1567) Madu Naique-, Dacotu Naique; Batu 
Naique ; Madu Garo (Gadd); Agu Naique ; Anta Naique ; Betu 
Naique ; outro Agu Naique, filho de Madu Naique; Azull Portó, 

Mabola Naique ; Pursu Naique ; Udo Naique ; outro Madu Naique; 
filho de Betugó Naique ; Mar Naique.— (1630) Dom Jorge Fonddo 
Naique ; André Furtado Calgó Naique ; Diogo Dias Madu Naique ; 

Antonio Dias Purcó Naique. 

Cayorim : (156S) Mabola Poy (?) 

Chandor: (1568) Buzulo Naique; Bagola Naique; Ramá Porto, 

Chioolna: (1568) M\ Chatlm ; Mall Chatlm ; Call Cha¬ 
tlm ; Locumu Chatlm ; Vantu Chatlm , 

Coelim; (1568) Pursu Naique ; Santu Naique ; outro Pursu 
Naique, filho de Nagu Naique. 

Colvá: (1567) Raulu Samto (Saunto); Locu Gorvy (Gurou) jg' 

Gore ó Naique ; Sapatu Samtu ; Pursu Naique ; Mabola Naique, 

Doncolim: (1567) Massó Naique ; Raval Naique ; Pursu Nai¬ 
que ; Loqu Naique ; Vitola Naique. 
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Gandaulim : (1568) Locume Naique ; Raulu Naique ; Niola 
Naique ; Nagana Naique ; Raulu Naique. 

Gonsua: (1568) Raulu Chatlm; Mata Naique; Matimo. 
(1630) Luis Ferreira Mhatima Chatlm. 

Majordá : (1567); Pursu Garo (Gadd);-Santopa Garo (Gadd); 
Du Garo (Gadd); Vitola Garo (Gadd); Vantu Garo (Gadd); outro 
Du Garo (Gadd), filho de Santu Garo; outro Du Garo filho de 
Du (?) Garo ; Matimo Garo ; Chandu Garo ; outro Du Garo, filho de 
Biinu Garo. (1630) Fernão Antão Vanttu Gara (Gadd); Manuel 
Godinho Du Gani (Gadd). 

Mormuglo: (1567) Buzulo Purbu (Porobo); Locu Porbu > 
Marta Naique ; Vaqolo Naique ; Crisna Naique. 

Orlim: (1567) Goto Naique; Lingu Naique ; outro Gotu 
Naique , filho de -Norsu Naique ; Sonu Naique ; Gondu Naique; 
Vantu Naique; Linga ■Nqjftu.e; Gotu Naique; Pursu Naique . 
Vitola Naique; Gotu Naique , filho Junapa Naique , Gotu Naique; filho 
de Linga Naique ; Sunu Naique; Tuco Batu Naique; Naiqux filho 
de Gotu Naique; Gotu Naique, filho de Gotu (?) Naique. (1630) 
Antonio Dias Linga Naique, 

Pale: (1568) Daru Naique ; Sucar Naique ; Malupa Naique ; 
Singu Naique ; Ramu Naique ; Malu Naique ; Pursu Garo (Gadd); 
Ramu Garo (Gadd); Sumar Garo (Gadd); Pursu Garo (Gadd). 

Sarzorá: (1567) Gorque Polo (Poli); Matimo Naique ; Bium 
Polo (Poli); Buzulo Palio (Poli); Bale Pollo. (1630) Francisco 
de Menezes Nagano Poliu (Poli); Antonio Dias Mhatimo Naique.. 

Seraulim : Nihil. 

Sernabatim: (1.567), Saniu Naique; Deu Porto; Santu 
Naique; Buzulo Naique, 

Utordá: (1568) Pursu Naique ; Vagula Naique; Buzulo 
Naique; Pursu Naique. (1630) Gaspar da Siqueira Dhacutto 
Naique ; Luis Ferreira Agana Naique. 

\ Vanelim: (1568) Pursu Naique; outro Pursu Naique, filho 
Baliba Naique; outro Pursu Naiqm, filho de Dacuto Naique; Pocó 
Naique ; Betu Naique ; Pursu Naique, filho de Isar Naique, (1596) 
João Antão Rama Naique ; Afonso Pacheco fonddo Naique; Martim. 
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da Silva filho de Mhal Naique ; Diogo Lobo Caullo Naique ; 
Francisco da Cruz, filho de Betu Naique ; Pero da Cruz, filho de 
Pursu Ngique. 

Varcá: (1567) Malu Naique] Made Polo (Poli); Madu 
Chatlm; Anta Gctro (Gadd); Putsu Polo (Poli); Naga Naiquc ; 
outro Naga Naique f* de Vergu Naique; Pur Chathn; Betu 
Chatlm; Gonu Naique ; Locu Camotim ; Betu Naique; (1630) 
Francisco Luiz Mango Naique, 

Velção: (1568) Chandu Garo (Gadd); Madu Garo; Chandu 
Naique; Siu Garo ; Dai Garo ; Ram Garo ; Pursu Naique, (1630) 
João Gomes Bhuta Garo (Gadd). 

NAS ILHAS (1) 

Bfttim : (154O Malu Camotim; Ramu Camotim, (1558) 
VituCfl/no/^; Banu Camoty;...Camoty, 

Çarambolim : (i54*) Betu Parbu, e Locu Mmgar, (1558) 
Vitul Porobo. 

Corlim : (iss 8 ).../ > «/ 7 o ; Vitula Naique. 

Curca= (155S) Ranu Garo (Gadd); Raulu Parlo \,„Gm 
Parlo. 

Jua: (1541) Sapur Saunio; Cuca Porobo. (1556) Degu 
Parvu.; Sopur Saunio ; Nai Parvu ; Rala Parvu, Malíc Parva ! 
Quge Parva ; Deu Gary (Ghaddi); Denu Garg { Ghaddi); Santu 
Camotim; Nala Camotim; Rope Parvu ; Ante' Parvu ; Deu 
Camotim ; Samane Parvu; Gunda Parvu ; Rope Parvu ; Jo Gary 
(Ghaddi). 

Morombim 0 grande : (1541) Madu Gar (Gadd) e Santu 
Parlo, (1558) Betu Naique ; Vitu Parto, * 


( 1 ) Elaboramos esta lista em face dos seguintes manus¬ 
critos; ( 1 ) Tombo dos bens dos pagodes de 60a doados ao Colégio de 
8, Paulo feito pelo Tanadar-mór António Serrão; e ( 2 ) Tombo das 
rendas das . Ilhas, Salcete e Bardes (Archivo Portuguez Oriental 
Fase. V). 




Murdá: (iSS8),. f ..CAa^;. Chaty;„„chaty;, „.çhaty;, 

chaty;,..Chaty; Madu chaty. 


Neurá ò pequeno : (1 $$%)„. Naique ; Róulu Parlo ; Buzulo 
Garo (Gadd); Bob Saumto ;...Poll. 

Taleigâo; (154O Raulu Gar (Gadd); Bçru Gar (Gadd); 
(15$) Santu garo (Gadd);...&>n> (Gadd). 


EM BARDEZ (.1) 


Calangute • (1585) Bium Santu Naique ; Lumu Naique ; 
Mallu Vantu Naique; Betu Naique; Purqhu Rama Naique; Bettu 
Santu Naique ; Fortes (Gregário Simão) Mosse forbu (2); Demu 
Naique. . . .. 1 ■." 

,, A par das comunidades possuidas exclusivamente por chardós, 
há, em Goa, outras em que entram como gancares, além de outros 
os chardós. Estão, neste caso, por exemplo, a aldeia de Chinchinim 
composta dos gancares chardós e gavddès. ’ 

Pode-se saber, por presunção, a que casta pertenciam os 
antepassados dos gancares chardós da mesma comunidade, em 
face de alguns documentos históricos (3). Chamavam.se eles: 
(1567) Buzulo Gamsõ ; Male Gatnso, Pocó Gamso, Betai Gamso ; 
Rame Vangarl, Vantu Naique. (1Ó30) Francisco Lopes Come 
Gaüssu, Gaspar Passanha Buga Moço, João da Silva 'Betai! Mofa 
Nuno da Mendonça Sanvalo Naique, Andre Furtado Marte Moço, 

A comunidade de Davorlim é constituída dbs‘gancares chardós 


( 1 ) . Vide Livro de registo das certidões , n .° 1. : 

(2) A ilustre família (chardó) dos Proenças de Calangute 

descende do gamar da comunidade desta, aldeia, denominado Na- 
rana Porbup au [ dessai ] que se converteu ao cristianismo no 
meiado do século XVIII tomando 0 nome de Diogo de Sousa- 
^ncontra-se no Arquivo Histórico da índia uma petição do referido 
Narana Porobo Rau, datada de 19 de Ag. de 1735, 0 , que mostra 
que a sua conversão foi posterior a esta data. . Cfr. “ ... q. tem pp? 
sobrençme ;&wvque entrelles Ae como dom.,,” (D Gois Ghr de 
D. Manuel, Parte II, 1926, p, 20,) V , ; ‘ , 

( 3 ) Vide Foral de Salcete ; út . Foral dos Namoxins de Salcete 
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e curmUns, Efectivamente se encontram, em 1568, entre os gancares 
desta aldeia, um Babu Chatirn , e, em 1625, um Miguel Vaz em 
gentio Issara aetl (Xette) (1). Os gancares curumbins eram 
representados no referido ano de 1568 por Damu Gauró (Gauddó)» 
Dugulo Gauró (Gauddó), Call Gauró (Gauddó) etc. 

A comunidade de Parrá, de Bardês, tem os gancares churdôs 
e sudros, Consta por um assento de 1580 que neste ano eram : 
Cristóvam Pursó Gadd, filho de Lingo Gadd ; Lacumu Gadd, Purso 
G add\ Christovã® Mallu Gadd ; Vittu Xette, filho de Malu 
Xetty (2). 

O apelido Gadd encontra-se só entre os maraim tvank 

Segundo 0 compromisso do templo hindu de Xri Quelbai de 
Mulgao (3), os gancares desta aldeia, entre outros, usam 0 apelido 
Gadd e passam por mmtas da classe inferior. O mesmo apelido 
é usado também por alguns vanis (4), Do mesmo modo 0 ape¬ 
lido Güoço se encontra únicamente entre os maratas da classe 
inferior e vanis (5). O apelido Poli há apenas entre os maratas, 
e figura na lista dos maratas da classe superior. (6) Uns vanis 
do apelido Saunio, estabelecidos em Talaulim de Durbate, dizem-se 
descendentes dos. gancares Sauntôs de Colvá (7). 


(X) Vide cit. Foral de Salcete , fl„,,„„;cit. livro das provisões 
de Rachol, fl„.. 

(2) Vide Livro das certidões , n.° 1 , 

( 3 ) Boi, Of. n.° 39 ,, da série de 1930 . 

( 4 ) Vide a listados vanis (vaixyas) que tomaram parte no 
Congresso Vaixya apud Relatorio do Congresso Vaixya de Darga 
lim, 1925 (em marata). 

( 5 ) Consta dum assento da comunidade de Tivim, escrito 
em 1588 , que desta comunidade faziam parte como gancares, entre 
outros, os “ cunubins Vittal Ganço, Mallima Ganço, Rama Ganço e 

outro Rama Ganço,” (Livro das certidões, n.° l.,'fl.Cfr. 0 cit. 

Relatório do Congresso Vayxia. 

Muitas comunidades das N ovas Conquistas, como ade Pale de 
Sanquelim, são compostas dos gancares de apelido Gdoço e que 
passam pelos cunebi-maralas. 

(6) Vide Vaidyà, *W*tNr faíteir *R in 
fòíqffiít, Vol. II, p. 60 ; Dharkar, «ífaNí írçi°oif § 55 F p. 8. 

( 7 ) Informações-particulares. ■ 


O Desembargador Bragança Pereira (1) dá os seguintes 
apelidos dos maratas de Goa : Rano, Inglé, Rauio, Saunlo , Gad> 
Foriô, Folè, Pol, Poroho, Maló, Natyve, Cadamo, Moliço , Garnço, 
Taeur, Tihé, Sanvolo, Morió, e. Dessai. O ilustre investigador 
enumera os seguintes apelidos do grupo mni que, no seu entender, 
se destacou da casta marata por se ter dedicado ao comércio : 
Naiqtte , Xde, Saunlo, Bogóto, Poroho , Portó, Sinal, Bingue, Svnvar. 
Por nossa parte, podemos acrescentar mais alguns e que são : 
Maratô, Gad, Pai, Neugui, Mmz , Gãcço, Cmotm ) Ladd, Moliço , 
Dangvi, VanmiyDari, etc. (2) A palavra Portó é corrupção do 
nome Paddtê que está em voga entre os vaixyas e não do Par He 
(tjnV) que se encontra entre os maratas. No Foral de Salcete , 
MS do Arquivo Histórico da índia, há algumas assinaturas dos 
gancares do apelido denominado em português Portó, mas que, na 
realidade, dizem, em antigos caracteres canareses, Paddtê (3). 

Do apelido Chatim e Xette já se falou atrás, 

Não queremos, porém, dizer que tortos os vanis e os maratas, 
sem exclusão de nenhum, entraram, por conversão ao catolicismo, 
na casta chardó. Pois, a regra geral tem excepções e é possível 
que vários indivíduos, a-pesar-de se descenderem dos membros 
destas duas castas não passam por chardós. E' 0 caso, por 
exemplo, dos gancares de Telaulim de Salcete. 

Efectivamente, consta que, em 1567, cs gancares da referida 
aldeia se chamavam: Malu Bangary] Betu Qaro (Gadd), Beiru 
Yangary ; Buzulo Yangari ; Vantu Yangari ; Sidu Yangary ; Sidu 
Qaro (Gadd); Malu Yangari ; Bicó Yangari ; Gondu Yangari ; 
Zogua Qaro (Gadd), e que, em 1630, Diogo da Silva Cassada 
Yangary ; Paulo Fernandes Bídda Yatigary ; Manuel Coutinho 
Sida Qaro (4). 


íl) Cit. Etnografia da índia Portuguesa, 

■ ( 2 ) Cit. Matôrio do Congresso Vaixya, 

( 3 ) Fica aqui ratificado 0 que escrevemos no nosso artigo 
publ. no Heraldo, de 5 - 5-934 na parte relativa à origem da 
F palavra Portó, que ora se sabe ser corrupção de Paãd to, nome que 

se encontra entre os vanis de G-oa. 

f 'v ( 4 ) Cit, Foral de Salcete Livro de registo das provisões , pa- 
tenles e alvarás do Colégio de S, Ignacio de Rachol 


0 apelido Vangari ou Bxngari pode ser corrupção do apelido 
Bangar (fím) que se encontra entre os maratas (i). O apelido 
Çgdd, como vemos, há em yoga só entre os maratas e vanis. - Disto 
se depreende que os descendentes dos gancares de telaulim de 
Salcete, salvo êrro, deviam ser chardos, segundo a regra geral, a 
não ser que os ramos dos gancares do apelido Gadd tiverem sido 
extintos, e os gancares do apelido Vangari não forem maratas ou 
vanis.. ' 

Ingressaram, éxcépcionalménte, úa casta chardó alguns dürive 8 
(manes), como se deu com os gancares do ii.* vangor da comuni¬ 
dade de Aldoná (2). Os calderciros '(cansam) entraram também na 
casta em questão (3). E’ de supor que, igualmente, um ou outro 
indivíduo do ofício de pescador tivessem sido admitidos na casta de 
que se trata (4), se bem que, em regra, tanto os ourives como os 
pescadores passaram para a casta sudra cristã. Os: ximpis (alfaia¬ 
tes), por seu turno, tiveram, naturalmente, 0 ingresso na casta 
chardó. “ Os charoddos, ^escrevia em 1719 0 autor do “ Diccio- 
nário dos termos barbaros das Aldeãs de que prezentemente se uza 


( 1 ) A lista dos vanis, apud 0 cit. relatório do Congresso Á, 

Yaixya de Dargalim onde se encontra 0 nome Vanzare l O 

apelido Vangari, será corrupção de Vanzare, que se encontra também 
entre os maratas ? (Vide ffarâf parte 2 , p. 59 ). 

( 2 ) Vide Livro das certidões, n.° 1 . ( 1602 - 1828 ),' e informações 
locais. 

( 3 ) Cfr.: ( 1 ) “Foi batisada em 29 - 3 - 1724 , na igreja do 
Colégio Velho de 8. Paulo, Josepha eín gentia Rucuminy casta 
chorado de oficio caldereyra , viuva de Vifctn X«%, natural de 
Mapuçá”. (Cit. Livro de assentos dos falecidos m Casa de Oalhecumnos , 

Í 724 - 1821 - fU( 2 ) “Foi batisado em 25 - 1 - 1737 , Lazaro. Em 
gentio Bico casta cokUreyro da id. e de 12 anos t* de Sucaddó, e de 
Ruomuny já defuntos, natural da ilha de Cumbarjua. Foi seu pa¬ 
drinho Lázaro Barreto, 'cazado e morador na freguezia de S. Pedro 
digo casta charado ’’ (cit. Livro de A smtos de batimo, 1733 - 1782 ), . ; 

( 4 ) Cfr.: “ Foi batisado no batismo geral feito em 25 - 1-1737 ■$( 

Antonio em gentio Narana casta charnddo 4 e oficio pescador da idade 

de 2 t) anos, natural de Pòndá; Ora veyo de Toltó ” (cit. Livro de 
assentos de batismo , 1733 - 1782 ). ■ . - • > - . ■ : 1 2 3 4 


neste Regimento das Comnuuiídades,-he outra casta e se diz 
inferior aos Bragmanes, e assy 0 mostra pellas inferências, porque 
sendo gentios comí em cara dos Bragmanes em banquete apartado, 
e suposto sejão também gancares das Aldeãs de cameras geraes os 
christãos são as suas Aldeãs as ultimas, e profeçào oíiicios mecânicos 
de ÂlfmjaleSi Siurgueiros e outros semelhantes," (r) 

Em suma, pode dizer-se duma maneira geral que a casta 
chardó foi constituída, na sua grande maioria,; pelos maratas, 
assim da classe superior (nines e dessais) como da inferior (r.itiibis ou ’ 
çiduadis), e pelos vaitis (comerciantes). 

Da casta cristã chardó fizeram parte, por conversão, os dessais 
maratas, mas 0 número déstes deve ter sido bastante reduzido, 
como ainda hoje se vê entre os hindus. Como os dessais maratas , 
se integraram também na casta em questão pouco mais ou menos 
meia dúzia dos membros da família cios Ranes de Sanquelim (2)., 


( 1 ) Vido Livro das mmftfes n,° 85 , Jk Ul Siurgueiros em vez 
de sírgueiros. No Tombo das rendas do Salcelo, liardes e Ilhas de 
Francisco Pais ( 1595 ), M. S. do Arquivo Hist. liá a seguinte refe¬ 
rência a uma renda denominada de sirgaria ■ A renda da sergaria 
que éa dos sírgueiros é antiga, e ninguém pode assontar tenda 
para vender retros e coda senfio 0 rendeiro 011 .quem se concertar 
com elle,” 

( 2 ) Cfr. a árvore genealógica da família dos ranes de San» 
quelím, publicada pelo Gap. Alberto Faria de Morais no opúsculo 
Propostas sobre Regime de immslos etc. 1932 , p. 58 . 

Lê-se num Livro da matrícula dos Convertidos (Arquivo Hist 
da índia) 0 seguinte assento: “ Ao L # de Nov. de 1814 nesta Real 
Gaza dos Oatecumenos apareceo 0 Sar Dessay Vittogy Ranes casado 
com Locximy Bay natural de Sanquelim da idade de 28 ano s . 
pouco mais ou menos-foi admitido na fé... Baptisado com nome 
D. Vicente Bernardo do Lorena t Viclona,,.,Sme foi morar com sua 
mulher em Sta. Ignês a 28 - 3 - 1815 , (fl. 64 v.) 

A mulher de Viçtogy Ranes chamava-se Lacximy Bay Ranny, 
que também se converteu ao catolicismo com 0 marido, tomando 
. 0 nome D. Maria Bernardo Gtmovm Lorena, Victom (cit. livro 1 

.fl» 65 ), : ; 

• % Num assento cie batismo, realizado em 16 - 5*1782 lê,-se: “ D> 
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“A casta marata—diz o Desembargador Bragança Pereira— 
está dividida em duas classes; maratas propriamente ditos e 
mtbi-manihu ou culvadis. Pertencem à primeira os príncipes, os 
oficiais e os proprietários, eà segunda os operários agrícolas e os 
soldados. 

“Os maratas da classe superior pretendem descender dos 
Kchátrias, assemelham-se aos ra.jp uk pelos seus costumes e apelidos, 
casam com as filhas dos da classe inferior, mas não lhes dão as 

suas filhas.Os maratas da classe inferior não se julgam com 

direito ao título de Kshátrya nem entre eles há tradições da 
ascendência rajpu /, evídentemente porque a linha masculina é 
indígena." (i) 

Segundo Enthoven (2 ), a quem segue Sir Herbert Risley 
(3), tanto os maratas da classe superior como os da inferior per- 
tenceram primitivamente à mesma tribu (4). Escreve 0\ sábio 


Joze Joaquim Si q vem de Lixboa em gentio se chamou Chan- 
drugiRane Dessaydas Sldeas de Revorá, Nadorá, Pirnada Pro¬ 
víncia de Bardez casado com Malcnmy Rani casta Quehy ", ( Livro 
âe asm/os de batismo conservado no Arq. Hist. da índia) “ No 
mesmo dia bauptizei e puz os santos oleos a b). Alexandre Nunes 
Monlóiro de Lisboa quQ em gentio se chamou Yisuabora filho de 
Chondrogi Rane-." (idem). 

( 1 ) Desembargador Bragança Pereira, Etnografia, da índia 
Portufrmufm A índia Portuguesa , Yd, 1,*, p, 351. 

( 2 ) Yide Cenm Remi of Bombag , 1901 , Yol.I, p. 183 e 
segg. 

(,D Sir H. Risley, PeoMe of In lia, 1915 , p, 87 - 88 . 

( 4 ) Ofr.o que escreve S.M. Edwardes, na infcrod. da sua edição 
da fítitory of lhe Mahraüas by Duff: “ ••■The two main deductioris 
to be drawn from Mr. Enthoven’s note are (a) that the modern 
Mahfattas of the upper class are in origin identical with the great 
agricultura! Kunbi tribe, and are now differentiated from them 
merely by the accident of the social status, and (bl that in both 
the Maratha and the Kunbi there ís a distinct aboriginal strain, 

' which facilitates the absorption into the Kunbi ranks of clearly 
aboriginal people like the Kolis, and which justifies the conjecture 
that the Marathas, whether of liigh or low status, are descended 


antropologista (1): As preterições dos maratas da classe supe¬ 
rior à descendência de Kajputs são elica/miente refutadas pelos 
dados antropométricos..., enquanto que a sua íntima conexão 
com os cunbis é atestada pelo facto de que tomam para esposas as 
raparigas cunbis, ainda que não dão em casamento suas filhas aos 
cunbis. Um cunbi rico chega, porém, algures a ganhar um gráu 
mais alto e pretende considerar-se Ksahlriya ", 

Não há dúvida que, ern Goa, várias famílias cios clessais mara. 
tas saíram da classe dos cunbis-maratas ( guncarcs ). Mas, é muito 
provável que, no nosso território, nem todos os maratas chi classe 
superior tivessem aquela origem. Hajam vista, por exemplo, os 
ranes de Satari, que, segundo a tradição, vieram da Rajputana. (2 ^ 

Há mais, Dominaram no nosso território os Silaharas (desde 0 
século VIII a XI) e os Cádambas ( desde 0 XI a XIII). Os pri¬ 
meiros eram maratas, e diziam-se Kshatriym (3) e oriundos dc 


•without any appreciablo foreign achnixture from the primeval 
tribes of the Deccan and Southern Maratha country. Tliia view 
finds curious corroboration among the Mãrãtlias themselves. In 
a Memorandura of July 31 , 1919 , submitted by the Àll-India 
Mahratta League to the Parliamentary Joint Oommitiee, it is 
definitely stated that 1 There is no diference whatsoever befrween 
a Mahratta and a Kunbi...Since days long ago in the antiquarian 
history of this country they aro related by hlood to each other„.The 
terms “Mahratta" and “Kunbi" are symmymous; theeducated 
and well-to-do portion of the comnranity styles itself as Mahrattas- 
which the ignorant and the rural passes under the name Kunbi, 
though the former is akín to the latter as members of the same 
caste.” 

( 1 ) Sir H. Risley, of. cii. 

( 2 ) Bragança Pereira, cit, Etnografia , p. 349 (apud A índia 
Portvg,); Dr. Germano Correia, Ees Ranes de Salary , p, (518 (eif ud 
Arquwos da Esc, Medico-Cirúrgica, Fase. P, serie A); etc, 

( 3 ) Cfr. Yaidya, m pp, 4674 ( 59 ; m 

Mh p. 368 - 370 ; cit. Shmji Souvenir. pp, 74 - 75 . 



Goa. (i) Os Cadambas passam também por kxatriyas e como 
tais se aparentaram com os monarcas rajputos (2) porque, escreve 
C. V. Vaidya, antes do ano de 1320 de C. não havia diferença 
entre os maratas do Norte e os rajputos (3). _ 

, , Segundo conta Valaülicar, os Silaharas de Goa tinham a sua 
capital em Bali (Canácona). Os Cadambas de Goa estabeleceram 
a sua côrte em Chandrapura (Chandor de Salcete), e, mais tarde, 
em Gopacpattan (Goa-Velha) (4). E’ natural, pois, que subsistam 
em nosso território vestígios daquelas dominações, como bem 0 d z 
p Desembargador sr. Bragança Pereira (5). 

Convém, porém, notar que, aproximadamente depois do ano 
de 1300 de C., os rajputos do Norte não quiseram, aparentar-se 
com os maratas, considerando-os inferiores, u Os xátrias do Nor. 
te cindiram-se em dois grupos, pertencendo a um os Rajputos, e ao 
outro os restantes xátrias. Cêrcado ano 1100, os Rajputos fixaram 
em 360 número das suas famílias (Kulas', com quem exclusiva- 
mente podiam ter relações de parentesco. Os maratas, depois des¬ 
ta época, fizeram 0 mesmo, estabelecendo em 96 0 número das 
suas famílias (Kulas). O que também em Maharashtra deu 
orígòm à divisão dos maratas das 96 bulas, e os restantes maratas ’> 
(Vaidya) (6). Segundo Vaidya, esta divisão dos maratas teve 
lugar entre os anos 1300 e 1400. 

Para Vaidya, os maratas das 96 famílias são os que se julgam 
descendentes dos reis. “fí 1 2 3 4 * 6 necessário notar—diz 0 mesmo historia¬ 
dor—que estas 96 famílias são descritas como Rajput Rajas mos¬ 


(1) Valaülicar, urm^r fim# p. 46 ; Prof. Dr. 
Ã, S. Altekar, The Silaharas of Western índia, in Indm Oullm, 
de Jan, 1936. 

(2) 0. V. Vaidya, cit. Shivajt Souv., p. 75 ; cit. Medkevai 
Vol. III, eh. VII, etc.; Prof. G. Moraes, The Kadamba Kula , 

p. 184. 

( 3 ) Vaidya 64 . 

(4) Prof. Messias Gomes, 0 Reino de Chanãrapur \ P. Pig- 
surlencar, is Primitivas capitais de Goa, etc, ■ 

(5 ) Bragança Pereira, cit. Etnografia, p, 349 , 

( 6 ) ^ p. 57; cit Shivaji t Soimnir, p. 77 
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trando, assim, que as 96 famílias dos Maratas eram reputadas 
como Rajpvtas Kshalnyas. "{1) 

Não há, porém, a maneira de saber ao certo quais são essas 
famílias dos maratas, porque-a sua lista primitiva desapareceu- 
Depreende se duma alusão que se encontra no livro Sinhasana 
BattisM de Mahalungdas (cêrca de 1550 de C,) que ela continha, 
além das outras 60, as 36 famílias ortodoxas dos Rajputos registadas 
por Chand no Rasa, como Ra vi, Sísf, Jadhava, Paramar, Saclavar, 
Chahaman, Chalukya, Chandella, Silar, Abhiyar, etc. (2), 

Nenhum apelido das referidas 36 famílias se assemelha com 
os dos ascendentes hindus dos chardós, atrás referidos, 

Vaidya (3) publica uma lista das 96 famílias dos maratas 
( ShalmmvabuH ), mas ela, sôbre ser incompleta, foi elaborada 
posteriormente à coroação de Shivaji (1674), Nesta lista,, figuram 
dois apelidos, — Saunto e Poli, -além doutros, como Jadltav, 
Jissodê , Sollunqui, Pavar, Chalan, Nalvadilê, Jiiyalap-Raa, Sanea- 
fali, More, Suriavam, Qaemd, Garuddimnê, Tiinvar, Cadamo, 
Shindí 

Já se viu que, entre os gancares de Colvá, havia, em 1567, dois 1 
com 0 apelido Saunto. 1 Teriam sido êstes gancares do mesmo 
grupo a que pertenciam os da lista de Vaidya? E’ necessário, porém, 
ponderar que, como atrás se disse, alguns descendentes dos ganca¬ 
res Saimlos, estabelecidos no século XVI em Talaulim de Durbate 
(Pondá), se dizem vam ou vaixyas, tendo-se aparentado, há alguns 
anos atrás, como vários outros membros da sua casta, com oscunbis 
-maratas (gancaresde Amoná, etc ). 'Se os Sautüos de Colvá 
ti verem pertencido à casta marata, torna-se forçoso presumir que 
os Sauntos de Talaulim se destacaram, posteriormente, da casta ma¬ 
rata, por se terem dedicado ao comércio (4). No caso contrário 
os gancares do apelido Saunto de Colvá seriam vanis . Mas, falta- 
-nos, um outro elemento para se, resolver 0 presente ponto ~~é 0 
deima (Totèm) dos gancares de Colvá. 

0 apelido PoH enconlra-se entre os gancares de Sarzorá. 

(D cit. Win ^ p. 57; cit Shivaji Souvenir, p, 77 * 

( 2 ) Vaidya, Meiiaevnl ffmdit índia, 'Yal, II, pp, 22 - 23 , 

( 3 ) Vaidya, in fòínft-fWltát, Wí*l pp. 52 - 61 . 

( 4 ) Cfr, B. Pereira, cit. Etnografia, p, 352 , 






Consta da referida lista de Vaidya que o devac (totém ) dos ma- 
ratas do apelido Poli é a árvor epongaró (Erythrina indica). 
i Teriam sido das 96 famílias os gancares maratas de Sarzorá ? 

Conforme a opinião ortodoxa, no Decão e, portanto, em 
Goa, só podembaver, pa época de Kali, duas, castas-brâmanes e 
sudras. (r).' 

Num livro sânscrito denominado Sudrakamalakara , cuja dou¬ 
trina é seguida no Decão, lê-se a propósito : “ Diz-se num outro 
Purãna : Bramanes, Cxatriyas, Vaixyas eXudrassào , quatro var? 
nas, dos quais os primeiros três são dvijas. Todos êstes existem 
em tôdas as idades, menos na idade de Kali, em que só 0 primeiro 
e 0 último subsistem,” (2) O sábio brâmane de Benares cha¬ 
mado Sêxa, que viveu nos fins do século XVI, defende, na sua obra 
SMWK fòííPTfo, esta doutrina (3), 

Vaidya supõe que esta doutrina teve início só depois do 
ano- de 1300 de C., no período «maometano, O Código de 
Manú (X, 43.44 ), porém, fala dos Dravidas (0 povo da Jndia 
meridional) como sendo urna das tribus cxatriyas que veio a 
iornar-se vratia, isto é, semelhante ao xudra, pela sua negligência 
no cumprimento dos ritos sagrados e pela desobediência aos 
brâmanes (4). 

No bramanismo, varia 0 ritual conforme, os varnas. Ser ou 
não ser exatriya. dependia, por isso, antigamente, dos brâmanes, 
os quais, gerálmente, fiéis à doutrina ortodoxa de não existência 

( 1 ) Vide Enciclopédia Manila , ob. Cfr.; “Shudra 

isxontrasted with Brãhmana in several places in tlie book. In 
díscussing tlie eligibílity for office of a jndge, Brãhmana and Shu- 
clraare contrasted......^ large number of Kslwlriya tribes whieh 

íüere coming lo h regar d ed as Shudras, and the Sharp contrast often 
made between Brahmana and a; Sliüdra in various places makes 
me tliink tliat at this period the real Kshatriyas were very few. 
This period of our text appears to be very near the one in: whieh 
Kshatriyas and Vaishyas came to be regarded as extinct; and for 
this condition we have to thank Buddhism. ” (Pr. Ketkar, Hir 
tory oj Castein índia, Y oh L p. 164 ), 

( 2 ) Vide . Vaidya, Hist, 0} Med, índia, Vol. II, p, 315 . . 

(31 Uma cdpia dêsfce livro njanushrita,, feita em 1672 , há na 

biblioteca de Barodá. 

( 4 ) Pr. Ketkar, Hist. of Caste in índia \ Vol, í, j>, 87, 
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dòs cxalrias e vaixyas no Decão e, portanto em Goa, dificilmente 
reconheciam 0 cxalrimo dos maratas, quando praticassem certa s 
cerimónias religiosas (1). 

O próprio Shivaji, a quem tanto deveu a classe sacerdotal em 
•Maharashtra, teve de se valer dum brâmane estranjeiro de Bena- 
rea, para ser considerado como um xátría, em vez cie sudra (2). 

Se 0 fundador da nação marata—o Go-Bráhmn tpratipalac 
(0 protector das vacas e dos hímanes )—foi considerado mui» 
tas vezes como Sudra pelos seus contemporâneos antes da sua co* 
roaçâo (1674); a-pesar de se ter descendido duma das importantes 
famílias cxátriyas da Rajputana, 1 0 que não diriam dos maratas 
da nossa terra ? 

Convém não esquecer que nem sempre os guerreiros perten¬ 
ceram à casta aátria, nem todos os membros desta casta abraça, 
vam, antigamente, a profissão das armas. Assim, em Goa, os altos 
cargos militares foram ocupados também pelos biâmanes, especial¬ 
mente durante a dominação de Vijayanagar (3) 

“The presence of the Brahman—escreve 0 Prof. Dr. Saletore 
tratando se dos brâmanes sob a dominação das dinastias de 
Vijayanagar, -was indeed felt in diverse fields of activity. As 
minister of the king, he was responsible to some extent for the 
success or failure of the State policy; as governar over a large 
province, he exercised the functions of an administrator ; as 
mediator in love matters, he caused commotíon between riva^ 
royal families; as master of riches, he aclded to the increased 
wealth of the kingdom; and as the Champion of the castes below 
him, he sometimes advocated the cause of social reform. But it 
was not so much in the fulfilment of any one of the above dutie s 
that he seemed to víolate the dignity attached to bis own cailing 
as in the manner in which he assumed to himself the privilege and 
rànkofa general, This was not, one admits, an inhovatiòn of 


( 1 ) Yide o cít artigo in Encicl, Mar. ! 

( 2 ) ^ Yide J, Sarkar, 1929 , p. 210 ; Sardessai, ffaí3f[ 

p. 157 (“ ^#3?% « mt,” isto é “ sob 0 ponto de vista 

das castas, êle era incluído entre os sudros.” 

( 3 ) Yalaulicar, tarcfàf ÍTO, pp. 95 e segg.; 

Dr. Saletore, Social and Poktical Life in lhe Vijayanayara Empire , 
Vol, II 119 - 149 . 
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the Vijayanagara times. So early as A. D, iu8 some Brahmans 
had already exchanged their hereditary vocation for that of the 
Kshatriyas...,..The Vijayanagara Brahman needed no such justi- 
fication, From the daysof the establishment cf the Vijayana¬ 
gara Empire, the activities of the Brahman generais had been, 
linked with those of others who were responsible for the, reju- 
venation of Hindu poiiticatlife.(r)" 

O que o erudito historiador do império de Vijayanagar 
escreve, a propósito da posição dos brâmanes, se pode 
aplicar ipsts verUs aos brâmanes cie Goa ao tempo em que o nosso 
país fazia parte do mesmo império (2). Os últimos vestígios da 
aristocracia militar bramânica, originada em Goa nesse período 
da sua historia, subsistiram ainda nos primeiros tempos da domi¬ 
nação portuguesa, encontrando-se referência a valorosos capitãis 
bramanes de Goa nas Carlas de Albuquerque, em algumas cróni¬ 
cas portuguesas, e maratas, bem como em vários outros documen¬ 
tos históricos (3), 

Não obstante a doutrina ortodoxa, já conhecida dos nossos 
leitores, é possível que em Goa, antes do referido ano de 1674, 
alguns maratas da classe superior, como os dessais maratas e outros 
nobres devido ao seu 'poder, pretendessem intilular-se Kshá- 
triyas (4); mas não há documento algum donde se possa 

(lj Dr, Saletore, op, cit., Yol. II, pp. 125 - 126 , 

( 2 ) Vide Valaulicar op, cit,] P. Pissurlencar, As Primitivas 
Capitãis dr. Goa, 

( 3 ) Vide por ex. Pe. Sçhnrhammer, cit . Cetjlon m zeit às 
Konigs Bhuveneka Bnhu und Fram Xavers , Vol. I, p. 233 , nota 2 ; 
Damião de Gois, Crónica de D. Manuel, Parte III, p. 113 (ed.de 
1926 ); Castanheda, Eklóna da Mio, Livro VIII, cap.CIIII, p. 
252-253 (ed. 1883 ); Konkan-Akhyana, p. 80 ; Vag, Batchar, etc. 

Lê-se na crónica marata Kanhna-axhyana que foi nm Dessai 
brâmane de Vernã, Madd Poi, quem convidou Albuquerque a to¬ 
mar Goa. Este dessai foi conhecido, entre os portugueses, pelo 
nome de Mar Poi (Cfr. cit. “ Tombo das Rendas das Ilhas , Salceíe e 
Bardos, MS, do Arq.l 

( 4 ) Cfr,; “ It may be that nobles and other liigli dignitaries, 
because of their prnrns, were included among the Kshatriyas-..” 
(Dr. Saletore, Social â PoHtical Üfe in lhe Vijayanagara Empire 
Vol, II, p. 32 ). 


inferir que, de facto, êsses nobres maratas tivessem sido conhe¬ 
cidos como tais. E’ só depois da coroação de Shivají que os 
maratas das 96 famílias, pelo menos, passam por cxátriyas, se bem 
que, ainda nos séculos XIX e XX, os próprios descendentes do 
rei de Colapur tiveram, algumas vezes, dificuldade em ser reco¬ 
nhecido 0 seu direito ao xitriismo por parte dos brâmanes, dando 
êste facto origem à famigerada questão conhecida pelo nome de 
caso vedoda {vedoca pracamma) 11 (1) 

O cap. Alberto Faria de Morais, num seu estudo (2) baseado 
nas informações colhidas in looo , inclui nâ casta Kshatria os Ranes 
e Dm iis maratas, acrescentando que “tanto uns como outros 
arrogam-se 0 direito de pertencerem a esta casta, 0 qm è porém 
refutado polos entendidos," (3) 

O Cap. Morais abrange na casta sudru os Gauncares maratas 
de Satarí, evidentemente por pertencerem à classe de cunebi-ma • 
ratas ou culvadi, 

E, assim, os gancares maratas de Pissurlém (Porobos) quej 
segundo a tradição local, fôram prímitívamente gancares de Caratn- 
bolim das Ilhas ( çltardés ), dizem-se sudros (4). Os gancares, mara¬ 
tas de Pale de Sanquelim pertencem também à mesma casta sucira. 

Os gancares Porobos da casta marata de Usgão (Sanquelim) 
são geralmente tidos por sudros ; mas no Compromisso dum dos 
templos daquela aldeia (5) são designados como xiitriyas , se¬ 
guindo evidenteraente a opinião de vários reformadores sociais e 
alguns historiadores da índia vizinha, para quem todos os maratas, 
assim da classe superior como da classe inferior, são xátrías ( 6 ), 

( 1 ) Vide J. Sarkar, Shivaji, p. 

( 2 ) Vide cit. Propostas, 

( 3 ) O Cap. Morais não diz quais bs fundamentos em que se 
estribam os “ entendidos ” para não aceitarem a opinião de que os 
limes % Dessais maratas sejam Kshatriyas, í Seria porque pra¬ 
ticam as cerimónias religiosas segundo 0 ritual purânioo, isto é, 
próprio dos siidros, em obediência à doutrina ortodoxa que não 
admite no Kaliyuga senão duas castas: Brâmanes e Sudras ?■ (Cfr. 
“The division of the Aryasjnto Brahmans, Kshatrias and Vai- 
shyas has becorns obsolete. There are now only two castes—the 
Brahmans and the Shüdras Vicissitudes of the Aryan Civilizalm 
by Dr. M. M. Kunte, p, 509 ). 

( 4 ) Vide Boi Of. n.° 12,8 9-1983 (Compromisso da devalaia 
de Xri Mahadeub , 

( 5 ) ''Vide Bol.Of. e 46 , de W'W * “ Gãocares-Xetrias.” 

(6) V. Vaidya, obras ciladas e WJT, Vol. II, p. 54 . 





ao contrário cia opinião de vários shastrü e da decisão clum 
juiz de Tanjore que, num pleito resolveu, recentemente, serem sudros 
os maratas. (i) O historiador Vaidya acha que os maratas da 
classe inferior são também xátrias mas cxairiyas vrutyas, isto é, “ cxa . 
triyas semelhantes aos sudros Presentemente em Maharashtra, 
como bem o diz um articulista da Enciclopédia Maroto,—excluídos os 
brâmanes e os vanis, todos os mais pretendem intitular-se 
xátrias. (2). ■ 

A verdade seja que, em Goa, tanto os maratas da classe superior 
(í ranes e dessais) como os da classe inferior (cunlis-mratas), bem 
como os vams ou vaixyas praticam as cerimónias religiosas segundo 
0 rilual purânico, isto é, próprio dos sudros, e não védico, a que 
tem direito só os dvijas, isto á, os brâmanes, cxatriyas e vaixyas. 

Os vanis de Goa dizem-se vaixyas, e assim são conhecidos, 
pelo menos, desde os tempos doPe, Leonardo Paes (1662-1715) 
(3) se não antes. 

Os caldeireiros e os ximpis (alfaiates) (4) passam por xá¬ 
trias, e há decisões do tempo dos Pexvás reconhecendo a casta 
xátría dos primeiros (5). 

Os ourives são designados oficialraente como panchaks. (6) 
O Pe. Leonardo Paes (7) inclui sob êste nome os ourives> 
latoeiros, ferreiros, carpinteiros, e bogares, acrescentando que 
“estas classes são mais plebeas e infimas”. O autqr do 
Prompimrio faz, evidentemente, nesta sua afirmação 0 éco da opinião 
que, sobre 0 assunto, prevalecia entre os cristãos do seu tempo em 
Goa, e, assim se explica 0 motivo porque os ourives, que se 
dizem brâmanes daivadnya , foram, geralmente, integrados na casta 
cristã de sudros. 

( 1 ) Cit. Shivaji Souvenir. 

( 2 ) Br. Ketkar, Encicl, Mar. ví. 

( 3 ) Vide cit. Prompimrio, p, 183 . 

( 4 ) Vide Encicl. Marata, ob, 

( 5 ) Vide Bhavê fafotáfa irçiro, p. 200. 

(6) Vide, F. N. Xavier, Collecção de Bandos das Novas Con¬ 
quistas, Vol. I, pp. 84 - 85 . 

( 7 ) Cit. Promptuario, p, 185 . 


P. Pissurlencar 


Senhor Governador Geral. 


Excelência. 

A Comissão Permanente de Arqueologia vem apre¬ 
sentar a V. Exia. 0 relatório dos trabalhos efectuados no 
ano económico de 1934-55. 

Grato é verificar que, desde 0 Diploma Legislativo n.° 
532 de 17 de Fevereiro de 1932, a que V. Exia. vinculou 0 
seu nome, a organização dos serviços a cargo desta Co¬ 
missão se assemelha a dos organismos congéneres da índia 
vizinha, cuja esfera d’acção abarca: 
ci) A conservação dos monumentos. 

b) As investigações arqueológicas, históricas e etno¬ 
gráficas. 

c) O enriquecimento do Museu com as colecções 
fotográficas, epigráficas, iconográficas, históricas e etnográ¬ 
ficas. 

d) A organização duma biblioteca especial. 

e) A publicação de estudos da especialidade. 

E’ 0 que se infere dos reporta dos Ãrcheoíogica! De~ 
paríments dos Estados nativos de Hyderabad, Myáoree 
Travancore, sem falar no Archeoíogica! ôurvey of índia 
criado em 1870 com 0 duplo fim de investigar e conservar’ 
as antiguidades. 

Se 0 nosso país não é rico em monumentos arqueoló¬ 
gicos hindus e maometanos, os vestígios da arte indo-por- 
íuguesa dos séculos XVI a XVIII, arte original, fusão da 




sóbria arfe europeia com as exuberâncias decorativas do 
Oriente quefeve a sua mais elevada expressão no estilo 
manuelino. E são esses vestígios que atraem os viajantes 
e os nossos vizinhos à Velha Cidade de Goa, 

Sôbre a organização dos serviços a cargo desta 
Comissão o Bulletin ofthe International Committee of 
Historical Sciences, n.° 25 de Dezembro de 1954 pag, 442» 
publicou a seguinte nota enviada pelo Presidente desta 
Comissão, a pedido do professor Michel Lheritíer, Secretá¬ 
rio Geral do Comitê Internacional das Ciências Históricas 
(Sociedade das Nações): 

“Les Etudes Hisforiques dans les Indes Porfügaíses, 

Comissão Permanente de Arqueologia , fondtée en 
1905- près le Gouvernement General. Siège, Nova Goa. 

Le rôle de ce Service esí double: 

a) Rôle adminisfratíf: Veillerà applicaíion du règle- 
ment sur les antiquités et des arrêíés reglemeníanf le com- 
merce et Fexporíation des antiquités; 

b ) Rôle scienfifique : Organiser les missions de foi!- 
les eírecherches arche'oíogiques, hisforiques et ethnogra- 
phiques; 

Repartir entre les différenfs Musées les objets mobiliers 
qui sontmisau jour; 

Dresser Finvenfaire de ces objets et préparer la publi- 
cafion du catalogue de chaque Musée; 

Publier les resultais acquis dans la revue O Oriente 
Português ; 

Consolider ou restaurer les monuments antiques. 

Nova-Goa, le 25 Février í932.” 

A. B, de Bragança Pereira . 

. : Presidente da Comissão 

dfi Arqueologia da índia Pnrfcirgnofin. ■ 


Conservação dos Monumentos 

“ A conservação dos monumentos públicos nacionais 
ficará a cargo da Direcção das Obras Públicas, podendo a 
Comissão de Arqueologia emitir o seu voto consultivo ’’ 
(art, 18 do Dip. Leg. n.° 552). 

E’ que o art. 0 2.° do Reg. das Obras Públicas aprovado 
por, dec. n.° 89 de 25-84915 dispõe: 

“ Para execução de todos os serviços a que se refere 
o artigo anterior, a Direcção das Obras Públicas do Estado 
da índia terá uma secretaria central e secções especiais per- 
manentes, a saber: 


e) Secção de edifícios compreendendo o estudo, 
construção e conservação de edifícios e monumentos pú¬ 
blicos ou doutras construções do Estado que pela sua na¬ 
tureza sejam da competência da engenharia civil. 

E o ari,° 55 acrescenta: 

“ Para se organizar o projecto de distribuição de fun¬ 
dos, os chefes das secções especiais visitarão anualmente 
todos os edifícios, monumentos, estradas, obras hidráulicas 
e outras construções a seu cargo, tomando conhecimento e 
informação detalhada das modificações, e reparação de que 
carecem, 

Um resumido relatório desta visita anual, será enviado 
ao Director das Obras Públicas, até o dia 28 de Fevereiro 
de cada ano ”. 

Todavia a Direcção das Obras Públicas enviou a esta 
Comissão aos 10 de Outubro de 1954 a seguinte nota: 

“ Pede-se a essa Comissão se digne informar sôbre 
as obras que é necessário executar para a conservação de 
vários monumentos públicos nacionais além das já requi¬ 
sitadas ”, 

Esta nota teve a seguinte resposta: 





“Em referência à nota do serviço n.® 669 de 10 do cor¬ 
rente dessa Direcção informa-se: 

Que a lei não obriga esta Comissão a inspeccionar 
todos os monumentos nacionais, para tomar conhecimento 
das reparações nem tem competência técnica para se pro¬ 
nunciar sobre a necessidade das obras. 

Que o caso está previsto no art.° 55 do Reg. das Obras 
Públicas de 25-8-915, não sendo aplicável a esta Comissão 
o art.° 54 do mesmo Regulamento, não só porque a guarda 
dos monumentos fica, como se vê da Portaria n.° 1.560 de 
51-5-952, a cargo de várias entidades, como os administra¬ 
dores dos Conventos e comandantes das fortalezas que 
devem indicaras obras necessárias, mas ainda porque o 
voto desta. Comissão é, consultivo e sob o ponto de vista 
estético (art.° 18 e § único do art. 0 5.° do diploma legislativo 
n,° 532 de 17-2-952)”. 

Esta Comissão aprovou e submeteu à apreciação do 
Govêrno a seguinte proposta, feita pelo presidente, a qual 
serviu de base ao Diploma Legislativo n.° 775 de 15-2-1955. 

“Considerando que o art.°2.°alínea e) do Regula¬ 
mento das Obras Públicas de 25-8-915 determina que a 
Direcção das Obras Públicas tema seu cargo oesíudo; 
construção e conservação de edifícios e monumentos públi¬ 
cos. 

Considerando que de harmonia com o cif. art. 0, 2: a 
alínea e) o diploma legislativo n. 0, 552 de 17 de Fevereiro 
de 1952 preceitua que a conservação dos. monumentos 
públicos fica a cargo da Direcção das Obras Públicas, po¬ 
dendo a Comissão de Arqueologia emitir o seu voto con¬ 
sultivo e foi inscrita na dotação das Obras Públicas a verba 
para a conservação dos monumentos públicos, 

. Considerando que, segundo o art, 0 35 do cif. Regula¬ 
mento de 25-8-913, os chefes das secções especiais das 
Obras Públicas devem visitar anualmerife os. monumentos. 


tomando conhecimento e informação das modificações e 
reparações de que carecem. 

. Considerando que na parte técnica tem que ser ouvido 
o Conselho Técnico e esta Comissão só na parte estética 
(§ único do art. 0 3° do Diploma Legislativo n.° 552 de 
17-2-952). 

Para evitar demora nas providências conservatórias a 
cargo da Direcção das Obras Públicas, esta Comissão 
propõe ao Govêrno que a Direcção das Obras Públicas seja 
autorizada a satisfazer, nos termos legais, as requisições 
dos que teem à sua guarda os monumentos, nacionais, ou¬ 
vindo esta Comissão sòmente quando houver necessidade 
de a mesma se pronunciar sob o ponto de vista estético» 
pois, como é óbvio, é inútil e às vezes prejudicial a audiência 
desta Comissão quando se trate de obra puramenfe técnica 
ou urgente, e compele à Direcção das Obras Públicas exe¬ 
cutar o art. 0 53 do Reg, de 25-8-915 e o § l.° do art. 0 126 do 
Reg.de 11-1 1-91 r. 

Pela seguinte correspondência, trocada entre o Presi¬ 
dente desta Comissão e a Direcção das Obras Públicas, 
resolveram-se as dúvidas suscitadas pela execução do cif. 
Diploma Legislativo n.° 773 de 15-2-1935; 

“ Em referência à nota de serviço n 0 E. 79 dessa di¬ 
recção comunica-se que esta Comissão deliberou não apro¬ 
var a obra de lageamenfo da Igreja de S. Caetano, visto 
como não é frequentada peio público para os actos do culto, 
mas é monumento que deve ser conservado e não trans¬ 
formado e modernizado, notando que no histórico Paço de 
Cintra se conserva ainda o gasto e pofdo pavimento de 
ladrilho para o visitante poder evocar o passado, Esta 
Comissão é de parecer que se façam as necessárias repara¬ 
ções no pavimento. ” (N.° 24 de 20-2-935), 

“Em referência à nota dessa Comissão n.° 24 de 20 do 
corrente, comunica-se que esta Direcção elaborou o orça- 





mento do lageamento do Convento de S. Caetano por ter 
sido solicitado por nota n.° 129 de 20 de Outubro último, da 
qual se depreende que essa Comissão não era contrária à 
“substituição do pavimento da Igreja por tijolos ou telhas 
sob o ponto de vista estético, mas somente à despeza 
que essa substituição poderia trazer, assunto este que 
no entender desta Direcção não é da competência; dessa 
Comissão, 

Se essa Comissão tivesse objectado contra a parte 
estética do trabalho requisitado peio Administrador do 
Convento não se teria feito o orçamento e poupar-se-ia o 
tempo gasto inútilmente na sua confecção. 

Afim de evitar, de futuro, a repetição de casos desta 
natureza, espera-se que essa Comissão se dignará dar o 
seu parecer sobre as obras que forem requisitadas por seu 
intermédio.” (N,° E. 257 de 1-3-935). 

“Em referência à nota de serviço dessa Direcção de 1 
do corrente pondera-se o seguinte: 

1. °—Na nota desta Comissão n.° 129 de 20 de Outubro 
de 1954 declarou-se que esta Comissão não podia dar pare¬ 
cer sobre as obras dispendiosas de doíração de altares e 
substituição do pavimento, porque as obras d z pequena 
reparação indispensáveis para a conservação dos monu¬ 
mentos não devem ser prejudicadas, no seu entender, pelas 
bemfeiforias úteis ou volupíuárias que, por sua natureza, não 
são urgentes e nestas condições não pode ser indiferente 
a esta Comissão a distribuição da verba destinada à con¬ 
servação dos monumentos. 

2. °—Não pode esta Comissão dar o seu parecer funda¬ 
mentado sob o ponto de vista estético, sem conhecer o plano 
das obras, pois que lhe cumpre verificar se as obras são 
adequadas ao fim que se tem em vista (art.° 4.° do Diploma 
Legislativo n.° 773 de 15^2-935 combinado com a alínea b) 
do § 2. a da Port. n.° 203, de 11-8^903 ). 


3. °—Parece que estão dentro da orientação atrás expos¬ 
ta os art. os 7 e 4.° do Dip. Leg. n.° 773 de 15 de Fevereiro 
último, pois uma coisa é reconhecer a necessidade de certas 
obras e outra pronunciar-se sôbre a execução das mesmas 
obras, como se depreende dos art. os 53,34,35,36,37 do 
Reg. das Obras Públicas de 1913 e dos art. os 85, 86,87, 
91,95,81 alíneas b) e c) e 104 do Reg. das Obras Públicas 
de 1911 e do § 2.° alínea b) da Port. n.° 203 de 11-8-905. 

4. °—No caso do lageamento da Igreja de S, Caetano, 
esta Comissão nem sequer reconheceu a necessidade da 
obra solicitada pelo Administrador do Convento que, de 
resto, não sugeriu pavimento de mármore, mas sim de 
tijolos ou pedras, 

5. °—Seria conveniente que essa Direcção elaborasse 
nos termos do art,° 33 do 'Reg, das Obras Públicas de 
1913, um plano das reparações de que careçam os monu¬ 
mentos de Velha Goa, indicando-se o custo provável nos 
termos do art,° 35 do cif. Reg; pois esta Comissão é 
um corpo consultivo, como o Conselho Técnico, e não é 
ouvida por mera formalidade e precisa de saber com que 
disponibilidades pode contar para recomendar as obras 
necessárias “La besogne de la Commission des monumenís 
historiques fuf de procéder au classemenf des monumenís 
et de repartir lescrédits" (La Protection des Monumenís 
Historiques a pag, 235 da revista Le Mois de Janeiro de 
1955) (N.° 44 de 19-3-1955). 

Para o regular andamento das obras dos monumentos 
convém esclarecer alguns pontos que a nota n.° 44 dessa 
Comissão põe em evidência. 

l.°—De aeôrdo com essa Comissão quando diz que as 
obras de conservação não devem ser prejudicadas pelas 
hemfeitorias que não são urgentes. 

Entendendo-se aqui prejudicadas por adiadas ou pos¬ 
tergadas e entende-se ainda bemfeiforias por obras que não 



sejam de pura e simples conservação. 

Este é um princípio puramente administrativo e de boa 
administração em geral, com o qual esta Direcção não 
pode deixar de estar. 

Porém, o facto de estarmos de acordo quanto ao 
princípio apontado, não quer dizer que esta Direcção re¬ 
conheça a essa Comissão o direito de o exercer. E por¬ 
que se trata exactamente de um princípio de administra¬ 
ção e distribuição de verbas, cuja responsabilidade e 
atribuições cabem a esta Direcção é que peço licença para 
frisar que me parece estar êle fora do campo dessa Co¬ 
missão. 

Compreende que não seja indiferente a essa Comis¬ 
são a orientação fixada para a distribuição das verbas, 
pela preferência, que possa ser dada a uma ou outra obra 
cuja urgência e necessidade não estejam em primeiro 
lugar, e é também por estas mesmas razões que esta 
Direcção aceita e tomará em toda a consideração tôdas as 
sugestões que nesse sentido lhe sejam apresentadas. 

2.°—Não compreende esta Direcção que para se dar 
parecer, sob o'ponto de vista arqueológico,—deve ser êste 
o objectivo da Comissão ou mesmo estético, e parece-me 
então já fora da sua função ?—seja necessário conhecer 
o orçamento das obras, a não ser que se confunda ou 
pretenda substituir parecer com oportunidade de execução. 

No plano de estética ou de reparação ou de substitui¬ 
ção, em geral não são apresentados orçamentos, nem estes 
são necessários para apreciação daqueles planos. 

Afirma essa Comissão que lhe cumpre verificar se 
as obras são adequadas ao fim que se tem em vista; a 
expressão obras adequadas é um pouco vaga e imprecisa 
e, por isso, esta Direcção não pode apreciar devidamente 
a ideia que ela envolve. 

Se deve entender-se “obras adequadas” por expres¬ 
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são traduzindo a forma de projectar, orçar.e executar então 
digo que isso pertence propriamente a esta Direcção. 

Assim uma abóbada está fendida, e reconhecida a 
necessidade da sua reparação ou consolidação, pregunta- 
-se se a verificação da “obra adequada” é da atribuição 
dessa Comissão? Parece-me evidente que não. 

5.0 Estamos de’acordo como já atrás dissemos, ne¬ 
cessidade e oportunidade, são cousas distintas. 

4. ° No caso do lageamento da Igreja de S. Caetano 
diz essa Comissão que não reconhece a necessidade da 
obra, pois não foi assim compreendido por esta Direcção, 
que, recebido o pedido do Administrador do convento com 
indicação dos trabalhos a executar, e não tendo essa Co¬ 
missão emitido opinião contrária a elas, se inferiu que 
concordava com os mesmos; de contrário seria muito 
oportuno ter logo esclarecido esta Direcção. sobre a melhor 
orientação que em seu entender devia ser adoptada, 

Parece haver um outro equívoco da parte dessa 
Comissão em julgar que no orçamento do lageamento do 
convento de S. Caetano está previsto um pavimento de 
mármorê; o que estava orçado era lage de 'pedras de 
Tandur-branca e preta no corpo do convento, e mármore 
na Capela-mór, sendo certo, que uma e outra são lages 
de pedra e lages de pedras foram indicadas também pelo 
Administrador do Convento. 

5. ° Esta Direcção não deixará de elaborar os orça¬ 
mentos das obras desde que lhe sejam dadas as necessá¬ 
rias indicações e as circunstâncias do serviço o permitam. 

De facto essa Comissão, e com isso estamos d 2 
acôrdo, é um corpo consultivo e por isso, esta Direcção 
terá muito prazer em adoptar os seus pareceres na elabo¬ 
ração dos orçamentos de trabalhos, porém a sua função 
tem uma finalidade diferente da do Conselho Técnico' 
que se cita; e tanto que os apreciados pareceres dessa' 
20 
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4— Sendo meramenfe consultivas e de carácter arqueo¬ 
lógico as funções desta Comissão não pode a mesma assu¬ 
mir as responsabilidades da administração activa nem 
usurpar as funções do Conselho Técnico. 

5— Parece que todos estão de acordo, porque todos 
querem cumprir o seu dever. O essencial é, como disse 
Samuel Hoare no parlamento britânico— definir respon¬ 
sabilidades. (N.°57 de 9-4-1935). 

A seguinte nota desta Comissão n.° 129 de 20-10-934 
desfaz o equívoco da. Direcção das Obras Públicas sôbre 
a obra do lageamento da Igreja de S. Caetano. 

“Enviam-se a cópia do ofício do Administrador do 
Convento de S. Francisco de Assis e a relação das obras 
remetida pelo Administrador do Convento de S, Caetano> 
cumprindo notar que esta Comissão não pode dar pare¬ 
cer sôbre as alíneas 1 e 2 do ofício do Administrador de 
S. Francisco (reparação dos altares) e sôbre os n. os 1-4 
(substituição do pavimento do Convento) e 1 (substitui¬ 
ção do pavimento do Museu) da relação do Administrador 
de S. Caetano, sem prévio orçamento, por serem obras 
dispendiosas”. 

Desta nota não podia' a Direcção das Obras Públi¬ 
cas inferir de foim alguma o assentimento desta Comis¬ 
são. 

Tendo surgido dúvidas sôbre sê o Paço Patriarcal 
de Velha Goa é-ou não monumento nacional, resolveram- 
se pela seguinte correspondência trocada entre o Presi¬ 
dente desta Comissão e o Direcíor das Obras Públicas: 

“Em referência ao assunto da nota n.° 46 de 22 do 
corrente, dessa Comissão informa-se que.os comparti¬ 
mentos do paço patriarcal a quê se refere o orçamento que 
acompanhou a nota n.° 250 de 27-2-1935 desta Direcção 
fazem parte do edifício do’ Convento de . S. Francisco de 
Assis e,como a. classificação de Monumentos Públicos 


feita por P. P. n.° 1360 de 31-3-1932 não exclue qualquer 
parte do Convento o orçamento faz incluir também as 
despezas de conservação dêsíes compartimentos. 

No caso de haver uma parte do Convento que não 
deve ser considerado como monumento público pede-se 
a essa Comissão se digne esclarecer qual é esta parte e 
qual a parte que deve ser considerado como monumento 
público. (N.° E. 325 de 1-4-1935). 

“Em referência à nota de serviço n.° E. 325 dessa Di¬ 
recção informa-se: 

Que o Paço Patriarcal é edifício distinto do Convento 
de S. Francisco. Êste não podia crescer, como as unhas 
dum morto, depois da extinção dos Conventos nem aquele 
depois de o Prelado ter deixado de residir. 

Que o Administrador do Convento deS. Francisco 
foi encarregado pelo Prelado de olhar pelo Paço e pela 
horta anexa, e pretendeu que o Paço fosse considerado 
monumento; mas não foi atendido quando esta Comissão 
elaborou a Portaria da classificação dos monumentos n.° 
1360 de 31-3-1932. 

Que o Paço Patriarcal (que comunica a Sé com o 
Convento de S. Francisco) nunca foi considerado monir 
mento. Por ocasião da última Exposição de S. Francisco, 
essa Direcção fêz obras no mesmo Paço sem ouvir esta 
Comissão, nos termos do n.° 4 da Poriv n.° 203 de 11 
de Agosto de 1903, nem reforçar a verba da conservação 
dos monumentos, considerando-o simples edifício do 
Esíado. 

Que tendo recentemente uma Comissão, nomeada 
pelo Governo, procedido ao inventário dos objecíos exis¬ 
tentes no Convento de S. Francisco, não foram incluídos 
no inventário os' objecíos existentes no Paço e na res¬ 
pectiva Capela. 

Que para evitar confusões é conveniente que essa 
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Direcção marque os limites do Paço Patriarcal que tem 
comunicação com o Convento de S. Francisco e com a 
Sé. A capela do Paço, por exemplo, não fica no 
Convento. % y 

Que a pag. 199 das Memórias de Lousada nos Anais 
Marítimos e Coloniaes, vol. III, se lê; “Os únicos bens 
que a mitra possue são os palácios de Goa , Panelim e 
St. a Inês, e horta de palmeiras anexa, e o palmar Caran- 
zalem 3; e a pag. 106 do Bosquejo Histórico de Goa , 
por Kloguen, tradução de M. V. de Abreu: “ Próximo 
á Cafhedral pelo norte fica o Palacio archiepiscopab 
abandonado há muitos anos pelo Prelado.” 

Que não é fácil confundir o Paço com o Convento de 
S. Francisco de Assis. Tanto não se confundem que o orça¬ 
mento das obras os distingue, não havendo portanto neces¬ 
sidade de esta Comissão satisfazer o pedido, feito na 
última parte da nota dessa Direcção. Convém notar que a 
esta Comissão não interessa discutir se o Paço pertence * t 

ao Estado ou à Mitra que usufrue a horta anexa. Não ê * 

monumento:' (N.° 58 de 9-4-1955). 

O vogal sr. Engenheiro Lourenço deu o seguinte 
parecer sôbre as obras da conservação das ruínas de St.° 

Agostinho e de Colégio de Populo, orçadas em 9.441 rupias 

pela Direcção das Obras Públicas. 

“Tendo visitado em companhia do vogal Sr. Pan- 
duranga Pissurlencar, as ruínas de que se tratam os pro¬ 
jectos e orçamentos respectivos, é minha opinião que as 
verbas destinadas à sua consolidação e beneficiação não 
sao justificadas pela importância que sob o ponto de vista 
arqueológico e arquifecfonico às suas ruínas presentemente 
pode ser atribuída. 

, ^ ou pois ^ °PÍnião que as respectivas verbas sejam * ^ 

destinadas de preferência à conservação e beneficiação de 
quaisquer outros monumentos que pelo estado em que se 


encontram e importância arqueológica justifiquem as des- 
pezas referidas." 

Com êste parecer se conformou esta Comissão. 

O vogal Sr. Amâncio Gracias propôs, se coligissem 
fotografias dos monumentos e o vogal Sr. Teles fosse 
encarregado de elaborar uma notícia descritiva dos mesmos 
monumentos. Esta Comissão aprovou a proposta. O 
Oriente Português tem publicado artigos do sr. Teles 
descrevendo os monumentos, acompanhados de fotogra- 
vuras dos monumentos, artigos que mereceram referências 
honrosas do Arquivum Historicum Ôocietatis Jesu, de 
Roma. 

Sôbre os monumentos de arqueologia hindú publicou* 
o vogal, sr. Pissurlencar um artigo no Oriente Português 
o qual foi muito apreciado pela Imprensa da índia vizinha. 

Sob proposta do vogal Sr. Amâncio Gracias foi in¬ 
cluída a tôrre da antiga Igreja de Sancoale na lista dos 
monumentos nacionais e sob proposta do vogal Sr. Pis¬ 
surlencar fôram incluídos na mesma lista: 

Ruínas do templo hindú de Malsadevi de Vernã, no 
bairro Porném Mardol, Ruínas da antiga fortaleza dePondá, 
Ruínas do templo chamado Guzirancbem Deul de Cudnéni 
do concelho de Sanquelim. 

Foi, sob proposta do presidente, escolhida uma sub¬ 
comissão composta dos vogais Sr. Lourenço, Teles e Pis¬ 
surlencar para rever a lista dos monumentos nacionais e 
traçar um plano da consolidação dos mesmos monumen¬ 
tos, no todo ou em parte; não poude essa subcomissão 
iniciar os seus trabalhos, por motivo da saída precipita¬ 
da do sr. Engenheiro Lourenço. 

Museus 

Lê-se a pag. 254 do vol VI do Bulktin of the inter- 
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national Committee of Histórica! Sciences : 

“ Nous devons au R. P. Heras, notre dévoué corres- 
pondant de 1’lnde, plusieurs études ayant fraif à des identifica- 
tions qu’ à Y hisfoire, au point de vue iconographique, de %' 

plusieurs monuments de 1’Inde portugaise. 

Ceux de nos correspondants que ces dernières études 
intéresseraient pourraient également consulter la revue 
El (?) Oriente Porfuguez, qui esí adressée régulièreinent 
au secretariai du Comité International des Sciences His- 
toriques.” 

A tristeza que se sente ao reparar na miséria dos 
nossos museus! Evocam formidáveis páginas dos Gatos 
de Fialho de Almeida: 

“ Ai í Temos assistido impassíveis, como se não se 
tratasse de coisas nossas, a esse desmoronar d’alfaias e 
obras primas, tramado na sombra pelas collegiadas soezes, 
por cabidos indignos, e por audaciosos mordomos e inten¬ 
dentes, que assim foram trespassando das caixas fortes, 4 , 

confiadas à sua guarda, para as galerias dos príncipes e 
dos grandes, as peças de valor histórico e artístico, sem 
0 menor temor de responsabilidades contraídas, e ga¬ 
bando-se do roubo, inda por cima, com a impudência de 
pulhastros abroquelados sob os brazões riais dos seus 
senhores. 

Temos deixado vender sem relutância, aos estran¬ 
geiros, obras únicas, maravilhas extremas d’artistas os 
mais célebres e os mais deificados pela admiração univer¬ 
sal, sem que 0 Estado tenha oferecido à cubiça de 
fóra, um esforçosinho de concorrência, tendente a adqui¬ 
rir para as galerias nacionais a obra em almoeda: e sem 
uma reprqdução sequer, um simples desenho, que ao menos 
nos conservassem a silhouetfe d’aqelas maravilhas perdi¬ 
das para sempre. 

E nas raras bibliotecas e depósitos do reino, as coi- 


Imagem de Xivá descoberta em Cortalim 








Imagem de Gajânta - Lacximim descoberta em Carambolim (Ilha de Goa) 

e oferecida ao Museu Arqueológico por António Felix Pereira 
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sas guardadas jaziam a esmo, ainda há pouco, devoradas 
pela poeira e as ratazanas, e sem que nenhuma mão carido¬ 
sa fosse de lá tirar, dando aos íourisíes, sob uma luz 
favorável, o regalo dtadmirar o pouco que ainda resta... 

Esfe capítulo das capelanias e irmandades que pre¬ 
sentearam os princípes e os grandes, com objecfos de que 
elas eram simples usufrutuárias, meras vigias; êste capí¬ 
tulo estava a exigir um inquérito minucioso e implacável, 
que desconfiamos havia de descobrir muita extorsão, e 
ferrar com os costados de muita gente fina no Limoeiro. 

Junto a Óbidos há uma capela, cujo nome não colhe 
para aqui, e em cuja sacristia existiam (se existirão ainda?) 
algumas peças de mobília artística, maravilhosas... tam¬ 
boretes forrados de coiro de Cordova, gauffrés de desenhos 
soberbíssimos, uma meza com embutidos de marfim e ferra¬ 
rias de cobre cinzelado, uma pequena credencia, etc., doa¬ 
ções, cremos que da rainha D. Leonor, fundadora ou protec- 
íora da capelania mencionada. 

D. Fernando, que tivera notícia daqueles objectos, ou 
passando por ali, lograra vê-los, fez diligências furiosas 
para os alcançar, da administração. Mas a fôdas as suges¬ 
tões de compra e troca, brinde ou depósito, os honrados 
homens que geriam os bens da capela responderam à 
cubiça real, recusas; e os tamboretes e as mezas não figura¬ 
rão na corbeilk viuvai da segunda mulher do rei artista. 

Estes exemplos porém não são frutíferos, e a mobília 
da capela'(Tapar d’Obidos, se escapou às garras do Cobur- 
go, ainda vem a cair provavelmente nas dos srs. Marquez 
da Foz ou Mariano de Carvalho, que Deus guarde 

Um cirurgião de cunho, amigo meu, costumava "com¬ 
prara um bríc-á-bracquisfâ hespanhol, bocados d’aríe com 
que ia ornamentando, petit-á-petit, a sua casa de residência- 
Aconteceu comprar ele ao hespanhol umas cadeiras de 
pau santo, trabalhadas; e tempos depois, ao voltar do 
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jardim zoológico, uma tarde, o hespanhol que aparece.., 
Havia entre os dois pendente o contracto duma escultura 
em marfim, que obrigou o médico a acompanhar o esperta¬ 
lhão. Ecomo o meu amigo passava por um convento 
fechado, o outro, súbito: 

Lembra-se V. Ex. 3 daquelas cadeiras ? Pertenciam 
aqui a êste convento; comprei-as eu à abadessa... entra¬ 
vamos lá de noite, vestidos de padres, a fazer negócio. 

Por ocasião de morrer o patriarca Inácio, anteces¬ 
sor do actual, desapareceu de S. Vicente um quadro 
gótico, onde, num grupo ajoelhado, se via um retrato do 
infante D. Henrique, que passava por autêntico. Esse 
quadro está hoje na galeria dum titular financeiro, e nin¬ 
guém lhe vai preguntar como foi que êle o adquiriu. Já 
sob o femporado do patriarca actual, roubaram de S. 
Vicente um tapete persa, magnífico, que veio a ser vendido 
por 5:000 numa loja d’adelo, e está actualmente no gabinete 
de trabalho .dum homem muito conhecido em Lisboa. 
Querem ainda mais? Vão visitar um dia os armazéns 
d’antiguidades de Lisboa; e fingindo-se interessados pe¬ 
rante os objectos de caracter religioso que virem, inqui¬ 
ram do judeu vendilhão a história deles. 

Lá saberão que há capelãis que vem à noitinha 
com emhtulhos nas algibeiras anaes da sobrecasaca, ne¬ 
gociar objectos de culto, rolos de telas com pinturas de 
santos,-frontais e cazulas, miniaturas, pequeninas estatue¬ 
tas e vasos preciosos, por conta das freiras que liquidam, e 
de conventos fechados aonde o governo ainda não mandou 
fazer arrolamentos. 

O museu das Janelas Verdes é pobre ? A Bibliote¬ 
ca Pública está em risco de não adquirir a colecção Cifka, 
por falta dum conto e oitocentos que a pague aos herdeiros 
do coleccionador ? O govêrno não tem dinheiro para 
aquisições? Não há colecções completas d’arte industrial* 
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Imagem de Betai descoberta em Sarzorá (Salcête) 


religiosa, doméstica, ornamental ? Poderá. Se as colec- 
ções do país estão sendo averbadas a beneficio dos herdei¬ 
ros de D. Fernando. Se os comissários enviados aos 
inquéritos dos conventos, não zelam como devem a arreca¬ 
dação dos espólios, nem procuram saber para onde se 
somem as coisas que faltam. 

—Aquid’el-rei. Isto é uma liquidação geral nos bens 
do povo; um saque trinta vezes mais vil que o de Junot. 
uma epopeia de furto, mais audaciosa do que a história 
célebre d’AIi-Baba, onde também figuram cavernas de 
riquezas, um poderoso chefe, e quarenta ladrões. Morreu 
o chefe, as preciosidades fôram arroladas, mas os quarenta 
ladrões multiplicaram-se, e por aí continuam a saquear até 
ao fim... 

O grande mal não vem agora dos compradores es- 
tranjeiros: vem dos gatunos indígenas, da cobardia e da 
ignorância dos ministros incapazes de pedirem contas aos 
salafrários que nos defraudam, e emfim dos abusos da 
monarquia, que neste ramo se há mostrado, já dissemos, 
duma velhacaria incomparável. Não désse ela o exemplo 
de larga data, e nós saberiamos se os servidores graduados 
se arriscavam a andar por Odivelas arrancando os azulejos 
do claustro, pelo Alemfejo extorquindo baixos-relevos às 
freiras, e pela Beira Alta fazendo mão baixa nos colu- 
nelos de talha dos santuários.” 

O presidente desta Comissão pediu a atenção de V. 
Exa. para o art.° 15 e § § do Dec. n.° 255 de 22-11-913 que 
preceituam: 

“Art.° 15 Os terrenos, edifícios, alfaias, valores ou 
outros objecíos mobiliários até agora adstritos ao serviço 
do culto, ao dos seus ministros ou serventuários, ou ao do 
ensino religioso, e que, sendo propriedade do Estado deixa¬ 
rem por qualquer motivo de ter essa aplicação, ou dela 
forem dispensáveis, serão arrecadados e adrhinistrados 
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ou vendidos como quaisquer outros bens da fazenda da 
colónia respectiva. 

§ l.° Os mobiliários ou imobiliários de apreciável 
valor histórico ou artístico serão confiados à guarda de 
directores ou administradores de museus ou estabelecimen¬ 
tos similares ou entregues à vigilância de empregados 
especiais, consignando-se nos orçamentos da respectiva 
província as verbas estritamente necessárias para esse 
fim e para a devida conservação. 

§ 2.° Os governadores das províncias ordenarão os 
arrolamentos e mais providências adequadas a evitar o 
extravio, dano ou diminuição dos objecíos aqui aludidos.” 

■Estas disposições duma lei da República não foram 
executadas. Por isso V. Ex. a nomeou uma comissão presi¬ 
dida por Ricardo Micael Teles, vogal desta Comissão, para 
proceder ao arrolamento dos móveis das Igrejas e Conven¬ 
tos de Velha Goa e Pilar. 

Museu do Bom Jesus 

Em face do art. 0 47 da Constituição Política e do arf.° 
15 do decreto n.° 255 de 22-11-915, esta Comissão fez a 
seguinte proposta que V. Ex. a aprovou: 

“Considerando que não podem ser arrecadados pelo 
Estado nem expostos tios Museus, segundo resolução supe¬ 
rior nos termos do ârt.° 15 do decreto n.° 255 de 22-11-915, 
os objectos destinados aq culto ou serviço religioso, que 
nas Igrejas e catedrais costumam ser guaMados em lu¬ 
gar seguro, sob a responsabilidade dos agentes da autori¬ 
dade eclesiástica. 

Considerando que a maior parte dos objectos que se 
encontram no Museu do Bom Jesus são objectos destina¬ 
dos ao culto ou oblatas que tem destino especial nos 
termos da Portaria n.° 555 de 7-12-911. 

Considerando que não faz sentido que esta Comis- 







são despenda quási 240 rupias para a limpesa dos objec- 
tos que não lhe pertencem. 

Considerando que a limpesa do Museu de S. Caetano 
onde estão a maior parte dos objectos desta Comissão, 
custa pouco mais de 180 rupias anuais. 

Proponho que se peça autorização superior para se¬ 
rem removidos para o Museu de S. Caitano os objectos 
constantes do inventário ora organizado pelo Administra¬ 
dor do Convento de Bom Jesus para ser enviado ao Tribunal 
Administrativo, salvo os quadros que possam ser colocados 
pelo mesmo Administrador na Igreja de Bom Jesus ou nas 
dependências da mesma Igreja, da mesma forma como es¬ 
tá colocado um quadro atribuído a Murilo.” 

Ficou, pois, extinto o Museu do Bom Jesus. 


Museu de S. Caetano 

Adquiriram-se as seguintes fotografias: 

Pagode de Sivanat (Sirodá) \ . 0 0 

Pagoda de Mulgão 10 0 

Pagode de Naguexa (Bandorá) 10 0 

Pagode de Narsinva (Velinga) 10 0 

Pagode de Pangim 10 0 

Tanque do Pagode de Capalesvara (Queulá) 1 0 0 

Pintura mural no interior do Pagode de Kamacxá 
(Sirodá) j o o 

Interior do Pagode de Kamacxá (Sirodá) 10 0 

Pagode de Mahalacximi (Bandorá) 1 0 0 

Pagode de Kamacxá (Sirodá) 1 o 0 

Pagode de Queulá 1 0 0 

Sacrifício de bodes em Amona 10 0 

Roth dos Ourives \ O 0 

Tanque do Pagode de Kamacxá (Sirodá) 10 0 

Palanquim j 0 q 

Um prelado hindu \ q q 
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Dança de bailadeiras 
Dessai de Verem e sua comitiva 
Dadá Ranes e sua comitiva 
Dadá Ranes com seu pessoal 
Palanquim na Tirfa de Naroá 
Tiría de Naroá 
Piladeiras 

Cais de Sanquelim em dia de feira 
Disfilação do espírito de caju 
Debulha de bafe 
Machila (cadeirinha) 

Uma mulher hindií com joias 
Mercado de Pangim (venda de hortaliça) 
Pedreiros cristãos 
Salinas 

Mercado de Pangim (venda de peixe) 

Palanquim hindu 
Núpcias de Tulôss 
Um hôtt (sacerdote hindú) 

Uma carroça de bois (Satari) 

Condução de côcos para a feira de Sanquelim 
Cavadura na várzea 
Ourives a trabalhar 

Venda de cebolas (mercado de Sanquelim) 
Descasque de cocos 
Barbeiros na feira de Sanquelim 
Um grupo de hindus 
Uma mulher de 0/ 

Venda de bananas na feira de Sanquelim 
Venda de peixe sêco na feira de Sanquelim 
Máquina de descasque de arroz de Margão 
Venda de folhas de Çucfdó para cigarros indianos 
Maquina de descasque de arroz de Sanvordém 
Músicos hindús no Dosró de Amoná 


1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 o 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
1 0 o 
1 0 o 
1 0 o 
1 0 0 
1 0 o 
1 0 o 
10 0 
10 0 
10 0 
1 0 0 
0 8 0 
0 8 0 
o 8 0 
0 8 0 
0 8 0 
0 8 0 
0 8 0 
0 8 0 
0 8 0 
0 8 0 
0 8 0 
0 8 0 
0 8 0 
0 8 0 


Secagem de bate 0 8 0 

Condução de lenha para a feira de Sanquelim 0 8 0 

Moinho de mão 0 8 0 

Tanque de cozer bate na fábrica de Margão 0 8 0 

Condução de côcos no zabolém 0 8 0 

Carroça de Sanquelim 0 8 0 

Venda de manguinhas (Sanquelim) 0 8 0 

Um grupo dos goulis comendo apa de nachinim 0 8 0 

Fábrica de telhas de Sanvordém 0 8 0 

Armazém de telhas de Sanvordém 0 8 0 

Fábrica de telhas de Sanvordém 0 8 0 

Pano bajú 0 8 0 

Pano simples ( paló ) 0 8 0 

Demonstração da Fortaleza de Bombaim i 

Demonstração da Serra de Asserim ! 

Demonstração da Fortaleza de Manorá ■ ° francos 

Demonstração da Fortaleza de Baçaim j 

Demonstração da Ilha de Ceilão ) 

Demonstração da Ilha de Goa ( 

Demonstração da Fortaleza de Diu ( francos 

Demonstração da Fortaleza de Damão j 
Francisco Barreto, Nuno da Cunha e Conde de 
Sandomil R ps . 9 o 0 


Foram amávelmenfe oferecidos pelo sr. Braz 
Fernandes, publicista, de Bandorá, as seguintes fotografias 
Cidadela de Baçaim 
Convento de St.° António de Baçaim 
Igreja de St.° Agostinho de Baçaim 
Entrada da Cidadela de Baçaim 
Matriz de S. José de Baçaim 

Palácio do General do Norte e Hospital da Misericórdia de 
Baçaim. 

Entraram no Museu: 

Uma lápide com brasão, de Goa Velha, 
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Artigos do Museu do Bom Jesus 

Uma cómoda embutida de marfim e pau preto (grande) 

Uma cómoda embutida de marfim e pau preto (pequena) 

Nove mesas com azulejos antigos 
Um quadro grande da sentença de Pilatos. 

Uma mesa de sissó 

Sete quadros pintados sôbre metal, sendo um deles sem 
moldura 

Um quadro de madeira de S. Francisco de Paula, sem 
moldura 

Um calendário perpétuo 
Um quadro de Nossa Senhora de Assumpta 
Um Missal da Inquisição de Goa 
Dois missais com iluminuras, e capas de prata 
Um livro de purana por Pe. Estevam, jesuita inglês 
Um presépio 

Uma escrevaninha de prata com tinteiro de vidro com k 

tampa de vidro encastoado na base com prata 
Uma bandeira portuguesa 

Um quadro lavrado de Passos de Cristo sem moldura 
Um frizo lavrado da Ceia de Cristo 
Uma Cruz de madeira 
Um santo não identificado 
Um santo „ 

Um santo „ ■ 

Um santo „ 

Um busto de St. a Catarina 
Um quadro de Scott 2,° 

Um quadro da Ascenção de Nosso Senhor, sem moldura 
Um quadro de Dom Carlos sôbre tela 
Um quadro de Dom Manuel sôbre tela 
Um remate de madeira com emblema j. H. S, 

Uma estátua de madeira, dos dominicanos 


Uma estátua de madeira, dos dominicanos 
Um pano antigo bordado a ouro (véu de ombros) 

Duas casulas velhas 
t Uma estola 
Um manipulo 

Um pavilhão pequeno do Santíssimo Sacramento 
Seis colunas de madeira de altar, com lavor, da Igreja de 
Saligão. 

Três peças de madeira 

De pedra preta 

Uma pedra do pagode de Naguêxa, de Bandorá, com ins¬ 
crição 

Um Maruíí, de Talaulim, de Salcefe 
Uma peça do portal do templo hindu de Navelim, de Salcete 
Seis viragais, de Molcorném, de Quepém 
Uma cabeça de Betai, de Sarzorá, de Salcete 
Um boi, de Chinchinim, de Salcete 
Um boi, de Fradlem, de Navelim de Salcete 
Um boi, de Loutulim de Salcete 
Uma imagem de marfim de S. Francisco Xavier 

Rps. 9 0o 

Um pagdi de galão „ 30 0 0 

Um cansalem „ 12 0 0 

Da Igreja de Corlim* (Ilhas) 

Um santo grande não identificado 
Um santo grande „ „ 

Um santo grande „ „ 

Um santo grande „ „ 

Um santo grande „ „ 

Um santo grande „ „ 

Um santo grande „ „ 

Um santo grande „ „ 
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Uma imagem pequena.de Santana 

Uma imagem pequena do santo não identificado 

Uma imagem pequena do santo „ >, 

Uma imagem pequena do santo „ „ 

Uma imagem pequena do santo „ „ 

Uma imagem pequena do santo „ „ 

Uma imagem pequena do santo „ » 

Uma imagem pequena do santo „ ,» 

Um crucifixo pequeno partido sem cruz 

Um crucifixo de pedra preta 

Dois vasos de barro de dimensões diferentes 

(íulôs) Rps. 8 0 0 

Do Convento de S. Caetano 

Quatro ramalhetes de madeira, faltando num deles o pé 
Duas imagens pequenas de santos sem cabeça 
Duas imagens pequenas de santos sem cabeça 
Uma imagem pequena do santo que se achava no 
altar de S, Gregório (extra) não identificada. 

Com autorização de V, Exa. foram transferidos conchas e 
casca de tartaruga do Museu de S. Caetano para o do 
Liceu Centrai. 

Museu de S. Francisco de Assis 

Entrou: 

Um quadro de D. Fr. João de Albuquerque l.° Bispo de lôda 
a índia. 

Investigações Arqueológicas. 

Fizeram-se escavações em locais onde, segundo a tradição • 
havia ídolos enterrados. 

As tentativas foram coroadas de êxito, como nos anos 
anteriores, desde 1932. ' 

Em Chinchinim (Salcefe) no prédio Magilvaddó * da Comu¬ 


nidade, descobriu-se um nandi (boi), montada do deus 
Xivá, no local dum tanque entupido, na profundidade 
de 4 rm.tros. 

Em Sarzorá, no prédio Betalnomôx , da Comunidade, na 
profundidade de 3 metros e meio descobriram-se uma 
mão com espada e duas cabeças de rundamládz 
Betai. 

Publicações 

O Journal offhe Royal Ãsiaíic Sociefy, órgão da Socie¬ 
dade Asiática de Londres, tem publicado a lista dos 
artigos históricos do Oriente Português. Têm-se- 
ihes referido também o Animal Bibliography oflndian 
ÃrchaeoJogy, publicado pelo Kern Insfitute de Leyden 
(Holanda) e o Archivum Historícum ôocietatis lesii , 
de Roma. Lê-se a pag. 234 do vol. VI do Bulletin 
ofthe Committee ofHistorical Sciences; 

“ Ceux de nos correspondants que ces dernières études 
intéresseraienf pourraienf également consulter la revue 
El(? ) Oriente Portuguez, qui esí adressée régulière- 
ment au secréfariat du Comité International des 
Sciences Historíques.” 

Por nota de serviço da Repartição do Gabinete de 5-9-934 
foi por V. Exa. incumbido o presidente desta Comissão 
de elaborar um projecto do diploma legislativo sobre 
a publicação duma nova edição do Arquivo Português 
Oriental , catalogação e conservação dos manuscritos 
recolhidos no Arquivo Histórico e publicação dos 
documentos mais importantes. O projecto submetido à 
apreciação deV. Exa. foi discutido e modificado pelo 
Conselho do Govêrno e convertido no diploma legis¬ 
lativo n.° 756 de 28-9-934, e o Orçamento da Província 
consignou a verba de despeza. 






m ■ 

Organização tios Serviços 

Sob proposta desta Comissão, foram promulgados os 

seguintes diplomas legislativos, 

N o 756 de 28-9-1934 sobre a publicação do Arquivo 

Português Orientai 

N.o 769 de 22-1-1955 sôbre o provimento, por nomea¬ 
ção, dos lugares de Guardas dos Museus de S. Francisco 
de Assis e de S. Caetano. 

R° 773 de 15-2-1955 sôbre a conservação dos monu¬ 
mentos. 


Biblioteca 

Adquiriram-se os seguintes livros: ^ 

Moraes-The Kadamba Kula 15 0 0 

Sheppard—Bombay 5 0 0 

Altekar—A History of Village. Communities in 

Western Índia 3 0 ® 

Hull—Bombay Mission History and the Pa¬ 
droado Question. Vols. 1 e 11 5 0 0 

Imperial Gazetteer ol índia “Atlas” Vol. XXVI 13 2 0 

Fergusson— History of índia— and EasternArchi- 

íecture Vol. I, II 57 8 0 

Saletore—Social and Political life in the Vijaya- 

nagara Empire. Vols. I e II 15 0 0 

p. Du jarric—Akbar and the Jesuits 9 6 0 

Hoyland and Banerjee-Delaefs Empire of the 

Great Mogul 5 8 0 

Cousens—Mediaeval Temples of the Dakhan 24 0 0 

William Foster—The English Factories iti índia 12 0 0 

F. Guerreiro—Jahanguir and the Jesuits 9 6 0 

Commentary of Father Monserrate-tanslated 

by j. S, Hoyland and S. N. Banerjee 2 6 0 

Lettersof John III, King of Portugal 11 4 0 


Codrington—Mussalman Numismatics 


5 10 0 


Francos 

A Malhiez—La Révolution Française. Vols. I, II, 

' UI 31,50 

H. Matrod—Odoric de Pordenone ^0 

Dmitry Marejkovsky-Vie de Napoléon. Vols. I, II 24 

A. Sorel—L’Europe et la fondaíion de 1’Empire 

Français ^ 

L. Batíffol—Richelieu et le Roi Louis XIII 15 

P. Gaxofte-Le Siècle de Louis XV 16,50 

Henri Pensa—Sorcellerie et Religion 20 

L. Bertrand—Louis XIV 2 50 

U. Wilcken—Alexandre le Grand 25 

J. H. Lepper— Sociétés Secrètes, de FAnliquité a 

nos Jours 23 

À. Weigall—Néron , ^ 

C. Federo— Mazarin 36 

Masson Oursel et W. Grabowska-L’Inde antique 

et la Civilisation Indienne 40 

E. Bréhier— Histoire de la Philosophie. 5 Vols. . 145 
Hauser-La Prépondérance Espagnole 60 

G. Weill— L’Éveil des Nationalités 60 

Daniel Mornet—Origines Intelleduelles de la Ré¬ 
volution Française 60 

Henri Cordier—Les Merveilles de L’Asie 125 

Sion—Asie des Moussons—(lnde-Indochine-In- 
sulinde) 

Rupias 

Dey—The Geographical Dictionary of Ancient 

and Mediaeval índia 9 0 0 

Chakrabortty—A Síudy of Ancient Indian Nu¬ 
mismatics. 50 0 

Basu-Rise of the Christian Power in índia 15 0 0 
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Francos 


Pastor— Hisíoire des Papes depuis la fin du 
Moyen Age, Tome XVI. 

J. Castets, s.j.— L’Église etle Problèmcdc la 
Caste au XVI. me siècle 

A. Brou-Les Origines du Clergé indigène dans 
1’Indc 


40 

12 

10 

Rupias 


St, Thomas, The Apostle inMylapore (Oferta) 

Rogers, Beveridge — Memoirs of Jahangir, 

Vols. I, II 

Annual Report on South Indian Epigraphy. 

March 1954 

Memória Histórico-Eclesiástica da Arquidiocese 
de Goa. (Oferta do Editor) 

Anuário Estatístico—1952 1 Oferta da Repartição 

Anuário da índia Portuguesa—1955 j da Estatística. 


18 12 0 
5 8 0 


Shahu’s Campaign against the Sidis of Janjira— v 
N.°ã 

Miscellaneous Papers of Shahu■ and his first two 114 6 0 
Peshwas—N.° 50 

Shahu'8 Campaign against the Sidis of Janjira I 
(supplementary) N.° 55 y 


Encadernaram-se as seguintes obras: 

Bibliography of Indian Archaelogy ( 1952) 

Relação das coisas que fizeram os Padres da Çompa« 
nhia de Jesus, pelo Padre Fernão Guerreiro 
O Oriente Português de 1955-954 
Les drames religieux par Margaret Pascoe 
Mithologie Universelle par À, H. Krappe 
Histoire des Papes par Hayward 
Les voyageurs français dans finde par Z. Bamboai 
Les Barbares par Halphen 
Le déclin d’une civilisation par Barbagallo 


L’Église et Ia civilisation par Schnürer 
La fin du moyen age par Pirenne 
L’essor de 1’Europe par Halphen 
; Au seuil de notre histoire par C. Jullian 

* Histoire sincère de la nation française par Seignobos 

Les Croisades par H. Lainb 
Asie des Moussons par Sion 

Assinaram-se as seguintes revistas s 

The Journal of the Royal Asiatic Society (Londres) 

Indian Art and' Letters (Londres) 

Revue Arquéologique (Paris) 

1 Revue Historique (Paris) 

Revue dHistoire des Missiona (Paris) 

Annals of the Bhandarkar Instituíe (Poona) 

The Indian Hlstorical Quarterly (Calcutta) 

The Journal of Oriental Research (Madras) 

The Journal of the Andhra Historical Research Society 
í * (Rajahmundry) 

Quarterly Journal of the Mythic Society (Bangalore City) 

Receberam-se, em troca com o Oriente Português, as 
seguintes revistas: 

Bulletin of the International Committee of Historical Scien¬ 
ces (Paris) 

Terre, Air, Mer (Paris) 

Bulletin of the Instituíe of Historical Research (Londres) 
Archivum Historicum Societatis Jesu (Roma) 

Revue Internacional d’Agriculture (Roma) desde a L» série 
Boletim da Sociedade de Geografia (Lisboa) 

Vida Colonial (Lisboa) 

Revista de Guimarãis 

Boletim do Instituto Vasco da Gama 

Revista Académica 




Orçamento 

Por despacho de V. Ex.» de 10 de Abril de 1954 fo, 
aprovado o seguinte Orçamento para o ano econom.cô 

de 1934-35. t , 

Está inscrita no Orçamento da Província a 

verba de 3990 rupias, mas, em face do Dip. Leg. 
n o 701 de 26-12-933 tem que se descontar a 
importância de 491:0:0 destinada para a limpesa 
dos Conventos de S. Caetano eS. Francisco, 
de Assis e bem assim os 10% ficando à disposi- 

ção desta Comissão ■ 9,1 Uü 

Do saldo que transitou para a gerência de 
1933-34 deve restar a seguinte importância 
paga a diferença entre as despesas autorizadas 
por S. Ex. a o Governador Geral e o desconto 

de 10% na verba inscrita no Orçamento da 

, . 200 O 0 

Província 

Verba inscrita no Orçamento da Província 
para o guarda dos objectos do Palácio de S. • ■ 

Caetano _ 

3.368 9 1 


a) Pessoal contratado 

1 Guarda do Museu de S. Francisco de Assis 
e fiscal do Serviço de escavações 

b) 'Pessoal assalariado 

Férias ao pessoal assalariado no serviço de 
escavações 

Idemno serviço de limpeza do Museu do Bom 
Jesus 

Guarda do Museu de S. Caetano 

Aquisição de utilização permanente 

a) Livros para biblioteca 

b) Instrumentos, utensílios, ferramentas 

c) Mobiliário para o Museu 


300 O 0 

300 O 0 

240 O 0 
180 O 0 

400 0 0 
5 0 0 
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d) Objectos para o Museu, fotografias, foto- 


gravuras, croquis, desenhos, plantas m u 
Despezas de conservação e aproveitamento. 

a) Livros para biblioteca 25 0 0 

b) Máquinas, aparelhos, alfaias, instrumentos, ^ 

utensílios e ferramentas 5 n 

c) Mobiliário e objectos do Museu 22 0 0 

Material de consumo corrente. 

a) Artigos de expediente, impressos e livros 

para escrituração £ 0 ® 

b) Assinatura de revistas ^ 

Despesas de higiene, saúde e conforto , 

(Luz, água, lavagem, limpeza e outras despesas) 8 ü “ 


Despezas de comunicação dentro da Colónia 


. a 

Transporte de objectos para o Museu 200 0 u 

Registo do Correio 

Diversos Serviços om o 0 

£ Publicações da Comissão 

Despezas de comunicação fora da Colónia 
Portes e registo do Correio 40 0 0 

Diversas despezas 

Emolumentos do Tribunal Administrativo, 

pela aprovação das Contas 25 0 0 

Despezas eventuais não especificadas W 9 


3.368 9 1 


Contas 

Receita 

Saldo do ano de 1933-1934 807 12 0 

Recebido da Direcção dos Serviços de Fazenda 
por ofício n,° M/922 de 20-8-934 
26 


802 11 3 



m 

Idem por ofício na M/1368 de 13-11-1934 891 14 3 

Idem por ofício n.° M/69 de 18-1-935 891 14 3 

Idem por ofício n.° M/ 568 de 6-8-935 891 14 3 

4286 2 0 

Recebido por intermédio do Banco Nacional 
Ultramarino em 12-10-934 (de assinantes; do 
“Oriente^do estrangeiro) 13 2 6 

fdem em 13-11-934 (de assinantes do 

“Oriente" do estrangeiro 5 6 3 

Entrega feita pelo encarregado do expediente 
da importância arrecadada dos assinantes 
do “ Oriente’\ 155 0 o 

1758 8 9 
Soma total 4459 10 9 

Despesa ^ 

Vencimento de 12 meses do Guarda do Museu 


de S. Francisco de Assis e fiscal dos servi¬ 
ços de excavações 300 0 0 

Pago ao pessoal no serviço das escavações 105 0 0 

Pago ao pessoal encarregado do serviço da 
■ limpêsa do Museu de Bom Jesus 27 0 0 

Salário de 12 meses do Guarda do Museu de 

S. Caetano 183 13 4 

Aquisição de utilização permanente 
Compra de livros para a biblioteca 431 4 5 

Aquisição de objectos para o Museu, fotografias, 

fotogravuras etc. 544 9 0 

Despesa de conservação e aproveitamento 
Pago para a encadernação de livros da Biblio¬ 
teca 18 10 0 


pago para o concerto da máquina “Àdter" 5 0 0 
Pago para a conservação, acondicionamento e 
limpesa dos objectos do Museu de S. 

Caetano 13 8 0 

Para compra de vários artigos de expediente 10 15 0 

Para assinaturas de revistas 122 7 9 

Despesas de comunicações dentro da Colónia 
Pago para transportar vários objectos para o 

Museu de S, Caetano 197 0 0 

Registo do correio 9 1 9 

Diversos Serviços 

Publicação da revista “Oriente Português" 1056 2 0 

Despesas de comunicações fóra da Colónia 
Portes e registos do Correio 39 15 1 

Diversas despesas 

Para o emolumento do Tribunal Administrativo, 
pela aprovação das contas do ano de 
1934-935 18 4 3 

Idem do ano de 1932-933 20 4 0 

Idem do ano de 1933-934 16 2 10 


3.122 1 5 


Movimento da Tesouraria 

Receita 4.459 10 9 

Despesa 3.122 1 3 

Saldo que transita para 1935-936 1.337 9 6 

O saldo vem dos orçamentos anteriores em que as 

previsões não corresponderam às necessidades do ser¬ 
viço, como se explicou no relatório anterior. Este saldo 
deve desaparecer pela adaptação das receitas aos encargos 



desía Comissão, pois a experiência tem demonstrado 
a insuficiência de certas verbas. 

Conclusão 

Esta Comissão não tem poupado esforços para 
realizar o programa que se lhe impôs. 

Nova Goa, 14 de Fevereiro de 1936 

Pela Comissão 

A. B. de Bragança Pereira 
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Escudo com as armas dos Meios: 6 besantes entre 
uma cruz doble e bordadura. Timbre uma águia safnte. 

S. A DE IOAO DE 
MELLO DE AZA 
VEDO FIDALGO 
DA CAZA DE SV 
A MG. E FALLECE 
O AOS 13 DE FE 
VEREIRO DE 1666 ANOS 
P. HVA AVE M. 

Da igreja de S, José de Daugim, 

27 
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Escudo com as armas dos Macedos: 5 estrelas de 
6 raios postas em santor, Timbre uma raíTo com 
espada, . 

SEPVLTVBA DE MAN 
OEL DE FREITAS DE 
MACEDO E DE SVA.MOLH 
ER DONA MARIANA s 

OARES E SEVS IiER 
DEIROS PEDE HVA AV 
E MARIA 


Da igreja de Danghii 
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Escudo partido em pala: na IA 5 Tachas em con* 
trabanda com bordadura de 7 flores de liz tendo por che¬ 
fe 3.businas dos Monteiros; a 2 A com as armas dos 
Freires: em campo uma contrabanda saindo da bôea 
de duas serpes. 

SA PERPA DO D, 0lí LVIS 
MONTR, 0 DA COSTA 
DO d’ or DE ELREI N, S. E 
SEY DESEMBARG, 011 
DA CAZA DE SVPLI 
CAÇAO FOI Om°“ GA 1 DO 
CIVEL E DE SVA MOL 
HER D. IOANA FREI 
RE E FALECEO AOS 21 
DE 8BA° DE 1665 E PA SE 
VS HERDEIROS E DESEN 
DENTES 

Idem. 









m 
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Escudo com as armas dos Castros: 13 arruelas em 
3 palas, 4j 5 e 4. 

AQVI IAS DONA FELI 

PA DE CASTRO MO 

LHER DE DOM BR 

AS DE CASTRO 


Um. V. Orienli! Português XIV, 284. 
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Escudo esquartelado com as armas de Sousas de 
Arronches; no l.“ quartel as armas de Portugal, sem 
filete, no 2.° 4 crescentes de lua apontados e assim ob 
contrários, 

, SEPVLTVRA DE 
DOM FHILIPE 
DE SOVZA E DE S 
VA MOLHF.R DO 
NA ANTONIA D 
E MAGALHAESE 
DE SEVS HERDEI 
ROS E DESCENDE 
NTES 

liem. 
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Escndo com aí aimas dos Tavoias : 5 faxaa ondea- 
das de agna §en delfim nem iascriçSo. 


S. DE FERNAO T. S. 

DE TAVORA E DE SVA MVLHER 
D. ANNA FERREIRA 
ESEVS. HERDEI 
ROSANNO 
1613 


da igreja do emento de S, Domingos. 
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Escudo partido em pala: a l, 1 pala k xadresada de 
4 peças em faxa e 9 em pala; na 2 * uma aspa carregada 
de 8 besantes. 

S. DE VIOLANTE 
DE ARAVIO DE PAIVA 
MOLHER QVE FOI 
DE 10Á0 SIMÕES DE 
CARVALHO E DE DOV 
TOR PERO DAMARAL 
PIMENTA E PERA SE 
VS HERDEIROS FALECEO 
A 6 DE ABRIL DE 1634 
P. HVA AVE M. A 


Da igreja de Daugim. 
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Escudo cora as armas dos Oliveiras: uma oliveira 
com raízes, perfis e frutas. 

SEPVLTVRA 

DE FRANCISC 

0 ROIZDEOLI 

VEIRA E DE SV 

AMOLHER 

VRSYLA D 

A COSTA FA 

LECEO AOS 

XXII DE IANR.°-11 (') 


( 1 ) Ignora-se a procedência. 


- 
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SA DE DVARTE PACHECO 
PERA MORG.M-DE FAIOZES (sic) 
FOI DESPACHADO COM A 
FORTA* DE DIO POR S. MA 
G.g EM MEMÓRIA DAS FAC 
AjfHAS DO GR.“* DVART 
E PACHECO PRA SEV VISAV 
O FALÉCEO AOS 16 DE OV 
TVBRO DE 635. DOM F 
RAN. 00 COVT. 0 SEV GEN 
RO MANDOV FAZER E 
STA CAMPA 


Q 


Consta dumarcrónica indiana (Kerala Pasdiaraa) que, em reco¬ 
nhecimento dos feitos, o rei de Oochim concedeu a Duarte Pache¬ 
co e seus descendentes o direito de usar no seu escudo cinco co¬ 
roas, indicativas de cinco rêis por ele derrotados e sete setas repre¬ 
sentando as sete batalhas que sustentou contra o Samorim. (Panni- 
ker—Malabar and the Portuguese, pag. 61; Gap. Delduque da 
Costa, BoldoJnsl. V, da Gania), 

29 






AQVI IAZ 0 D.OR FELECE 
ANO RAMOS NOBRE MO 
VRAO CAVALA DE ORDEM 
DE XPO OPOZ. OR NA VNIVER' 
SIDADE DO CONS.° DE S. MA. E FMA. 

E SEO DEZ. 0R DO PASSO QVE FOI OV. OR 
0. AL D/V INDIA DO CONS. 0 VL 
TRAMAR o E MAIS DE 12 
ANOS SECREW DEST.° E 
CHEIO DE FAMA E GLORIA 
FALECEO AOS 26 DE 9B. R0 DE 1786 ( l ) 

( 1 ) Ignora-se a procedência. 






Armas carmelitanas 

HIC IACENT PAV 
PERVM ILLA CAR 
MELITARVM COR 
PORA ORATIONI 
BVS ET POENITEN 
TIIS DIEE MACERA 
TA QVORVM SPIRI 
TVS TANDEM ME 
RITIS QNVSJI COE 
LVM FELECITER 
PETIERVNT 

Da igreja do convento de N. Sra. do Carmo. 
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As armas dos Andrades: em campo nma contrabanda 
saindo das bocas de duas serpes, 

SEPVLTVRA DE IOANA F 

REIRE DANDRADE MOL 

HER.DE GON?ALO BOR 

GES VELOSO A QVAL ESC 

OLHEO ESTA CAZA POR S 

ER DE POBRES E SE MANDO 

V POR NESTE LOGAR PERA 

FICAR DE FRONTE DA VIRG 

EM DA PEIDADE DE QUEM FOI 

PARTICVLAR DEVOTA. 

FALECEO A 5 DE MARCO 



1635 

Da igreja âa Misericórdia. 
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Escudo esquartelado, No quarto as armas dos Rochas:: 
nma aspa e sôbre ela 5 vieiras. 

S> DE MANOEL FRZ 

DA ROCHA FAMILIAR 

DO S. T0 OFF,° E SINDI 

CO DESTE CONVT. 0 E DE 

, m1 „,.....MOLHER. ( ... 

..gaivAo. 

Da igreja da Madre de Deus, 
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Escudo com as armas dos Monizes: 5 estrelas de 6* 
raios postas em santor, tende por chefe 3 fôlhas. Tim- 
hre: Leito andante. 

S. 4 DE MANOEL MEN 
DES MVNIS CAVALEI 
RO PROFERO DA ORDE 
DE XPO E FAMILIAR DO 
SANTO OFFICIO DES 
TA CIDADE DE GOA FA 
LECEO EM 15 DE IVNHO 
DE 1667 

Da igreja de N. Sra. do Carmo. 
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IVLIANA DA SILVA 
E DE SEVS HERDEIROS 

Da igreja da hlaire de Deus, 

i 

l 

16 

AQVI IAZ DOM ANTONIO DE 
NORONHA FILHO DE DOM 
FERNÃDO DE NORONHA E 
DONA CONSTANÇA DE CASTRO 
. VEM DA CASA REAL DE POR 
TVGAL E CASTELA. FOI O 
! PRIMEIRO CAPITAM DESTA 

CIDADE POR MANDADO DO, 
MANIFICO SNOR AFON 
t * SO DALBVQVERQVE SEV 

TIO GOVERNADOR DAS 
ÍNDIAS 
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(1) Êgte sarcófago esteve na parede do lado do Evangelho da 
igreja de N. Sra, da Serra, fundada pelo grande Albuquerque e 
•em que fora sepultado. 

SÔbre a tampado sarcófago 2 anjos desenrolam uma fita 
cuja inscrição está completamente obliterada, mas a inscrição fôra 
copiada por Cunha Rivara. 

A ferida de que resultou a morte de D. António foi causada 
por uma seta recebida no joelho durante uma luta com os mouros 
quando a esquadra de Albuquerque esteve ancorada no Mandovi. 
Eoi sepultado em Bardês, ao pé duma grande árvore e depois da 
reconquista da cidade foram transladados os despojos para a refe* 
rida Igreja de N. Sra. da Serra {Comentários de Afonso de Albu¬ 
querque ), 
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Escudo com as armas dos Costas entremeado com as 
dos Coutinhos. 

S. 4 DE DO VASCO LV ■ 

IS CVTINHO G.m Q FOI 
D. 8 ES.™ FALECEV AOS 19 
DE DZ. BIi0 DE 1702 DE ED. DE DE 49 
A. 7 MEZES E 1 D. E DE SVA 
M. 81 * D. FR. 1 w ANA DE LANÇAS 
TRE E DE SEVS ERDEIROS DESCENDENTES 

Êste epitáfio está gravado em letras entrelaçadas e 
ignora-se a sua procedência. 
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Escudo esquartelado: no l.° e 4 o quartéis as armas 
dos Andrades; no 2.“ e 3.” as dos Ribeiros. 

SEPVLTVRA DE MA TX 

RA VA DE LAZARO RIBR. 0 DE 

ANDRA PA SIEPA SEVS 

HERDR. 0S E AQV1 IAZ SE 

V FILHO IACINTO RI 

BEIR. 0 DE ANDRA Q FA 

LECEV AOS DOVS DE 

IANER.0 DE 1651 ANNOS 


Da igreja do convento de Carmo. 


Escudo partido em pala •. Na IA as armas dos 
Almadas: em campo uma banda carregada de 3 cruzes 
floridas, entre duas águias estendidas. Na2.‘ as dos 
A A Mascarenhas, 3 faxas em vez de 4. 

IASIGO DE PA MAS; DALM 

ADA E DE SEVS HERDR. 0S 

IAS NELA DONA MÀI DE 

AZEVEDO SVA MOLHE 

R QVE FALECEO A 5 

DE FEVR.° DE 16 

* '' 63. 

Idem. 




SEPVLTVRÁ DE 

AQVI IAS MANOEL 

MATHEVS OVAR I 

DE MORAIS PIMENTA 

TE E DE SVA MO 


... i ! 

LHER MARIANA PEI : j 

-> CASADO NA CHINA Q 

1 

XOTAEDESEVS 

VE FALECEO A 25 DE 

HERDEIROS E FALE 

NOVEMBRO NA ERA 

CEO EM 30 DE MAIO 

DE 1642 ANNOS 

DE 1642 

h\m, 

P. HVA AVE MA 
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Escudo esquartelado: o L 1 quartel xadresado de 4 
peças em faxa e 5 em pala; o %° comas armas dos 
Silvas; no 3.» seis arruelas em duas palas; e no 4.° ao 
quinas de Portugal. Timbre: Uma águia nascente com 
corrêa no bico? 

SEPVLTVRA DE D 
ONA C MA E SILVA 
E DE SEVS HERDEIROS 
FALÉCEO A 18 
DE ABRIL ANO 
DE 1641 

Idcni. 


Escudo partido em pala, Na l. a pala as armas dos 
Meios; na 2A as dos Marquezes de Niza: escudo xadre. 
zado de 3 peças em faxa e 5 em pala, estas carregadas de 
duas faxas e sobre faxa central as quinas de Portugal, 
Timbre: uma águia. «' 

SA DE A?^T.° DE ME 
LLO DA GAMA E 
DE DONA LVCRE 
CIA DE QV ADROS SVA 
MOLHER A Q. L IAS NE 
LLA Q FALECEO AOS 
28 DE 8, TR 0 DE 674 
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Escudo esquartelado. 0 l. c quartel em pala. Na 
l, a quatro palas ou barras dos Ribeiros. Na 2. a uma 
fl r de liz. No %? quartel 5 estrelas de 6 raios, em san- 
tor, dos Macedos. 0 â.° em pala, em cada pala 3 cres. 
centes de lua. No 4° o leSo batalhantè dos Borges. 

SEPVLTVRA DE 10 
AO RIBEIRO DE M 
ACEDO ESCRYIA 
O- DOIS EFTTÜODSA 
(do&feitcf) 

DA COROA E FAZ, 

EMDA DE SYA M 
AGESTADE QV 
E FALECEV A 16 
DE OITVBRO DE 1 
650' ANNOS E DE 
SVA MOLHER SE 
BASTÍ AN A BOR 
GES E DE SEVS FILH 
OS E HERDEIROS 
Gravado em letras entrelaçadas. 

Idern, 


m 



Escudo esquartelado com as armas dos Azevedos. 
N.° l.° e4° quartéis uma,águia estendida. No 2.° e 3. 3 
cinco estrelas de 6 raios, em santor, com bordadura de 
8 aspas. ' ' 

SEPVLTVRA DE AMARO DE AZ.° CA 

VALEIRO PROFESSO DA ORDEM DE CHRISTO 

E DE SVA, MOLHER BERNARDA DE CÀR 

DOSA E DE SEVS HERDEIROS DESCEN 

DENTES IAZEM TAMBÉM AI OS OSSOS DE 

SVA PRIMEIRA MOLHER IOANA CARVALHA 


htenu 









Fragmento de campa, 
/í/m. 
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Uma águia estendida e coroada e sobre ela um escudo 
que toma todo corpo de águia salvo a cabeça, cotos, pés 
e rabo. Escudo partido em pala. Na 1. as armas dos 
Pereiras: uma crua florida. Na 2.‘ as dos Meios: em 
campo 6 besantes entre uma cruz doble e bordadura. 

ESTA ENFERMRA FABRI 
COV A PIEDA DE D. IGNES DE MELLO 
PER.* N. SYND1CA NA ERA DE 1719 
GASTOV 19 MIL E 700 XS. A PROVA 
OBRIGA POR TANTO DESPENDIO 
I HE MANDOV FASER ESTE PADRAO 
E POZ P. LEI EM DEFINlCSO Q TO 
DO O SACERDOTE Q NA DA ENFER 
MA SE CVRAR SEIA OBRIG. 0 DEPOIS 
DE SAO DIZER HVA MISSA PELA ALMA 
DA DITA D. IGNES DE M.° OVPOVE ELLA 
APLICAR DEBX.0 DO PREC.» DE OBEDA 
OS IRS CORISTAS DEBX.» DO MES 
MO HV OFF.° DE DEFVNTOS DV 
PLEX E OS IRM. 0S LEIGOS VM P. E 

K s E CEM AVE MA S ANNO 
1725 

Do mwenio do Madre de Deus. 
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(1) Este bmão tem por timbre a cruz arqniepiscopal e o ou* 
tro que segue ladeavam ao existente no portão do Palácio da jSé. 
D. Fr. Sebastião de S. Pedro que construiu a capela-mór e- o 
cruzeiro da Sé tem no seu brazão igual -.coração e um castelo com 
2 leões arrimados. 










SEPVLTVRA 

DE DOM DIOGO DE NORO 
NHA PRIMEIRO CAPITAO 
DE DAM/, O HE NELE FALECE 
O AOS ONZE DIAS DE NOVEM 
BRO DE 1560 ANOS 

Êste tiímulo esteve na igreja de N. Sra, da Serra.— 
Vide J. M. do Carmo Nazaré, Oriente Poituguês I, 115, 
E. Figueiredo, Revista dn História V, 50, 


45 

AQVr IAZ f), l'Rí)HO MASOAREXHAH OAVAl.LKIHO 
PROFESSO DA O RD lí Al Dlí OURÍSTO IRMÃO DO (JOMDE 
• Dlí OA.STELLO MOVO DO CONSELHO DESTE ESTADO ; 

CAPITÃO QVE FOI Dlí MOÇAMBIQVE GOVERNADOR 

E CAPITÃO DE DIV COM TJTVLO DE FVN DADOR 
MORRE V NO AN NO 111112 AOS 15 DO MEZ DE FEVEREIRO 

Lê-se a pag. 62 de Descrição Geral das Moedas , III, 
por T. de AragSo: “ Num pedaço de parede da capela- 
môr, da igreja dos carmelitas, do lado do evangelho existe 
um belo sarcófago, muito ornamentado, com várias figu. 
ras e peças de armaduras cercando um busto de cavaleiro, 
tendo por baixo em letras que parecem ter sido doura¬ 
das”. Esta inscriçtío que provávelvente era numa 
placa metálica, como escreve I. Gracias no seu artigo Do 
Convênio do ('armo ao Mosteiro de Santa Mônica , no 
Oriente Português XV, 269,—em que descreve a entrada 
da viáva de I). Pedro no mosteiro — desapareceu no aludi¬ 
do convento tendo vindo para o Museu Lapidar apenas a 
pedra. V. o Relatório da ComissSo Permanente de 
Arqueologia 1933-34 no Oriente Português n,° 7,8 e 9. 
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HOSPITAL 

REAL DO ESPT. 0 ST.o DA CIDADE DE GOA 
EMPARO DE TODA A INDIA E REME 
DIO DE TODA A SOLDADESCA 

Tem por cima a representação do Cenáculo e veio do 
Hospital Real. 

48 

FONS ELIAS 

1694 

E’ urn marco fontenário com alto relêvo de N. Sra. 
e do profeta Elias que segura um livro numa mão e noutra 
ura a espada ferindo raios, 


Ricardo Michael Telks, 


ERRATAS DO NA 11-D1Ü. 


JSftaêo h <5 :m 2.* Ilíilm. 

N.° 2(5—Éiítn inscrição fica dentro do dito Amasiem, 

N,° 2B— Leia-se ImmlntíMhiM, miritii o putfíê, 

N.°8(i~0 segundo íió o, 

N. a 4fi— Leia-se M/m. 

N,° fâ—Paiw. 

N,* 91 —Jhx jimrium. 

N, 101,118 e 123—Tara armas, 

N,* 1 105—Leia*sc espbgarâada, 

Notas: fl. 21 Ourfca Regia do liQ-VI-Cfll; 0, 22 Oriento Português, VIII, 127; 
e fl, 05 Oriente Vortvgvfa, 1 ,* série, II, 
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A Guerra de Cambaia 

A concessão da fortaleza em Diu tinha sido um expe¬ 
diente diplomático, uma medida de ocasião “Cogeçofar lhe 
aconselhou (ao sultão Bahadur) q, desse a fortaleza em Diu 
ao governador e q’ o ajudaria, porq’ lhe parecia q* sem sua 
ajuda se não podia restaurar e q’ não lhe desse nada de 
dar aqla, fortaleza pera seu remedio, porq' despois de res~ 
tituydo no reyno a podia tomar de cada vez que quizesse 
e deitar os nossos fora dela. E coeste proposito pareceo 
M a elrey deCãbaya dar esta fortaleza" ('). 

Ainda a fortaleza não estava construída, já o Sultão de 
Cambaia pensava em inutilizar a concessão, “ja que não 
tinha remedio pera ao presente estornar que não se fizese 
a fortaleza, determinou de ver se a poderia cegar, cõ laçar 
huã parede antre la e a cidade, pera despois q. se ho go- 
uernador fosse fazer naqla parede baluartes comq. podes 
se bater a fortaleza e tomala ” ( s ). Nuno da Cunha opôs- 
se terminantemente. A parede serviu, mais tarde, de pre¬ 
texto para o célebre cerco de Diu, posto por Coge Çofar, 
como veremos adiante. 

Manuel de Sousa, capitão de Diu preveniu Nuno da 
Cunha de que o sultão de Cambaia tinha deliberado pren¬ 
der ou matar.o próprio Nuno da Cunha, o que se tirou a 
limpo por um ardil, 

“ E depois disto chegou o embaixador dei rey de Càbaya, 

& coele Xacoez a que o gouernador mandou fazer bom recebi! 
mento & lhes fez muyta honrra, & deulhes por cõpanheiroa 


(I) Castanlieda-obr. cit. 1. VIU, cap. XOIX. 
0)' Castaiiliedá—ohr, cit. 1. YIII, cap. CXXT. 


309 


Coge percolim hü mouro Persiano (de que faley a tras) que 
eu conhecy, em que o gouernador confiaua muyto, por auer 
annos q. andaua na índia & ser amigo dos Portugueses & es- 
prementado por leal, & mais era muyto prudente, & por isso 
lhe encomendou o gouernador que lhe soubesse do embaixa. 
dor dei rey de Càbaya a determinação dei rey, & tãobe rogou 
o mesmo ao Xacoez que tinha por amigo, & lhe descobrira 
que el rey de Cambaya lhe mandara que comprasse quanto 
arroz ouuesse em Baçaim & por aqla terra, porq os Portugue. 
ses o na achassê, & que nisto lhe parecia que el rey queria 
fazer guerra á fortaleza de Diu, & a ele treyçà, por algüas 
cousas que lhe o embaixador dissera : E concertado isto com 
estes dous mouros, eles tomarão a cargo de o saber, pera que 
hü diaderão hü banquete ao embaixador, em que entaruão 
muyto bõs vinhos, com que ficou quête & ledo, & ficando 
todos tres sós sobre comer, começara Cogepercolim & Coge- 
xacoez de dizerem mal dos Portugueses, & brasfemando deles, 
por os males que fazião aos mouros, & espantandose muyto 
dei rey de Cambaya sendo tamanho senhor, como os não dei- 
taua fora da índia, dandolhe por isso muyta culpa, & que de. 
uia tomar o gouernador em hü bâquete que lhe desse, ou em 
outro lugar & prendelo, porque preso facilrrrète lhe tomaria a 
armada & a fortaleza, &,depois tomaria as outras fortalezas, & 
deitada os Portugueses fora da índia, o que lhe seria mayor 
honrra, que ser tamanho senhor como era, & pera sua fama 
sayr pelo mundo, deuia de mandar o gouernador depois de 
preso ao Turco em hüa gayola.de ferro: E o embaixador com 
a ledice que tinha, riose muyto quando ouuyo isto, dizendo 
que assi ho tinha el rey de Cambaya determinando : & que 
como ho gouernador fosse em Diu, lhe auia de dar hum ban¬ 
quete & a seus capitães, na quintaã de Melique, em hüa orta 
que tinha cercada de forte muro onde os auia de prêder a to¬ 
dos, ou nas suas casas quando os nam podesse acolher na 
quinta. E para mayor certeza do gouernador, estaua em 
outra casa pegada com ela hü Português, que sabia a lingoa, 
que ho ouuia & escreuia, e deu tudo ao gouernador, que deu 
muytas graças a nosso Senhor por lhe descobrir aquela 

treyçam ..........*..* .. 

Logo ho gouernador determinou cõsigo de prender el rey 
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de Cambaya, se o Manuel de sousa. nío teuesse preso, & auia 
de ser, fazer que ya doente do caminho, pera que quando 
chegasse a Din o fosse el rey ver à fortaleza onde ho prende¬ 
ria, & quando nam, prendeloem sua casa,.,........ 

""Logo pos em obra sua partida, quefoy na entrada de 
Ianeyro do anno de mil & quinhentos & trinta & sete, & leuou 
hüa armada de trinta vélas grossas & miúdas, com quinhentos 
■ Portugueses, mandado recado a Marti afõso de sousa que 
audauano Malabar, que logo partisse pera Diu, & ^ fosse 
com muyta pressa, porque era cousa de muyta impor, 
tancia, & Marti." afonso ho fez assi, leuando toda a armada 
que tinha, & ho gouernador nam esperou por ele, & 
foy com tam pouca gente com pressa de lhe parecer, que tanto 
que chegasse a Diu, por yr doente ho yria el rey. de Cãbaya 
logo ver à fortaleza, onde ho prenderia, & fazia conta que com 
a gête que leuana, & a que tinha Manuel de sousa se defende¬ 
ria dos mouros, & que com a q. Marti afonso leuasse, abtsta* 
ria pera segurar Diu, quanto mais que como os mouros vissem 
preso.el rey de Cambaya, não amam de ter coração pera 
bolii'8 cõsigo. ” t 1 ) 

O Sultão Bahadur não se limitara a conspirar contra 
a pessoa de Nuno da Cunha, tinha escrito a Nizamaluco 
a Hidalcão, a Açadacão, ao Samorim de Calícut, comunicando" 
lhes a resolução de tomar a fortaleza de Diü e pedindo-lhes 
socorro. 

Açadacão (Assei Khan), Senhor de Belgão, entrinchei¬ 
rara-se em Borim para, atacar a fortaleza de Rachol. Nuno 
da Cunha para acudir a Diu concedeu a paz solicitada por 
Açadacão; cujo embaixador mostrou a carta de Bahadur 
instigando-o à girerra contra os portugueses, para os expul¬ 
sar da índia ( 2 ). 

(1) Castanlieda—obr, cit. 1. VIII, cap. C. LIIII. , 

(2) Castanlieda—obr. cit. 1. VIU, cap. CXLVIII e geg., Barros 
“Dec. IV, p; t0 II: Couto—Dec. V, pt. I. - ' 


Cunha l f n “ '° de 1836 par,iu N ™ * 

Cunha pa, a Dm com pouco mais de 500 homens. Dete- 

ve-se o Governador em Baçaim todo o mês de janeiro e no 
P ™ C J° de Fevereir0 de 1837 «ata*» com destino a 

, Nuno da Cunha chegou a Diu a 14 de Fevereiro de 
7eavisou o sultão de Cambaia que “se não viera 

nZV7TT l0g ° ° ÍÔmver: P°^ «me como a 
enfermidade lhe desse lugar o fariaO sultão Bahadur 

oi. yisita-lo a bordo para desvanecer as suspeitas de 
Iratçao, no dizer dum historiador maometano. O L 0 p 0 de 
Sousa Coutinho, testemunha ocular, narra a entrevista a 
bordo do galeão de Nuno da Cunha e o incidente da morte 
do sultão: 

Pois d’esta maneira estando o vimos vir mettido em 
1 ! ,ma . Pequena fu f a » vestido em trages de monte, de um panno 

vei.de, e ,na. cabeça uma.touca preta, e uma adaga de 

ouro na cinta; dois pagens, um que lhe trazia o treçado, e 
^trourn arco, e coldre de frecha, Na mesma fusta viiha 
Manuel de Sousa e treze senhores, os maiores de todo seu 
ino, um dos qi.aes eia Langarcam, homem mancebo de 
nação guzarate, senhor de grande estado, e Aminacem, isso 
mesmo guzarate, homem de grande preço e também de gran- 
ceesaco, Vinha Coge Çofar italiano arrenegado a quem 
el-rei se mostrava aífeiçoado por amor de um seu filho gentil 
moço, e lhe tinha dado Çurrate com suas rendas e absoluto 
mando, que era uma boa vilia; vinha mais um genro do dito 
Cqge Çofar que era havido por valente homem, e tal se mos- 
trou esse dia, janízaro de nação homem grande e bem dispos¬ 
to a quem o povo chamava o tigre do mundo, e outros, todos 
com suas armas acostumadas e atraz ejle vinham outras quatro 
fustas do theor da sua, as quaes traziam criados seus e outra 

Ü) Lopo de Sousa Ooutinlio—obr. cit., pag. 68. 

(2) MmlÀ-SiJmthri por Sikdnâar-bin Mahmeii 1 
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gente* e assim atravessaram por entre toda a armada sendo 
salvados de todos os navios de apitos e gritos, com as quaes 
festas em el-rei se não via mais alegria, que seus mesmos pen. 
sarnentos o faziam temer. Chegou ao galeão aonde ao portaló 

o estava o governador aguardando bem acompanhado; e alli 
com muitacorteziae festão meteu dentro, e assim todos os 
da sua fasta, indo diante d’elle co n o birrete fora. Subiram 
a tolda e alli tinham todos os olhos e n o governador, pire- 
cendo que não passasse a cousa mais adiante. Entraram 
ambos na Camara e com elles quatro senhores dos que com 
êlle vinham, a saber: Langircam, Aminacem, o genro de Coge 
Çofar, Santiago e um pagem. Estariam dentro meia hora, 
affirnia-se que nem um nem outro fallou palavra, que era tal a 
confuzão em ambos que lhes atava as linguas, e elrei sentiu alli 
o máo sizo que fizera em tal jornada mas já era fora de tempo. 
E parecendo lhe que na varanda do dito galeão estaria 
gente, disse a Santiago em lingua persa que o visse, e eile 
dissimulando chegou a porta e vendo-a despejada lhe respon- 
deu em a mesma lingua que não. O qual foi do governador 
entendido; por quanto daquella linguagem tinha algum conhe¬ 
cimento e assim estiveram o tempo que dito tenho, e tornaram- 
se a sahir, bem sentimos em el-rei a mudança de seu rosto, e o 
desejo que tinha de se vêr d’alli fora. Aqui se esperou outra 
vez que houvessem effeito os pensamentos de todos, mas não 
foi assim, do que se seguiu assás damno. As razões por que 
aqui se não accommeteu com verdade se não podem dar 
distínctamente, por que certo isto pareceu mais ordem do eeo» 
que descuidos dos homens. Mas as que se não sentiam direi* 
Manuel de Sousa era homem mui cobiçoso de cousas de honra, 
e o governador pouco affeiçoaclo dos que tinham tão mau 
nome. Assim Manuel de Sousa desejoso que este negocio 
por suas mãos fosse arrematado, crê-Se e houve-se por certo 
que o commetteu a Nuno da Cunha (mas eu nunca lh’o ouvi a 
elle) dizendo lhe que seria mais formoso ser el*rei pres ü 
depois de estar na sua fasta, que dentro do galeão (por que 
não cuidou que se defendesse). O governador como sentisse 
escrupulo em o fazer (demais vindo em habito de paz) dizem 
que levemente o concedeu. Pois d’esta maneira se differiu 
para fóra: e Nuno da Cunha sahiu com el-rei alé o embarcar. 























Manuel de Sousa ficou faltando com o governador á parte, 
poucas palavras depois d’elrei embarcado, e posto que a de¬ 
tença foi mui pequena, quando tornou para se metter na fusta 
com elle, ia el-rei já de largo, que como se viu fóra do galeão, 

conhecendo o perigo de que escapara, não curando de mais, 
mandava aos remeiros que remassem fortemente. Manuel de 
Sousa, não podendo metter-se na fusta d'el- rei, tomou um • 
catur (que é outra maneira de navios mais pequenos, e muito 
ligeiros) e em elle deu a remar com muita pressa pelo alcançar 
levando sómente comsigo Diogode Mesquita e um pagem, 
Depois que se el-rei partiu e Nuno da Cunha tornou para a 
tolda, como a todos parecia ser necessário que el-rei perecesse, 
vendo-o ir em salvo ficamos attonitos e pasmados, olhando 
para êlle, o qual com um desasocegado semblante disse: que 
me olhaes? Mettei-vos n’aquellas fustas que a bordo 
d’esse galeão estão, e acompanhai el-rei. Em este tempo 
todos obedeceram, e com muita pressa se embarcaram 
cada um como podia, assim em uma fusta se mettiam 
muitos, e em outras iam poucos, e deram a remar atraz el-rei o 
qual ia já boa distancia do galeão. Chegando uma d’esias 
fustas perto d’elle, ao mesmo tempo chegava Manuel de Sousa 
a elle no catur em que ia, e tomando uma alcatifa por uma 
ponta se foi aproximando e disse a Santiago em voz que foi 
bem entendida: Dize a el-rei que se passe sua alteza a este 
catur que, manda o governador que vá á fortaleza. Respon¬ 
deu-lhe Santiago dizendo: Que doudice é essa Manuel de 
Sousa, a um príncipe tamanho se diz tal cousa, passai-vos ca e 
dízei-lh’0 E voltando-se para el-rei se lhe entendeu dizer; 
Estes querem-te matar. Em este tempo, ou que a proa do 
catur estava molhada, ou d’outra cousa que resvalasse, 
escorregou e cahiu Manuel de Sousa ao mar; deitou-se logo 
o seu pagem a elle, e como a fusta em que.a Lopo de Sonsa 
Cootioho era já perto, pode saltar no dito catur e correu à 
orca a tempo que elle, e o pagem pegado nelle tornavam 
sobre a agua, e subiram acima elle e Diogo de Mesquita 
Elrei vendo o desastre, como que lhe pesava ; com as maos o 

chamava, que para elle se passasse: o que Manuel de Sousa 

“aliando naiusta; alrar êlle se mete» Pedro Atarea de 

Almeida, Antonio Correia, Diogo de Meaqoita e Lopo de Souaa, 

Manuel de Sousa, Pedro Alvares d’Almeida e Antomo Corrêa 
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ficaram de proa ; e Diogo de Mesquita ,e Lopo de Sousa junto 
da popa. El-rei ficava entre elles: e Manuel de Sousa fallando 
com elle, as quaes palavras Diogo de Mesquita entendeu, e ou¬ 
vindo-lhe que os matassem e vendo que o genro, de Coge Çofar 
o punha por obra em Manuel de Sousa, levou da espada e 
• • tomando el-rei pelo braço o virou para si e lhe deu uma ferida 
pela parte direita: bradou el-rei que ;os matassem- sem por 
1 si fazer nenhuma defensa, pelo qual Langarcam e outros que 
áquella- parte - estavam, vieram sobre Diogo de Mesquita e 
Lopo de Sousa com treçados e adagas, e elles o melhor que 
poderam se começaram a defender com as espadas. Manuel 
de Sousa foi logo morto pelo genro de €oge Çofar e deitado 
■ ao mar. Pedro Alvares defendeu-se quanto poude e lhe 
durou a vida e também foi lançado ao mar. Os outros trez se 
ficaram defendendo. Algumas fustas que nos vinham soccor- 
rer tomou cargo de lhes não deixar cumprir seús desejos, 
um moço turco pagem d’el-rei que lhe trazia-o arco e frecha s 
que seria de edade dezoito ou dezanove annos, o qual com 
muito animo despendeu as frechas nas fustas que se mais 
chegavam matando e férindo muitos, e nos remeiros d’ellas 
poztal terror, que nem valia aos capitães mandados nem 
ámeaçal-os que em mais temiam a morte qüe lhes o moço 
cruelmente dava, que as pancadas que d’elles podiam 
receber, não fazendo o que lhes mandavam; e com • tão bom 
tento’ fazia seus tiros que perdeu mui poucos, e em isto preva- 
léceu até que lhe faltaram as frechas, e a vida que com uma 
cspingardada lhe foi 'tirada. Os trez que estavam em a fusta 
d’el-reieni'èste tempo trabalhavam entre ellés; e por derra¬ 
deiro coiho os mouros eram muito mais vieram a braços com 
elles e deram com todos trez ao mar assás maltratados e feri¬ 
dos; d’onde foram tirados quasi mortos. D’elles assim 
mesmo ficariam na fusta mortos sete ou oito, e outros feridos. 
Desembaraçado el-rei cfesta maneira tornou a remar com 
muita prçssá para a cidade. As nossas fustas que para os 
socorrer trabalhavam, com a pressa de o fazerem davam umas 
pelas outras ese embaraçavam, e os remeiros escandalizados 
das frechas do moço seguiam mal seu caminho: mas outro 
maior intervallo sobreveiu no que agora direi; Na fla- 
grancia d’èstá peleja chegavam ao porto e logar d’ella uma 
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galeota e uma fusta e uma taforea, e estes tres navios eram de 
el-rei e vinham de Mangalor mui bem armados e com muitos 
turcos dentro, os quaes mostraram bem ser valentes e nobres 
4 homens, porque em -vendo o negocio em que andava seu rei, 

podendo-se muito bem salvar, pelo pouco respeito que a elles 
se tinha, vendo seu rei e senhor em tal affronta, surgiram 
esses trez navios em meio dos nossos e com muita valentia o 
- começaram a defender lançando de' seus arcos infinitas 
’ frechas e muitas espingardadas, trabalhando de com 1 suas vi- 
■ das rernirem a de-seu senhor: ò que poz a cousa em estado 
cie poder ser, po i*q u e serí ti ti d G-se os nossos do mal que dos 
ditos navios recebiam os mais' d'elles os foram aferrar e entran¬ 
do com elles ás cutiladas lhes cortaram a todos as cabeças; 
não porem sem lhes.custar alguns mortos e feridos. El-rei 
vendo-se desoccupado cios tres que na sua fusta tivera e dos 
navios que o seguiam e cora tal ajuda como lhe era vinda, 
com muita ligeireza se ■■ acolhia â eidade e sem duvid a 
-o fizera se Deus lhe não atravessara diante um -catur que 
. vinha da fortaleza 'ao rebate, do qual era capítão um valente 
homem a que chamavam de alcunha o Pantafaçul. Este 
I- vendo como el-rei se ia acolhendo atirou lhe com um berço, e 

' foi o pelouro tão bem guiado que lhe matou dois ou tres 
remeiros, e como se a fusta achou menos cios remos, e a maré 
á áuelle tempo vazasse, atravessou-se e começou a tornar 
parafóra. Vendo el rei sua última hora chegada, lançou-se 
ao mar cuidando que o nadar o salvasse; e assim o fizeram os 
que com elle iam, e como a agua alli tinha muita força 
cada vez os chegava mais aos nossos navios, De maneira que 
sendo junto de uma fusta bradou o triste que era el-rei, que o 
não matassem vinha em ellas um cavalleiro por nome TristSo 
de Paiva, natural de Santarém, o qual quando conheceu 
ser el-rei, fez chegar a fusta para o • recolher: mas elle 
temendo • a morte todavia se arredava e pedia que o não 
matassem ; tanto o segurou Trístão de Paiva até que se chegou 
e apegou a um remo da dita fusta, e vindo elle para o metter 
I dentro, de outro homem quç na mesma fusta vinha, foi ferido 

com huma, chuça pelo .rosto e atraz aquella lhe. deu -outras, e 
. assim não faltaram outros que o mesmo fizeram até que final- 
mente lhe acabaram a vicia ficando morto sobre a agua um 



pouco espaço e fotse ao fundo, d''onde nunca mais foi 
achado, "(i) 

A narrativa dos cronistas portugueses é confirmada, 
nos seus traços gerais, peto cétebre historiador maometano 
Ferishta: 

‘‘The admirai of the fleet complained of severe in- 
disposition as an excuse for not waiting on the King, while- 
he, on the other hand, thought that their Services might 
eventually be of use in his war with Hoomayom Padshah. 

Bahadur Shah therefore, condescended to visit the admirai 
on board, and was going over the stde of the ship on his 
return, when the boat was shoved off and the king fell into 
the water. A European who was leaning over the ship’s side 
at the time threw a boarding pike at him, which entering his 
sküll he immediately sank, and was drowned. The Guzerat 
army on hearing of the King’s death fied and teft the European 
in quiet possession of the island of Diu which tbey have re- 
tained ever since. " (*) 

Extractando o Mirul-Iskundrí, cujo autor era filho 
duma testemunha ocular, acrescenta Ferishta: 

“ It is stated, that when Bahadur Shah was compelled to 
fly, owing to the unfortunate events which have been previons' 
ly related he carne to the port of Diu. The Portuguese made 
oifersof their assistance, and endeavoured to console him, 
saying, that the seaports along the coast were in their hands, 
and that they were prepared to afford an asyluin to the King 
in any of them he might select for his residence. Bahadur Shah 
owing to his distresses received these offers with thankfulness. 
One day the Portuguese represented that their merchants, who 
were in the habit of trading to Diu, were obtiged to find ware- 

(1) GoxúmU-Histôria do Circo de Din.-pag. 74. 

(g) Hietory of ihe Histof lhe Mahomedan Power in índia trans- 
lated from the original persian of Mahomed Kasim Ferishta by 
Mn Briggs—Vol IV (edição de 1910) pag. 131. 


■houses for their goods in separate remote parta of the 
town ; they requested, therefore, that permission might be 
granted tlien to occupy a hide of land on which they might 
construct an enclosure to contaín and protect their goods. 
Th is request being acceded to the King left Diu and proceded 
to put down his enemies, The Portuguese, availing ihernselve* 
oí the King’s absence, cut the hide of a cow into trips, and 
measured out a spnt equal to the lengtli of the thongs, where 
they built a strong stone fortificatíon, on which they placed 
guns, and occupied it with soldiers. The instant the king 
heard of this, he became much disturbed, and began to consi- 
der how he should expel those infidels, He wished, however 
to effect it by stratagem, so that the object might be gained 
with facility. He therefore proceeded from Ahmedabad to 
Cnmbay, and thence to Diu, The Portuguese concluded that 
this step was not undertaken wíthout some treacherous design 
and tliough the king did ali in his power to allay their suspicN 
ons, they contínued to think his conduct was hypocritical. 
It is stated that when the King arrivecl at Gogo, on the coast 
of Diu he deputed Noor Mahpmed Khuleel one oftlie con« 
lklential officers bf his còurt to the Portuguese cliief, with 
instmctions to use every artilice to persuade him to come and 
pay a visit to the King, When this envoy met thc Captain, 
he was thrown off his guard by the abundant civilitíes and at- 
tentions shown to him. While they were drinking wíne 
together, the Captain asked Noor Mahomed Khuleel Ivhat 
were the King’s real designs ? and the envoy communicated 
that which ought not to luve been told, and cxposed the 
King’s secret intention. The night passeei away and on the 
murning the Captain said. “ I am the King’s sincere friend ; 
but owing to inclisposition, I finei it impossible to wait on 
him in person", Noor Mahomed Khuleel returned and deli- 
vered the message, The King, supposing that the Captain 
was deterred from fear, resolved to go on board his vessel, 
on the plea of enqnirring after his health, but in fact to allay 
his suspicions. He ordered hisbarge, therefore, and was 
accompanied by five or six of his favourite ofíicers: such as 
Ameer Nus Farooky, Shooja Khan, Lungtir Khan, the son of 
Kadur Shah of Maneio, Alup Khan the son oí Shooja Gukkur, 
Sikuncler Khan, the governor óf Sutwasand KunsRow, the 
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brother of Medny Fow. 

He directed that his attendant should not evetí carry arms 
with tliem; and although his minister and officers represented 
that itwas undignified and impnident in the King to go, 
it was of no avail: for it is recordect in holy writ, that 11 whet> 
death comes it will not delay for one moment, nor will it be 
stopped in its progress". He placed his fòot in the bargey 
and set off, The Captain having laid hís plans for seizíng 
the King, proceeded towards the shore to meet him, and 
attended him on boardhis own vessel, where-he began to 
exhibit various apish attentions and politeness, thoughtreactiery 
was at the bottòsn Bahadur Shah was also contrmng some* 
thing of the snme natnrebut fortune did 'not second' his 
plans andthey fatled 1 . 

During a pause in the conversation, the Pòrtoguese dogs 
made some preconcerted signals to each other. The king 
perceived that he was betrayed,. and that fortune and pros- 
perity hàd turned their backs on, him, His officers addressecl 
him and said “ Did not we tell you before that \ve should 
air.be ruined ? He replied u If so, fate has ordained it ", 
The King nnw arose, and 1 was attacked on atí sides by the 
Portuguése. They say he was near his own boat, when a 
Portuguese scldier struck him over the head with á sword, 
and threw hím into the water. Those persons who* where 
wjth him also shared in the honour of martyrdom, 

, This event happened on the jrd of the tnonth of Runizan 
A. H. 943 (I 4 th of February, A. D, 1537 ) and has been 
commemoratedin the iollowing words, comprisbg the nu¬ 
merais which form the date of the year wherein it occurred • 
which chronogram was composed by the minister Yektiar 
Khan: . 

The king of the land became a martyr at sea ”, (l) 

í 1 ) Extract from the Mirul-hkandry-History of lk Riso 
of lhe Mahomedan Power in índia' translated from the Origina! 
Persian of Mahomect Kasim Ferishta by John Briggs, vol IV, 
(idem 1910) pag. 138 seg. 
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Sabida pelo Governador (Nuno da Cunha) a morte 
del-rei de Cambayp ficou muito triste por isso, porq’ lhe 
parecia q’ melhor liegocio fizera se fora preso ” ( x ) 

4 No dia seguinte, Nuno da Cunha ftesembarcou, na 

cidade de Diu. 

“ e achou hüa boa armada, & quatro basaliscos de metal, 
& cinco esperas, & hum quartao, afora, outra mliyta artelha- 
ria de ferro & mais cie dous mil quintaes de peloura de bom¬ 
barda, &■ despingarda, & pelouros, & outras munições de 
guerra sem conto, em muy bôs almazês, & assi cobrou a alfan- 
dega de Diu pera el rey de Portugal, que rendia cento & oyten- 
ta mil cruzados oti mais, & fieaua senhor dá melhor cidade 
q. auia na Costa de Cãbaya, & da principal que na índia lhe 
daua mais guerra que outra nhüa & cõ cuja tomada os reys da 
índia, ficará mais assombrados cie meclo dos Portugueses que 
doutra nhüa, & mais qüaclo soubergo que el rey ide Cambaya 
fora morto, E depois disto, chegou Martim afonso cie sousa 
com sua armada, a que pesou muyto cie não se achar ali, 
porque se se achara sempre el rey de Cambaya fora preso, 
I & nào morrera nhfl Português', de quatorze, que forão 

mortos q, nomeey, & vinte e cinco ou trinta feridos (*) 

Sôbre 0 valor do tesouro de Bahadur encontrado por 
Nuno da Cunha no pálacio de Diu, diz Lopo de Sousa 
Coutinho, “ Nas casas do Sultão, e em as de sua mãe ío\ 
achado algum pouco de ouro amoedado e prata e moeda de 
cobre ” ( 3 ) e Barros acrescenta; “ O que se em casa d’EN 
Rey e da Rainha achou em moeda douro, e prata, e algum 
metal por lavrar, dizem que seriam duzentos mil par- 
daos "O 

Mas Gaspar Veloso de Araújo, capitão duma fusía, que 
estava em Diu, escreveu a Ei-Rei: 

0) Oíistanlieda~obr, cit. VIII, eap. OLXVL 
( 2 ) Historia do mo de Diu, pag, 85 
(') lbiTOS— DecIY, lir. X,cap. XXII. 
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, “ El Rey de canbara foy morto. E o seu: tisouro que 
estava em Dio também pois Vossa Alteza ho nam ouue nem 
os portuguezes que ho ganharão com tantos trabalhos darma* 
das e ffome no maar E na terra Vòssa Alteza em foro da 
conciencia he obrigado mandar pagar as partes o que lhe 
vinha E sobre jso muy estreytamente mandar provar por 
que segundo a enformação, Achey Em christâos E mouros 
que o bem sabe poder se thomaar feez com mais de quatro 
contos douro que muytos virão dentro em dio em lxxx 
by cofres ferrados Afora A pedraria e perlas E aljôfar que 
be tudo de tamto preço que se nam pode creer ” (1) 

As cartas dos amigos de Nuno da Cunha para El Rei 
roubou-as Diogo Botelho e deitou-as ao mar, deixando fi¬ 
car em seu poder as que Nuno da Cunha endereçara a 
Tristão da Cunha, seu pai, e à sua mulher e foram parar às 
mãos de D. João III. 

“Nas cartas de Nuno da Cunha achou El Rey muy ta 
, cousa de seus segredos de suas fazendas que tinha mandadas 
encubertamente ao Reyno Polo que logo mandou meter 
prestes na coua Simào Ferreira, secretario de Nuno da 
Cunha, que fora com a noua da fortaleza de Dio; porque 
quando de que foi, El Rei lhe perguntou da fazenda de Nuno 
da Cunha, e elle lhe negou tudo, e pelas cartas achou o con¬ 
trario; polo que El Rey assy o mandou meter etn prisão onde 
esteue muyto tempo, e mandou El Rey dar grande buca em 
muytas pessoas, e na casa da molher de Nuno da Cunha, e em 
outras casas em que auia sospeita que estaua dinheiro de'Nuno 
da Cunha, em que achou muyto dinheiro.’’ 

Estas circunstâncias concorreram para as festas de 
que (ala Barros. 

“ E as festas que este Reyno tinha ordenadas para o re¬ 
ceber, mais por inveja, que por culpas suas, estas calará a 
nossa pena por honra do mesmo Reyno. ’’ ( 2 ) 

(1) 0 Oriente Português, vol, II ( 1 ,‘ série i pag. 313 . 

( 2 ) DecIYlivXcapXX 
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, Mas a consciência tranqUila—a única coisa que se leva 

dêste mundo-ditou a Nuno da Cunha, in articulo mortia, 
estas palavras altivas e dignas, a bordo da nau queocon- 
duzia para Portugal; 

’ “Lancem-me pelai varanda no mar, para não, turvar a gen¬ 
te da nau, lancem-me cora duas balas aos,pés e paguem-nas a 
el.rel que lhe não devo mais nada 

Que pois Deus havia por bem de o levar no mar que o 
mar fosse sua sepultura, pois a terra o não quisera. E se ela 
tão mal recebia seus serviços, não lhe queria entregar seus 
ossos.” 


Albuquerque e Nuno da Cunha-as duas flguras épi¬ 
cas,- os maiores valores morais da história indo-portuguesa 
que a ingratidão enterrou! 

Mas 6 onde estava o tesouro de Bahadur? Responde 
Briggs, tradutor de Ferishta: 


“The Turkish historian Ferdi, accordingto Chevalier 
du Hammer, relates íhaí when Bahadur Shah w» compelled 
to retreat to Diu, he sent his fatr.Uy and the royal jewels to 
Medina. They consisted of three hundred iron chests, the 
accumulated wealth acquirecl frora the Hindu, prmces o 
foonagur, Champanere, Aboogur, and Chíttoor, and also of- 
the property of the King of Mahva, These gorgçous tieasures 
never returned to índia, but fetl into the hands of the Grand 
Seigniór of Constantinopla whoirom their possession became 
entitled to the appellation of Soliman the NíagaUicent. The 
celebrated waist-belt, valued at three miUws of aspers, 
which had been three times taken and retaken m the wars 
in índia (vid. PP . 39-83 and 124) was sent to Soliman 
■ by an arabassador whom Bahadur Shah deputed to Cons 
tantinople' to solicit- the aid of the Grand Scigmor against 


i l ) obr.cit.,pag. 141. 





" Após a morte de Bahadur, procfamou-se Sultão um 
cunhado do Grão-Mogol, chamado Mir Mahamed Zaman, 
(Mahomed Zuman Mina ) que era capitão do exército de 
Cambaia. 

Na quinta de Meiique O emNovanaguer (actual Del- 

vada) celebrou Nuho da Cünha ó seguinte tratado- com 
Mir Mahamed Zaman: 

“ Em nome de hum só Deos todo poderoso, criador de 
todas a& cousas, amçn. Saybão quoantos este estromento de 
contrato e asento de pazes virem que no ano do nascimento- 
do noso senhor Jhesutn Christo de mill e quinhentos e trinta & 
sete annos, aos vinte e sete dias do raês de março do dito 
anno, em esta fortaleza e cidade de dio, rias pousadas do 
muito manifiquo senhor nuno da cunha, do ■ conselho^ 
dei-Rey noso senhor, veador de sua ffazenda, capitão gerall ,e- 
guovernador da índia, estando sua senhoria ahy, e bem asy 
estando presente coje afizamo .emba-xador de Imiza mamede 
zamom, e em prasençade mim João da costa, secretario,, e 
das testemunhas adiante nomeadas, loguo pelo dito embaxa- 
dor foy dito que mira mamede zamom, seu-senhor, se achara 
nesté Reino de cambaya ao tempo que se acontecera a morte 
de soltão badar; e porque- no gazerate nom- avia Rey dfelle, 
com ese fundamento se viera á> quinta de meiique onde ora 
estaua, pera cVahy pedira sni senhoria que .de nouo üzese 
pazes com elle pera sempre, poys a senpre ouuera antre os 
coraçõnes e portugueses, pera que com sua paaz e fauor d’ally 
: &e fazer Rey do dito Reino do gazerate, pois ele era filho do 
'soltão bade muza íamom Rey dos coraçones e de tão antiguo 
sangue dos Reis; e que porrtso asy ser, sua senhoria avia- 
daver por bem qüe as- siquas das moedas corressem em seu 
nome per todo o Reino do guzerate; assy em dio como nos 
outros lugares que : forem delRey de portuguall no dito Reino ;• 
eque nbs ollcorões ochamasem nome de Rey do guzerate, 
asy como se çhamaua o soltão badur em seu tempo,; e,mais 

(í) Barros—Dec. IV parte II: “ veio-El-Rei dormir a Havana- 
gner, quinta de Meiique, que está cinco milhas de Dio.” 
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que sua senhoria .avia çVaver por bem que asy como fazia no 
tempo de soltão badur, quoando aqui trazião os mercadores 
canalos a vender, que ásy os traguão aguora, eque lhos não 
defendão;, e que as armas que trouxesem pera se venderem, 
que vendendo-lhas que lhe não vão a mao, e lhas leixem 
conprar; c que, todolos lascarins que forem do soltão badur, 
que estão no Reino do guzerate e bandeis d’elle, queréndo-se ir 
pera ele, que o posão fazer da sua liure vontade; as quoaes 
condições acima pedidas pelo dito embaxador o dito senhor 
guovernador clise que' lh’aprazia e lhas ouíorguaua, pelos 
poderes que tinha delRey noso senhor, com tall condição, que 
o dito niza mamede zamom, dando-lhe deos cahbaya pacifiqira 
avia p,or bem que eIRey de portuguall tiuese perasy eper a 
todos os que delle decendesem, cVdje pera tòdósenprè, o porto 
da cidade de mangualor, com todos os direitos, rendas e jurdi- 
ção, com dous couçees e meo ao rendor cVellé cFahy té a ilha 
do bate clialaguão; com todolos portos do maar e luguares que 
ha na dita costa, e asy dous coucés e mêo da banda cio maar 
pera dentro da teira firme, desne o dito mangualor té a Ilha 
de çhalaguão, com suas rendas e jurdíção e gente, asy e pela 
maneira que as teue e pesoya, o soltão badur; e mais : lhe' avia 
d’outorguar todalas terras de damão—a saber-o mesmo luguãr 
de clamão té as terras de baçaim com todalas terras fe prágua- 
nás.asy como estão, com toda jurdição e gente e rendas asy e 
da maneira que temos as terras de baçaim, asy como' as pesoya 
o soltão badur e seus tenadares; e quòarito à moeda, aer cha. 
pada de sua sita, pois já lhe concedia, que todo o proveito 
serya delRey cie portuguall, como soya a ser dos Reis dós gu- 
zarates, e ysto nas terras que nos tiuermos em'canbaya 6 a nos 
quisermos'bater; e mais que elle seria obriguado que todos os 
nauíos, asy de guerrá, comò naáos dé mercadarias onde quer que 
forem achadas que eram de soltão badur, as tnaridaria entreguar 
aqui a dio com as fazendas que nelas vierem do soltão badur; e 
que asy nom fará em nhum porto dos seus, nem consentira fazer, 

’ nhum nauio de guerra, e naaos pera mercadarias-poderão fazer 
quoantas quiserem' de cairo; è que os caualos qué aqui vierem 
ter por mar paguarão òs direitós a eIRey de portuguall, asy 
como paguão em guoa; e Bs escráuâ dos portriguèseb que 
lá estão, elorem ter d’aqui em diante; oíi tornarão, on paguarão 
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sua valia Mies; e que quallquer português que lá for sem 
llicença de sua senhoria, ou do capitão desta cidade, o nom 
recolhão, e o mandarão preso aqui; e que os mercadores nom 
serão empedidos em irem e virem, asy como sempre foy em 
tenpo do. soltão badur, e isto ainda que aja guerra antre elle e 
os guzarattís, antes lhe dàrá todo o fauor e ajuda' necesaria, e 
na terra lhe nom leuarão mais direitos do que lhe soyam leuar; 
e as fazendas, que lá tiuerem os mercadores de dio, lhas ffará 
entreguar, pera que venhão pera esta cidade, donde quer que 
elas estiuerem; e que a quinta de melique, onde ele ora está > 
fficará a elRey de portuguall, pois entra nos dous couçés e mêo 
da costa: as quoaes condições decraradas pelo dito guoverna* 
dor o dito embaxador concedeo, e outorguou em nome do dito 
niza mamede zamom, seu senhor, segundo loguo mostrou pelo 
Roll dos ditos apontamentos escritos per antonio da silveira 
capitão d'esta cidade, e com chapa do dito seu senhor, que 
fiquou em poder de mim sacretario; as quoaes condições acima 
pedidas hüas e outras per anbas as ditas partes fforão outorga¬ 
das-a saber o dito senhor guovernadbr dise que lhe aprazia de 
outorgar e conceder a dita paaz com as ditas condições atrás 
decraradas, como dito he, pelos poderes que tinha defRey seu 
senhor, e d’aqui em diante lhe concedia a dita paaz com as 
ditas crausolas e condições, e lhe aprazia lhas conceder;' e pelo 
dito embaxadordito que ell aceytaua a dita paaz em nome 
do dito mira mamede zamom, seu senhor, per vertude dos 
ditos apontamentos atrás decrarados; e se pbriguotrque o dito 
seu senhor jurará as ditas pazes tanto que lhe llá fose apresen¬ 
tado este contrato; e loguo o dito senhor governador jurou 
aos santos avangelhos, em que pôs a mão, qúe ele guardaria e 
conpriria as ditas pazes, em que todo o dito mira mamede 
zamom cumprise, e guardase o que ele era obríguádo guardar 
e conprir; e loguo o dito embaxador e governador diserio, 
anbos juntamente e cada hum persy, que avião a dita paaz por 
feita, firme e valiosa d ! oje pera senpre, e se obriguárão a cun- 
prir e guardar inteiramente, asy e da maneira que neste con¬ 
trato e condições atrás he decrarado, e aqui se contém. E em 
testemunho de verdade mandarão á mim sacretario fazer esta 
..escretura, das quoaes se fizerão duas de hum teor, em qu e 
anbos asynatão-a saber hüa que fiqua em meu poder, e outra 


325 


queleua o dito embaxador: testemunhas que ao todo fforão 
presentes, antonio da silveira capitao d esta cidade, e vasquo 
pires de sampayo,‘Ruy cliaz pereira, e guaspar de sousa, manuel 
machado, e coje percolim e marquos fernandez linguoas; e eu 
clito sacretario, que per mandado do senhor giiovernaclorffui á 
quinta de melique, onde o clito niza mamede zamom estaua, e 
loguo perante mim asynou, e jurou em seu moçafo de a todo 
teer e manter, e crnprir este contrato inteiramente, como nelle 
he contendo, e o chapou de sua chapa; e porque a todo fui 
presente, o esprevy e asyney de meu sinall acostumado com as 
sobreditas no clito dia mês ê era, João cia Costa sacretario o es- 
crevi; o qual juramento foy dado ao clito mira mamede zamom 
pér cadychat a dita cidade de dio," f 1 ) 

No fim de Março de 1557, Nuno da Cunha partiu para 
Goa a invernar, deixando em Diu por capitão António da 
Silveira “e com elle ficaram todos fidalgos que com o go¬ 
vernador vinham,” 

Acrescenta Diogo do Couto; “Na Villa dos Rumes poz 
João de Mendonça com sincoenta soldados. Esta Villa seu 
proprio nome é Gogalá; mas depois que a Armada' de Mi- 
rocen, que o Viso Rey D. Francisco de Almeida desbaratou 
naquelle porto, foi ter àqueila Ilha, porque a gente delia, que 
era a mór parte Rumes, se agazalhou da outra banda se ficou 

chamando do seu nome a Villa dos Rumes... 

“Sabidas as novas da morte de Soltão Badur por todo 
o Reyno, e depois da morte do Mirão seu sobrinho, que 
logo lhe sucedeo no Reyno, em que não viveo hum anno , 
é que o Mir Mahamed Zaman se appellidava Rey, e estava 
em Novanager com unt exercito deMagores, a que em Cam- 

baya tinham odio moríalissimo, ajuntando-se todos os Gran¬ 
des a conselho assentaram, que era necessário atalhar-se 
aquelle negocio logo em fresco, primeiro que o novo Rey 

(1) Simão Botelho—obr. cit„ pag. 224. 

' 40" . 
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alevanfado viesse a cobrar maior poder, porque não viessem 
todos a ficar debaixo do jugo alheio. E passando-se a 
Cidade de Amacjabá (Ahmedabad), onde estava Soltão Ma- 
mede, sobrinho de Soltão Badur, filho de hum seu irmão, 
‘ que era moço de quinze annos, e pondo-o na cadeira Real 
o juraram por Rey com grande solemnidade. Feito isto, ele¬ 
geram logo ires Tutores pera lhe ajudarem a governar o 
Reyno: estes foram Madre Maluco, genro de Coge Çofar, 
Driarcan, e Alucan, todos homens estrangeiros, Turcos e 
Rumes, que então eram as maiores pessoas 'do Reyno... 

Os Tutores, e Governadores do Reyno, depois que 
deram ordem a muitas cousas detle, e de saberem ser o 
Governador partido para Goa, e que não havia de tornar 
por então a ajudar com gente Portugueza a Mir Mahamede 
Zaman, com quem se tinha concertado, quando se alevantou 
por Rey de Cambaya, ajuntando dez mil cavallos, e quinze 
mil de pé, os dous Regedores Madre Maluco (Imadul-Mulk) 
e Alucan, se partiram com elles mui apressadamenfe em 
busca do Mir Mahamed Zaman.” (0 Êsfe foi derrotado e 
se refugiou em Cinde “e assim triste e malenconizado foi 
seguindo seu caminho pera o Cinde.” 

Feitas as tréguas entre Antônio da Silveira eAlucão 
(capitão de Diu, nomeado pelos regentes de Cambaia).” 

" todos os mercadores & outra gente pobre, que se forão de 
Diu, quando mataram el rey de Cambaya, se tornarão pera a 
cidade, & na entrada de Setembro, mãdou Antonio da silueyra 
Miguel vaz, & Pantalião pereyra em dous catur.es contra Man- 
galor, pera que fizessem arribar a Diu as naos que fossem do 
: estrcyto, segnrandoos, que ainda q Diu fosse de Portugueses 
seriam também tratados, como quando era dei rey de Cambaya, 
& coisso arribaram muytas nàos, com que a cidade foytam 
ennobrecida, que diziam os mouros, que dèpois da morte de 

(1) Lopo de Sousa Cantinho—obr. cit.. pag. 90. 
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Meliqueaz, nunca a cidade ho esteuera tanto nem tam rica. E 
nestas nãos escreueo ho senhor Dazibele no estreyto a Coje 
çofar, que ho Turco mandaua hüa armada aa índia, de que era 
capitam mór çoleymão Baxá, rey do Cayro & Dalexandria, & 
^ mandoulhe ho treiado dp regimento que çoleymão tinha do 

Turco nesta atmada, o que logo 1 Coge çofar disse a Antonio 
da silueyra, & ele o escreueo ao gouvernador & assi Coge 
çofar.' É ounidas pelo goüernador estas nouas, partiose pera 
Diu na fim de Dezôbro, # a fazer certas cousas necessárias 
pera ; a vinda dos Turcos; & por rogo Dàtonio da silueyra, 
mandou Coge çofar hüa fusta cõ recado ao senhor Dazibele, 
que lhe mandasse certeza cia determinação de çoleymão baxâ> 
& que tornasse a inuernar a Diu. ( ] ) 

O Goüernador que ya pera Diu, como disse atras, chegou 
lá na entrada de raereiro, do anno de mil & quinhentos & 
trinta & oyto, & sabendo de Coge çofar como tinha por certa a 
vinda dos Turcos, & que tinhão com grande pccler, por quanto 
a cerca da vila dos Rumes era grade, & era necessária muyta 
gente pera a defender, que ele não tinha, pelo que os Turcos a 
A poderiâo tomar, acordou com conselho de a derribar, & que 

fizesse na borda dágoa hfl baluarte & hüa casa forte pera apou- 
sentamento do capitão do baluarte, o que logo foy começado, 

. & tinlião as paredes de vinte pés de largo, cuja capitania o 

goüernador deu a hü Francisco pacheco juyz dalfandega de 
Diu, & dentro na fortaleza íoy começada hüa cisterna de vinb 
palmos clalto, & tão alta que cada palmo auia de leuar duzen¬ 
tos & cincoenta toneis dagoa : E neste tempo quisera o gouer. 
naclor reformar as tregoas que Antonio cia silueyra tinha 
assentadas cõ Aiucão que se acabauâo então, & Alucào nüca e 
pos em obra, por mais recados que lhe forão sobrisso: E o 
goüernador ainda que espemia pelos Turcos>> não quis .inuernar 
; em Diu, & foyse a Goa, deixando a Antonio cia silueyra seys- 
cStps bomês, de que os quatrocentos erão mal armados, & os 

f) Castanheda—obr. cit. VIII, cap. OLXXII. Vide Carta de 
Pero de Faria para El Rei dp 20-10-1537 no Oriente PorU^uh 
Vol II. ( 1 .* Série), pag ,. 
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duzentos não eram pera peljar, & autrestes muyto poucos fidal¬ 
gos, & leuou toda a gente consigo, deixando a fortaleza em 
tamanho risco & de guerra com Cambaya: (i) 

Para vingar a morte do sultão Bahadur, não só Cam¬ 
baia mandou embaixadores à corte de Constantinopla, mas 
a própria viúva do sultão dirigiu-se para aí. “E nisto chegou 
a Constãtinopla a principal molher l| fora dei rey de Cam- 
baya cõ muito dinheyro e pedraria e contou ao Turco a 
morte de seu marido, pedindo-lhe que mãdasse húa armada 
à índia, para laçar os Portugueses fora.” '( 1 2 ) 

Os regentes de Cambaia mandaram Alucão (Nur-Khan) 
com cinco mil de cavalo e dez mil de pé pera cercar a ilha 
de Diu. Aos 24 de Junho de 1538 chegou Alucão e Coge- 
Çofar à quintãa de Melique, onde assentaram seu arraial. 
Antonio de Silveira não podendo defender a ilha abando¬ 
nou-a aos nove de Agosto e recolheu-se na cidade, mas 
perdida a aríelharia dos passòs com que esperava defender 
a cidade aos dez de agosto, entrincheiou-se na fortaleza, 

O sultão de Turquia mandou em socorro de Cambaia 
uma expedição sob o comando do grego Suleiman Pacha' 
antigo eunuco do sultão e governador do Egipto com as- 
seguintes instruções: “You whoarethe BeglerbergofEgypt’ 
Suleiman Pasha immediately on receipt of my orders Will get 
ready your bag and baggage and make preparaíions in Suez 
for a holy war andhaving equipped and supplied a fleet and 
cellected a sufficient army you will set out for Índia and 
capture and hold those Indian ports: cuíting off the road and 
blocking the way to Mecca and Medina you will avert the 
evil deeds of the Pdrtuguese infldels and remove thèir flag 
from the sea ( Tarjuna Núzhatas Sunna —Mss de British 
Museum, Àdd. 7846, pg. 66. a ) 

(1) Castanheda—obr. cit,, L. YIII, Cap. CLXXXIII. 

(2) Castanheda—Lv. cit. 1. VIII, cap. CXO. ' 
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Suleiman Pachá partiu de Suez na entrada de Julho de 
1538 com sessenta e duas velas e em ellas seis mil e 
quinhentos homens de guerra e cheias de muita e singular 
artilharia toda de metal e chegou a Diu > 4 de Setembro 
de 1536. O 

Antonio da Silveira organizou a defesa: 

«repartindo a fortaleza por estancias d’esta maneira: a Gon- 
çalo Falcão o baluarte de S. Thomé (em que cVantes estava) e 
logo em o pano do muro que n’este baluarte se começa direito 
ao outro baluarte menor, que está no canto do rio, deu uma parte 
d’elle a Francisco Henriques, thezoureiro, e a Antonio Foreiro* 
E no dito muro até o baluarte que disse poz a Manuel de Vascon- 
cellos, juiz da alfandega; e em o dito baluarte Gaspar de Sousa 
(como d’antes estava), eno outro pano do muro que d’este 
baluarte sahede longo do rio - (era aquella parte que no livro 
primeiro disse que ficára por repairar á mingua de cal, ao tem- 
po que se fez a fortaleza) poz a Lopo de Sousa Coutinho; mais 
adiante na feitoria velha a Antonio da Veiga, feitor, e no 
baluarte da Couraça a Payo Rodrigues de Araújo, alcaide mór; 
c no baluarte da Barra poz a Francisco Gouvêa, capitão mór 
da dita fortaleza, e quanto ao outro pano do muro que vae do 
longo da casta braya por ser inexpugnável, não teve mais neces¬ 
sidade de que dc vigias, e o capitão ficou por sobreexcellente 
com a sua gente. Cada um começou a repairar a sua.estancia, 
não perdoando ao trabalho de dia nem de noite. Gonçalo 
Falcão e Gappar de Sousa, dobrando as ameias do seu baluarte 
na grossura do muro de pedra e barro, o repairaram fazendo 
mantas e ©utras defensas: e assim se fez por outros logares 

necessários., Lopo de Sousa repairou sua estancia, pelo muro 

não ser de mais que quatro palmos de grosso, de uma grossa 
tranqueira de madeira por dentro, estacada e tecida suficiente 
a soffrer os tiros que lhe podessem dar; e para o perigo que 
podia correr de fogo, tinha em ella muitas tinas d’agua. Assim 
mesmo no baluarte do mar em que estava por capitão Antonio 
, de Sousa com trinta e cinco homens e artilheria e munições se 

(1) Lopo de Sousa Coutinlio-obr.cit.il. II, cap. VI. 

41 
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repairou o melhor e mais prestes que o tempo lhe concedeu ; 
pelo mesmo modo o baluarte da villa dos Rumes, em que 
(como já disse) estava por capitão Francisco Pacheco com 
setenta homens se repairou; e como a logar que podia receber 
poucos soccorros, assim pelo defeito de navios, que na fortaleza 
não havia, como pelos inimigos estarem em meio lhe mandou 
Antonio da Silveira muitas munições e cousas necessárias para 
poderem escuzaro pedil-as a miúdo. Pois d'esta maneira, 
sendo dada ordem aos baluartes de fora, e á fortaleza, ao outro 
dia cinco do dito mez deitou Coleimão Baxa em terra setecen¬ 
tos janizaros, os quaes se apresentaram diante da fortaleza mui 
ricamente armados, vestidos em brocados, e setins carmezins 
e d’outras sedas e cores; e em aquelles feltros que nas cabeças 
trazem orlados e guarnecidos de ouro (pelos quaei são divisa- 
dos da outra gente e conhecidos por janizaros) muitas e ricas 
plumas mettidas. Todos estes eram espihgardeiros e frecheiros 
excellentissimos, aos quaes seguia toda, ou a mais gente de 
Cambaia, que na cidade estava. ( 1 ) 

Lopo de Sousa Coutinho desenha em traços firmes a 
Heróica figura de António da Silveira: 

“Pois que direi: do dito capitão, cuja liberalidade e grandes 
gastos (de todo o tempo atrás que havia que estava em Diu) 
era mui conhecida que não intervindo necessidade, que a 
muitos de tacanhos faz ser magníficos, mas ’ de sua natural 
condição, a todo o pobre soccorria, a todo o, fétido e doente 
repairava: seu dinheiro e suas consolações chegavam primeiro 
que a desventura viesse. E em isto consumiu todo seu di¬ 
nheiro, que di2iam ser muito, e por fim, faltando o dinheiro 
e não a vontade de o dar, muita prata que tinha lavrada 
foi cortada e repartida por quantos deMla tinham necessidade. 
Pois do seu esforço o mais atemorisado pondo os olhos em 
elle, não somente perdia o medo;mas cobrava animo do muito 
que em sua presença morava, e do alegre semblante.que sem 
• pre em elle se via; o qual nem por rebates subitòs, nem por 


(1) Coutinho —Bkiovia do cerco do Dk, l. II, cap; VII, 


medos longos sé demudava”. (1) 

Durou o cêrco quasi cinco meses. Os portugueses 
obraram prodígios de valor e de abnegação patriótica. 

“ E movidos de unia superabundante alegria, mais que do 
pouco temor que da morte haviam, todos as odios e malque¬ 
renças se pozeram de parte, e em seu logar se infundiu amor 
entre todos. A todos em geral o prazer, e bem de algum, e 
assim mesmo mui; particular a tristeza e pezar èm cada um, 
quando a desventura permittia alguma morte ou ferida; e 
saudarem'se por mercês nem por beijar de mão foi esquecido; 
como cousa que procede muitas vezes de vontade damnada! 
ficou o portuguez “ Deus vos salve ” sahido da alma e confir 
mado com a bocca. O que acabava ou punha em bom meio o 
trabalho ou repairo, que lhe era encommendado, não gastava o 
tempo que lhe sobejava em detractar de vidas e honras alheias: 
antes sem os convidarem iam ajudar a outros que disso tinham 
necessidade; e os mandados do capitão eram em grão maneira 

• effectuados.(2) Vimos que as bandeiras da cruz de Christo 

se deitavam abaixo e cm seu logar erguer-se uma grande e 
farpada bandeira vermelha, divisa e insígnias do grão turco; a 
qual vista foi mui triste e coifi muitas lagrimas de todos con¬ 
templada; quando isto assim passava vimos que por cintado 
andaime do dito baluarte (que não tinha arndas) corria agente 
a modo de peleja, misturando sé uns com os outros, e conhece, 
mos andarem na volta alguns portugueses, os quaes parece ser, 
que como vissem ser tratados differente do facto assentado, e 
esbulhados e despidos, e sobretudo 0 signal da Cruz tão digno 
de ser reverenciado, com tanto despreso e desacato tratado, 
como bim e fiel christão impaciente de tal descortesia se ale- 
vantou um João Pires, que no dito baluarte estava, homem já 
; velho e cançado, 0 qual no tempo que as forças 0 poderam 
, ajudar viu-se n’elle sempre muita valentia, e juntamente mu» 
amigo de Deus, e chamando a outros seis ou sete que 0 quíze' 


(1) Coutinho -Historia do cem do Diu\ 1, II, cap, XII, 

( 2 ) Coutinho —Betoria do cem do Diu , 1 . II, cap, XI. 




332 


ram seguir chegou á dita bandeira vermelha e tirando-a do set* 
logar a deitou fora do baluarte quão longe suas fracas forças 
poderam, e em continente, levantou uma de Christo. Acu¬ 
diram a isto os turcos, e fazendo- o mesmo da de Cristo erguera» 
a sua, e assim por tres ou quatro vezes foi erguida uma e 
abaixada outra, até que os turcos mataram os ditos homens, e os 
lançaram em o rio, e com isto ficou sua bandeira segura,.. (i) 

: Esta mesma manhã nos accommetteram os turcos, subindo em 
o dito baluarte, bem sessenta d’elles afora outros muitos que 
refrescavam o combate, e por elles rijamente apertados;- o quai 
acoHimettímento por Gaspar de Sousa e seus companheiros foi 
resistido valentemente ; e acudindo-lhe alguns capitães das 
outras estancias (pela ordem dada do capitão) como chegas¬ 
sem descançados fizeram apartar o- dito Gaspar de Sousa e ao& 
seus que muito cançados estavam, tendo-lhes já- o inimigo- 
mortos dois homens, e feridos oito, e pondo-se em seu logar 
trabalhando os inimigos de os entrar, e elles de lho defender 
mataram outro homem e feriram outros, entre os quaes feridos 
foi um mancebo por nome João da Fonseca da mesma compa¬ 
nhia de Gaspar de Sousa, ao qual deram uma espingardada 
pelo colo da mão direita que lhe veiu sahir ao sangradouro ; e 
ainda que lhe logo a ferida derribasse o braço, ■ desgovernados 
os nervos, e lhe causasse incomportável dôr, não porém 
nenhum dos presentes lho sentiu, nem em seu rosto se viu 

geito nem torcimento que as taes feridas consigo trazem, antes 

mui prestes passou a adarga ao decepado braço, erguendo-a 
quanto poude ao hombro, e tomando a lança com a mão 
esquerda, tornou a pelejar com pouco menos falta que d’antes 
e como o logar onde a defensa se fazia era tão apertado que 
em elle não cabiam mais de doze ou treze homens: ficavam 
muitos detraz dos outros, esperando vagante dos que ou por 
mortos ou feridos o logar de si apartavam. E sendo de Duarte 
Mendes de Vasconcellos, valente cavalleiro, visto o dito João 
da Fonseca estar ferido, pelo muito sangue que o derribado 
braço de si lançava, puchando por elle lhe disse que pois era 
ferido lhe désse o logar e se fosse curar; o dito João da Fon- 

( 1 ) Qmtmho—Historia à cercado Diu> 1 , II, cap_ XI. 
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seca, ou que nâo ouviu com o tento que nos turcos tinha, ou 
lhe fosse penozo o tirar-se d*alli, não lhe tornando resposta, foi 
pelo dito Duarte Mendes tornando a dizer o mesmo, acrescen¬ 
tando que pois, não podia govejnar o braço direito lhe désse o 
logar, a que lhe elle respondeu agastado: Como! se eu tenho 
o esquerdo são, tão desarazoado sois que me pedis o meu 
logar? deixai- vos d’isso c não me occupeis n’essas cousas o 
tempo em que posso aproveitar. Ouvindo Dopo de Sousa; que 
presente estava, a differença que entre ambos havia, rogou-lhe 
que se fosse curar, e quasi por força o fez ir, pondo se Duarte 
Mendes donde elle estava. Este João da Fonseca ficou alei¬ 
jado da dita mão, tendo mostrado em este cerco por muitas 

vezes ser valènte homem.P) Fernão Penteado (que tenho, 

dito) que trazia uma ferida em a cabeça a qual lhe foi dada de 
uma racha de pedra de bombarda, chegando a mestre João, 
singular cirurgião e achando-o que estava curando um ferido 
dos que do combate vinham, e derredor de si tinba outros dez 
ou doze esperando que o outro fosse curado, não cessavam as 
gritas e estrondos que o combate causava: do qual elle movido, 
não lhe podendo soffrer o coração o que ouvia sem ser presente 
e tomar seu quinhão, não esperando a ser curado, disse ao ci¬ 
rurgião que curasse a outro 1 : e correndò como poude se foí ao 
combate, não sendo parte a grão ferida para o estorvar, se 
envolveu na peleja, èm a qual como as feridas fossem baratas, 
houve prestes outra, isso mesmo na cabeça, assás má; e assim 
premiado de duas se tornou áo cirurgião, o qual achou já muito 
mais occupado, e com grandes cousas diante de si. Como a 
esta hora refrescassem os inimigos, e apertassem os nossos, e 
pelo conseguinte os nossos com dobrado esforço e vigor lho 
defendessem, causou isto grande estrondo temeroso, profunda 
e triste consonância, <i qual sentindo o dito Fernão Penteado, 
deixando o que cumpria a sua saude e vicia, com novos espirb 
tos deu volta ao combate, como a logar'que ainda que fosse 
pouco sadio, podia em elle melhor quietar seu duro espirito, e 
assim misturado com os companheiros, pelejando não como 
ferido de taes e tão grandes feridas, recebeu outra de um pique 

(1) Coutinho—#fstor/fl do cerco de Diit, l //, cap. XIV- 
42 
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pfelo braço direito, da qual encravado, bem contra o qué lhe 
seu desejo pedia, -se veiu curar de todãs tres, dando signal 
mui claro a todos de seu alento e valentia: das quaes feridas 
aprouve a Deus dar-lhe saude.,'...,(ty ■ Um espingardeiro, ati¬ 
rando quanto podia aos inimigos,'faltou lhe a munição dos ! 
pelouros, e como já tivesse deitada a polvora em espingàrda, e 
■ buscando. pelouro o não achasse, movido dó fervôr da peleja, 
ou enfadado demm dente que na boca, trazia (que devia de 
• andar, bem movido) lançou mão a' elle, e arrancando‘o atacou 
a espingarda com elle, e atirou aos inimigos.” (2) 

i ' ' • ■ ; 

As ! mülheres poríuguesas ajtídarâm, animaram, c algu¬ 
mas delas se àrmaram. 

■ Durando estas cousas . que conto: sobreveiu doença 
geraj.de boca damnadn a quasi todos os da fortaleza; a qual 
.enfermidade era em muitos tâp excessiva que perdiam os den- 
tes, e com dores immensas esse pouco espaço que alguma hora 
ou do trabalhar ou dos inimigos lhe era concedido poderem 
dormir ou descançar, com muita miséria o passavam em gemi¬ 
dos, e o pobre manjar de arroz e pão, que mais não havia, 
como fosse áspero e escandaloso, eu vi a muitos que uma, duas 
e trez vezes o mettiam na boca, e não o podendo sofírer o lan¬ 
çavam e tornavam a tomar, e assjm não podendo, compadecer 
a dor e desgosto que recebiam, o deixavam, querendo, antes 
morrer com fome que viver comendp com tal desgosto. Este 
mal diziam ser cauzado da agua da nova cisterna, a qual sendo 
guarnecida de uma compostura que se faz em a cidade de 
Ormuz que se chama charu, por caso da guerra se lançou a. 
agua em ella estando ainda o dito betume fresco. E assim infec- 
Cionava a dita agua e causava tão nojosa e triste enfermidade; 
mas nem por isso se viam ir os homens com menos esforço a 
pelejar' e trabalhar,' posto que com debeis forças, e porque 
assim desta doença cerno das mortes e' feridas vinha a ser a 
carga mais pesada, por’ ser pos,ta em poucos, iá-se agente sub- 
jugando do trabalho,'que como fosse continuo 1 2 achando'os cor* 

( 1 ) Ooutinho—tfís/ona do cerco âe Div , /. //, C ap. XVII- 

( 2 ) Contóh o—Historia âo cerco de Diu, l, Z/j cap. XVIII. 
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pos debilitados pela pouca substancia que os fracos mantimen¬ 
tos lhe punham, e assim pela 1 falta de - dormir 1 sem duvida se 
das mulheres não foram soccorridos, o negocio fôra peior de 
sofírer; com cuja ajuda além de nos aliviarem de muito traba¬ 
lho, a vergonha que. de haverem mister,-seu adjutorio lhes 
vinha, fazia'da fraqueza tirar esforço, e renovar e emprebenden 
o que, aos enfraquecidos e desvelados membros era impossível 
soffrer.. Estas mulheres eram muitas d’ellas casadas, entre as 
quais havia,algumas gentis mulheres: sforam todas demovidas e 
incitadas á dita ajuda por duas d*ellas; a saber: Isabel da Veiga 
e por ^\nna Fernandes. Esta Isabel da Veiga era' casada com 
Manuel de Vasconcellos^homeni fidalgo e bom cavalleiro, natu¬ 
ral da,ilha.da Madeira, que fora juiz da alfandega desta cidade 
de Diu: a qual era gentil mulher, e em grão maneira virtuosa-e 
sizu4 a e. de tão gruve e honesto parecer que poderá mui segura¬ 
mente fazer o que allí fez em qualquer, outra parte ainda que a 
não conheceram, por esta, semilhe ser feito nenhum desacato; 
porque sua pessoa era aspera repugnância a todo o mau pensa¬ 
mento, Estas* virtudes não eram novas em ella, que já em este 
cerco tinha mostrado uma Boa prova de sua bondade e esforço; 
e foi assim como tenho contado no fim do. capitulo 8.° quando 
Antonjo da Silveira mandou uma.fusta-com recado >ao vice-rei 
na qual foram alguns.doetítês, e Antonio da Veiga feitor da for¬ 
taleza se quizera ir. ■ Manuel de Vasconcellos marido d’esta 
virtuosa dona, temendo que sobrevindo algum infortúnio esta 
sua mulher fosse derpojo dos barbaros inimigos, poz em ordem 
de a mandar na dita fusta a seu pai delia, que em Gôa estava e 
como,lhe notificasse esta determinação; foi por ella respondido 
que não quereria Deus que se ella fosse d’onde ella ficava: e que 
se tínha conhecido,em ella alguma fraqueza ou descuido e n 
seu serviço que lho dissesse,, e que se emendaria, mas dar-lhe 
tão aspera pena como era apartai-a de si, ella o não merecia; 
e que não cuidasse que a segurava, pondo-a em lugar apartado 
d’aque11es perigos e estrondos; porque em sua companhia 
doces ihe eram taes temores, o que lhe não aconteceria estando 
em outra parte; porque seu espírito seria sempre acompanhado 
de grandes medos e desastres; e que d’esta maneira cuidaria 
que a tinha segura çlos mímigos e que a mataria cour os pensa¬ 
mentos; pelo qual lhe pedia que com tal remedio a hão matas¬ 
se. Mas porque nâo tivesse muitas cousas de que temer, que 





mandasse uma pequena filba que de entre atr.bos havia; porque 
se Deus d'aquella fortaleza alguma desventura tivesse ordenada, 
que sua pequena edade a não condemnasse. Poderam estas 
honestas e justas palavras tanto com seu marido, qne proposto 
sua determinação e receio, quiz antes sua companhia com taes 
temores, que salval-a apartando-a de si, Pois (como tenho 
dito) esta foi uma das mulheres que deu principio ás outras 
todas ajudarem, e juntamente foi n-isto sua companhia outra 
mulher por nome Anna Fernandes, já velha, casada com o 
bacharel Femão Lourenço, physico* que em a mesma fortaleza 
estava. Em esta mulher se viram as humanidades de virtuosa 
mulher, e astúcia, vigilância e esforço de valentíssimo homem- 
Esta era reguaro (resguardo ?) e mãe de todo o ferido pobre 
desamparado: seus panos e ataduras em todos os feridos d ? estes 
se achavam, suas conservas e comeres (segundo 0 tempo) tinha- 
as todo o necessitado. Esta com o bordão e umas contas' em 
todos os quartos cu velas da noite .rondava a fortaleza, e müra. 

• lha, dizendo a cada um quão obrigado era a ser esforçado assim 
para defender a vida como para adquirir a honra. Esta, quando 
os combates e bravas pelejas faziam perder acôr dorosto a 
muitos, não se recolhia a sua casa a ségurar-se dos tiros, antes 
como se tivera a obrigação do mais valente, era posta mui 
em breve no muro; e o qüe cahia morto ella com suas mãos 
o cobria e afastava, e ao ferido apartava e ajudava a descer, 
e ao triste que perante ella fazia cobardia fôra-lhe melhor 
fazef.a ante seu capitão. Esta, tinha um filho, esforçado, 
mancebo, por nome Francisco Mendes, que em todo o tempo 
que o cerco durou, sempre pelejou valentemente; e no s 
derradeiros dias quiz nosso Senhor leval-ò de uma espingarda* 
ria que lhe os inimigos deram pela cabeça, por dar á elle 
morte honrada, e vida eterna; e a sua mãe califical a com 
ter muita paciência em tão grande dor, Pois doestas duas 
mulheres foram convocadas todas' as outras, acarretando 
em suas alcofas e outras vasilhas a terra e cousas 
necessárias com muito cuidado sendo governadas por a 

dita Isabel da Veiga e Ana Fernandes, que o mesmo faziam, 
levando muito trabalho e fazendo com isso aos homens sof- 
frel.o dobrado. A este tempo, como faltasse a pedra para 
os repairos qne cada hora os nossos faziam, foi' necessário 

• derribarem-se todas as casas que na fortaleza havia, e com 
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a pedra delias repairar. Em estes mesmos dias bateram os 
inimigos a egreja (que havia pouco que era feita) derribando-a 
quasítoda ed’esta maneira parecia a fortaleza tão feita por 
dentro do: que lhe fazíamos, como as muralhas por fóra, do 
que os inimigos lhe causavam.., Q) 

Anna Fernandes, de quem fiz menção, t a esta hora subiu 
ao muro levando em suas mãos um devoto retábulo da figura 
de Christo nosso Salvador, echegando aos que defendiam, 
descobrindo-a de uma toalha, erguendo-o bradou mui alto 
dizendo: Oh cavalleiros christãos, esta é a figura d’aquelle 
que sem nos ter nenhuma obrigação, mais que a de sua mi¬ 
sericórdia, quiz padecer mais de que todos juntos ah.i mor¬ 
rendo podereis sentir; pelejae esforçadamente tendo a elle 
por ajudádor, que o que morrer tem mui certa a gloria, e o 
que viver merecimento ante elle, e honra ante o mundo; que 
para o covarde eu só basto para o apregoar; e assim bradando 
e esforçando a todos,, não se tirando do logar da peleja 
prevalecia e convocava a todos; e o que cahia morto ajudava-o 
a affastar ; eao ferido apertava a ferida ; e se era pequejna 
dizia*lhe que tornasse a pelejar, que não era nada,,. ( 2 ) 

Havia em a dita fortaleza nma mulher pórtugufiza, viuva, 
por nome Barbora Fernandes, ama que fora de Manuel de 
Noronha, da ilha da Madeira, a qual tinha dois filhos valentes 
e esforçados mancebos ; o mais velho que se chamava Luiz 
Francisco estava no ! baluarte da villa dos Rumes, e outro que 
se chamava Christovam, de edade de vinte annos, tinha 
comsigo. Este estando em o muro com suas armas, foi ferido 
pelo ventre, de um pelouro de espera que das galés vinha, 
o qual o espedaçou todo: foi trazido ainda fallando aos braços 
da infeliz mãe, a qual o recebeu em elles, dizendo-lhe o 
coitado moço: oh! mãe: veja eu, vos peço, primeiro a 
confissão que vossas lagrimas; porque hei medo quea dôr 
que vos vir padecer seja impedimento á breve partida de 
minha alma. A triste velha sustendo com suas mãos as 

( 1 ) Coutinho— ■Hhlòria do Cerco de Diu— Cap. XIII, pag. 170 . 

( 2 ) Coutinho— História do Cerco de Dk~~ Cap, XVIII, pag, 
214 .' ' 
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espedaçadas entranhas do filho, com face socegadae olhos 
enxutos (sendo ella só a que entre os muitos que na casa 
estavam taes palavras podessem padecer sem romper em 
gritos os altos ceos) respondeu-lhe: Filho: do confessor 
me peza haveres mister, que da tua morte a esperança que 
me fica do bom logar que a tua alma possuirá m’a fará sof- 
frer: encomenda-te a Deus, e sê esforçado no morrer, e com- 
isso me consolarás. D’esta maneira, esforçando-se um ao- 
outro, dando a triste mulher ao moço animo para que sofresse 
a morte, e a si mesma para lh’a poder vêr receber; sendo- 
confessado, e assás- contrito passou d'esta vidaa qual morte 
e desesperado fim foi d'ella com tanto animo sofrido, que os 
que avinham consolar em vez de lhe dar consolação a re¬ 
cebiam d’ella. Seguiu-se (como adiante direi)- ao outro dia 
seguinte perder-se o baluarte da villa dos Rumes, onde o-outro- 
filho estava, as quaes desaventuras tão. juntas a atribulada 
mãe com incrível e inusitada fortaleza sofreu,; sem, nem em 
palavras doridas, nem lagrimas, uem exclamações mulheris 
ser notada, Foi este um exemplo heroico, não desconforme 
á fé christã, matando-se, nem menos morrendo supitamente 
(como aconteceu áquella matrona romana sendo-lhe trazida 
a nova da morte do filho, d’onde mostrou ter maior dôr que 
fortaleza) mas esta não de ouvidas soube a morte da seu amado 
filho e triste perdição do outro, antes as entranhas do filha 
viu esparsidas em seu regaço, e sentinas agudas feridas de 
suas derradeiras palavras a segunda desventura do outro filho 
(que como ferida dada sobre outra, causa maior dôr que 
recebendo-se em Jogar são) tão pouco foi parte para desman¬ 
char nem descompor esta poderosa paciência, pelo qual o que 
i nem nas antigas, nem modernas historias se lerá que males tão 
• naturalmente sujeitos a dores, como são as mortes dos filhos, 
se visse que entre tão demaziadas ancias dissimulasse..,. 0 
...mas de estarem mui conformes, e unidos sem pdios nem 
desejos de vinganças vinha a ser alegre e prazenteira porque 
despejado o entendimento de escrúpulos, confessados e con- 
trictos, tendo por objecto a lei e o rei, e sua casa, cada utn 


( 1 ) Obntinho — História d'o Cerco de Diu— Cap. IX—pag. 147 , 


havia por cousa gloriosa e nobre tal fim; não era só em os 
homens derramada esta determinação, mas nas-fracas mu¬ 
lheres tinha feijo tal empreza que se armaram algumas.” 0 

Foram consideráveis as perdas do inimigo. 

“Os dois turcos,que disse que no baluarte do mar indo 
pela agua nadando foram tomados sendo premiados a con¬ 
fessarem o estado dos , seus, disseram que lhes eram mortos 
mais de seiscentos hcmens, e feridos mais cie mil, e que lhe 3 
pareciam não que em verdade o pódessem affirmar que Co- 
leimão Baxa e seus capitães trabalhariam cie tomar aquella 
fortaleza ainda que em isso aventurassem o restante da gente, 
pelo muito cabedal que em acommetter tinham metido, e 
pelo que lhe tinha custado, e como não dissessem maisi 
mandou o capitão que os deitassem aòmar com pezos ao 
pescoço... ( a ) Os turcos deitados como tenho dito, do balu¬ 
arte, retirados as suas estancias, deixando tinto de sangue 
todo o sitio que pelejando ocuparam, com triste silencio pelo 
muito mal que receberam, deixando dos seus mortos aquelle 
dia arriba de quinhentos mui escolhidos homens, e levando 
mais de mil feridos, do meio dia por diante começaram a reco¬ 
lher-se ás galés, levando essa artilberia miucla que com menos 
trabalho e sem ser vista cie nós outros podiam levar, espe¬ 
rando que viesse a noite, para bolircm isso mesmo com a 
grossa.” 0 

Não foram poucas as nossas perdas. 

“ Em todos os combates atraz passados, e assim em o 
d’este dia, contando os que de mortes accessorias morriam, 
eram já mortos cincoenta e tantos homens, todos ou os mais 
dos melhores e mais necessários, e feridos durante o cerco 
quasi todos, mas havia já muitos cVelles sãos, e outros ainda que 
com trabalho pelejavam, ajudavam como podiam. E porém 


(1) Coutinho —Hislória do Cerco de ZM/—Cap. XIX, pag. 223 

(2) Coutinhc —Hisiòrici do cmodeDiu—Q^. XVII—pag. 202. 

(3) .. -Cap.XVIII-pag.220. 





haveria setenta homens que não podiam em nenhuma maneira 
tomar armas, não contando em este numero os que em o 
baluarte da villa dos Rumes se perderam, assim que haveria 
com os que de Gôa vieram (de que algunâ eram já mortos e 
feridos) para poderem pelejar, duzentos e sessenta até duzentos 
e setenta homens.,, 0 

Em este combate foram todas as nossas veias de defensa 
secas e vazias assim da gente como das outras cousas neces¬ 
sárias. Mataram-nos em este combate quatorze valentes ho¬ 
mens, e feridos mais de duzentos, de asperas e tristes fendas. 
Todas as munições se acabaram assim da polvora de bom¬ 
barda, de que foram varridas as vazilhas d’onde soia estar, 
e d'ellas se não apanhou dois arrateis. A de espingarda não 
ficou mais que quanta cada espingardeiro trazia em seu frasco» 
os quaes não estavam cheios; panellas e bombas de que nos 
em grande maneira ajudavamos, nem uma só ficou; e assim 
todas as lanças de serem cortadas da continua bateria, mais 
eram para bordões que para offender aos inimigos. Ficariam 
d’este combate paia'poderem pelejar quarenta homens. () 

Mas um incidente curioso rompeu a aliança entre os 
turcos e o Sultão de Cambaia: 

“E sem nehüa vergonha lhe cometeo (Coge-Çofar) 
que fizessem chamar no alcorão de Diu por rey de Cam- 
baya ao Turco, como lhe çoleimão rogara que fizesse, o 
que Alucão não quis fazer, espantando-se muyto de des¬ 
lealdade de Coge-Çofar, tendo recebida tanta honrra e 
merce em Cãbaya e querer fazer tamanha treyção a elrey 
e ão reyno, e disse que nam auia de ter nhfia amizade com 
çoleymão nem com os Turcos, porque sabia bem quam má 
gente eram... E Alucão q’ conhecia muyto bem os Turcos 
e sua pouca verdade e mau pelo q’ lhe Coge-Çofar cometeo 
da parte de Çoleymão, não quis coeles nhüa amizade e 

(1) Coutinho —História do meo de Diu—\. II, cap. XVII. 

(9) Coutinho —História do cerco deMn~A. II, cap. XVIII. 




por isso não quis estar ali mais, e partisse aquela tarde 
para Nonaguer cõ seys mil homês, q’ dos de sua cõpa- 
nhia nã quiserão yr mais coele por induzimento de 
Coge-Çofar cõ quem ficarão, que com os seus fuziã treze 
mil; E em Nonager esteue,Alucão todo o tempo que durou 
o cerco da fortaleza, e dahi escreueo a ei rey da Cambaya, 
o q’ lhe Coge-Çofar cometera da parte de Çoleymão, pelo 
que se fora pera Nonaguer: E el rey lhe respondeo que 
fizera muyto bem, mandado lhe que não desse nenhüs 
mantimentos aos Turcos e defendesse q’ lhos não leuas- 
sem e assi o escreueo a todos seus capitães comarcão 
de Diu, que o compriram muy bem, e nunca elrey do 
Cambaya quis mandar o contrayro por mais cartas que 
lhe Çoleymão escreueo sobrisso.” 0 

E’ que “ Çoleymão, que com quanto era tamanho senhor 
de.ydad 0 de setenta annos, e tã gordo que depois que se 
assentaua nã se podia leuantar, e dous homês o levan- 
tauão, e tinha tamanha papada q’ lhe caya sobre os peytos, 
era tão cobiços de gloria e de dinheiro, que por alcãçar 
tamanha como seria tomar a índia aos Portugueses, e ser 
senhor dos muytos e grandes tesouros que lá auia, pedio 
esta empresa ao Turco.” 0 Por isso, de caminho para 
a índia mandou degolar os reis de Azebabi, Aden (Arábia) 
e saquear a cidade de Aden. ( 3 ) 

Outra circunstância concorreu também para enfra¬ 
quecer as hostes inimigas “e durando o dito cerquo, os 
Rumes comesarão a usar de suas manhas, com quererem 
tomar as. mulheres, por força, dos guzaraíes que esíauão 
na dita cidade, pela quoall resão os ditos capitaens se 

(1) Castanheda—obr, ciii 1. VIII, cap-CXOIIII, ; . 

(2) Castanlieda —obr. cit,, 1. VIII. cap. GXOL 

( 3 ) Lapo do Sousa Coutinho-obr. cit., 1. II, cap. VI.. 
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ficarão fora da cidade e se recolherão à ferra firme» 
e os nom quisera ajudar: e vendo os Rumes como nom 
podião enfrar a difa fortaleza de dio, e cada vez se lhe ■ 
hiã mais socorros da índia, e o viso-Rey dom garcia, que * 

a fali tempo cheguara a estas partes, se fasia prestes com 
todo o poder de índia pera hir pelejar com eles, se toma- 
ram caminha do cuez, Estando o dito viso-Rey dom 
garcia de caminho com toda armada da índia na barra 
do guoa pera hir pelejar com os ditos Rumes, lhe cheguou 
recado como erão hidos, pelo que desfez muita parte da 
difa armada, e com a outra se foy a dio, onde tornou a 
fazer e fortalecer a difa fortaleza, e estando nela se tornar 
a contratar pazes antre ele e o dito Reey.” (*} 

Os turcos fizeram-se à vela a 6 de Novembro de 1558 
e na mesma noite Coge-Çofar levantou o cêrco. El-Rey 
recompensando os defensores, de Diu, a António da Silveira 

“fez mercê da ilha de Macheco ( 2 ) cie juro e herdade, e cheia 
de villas e logares mui ricos e aprazíveis, e povoada de gente A 

mui honrada e abastada, e de grandes e ricos mercadores que 
dos tratos d^aquella rica ilha são feitos muito grosso. Pois a 
todos os outros capitães e cavalheiros que com elle estivemos, 
a uns de fortalezas, a outros de ofificios ■ e cargos honrosos e 
não menos proveitosos; outros tomando-os por seus em foro 
assas honrado; e geralmente a todos especiaes privelegios e 
liberdades. Pois para os que no dito cerco morreram não 
se serrou a perenal liberdade com ausência de seus requeri¬ 
mentos, porque sem trabalho de seus paes e herdeiro con¬ 
seguiram magnificas sá tísfações.” J 

Tal era a fama de António de Silveira que, segundo 

( 1 ) Tombo de Diu no Oriente Português—vol XII (L* série) y 

pag. 56. 

(2) Lopo de Sonsa Coutinho—obr. cit., 1. II, cap, XX e XXI. 

Xo arquipélago da Madeira. 


34; 


refere Diogo do Couto, todos os reis cristãos o felecitaram 
e Francisco l.° rei da França, mandou-lhe tirar o retrato, 
do corpo inteiro, qne colocou depois na casa da fama 
entre os varões famosos. 

O tratado de 27-5-1557 ficou sem efeito por ter sido 
deposto Mirizam Hamed e proclamado rei um sobrinho 
de Bahadar. 

“ Este contrato nom ouue efeito, porque neste mesmo 
tempo foy aleunntado por Rey do dito guzarate, pelos grandes 
do Reino, o soltão mamedexá, que ora hé, por ser sobrinho 
do soltão badur, filho de um seu irmão, sendo de idade de 
catorze ou quinze anos, o qual veyo cl'amadava principall 
cidade do reino, sobre e ditoniza mamede zamom, e o desbara¬ 
tou e deitou fora do Reino, e se foy caminho do cindy ffogin* 
clo. E com tudo ysto fficou el-Rey noso senhor e os capitães 
da fortaleza de dio de pose da cidade e rendas d’ella até o 
mês de Junho de j. bç xxxbiij, que o dito mamedexaa Rey 
do guzarate mandou coje, çofar e outros capitães tomar a 
cidade, a quall se lhe llargou per mandado d’antanio da 
Sylveira, que ao tall tempo era capitão d’ella, por ser muito 
grande e ter pouqua gente, com que a não podia soster; e 
parcceo milhor conselho recolherem se á fortaleza, por nom 
perderem hfla cousa e outra; e os capitães deitei do guza¬ 
rate estiveram ffazendo guerra a dita cidade, sem huns a 
pesuyrem nem outros, até 1 quoatro de setembro do dito ano, 
que soleimão baxaa, capitão mor da htta armada do turquo, 
veyo de çuez com gualés á dita fortaleza, e lhe pôs cerquo com 
ajuda dos ditos capitães delRey do guzerate, e cqnbatêrào a 
dita fortaleza, lhe baterão hum baluarte,que lhe todo derrlbárao 
o qual foy defendido per antonio da sylueira, que ao tal, 
tempo era capitão da dita fortaleza, onde morrerão muitos 
ffidalguos e outra gente: e durando o-dito cerquo, os Rumesl 
começárão a usar de suas manhas, com quererem tomar as 
melhores, per força, dos guzarates que estauão na dita cidade, 
qüoall rezão os ditos capitães se tirárào fora da cidade, e se 
recolhêrâo á terra firme, e os nom quiserão ajudar ; e vendo 
os Rumes como nom podião enfrar a dita fortaleza de dio, e 
cie cada vez lhe hia mais socorro cia índia, e o viso-Rey dom 
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garcia, que ao talt tempo cheguara a estas partes, se fazia 
prestes com todo o poder da índia para ir pelejar com elles, 
se tornarão caminho de çuez. 

Estando o dito viso-Rey dem garcia de caminho com 
toda armada da índia na barra de guoa, pera ir pelejar com 
os ditos Rumes, lhe eheguou recado como erão hidos, pelo 
que desfez muita parte da dita armada, e com a outra se foy a 
dio, onde tornou a fazer e fortalecer a dita fortaleza; e es¬ 
tando nella se tornárão a contratar pazes antre elle e dito Reey, 
de que se fez o contrato seguinte. 

“Em nome de hum só deos t®do poderoso, criador de 
tedallas cousas, ao que este contrato e assento de pazes virem, 
que no ano donacimento denoso senhor Jhesum Christo de mitl 
e quinhentose trinta e nove anos, aos onze dias do mês de março 
do dito ano, na cidade de navanager forào juntos acanjarão e 
Rumecão com os poderes do grande caão Mageres mocatão 
ollcão, que tinha poderes do grande Rey do guzarate; e os so- 
breditos acajarão e Rumecaão ambos de dous fallárão e assen- 
tárão as pazes antre o grande senhor e grande Reey do guzarate, 
eogrande senhor; justiçozo, alto dom João Reey de portüguaíl; 
e os ditos procuradores, que asy asentárão as pazes, delRey do 
guzarate, erão com poderes do dito Rey seu senhor, e fran* 
cisquo mendez de Vasconcelos e Manoel de Vasconcelos, fidall- 
guos da casa dei Rey de portuguall, com os poderes de dom 
garcia de noronha, viso-Rey e capitão moor e gouernador da 
índia; e os ditos embaxadores aqui: nomeados asentarão com 
os ditos asajacão e Rumecão as condições aqui çlecraradas, 
as quoaes serão guoardadas e se conprirão dhaje em diante 
pera todo senpre, com toda a paaz, amizade e verdade, como 
cunpre, pera que em nhum tenpo se quebrem a, amizade e 
verdade antre dous Reis tão grandes |é todos quatro asen¬ 
tárão as pazes per esta maneira. Hem—o caide se porá da 
parte delRey do guzarate pera mão e justiças dos mercadores e 
do pouo, e asy porão hum tanadar e catuall por parte do dito 
Reey, e estes anbos leuarão a apresentar ao senhor viso-Rey 
pera os encomende ao capitão ; e o dito capitão quoando 
quer que mandarre querer ao tanadar e ao catuall todallas 
cousas necessárias, que elles lhas darão por seu dinheiro, e 
asy as darão aos portugueses, quando lhes pedirem; e o man¬ 
do da cidade será delRey do guzarate. Item-quoando quer 
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que antre o mouro e o português ouver algüa cleferença, asy 
no civell como no crime, o tenaclar o mandará ao capitão 
pera que faça justiça d’elle, e se o português for culpado 
o capitão o castiguarâ, e fará paguar o que dever ao mouro ; 
e se o mouro for culpado o capitão o mandará ao tenadar pera 
que o castigue, e paguar ao cristão o quedeuer. Item—mais 
farão hüa parede de largura de quatro conoclos, que come¬ 
çará da porta da praya, e yrá pelo bazar do arroz e cfahy 
direito ao muro que vem da parte do maar; e as'portas que 
nesta parede fizerem estarão abertas todo dia até o primeiro 
quoarto da noyte, e os portugueses e sua gente irão e virão, 
que ninguém lho poderá tolher, e depois de acabado de 
render o quarto da prima nom ficarão na cidade; e nas ditas 
portas ficarão omens cfalfandegua, asy por parte delRey do 
guzarate, como por parte delRey de portuguall pera guoarda 
dos direitos; porem estas guoardas dos portugueses nom 
ficarão de nqite na cidade, e os omens delRey do guzarate 
ficarão senpre de dia e de noite; e as chaues das portas 
estarão em poder dos porteiros do dito Reey; eos oficiaes 
dos mandovins da parte delRey de portuguall poderão pousar 
na cidade, e asy as guoardas das alfancleguas. Item—todo 
o rendimento d’alfandegua de guogala, e cfalfandegua de dio 
com sua ilha, se receytará todo ifalíandegua grande, e farão 
tres partes-a saber—duas partes a verá cl Rey cio guzarate, 
e hüa parte averá elRey cie portuguall. Item—os oficiaes 
que ficarem na dita alfanclegua escretierão tudo igualhnente, 
e ccm parecer cfanbos se julguará e farão tudo, e anbos 
arrecadarão o dinheiro, e o meterão em hüa arqua que 
fecharão anbos, e ficarão as chaues em mão cfanbos, e anbos 
juntos abrirão a dita arqua ao cabo do mês, ou de tres meses, 
pelas partes acima clecfaradas, e reçebera cada hum o seu; e o 
guasto da casa e guarda cf arqua, e asy conpra da dita casa, se 
paguará do dinheiro do rendimento d’alfandegua, soido á 
liura o que vier a cacla hum; e os oficiaes d'aifandegua da 
parte delRey do guzarate se asentarám á parte cia banda da 
parede da casa onde se guarda a fazenda, e os oficiaes 
delRey de portugual se asentarão defronte cfeles da mesma 
banda, e o miraba porá hum por parte delRey do guzarate e 
outro por parte delRey de portuguall; e quoando forem ver 
as naaos irão todos juntamente. Item-quoaesquer caualos 
45 
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que vierem do cabo de Roçallgate pera dentro, pera Orttuz, 
paguarão os direitos a elRey de portuguall segundo seu cos¬ 
tume, E os caualos que vierem da costa cVarabia, de caixem 
pera o estreito de mequa, nom paguarão direitos a elRey de w 

portuguall, e ficarão em poder delRey do guzarate, Item— 
qualquer naao que partir de dio pera fora, tomará despacho 
d’alfandegua de como tem paguo os direitos, e mostrará o 
despacho ao capitão, pera lhe daar seu seguro, Item—quoaes- 
quer naaos que partirem dos portos dos guzarates, nauegnarão 
pelo costume e regimento do tempo de meliqueaz, e tomarão 
seguro do capitão do dio. item—todolos bacares e casas e 
buticas, que senpre forão delRey do guzarate, ficarão pera o 
dito Rey, e asy o rendimento da catualarya ficará pera o 
dito Rey, e as casas do poue cada um tenha as suas, e os 
portugueses nom entenderão nisto cousa algüa, Item—qnall- 
quer mouro ou gentio que por diuida dellRey do guzarate ou 
das partes fogir pera os portugueses, ou quaeSquer deuedores, 
os portugueses entreguarão; e pela mesma maneira quallquer 
pessoa que deuer diuida a elRey de portuguall ou às partes, 
se ffogir pera os mouros, eles o entreguarão aos portugueses, 

Item-todos os escrauos ou escrauas que fogirem dos por- 4 

tugueses pera os mouros, ou dos mouros pera os portugueses, 

os taes escrauos se venderão, e o dinheiro d’eles sedará a 

seus.donos. item—na Ilha e luguar que os portugueses 

tinirão feitos dous baluartes, não tornarão a fazer outros, e 

yso mesmo na dita Ilha não farão outro nhum baluarte nouo, 

asy os portugueses, como por parte dellRey do guzarate, 

Item ~ estes capitolos de paaz aqui escritos leuarão a apresentar 

a elRey do guzarate sòltão matnude, e porão sua confirmação 

com sua chapa, e o entreguarão ao embaxador delRey de 

portuguall, e asy o senhor vyso-Rey porá sua chapa delRey 

de portuguall, e a entreguarão aos omens delRey de guzarate : 

os quoaes Itens e concerto de pazes o dito vyso Rey dom 

garcia ouue por bons eos asynou; e d’este teor se leuarão 

huns a elRey cie cambaya, ffeytos per João da Costa sacre- 

tario da índia, e asinados pelo dito vyso-Rey e se derão ^ 

outros em parsio, asinados pelo dito soltão mamede, feytos 

no dito dia, mês e era,” 

“ Per falecimento do vyso-Rey dom garcia socedeo na guo- 
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vernança dom estenào da guama, o qual mandou hum em¬ 
baxador ao dito Rey mamede xá, per que lhe pedia que 
ouuese por bem que ametade do rendimento da dita alfan- 
degua fosse delRey noso senhor, o qual lho concedeo,” (■) 

O italiano Coge-Çofar, o mesmo que aconselhara o 
sultão de Cambaya a aliar-se aos portugueses, o melhor 
capitão do exército de Guzarate, aconselhou também o 
sultão Maomef a vingar a morte do tio, sultão Bahadur 
declarando guerra aos portugueses e tomando-lhes Diu. 

O sultão de Cambaia não se limitou a preparar a 
guerra, organizando um poderoso exército “ de grandes 
companhas de gente estrangeyra, rumes e christâos de 
estranhas nações arreneguados e muitos abexins enobins 
efartaquins e arabios” ( 2 ); promoveu uma coligação dos 
reis índios da costa de Guzerate e de Malabar contra 1 os 
portugueses, pois escreveu ao Samorim de Calicut: 
“eu como Rey poderoso jaa mandey fazer isto e vós 
como verdadeiro e meu amigo, que façaes ha guerra aos 
portugueses eha guerra que fizestes cõ hüa força, façaes 
agora com duas e com boa vontade, porque em todas as 
partes lhes demos trabalho e alevantemos ha guerra e 
espero que por tempo os Reis de todas as partes lhes dem 
guerra e faremos por os botar fóra e isto ponho logo em 
obra.” 0) 

O domínio dos portugueses em Diu circunscrevia-se 
ao território delimitado pelos muros da fortaleza levantada 
por Nuno da Cunha. “Esta ha fortaleza de Dio, d’ElRey 
Noso Senhor situada sobre ha ponta de hfía rocha a quoal 


(1) SimfLo Botelho—obr. cito 

(2) Hutôria Qmnhmlitla publicada por António Baião, 
pag.5, 

(3) ($.■ História Quinknlisttt, pag. 98,. . 
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hfi rio ou braço de mar que ha cosia mete pera denfro 
ha faz ha maneyra dangulo e ha ponta da rocha he tão 
estreyta d ha toma ha foríoleza ioda de maar a maar e da¬ 
quela banda he mujfo chea de penedos e resiringas e alta ro¬ 
cha e da outra ha defende ho baluarte do maar; este baluarte 
está no meyo do rio e de todas has partes ê cerquado dagoa, 
mui forte e bem artilhado e quasy inexpugnable por ho 
lugar do seu sitio, porque da banda da çidade he cerquada 
de fundas rochas honde ha corrente de augoa não consente 
desembarquação mais espaço íj em quoanío ha augoa está 
estofa, E das outras partes ha cerquado de parçel mui 
baixo. Per outro este baluarte he a fortaleza vay ho canal 
dos navyos grandes e pequenos sogeitos ha toda ha for¬ 
íoleza e ha sua artelharia de qualquer das partes, asy que 
nenhüa das que já disse pode ter ha fortaleza baíerja, 
soomeníe da parte da frontaria da terra ha te que da banda 
doloeste, per h’onde estava murada de fortes muros e de 
baluartes e tinha hfia cava, muito grande daltura e longura 
maravilhosa e per estas partes lhe pôs Coju-Sofar bataria 
desta maneira, indo dela pera ha cidade dos mouros, dis¬ 
tancia de menos que hü íyro de espingarda, pouca cousa, 
está hü pequeno alto q faz ha mesma rocha da parte do rio 
donde se descobre grande parte da fortaleza" ( 1 ) 

Serviu de pretexto pari o rompimento das hostilidades 
a construção duma parede entre a nossa fortaleza e a 
cidade maometana. Na carta de 5 de Maio de 1546 para 
D. João de Castro escreveu D. João Mascarenhas, ca¬ 
pitão da fortaleza de Diu: 

«A dezoyto dias ctabryll chegou Coje-Çofar a esta çidade 
e no mesmo dia que chegou me rnamdou dizer por dotis mouros 
omrados como era chegado e que a sua vimcla naõ era senã 


(1) História Quinhentista , pag, 14. 


pera fazer mays amizades e mylhores pazes antre elrey noso 
sõr e elrey cie Cambaya de que nunca fora mas que ele trazia 
hum formão clelrey S que lhe mandava fazer algüas cousas e 
dizer me outras que mandase la hum omB de que me cõtiase 
pera as praticar com ele. A ysto mfideylaSymaõ Feyo que he 
cpyaclo da R." nosa sõra e servia aquy de juiz de gogala per 
ele me mamclou Coje-Çofar dizer que elrey o mamclava a esta 
çidade a fazer a parede q, estava no contrato cias pazes que o 
viso-rey D. Garcia fizera com eles ô nome clelrey noso sõr e 
que lhe mãdava q. a fezese polo propio lugar do comtrato e 
que lhe clisera q, me mandase pedir licença pera ysto que 
se lha clese q. a fizese e se lha nom dese que também a lizese 
e que querya mays elrey de Cambaya que toclolos seus 
navios dos seus portos que navegasü pola sua costa ate hum 
lugar que se chama Poor que pudesem navegar sem cartazes 
per quoamto elrey de Cambaya nau podia sofrer esta sogey- 
çau daverem de pedir cartazes os seus navios pera navegarem 
pola sua costa quysto era o que elrey de Cambaya querya e 
o que ele vinha fazer que se lho comceclesem que teryamos 
muyta amizade e muyta paz e se lho nom comçedesem que 
ntau farya cada hum de nos o que pudese. 

A estas cousas lhe respomdy que me espantava ra. t0 dele 
vir com estes reqnerym. 10 " a mim sabendo ele q hum capitai) 
duma fortaleza naõ tem majs halçacla nê outra 
obrigaçaõ q. de goardar aquelas pazes que os gover¬ 
nadores em nome clelrey noso sõr fazem e lhe manclaõ que 
goarclem que se elrey cie Cambaya desejava a amizade clelrey 
noso sor e a querya que V. S. estava muyto perto a qu5 ele 
devya clesprever e pidir tudo o que quisese e que se elrey 
de Cambaya nom quisese sobre estas cousas sprever a V. S, 
que lhe sprevese Coje Çofar a ele que me dese a mim lieem- 
ça pera lhas sprever e que a gardasemos polo que V. S, nysto 
mamdase que eu tinha porçerto que V. S, farya com elrey 
de Cambaya tudo o que fose rezào. A ysto me respondeo 
Coje Çofar que ele nom,avia desprever nenhüa destas cousas 
a elrey cie Cambaya que o podia fazer mas que ele nom 
avia dagardar por nenhüa reposta destas e que logo avia de 
começar a fazer a parede polo lugar do comtrato e que qnS 
fose conitra o comtrato q. este qiisbrarya a paz u que toda* 
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via lhe respondese se lhe dava licemça pera fazer por aly ou 
naõ. 

Quamdo vy esta coracrusaõ tomey o parecer de todolos 
omès que nesta fortaleza estavaõ e todos jumtamente asêta* 
mos que goardasemos o comtrato ao pe da lletra asy como o 
visorey fizera porque nos ategora nom tivemos numca outras 
pazes senâ estas e por estas vivemos aquy e estas gardamos 
e eu nom tinha outra obrigação senaõ de as poor na cabeça 
polo qual lhe mamdey dizer pelo mesmo Symaõ Feyo que eu 
naõ estava aquy senão pera gardar e compryr aquele comtra. 
to asy nS mais ne menos como o Viso Rey fizera e que pera 
eu ysto goardar não era neçesaryo mamdar elrey de Cambaya 
hüa tamanha pesoa corneie a fazer a parede polo lugar per 
omde lho visorey limitou que a pudesem fazer porque porally 
qualquer dos tanadares que aquy estava a puderaõ sepre 
fazer se a quiseraõ e que se os outros capitaes pasados lhe ysto 
defemderaõ que nõ fora senâ porque a eles queryão fazer por 
fora do lugar do comtrato mas que polo comtrato 
que se quisesê que eu lhajudase a fazer com a 
gente que aquy tinha que de muyto boa vontade os ajudarya 
a yso, mas pera que ele soubese o por omde avia de fazer e 
de quantos palmos avia de ser quelhe mamdava o trelado do 
comtrato pera que o vise e que daly se me não afastase dous 
dedos. 

Imdo Symaõ Feyo com este recado e com o trelado do 
comtrato na maõ o mandou Coje Çofar meter no tromqo sS no 
querer ouvir a ele e a dous cryados seus que levou comsygo 
ea minhalimgoa eaCrysna remdeyro ea hum naique dos 
piaSs dali famdega e a todolos outros spravos de portugueses 
que se la acharaõ neste dia na çídade a todos tomaraõ e 
premderaõ e logo no mesmo dia q. jsto pasou q. foy qnoarta 
feira de trevas depois de jamtar me vierão fazer hum bastiao 
de pedra sollfca e terra da bamda do rio no lugar omde come- 
çaraõ a fazer a parede em tempo de M. el de Sousa. Apôs 
este fízeraÕ lego outros polo propio lugar e ajuda agora os 
fazem a desta mnr. ra me tem ja cercado de todo com eles e 
todos são desta pedra sollta com muyto Stulho. Da cidade 
me pareçe q. fazem muyta pouqa comta porque desmãcharaõ 
casas e minas pera esta obra q. fizerào tem me posto ja neles 
tres ou quatro tiros dartelharya e estes pareceme que saõ 




meas esperas ou cãys e estes puserãnos a afim de defem. 
derem as clesSbarcaçoSs dos navios q. aquy viesS e asy como 
se os catures descobrem lhe tiraõ logo mas Deus seja louvado 
tem nos f. t0 pouqo nojo ategora.” 

D. João de Castro organizou três expedições para 
socorrer a praça de Diu que só tinha duzentos homens para 
a defender “E todavia a mim affyrmâo me que ele vem 
a fazer esta parede antre nos ea çidadeeque perao gasto 
desta obra lhe tem elrey dado hfía soma de dinheiro se 
ysto asy for e eles quiserem fazer esta parede pelo 
lugar onde a já outra vez quiseraõ fazer a M. ül de 
Sousa eu lho defenderey com ajuda de Nosu Sõr posfo 
que nesta fortaleza tenha muito pouca gemte porque aquy 
não terey agora mas que duzentos omls" . (>) Ao passo 
que Coje-Çofar estava à frente de mais de 30 mil ho¬ 
mens "Era domingo de Ramos, dezoito dias do mes dabril 
da era de 1545 quoando Coju-Sofar entrou na çidade de 
Diu. Muy prospero e cõ muita soberba, vestido em dis¬ 
simulada amizadade trazia comsiguo seu filho Rumecão 
condestable-moor de aríelharia de EIRey de Cambaya* 
trazia quinhentos homês darmas, turquos e arabios e doutra 
gente forasteira que ja disse hos melhores de todo ho exer" 
cito d’EIRey hos quoaes frazião quoaíro cêtos espingardej- 
ros e outra mujfa gente da terra e pera ho serviço da 
guerra traziam de XXX mil homês pera cima." ( 2 ) 

À l, a expedição se compunha de 450 homens sob o 
comando de D. Fernando de Castro, filho de D. João de 
Castro, que contava apenas 16 anos “Os quaes todos se 
me vierão oferecer; pera que os mandasse todos a Dio servir 


(1) Carta de D. Mo Mttscaranhas para D. João de Castro, de 
6 de Abril de 154(1 no apêndice da Hklom Omlmtkla , me 142 

( 2 ) Historia Quinhentista, ii 




a V. A., (refere-se aos fidalgos que comandavam as nove 
fusfas e cafures) salvo dom Fernando, que me queria fogir, 
pello que me pareceo melhor mandal-o por minha vontade! 
pera com sua ida obriguar mais os homês, a trabalharem 
de eheguar, e emtrar na fortaleza; por caso de serjaem- 
írada denverno, e a travessa da enseada mui perigosa 
neste tempo” Acompanharam. 0 

A expedição entrou em Diu aos 18 de Maio de 1846 
"Passado era todo abrji e ha mayor parte do mayo; 
quoãdo aos dezoito deile entrou pela barra de Dio D. 
Fernando de Castro, filho menor do governador D. João 
de Castro, en socorro, cõ sete navyos de remos, que por 
ser ja ho jnverno muy grande, não cheguara mais cedo 
e ho restante da armada arribara a Baçaim e cõ elles vinha 
Dioguo de Reynoso e D. Francisco dalmeyda e Pero Lopez 
de Sousa e Diogo da Sylva e Antonio da Cunha cada hü 
em seu navyo; vinhão íãobem Gregoriode Vasconcellos, 
que ho governador, antes da nova, tinha mandado jnver- 
nar com cem homens, em dous navyos e ao desembarcar 
ouve grandes bombardadas dos jmigos e trabalhando por 
matar alguém, mas quis Nosso Senhor que sem perjuizo 
ninhum desembarquarão dentro na fortolesa por hüa bombar¬ 
deira da couraça que defendia João de Venesianos. Forâo 
recebidos cõ muj grande prazer e contentamento e feito 
alardo da gente toda, se acharão quatro centos e cincoenfa 
soldados e grande parte deles fidalgos e cavalleiros dEl- 
Rey Nosso Senhor e outra gente honrrada e de mujta obri- 
gaçã e toda muyto bem armada que não avia' algum que 
não íivese espingarda e não atirasse muy bem cõ ella e 
loguo de novo se tornou hacrecenfar aos capitães dos ba- 

(1) Relatório de D. João de Castro na Historia Quinhentista , 
pag. 267. 
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liíartes pera vigia da fortaleza", 0 

O inimigo cercou a fortaleza por terra e por mar "... 
e hos jmigos tanto que virão ho socorro nà fortaleza, po- 
serõ também cerquo pelo maar, trazendo mujtos navjos 
emuy bem armados, hos quoaestomarõ alguas fustas cõ 
manfimêtos, que ho capitão mandara trazer da outra 
casta de Chaul e Baçaim e nellas cafivarõ algüs homês 
portugueses, que andarão polia costa todo o mes de 
mayo ”, ( 2 ) 

Nos princípios de Junho chegou a Diu EIRei de 
Cambaia, e os nossos festejaram a sua vinda “ Nesto se 
deíiverõ todo ho mes de mayo e na entrada de junho 
chegou Elfíey de Cambaya, com todo seu poder ha 
cidade; ...sua vinda foymuy festejada da forfokza por, 
que mandou ho capitão tirar toda ha arfelharia e espin- 
gordaria e tanger todalas trombetas e charamelas pera 
darem ha entender aos jmigos ho preço em que tinham hos 
primeiros cerquadores e quanto se honravão da vinda 
d’ElRey ao qual festejavão como homem de quem avia de 
íriumfar; asy lhe foy dito de noyte, porque vinhão muitos 
delles ha falia conosco, que polo costume da conüersação 
muytos dos imigosfallavãobem português.” ’jfS) 

O sultão de Cambaia saiu de Diu aos 13 de junho e 
voltou para a sua cidade de Madaba, deixando ficar 
Jusarção, capitão abexim. 0 Aos 24 de Junho morreu 
Coje-Çofar...” 

Depois delrey hido soçedeo este êtulhar da cava que 
acima digo e vímdo Coje Çofar ver dia de são João a 
tarde o lugar por omde êtulhavaõ acertou de desparar 
uhm camelete noso da torre que Mel de Sousa fez sobre 

(1) tínlúfh) Qiiinhmlistn , pug, SI, 

(2) Hhlòíhi (JitinlwuíhtU) png. 23' 

(3) ídriii! png. 27. 





a poria velha e este pilouro écaminhou-o Deus de maneira 
que maíou Coje Çofar fj foi a mór dita e a mór boa ventu¬ 
ra que à índia agora podia vir e yslo deve V. S. dagardecer 
a Deus muyfo por lhe tirar é seu tempo hum jmigo faõ 
perjudicial a toda esta terra e taõ sabedor como este 
era” ( 4 ) 

À Coje-Çofar sucedeu o seu filho Rumecão no 
comando das tropas sitiantes não podendo conhe¬ 
cer quoal seja ha causa de tamanha confusão, senão 
quoando chegou hu bragme ( brâmane) fugitivo, que com 
cubiça de alviçaras, trazia nova da morte de Coju-Çofar e 
disse que por ellese causara muy grandissimo alvoroço 
no rrayal, porque hos soldados enfadados da guerra e 
receosos de vir conosco has mãos querjão jr-se com ho 
Rumecão, que era filho de Coju-Çofar, mancebo de idade 
de XXb (25) anos, pouco majs ou menos, desejoso de vin- 
gar ha morte de seu pay, trabalhava pelos deter e concer¬ 
tar, dizendo que esperassem ho recado dElRey que lhe 
loguo foy mandado e porem, por comum consentimento do 
exercito levantarõ ho Rumecão por capitão geral, asy como 
seu pae ho era, o qual depois EIRey confirmou ( 1 2 ) 

A 23 de Julho no coração de inverno, partiu a 2. a 
expedição composta de 500 lascarins arcabuzeiros "a 
mais escolhida gente de toda a Índia, ” sob o comando 
de D. Álvaro de Castro, outro filho de D. João de Cas¬ 
tro. Este justifica o gesto estóico e patriótico que faz 
lembrar Lucio Junio Bruto: 

"A dezanove de Julho, me derão outra carta de dom 

João Mascarenhas, pedindo-me, que o mandasse socorrer com 

(1) Carta de D. João Mascareiihas por D. João de Castro, de 
2 de Julho de 1546 no apêndice da História Quinhentista, pag. 158. 

( 2 ) História Quinhentista , pag, 34 . 


mais gente, por caso de 0 terem muito apertado a gente, e 
capitães delrei de Cambaya, os quaes lhe tinhão já derrubado 
hum baluarte chamado 8 . João.ecégaa artelharia, e trave- 
*es do baluarte S. Thomé, seu respondente; e assí tinhão 
feitas quatro estradas cubertas mui larguas, que ião sahir á 
cava j pera por ellas a entulharem. E que elrei de Cambaya 
estivera onze dias em pessoa dentro na cidade. Fazendo-me 
mais a saber, como dia de S. João fora morto Coje Çofar 
dü tiro perdido, que acaso se tirou da fortaleza, que foi hüa 
das maiores bõas venturas, que a esta terra podia vir. Esta 
carta foi feita a dous dias de Julho, e mandou-a por mar a 
Baçaim e D. Jeronymo ma mandou por hum patamar, Como 
isto soube, em espaço de cinco dias fiz prestes vinte fustas, 
e seis catures com obra de quinhentos Lasearis arcabuzeiros, a 
mais escolhida gente de toda a índia, e os mandei pola barra 
fora a vintafcres de Julho, caminho de Dio, E porque era 
cousa estranha, e nova, e até agorã não vista, nem pratycada 
aver se de naveguar esta costa no mes de Julho, que he 0 cora¬ 
ção do inverno 5 e por esta causa estava certo a gente recu¬ 
sar de se querer embarcar: pareceo-me justo e necessário 
mandar por capitão mór desta armada dom Álvaro, meu filho; 
porque não soomentc per esta via obriguasse os homSs a 
quererem ir, mas tãobem os apenhorava a todos se ofereçerem 
a fazer esta jornada de boa vontade. 

E era hfi meio onesto pera não aceitar escusa a nenhfl, 

E também, com mandar a pessoa de meu filho, lhes 
metya em cabeça não serem os trabalhos tamanhos, como se 
pintavão, nem os tempos tão feios, que seguramente se não 
pudesse naveguar esta costa, porque não era de crer, que eu 
aventurasse dom Alvaróa perigos evidentes contra toda a 
rezão, e opinião commü, em tempos inavegaveis, e em que 
jamais se virão lavrar, e caminhar estes mares; salvo sabendo 
algü segredo, ou arte pera 0 fazer seguramente. 

E juntamente com isso não posso negmr, que ponho de 
maa vontade em perigos os filhos alheios por serviço cie V, A, 
deixando fóra os meus, ja que eu pessoalmente não posso 
emtrar e acodír a todos. De maneyra, que elle partio desta 
cidade de Goa a vinte e tres dias de Julho, e lhe deu Nossa 
Senhor tão bom tempo, que aos vinte e sete emtrou em. Chaul 
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o que foi tido em toda a índia por hti millagre muito 
grande” 0 

D. João de Castro viu bem o motivo porque o ini¬ 
migo declarou a guerra na entrada de inverno “Coju- 
Sofar depois que lhe foy cometido ho negocio deíermjnou 
de principiar ha guerra na entrada do inverno porque é no 
meio d’abril porque não podese vir socorro ha fortaleza 
per todos hos seys mezes ”, ( 1 2 ) 

A 10 de Agosto morreu D. Fernando de Castro: 

“ Era hiia terça-feira dia de S, Lourenço a x (dez) dias 
do mez dagosto, quoando os ymigos, has doze oras do dya* 
começarão de se virS chegando da cidade per antre as pare* 
des cõ suas bandeiras despregadas e cõ seos gujões pera os 
muros, contra hos quoaes se fez logo toda a gente prestes e 
todos foro postos nos lugares acostumados; os jmigos se 
detiverão algü espaço e despois fízerão amostra de querer 
sobir aos baluartes e logo se tornarão ha arredar, o qual visto 
pelo capitão mandou dizer ao baluarte de S. Johã, aos capitães 
que se arredassem, cõ ha gente pera fóra e leixassem nelle 
mu] pouca gente peraho vigiar, porque lhe parecia que querjào 
daar fogo a algüas mjnas e serjão oras de meyo dia, pouco 
mais ou menos, 

f ^ as P a lavras ajnda não erâo acabadas, quoando os imigos 
sobirão aos balluartes cõ grande grita e feros acometimentos e 
resistindo lhe rijo ho primeiro jmppto e encontro se tornarão 
ha retiair, como hon <5s medrosos e que fogião e se arredarão 
c]o baluarte, grande espaço, honcle se Nosso Senhor nos 
não tivera prometido, por nossos pecados, grande casr.igo, he 
se pocleia ver que aquillo era indicio de querer dar fogo ha 
mina ; tanto que forâo arredados, clerào com hfia panella de 
polvora no baluarte da Rama, iift caneiro de polvora e toman¬ 
do fogo se foy acendendo com grande velocidade até dar na 


(1) , Relatam cie D, João de Castro a pag. 269 cie Hisíona 
Quinhentista (apêndice documental)- 

(2) História Quinhentista , pa g, K). 
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Monumento de D. Fernando de Castro 
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escravos que aly estavào, roais cie cento e XX (vinte) pessoas, 
os quoaes as melhores enterrar» casi de noyte a todos, 0 

Na carta de 28 de Agosto de 1546 D. João Masca- 
renhas comunicou a D. João de Castro assim a morte de 
D. Fernando como a chegada de D. Álvaro: 

“ Ajmda que outrem de esta nova por maa a V. S. que 
he o faleçimento do sor dom Fernando que Deus tem na sua 
glorya, eu nom lha dou seiõ por booa porque com o seu 
esforço Õ quanto viveo e com éxempro da sua morte nos 
anymou a todos tamto que pudemos soster esta fortaleza até 
gora comtra toda rezaõ dos oroõs por ysto deve V, S, de ciar 
muytas graças a Noso Sõr pola merce que lhe nesta parte tem 
feyta poys ouve por bem que se salvase esta fortaleza custam- 
do a V. S. a vida de seu f*. Outros om&s o acompanha- 
rao na morte que também creoque o acompanliaraõ no çeo. 

Depois que me deraõfogo a este baliuarte mo cleraÕ tam* 
bem ao balluarte saõ thome e a torre de samtiago e a hum Iam- 
ço do muro. Tudo ysto me derribarão mas aprouve a Noso 
Sõr que nestas tres mynasque me depois arrebemtaraõ naõ 
perygou nenhü purtngues mas todo ysto ficou raso, Nos ho 
defemdemos com tanto perygo como Deus sabe porque a este 
tempo nom tinha mais qut oytemta om&s saõsi.e.estej reparti¬ 
dos per todos estes lugares por omde nos podiaõ acometer e 
asy pouqos e espalhados quis Noso Sõr que sostivesemos a 
furya dos imigos que durou híla das vezes depois de jãtar 
ata noite doutros cobates que rne deraõ Õ vida do sõr dom 
Fernando nuõ nos cpnto a V. S porque se nom pode falar 
neles senaõ muyto devagar. A comcrusaò do negççio «gora 
be que o sõr dom Alv," chegou aquy a vimtoyto dagosto com 
vimte e duas velas 8 que poderyn trazer perto de qnatroçem- 
tos omõs com sua pesoa e cõ esta gemte a fortaleza estaa segura 
e nos a defemdereroos até V, S. vir,” ( 2 ) 

0) História Quinhentista, pag. 60. 

( 2 ) Carta de 'D. João Mascarenhas endereçada a D- João de 
Castro a 28-84546, a pag, 160 de História Quinhmtista (apándice do¬ 
cumental)- 
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Mas junto com D. Álvaro chegaram apenas 50 homens 
“Aos XXC1I j (28) dias do mes chegarão D. Álvaro de 
Crasío e D. Francisco de Menezes os quaes ^com hos na- 
vjos que trazlão e com os que ja erã vindos serjam XXV* 
(vinte e cinco) e trazião l. ta (50) homens ”, ( 1 ) 

E' que “de suas armadas somentesos acompanharão 
dezesseis fustas; porque as outras, hüas por não poderem, ou¬ 
tras por não quererem, arribarão, e não cheguarào com 
elles. Os capitães, que os acompanharão são os seguintes: 
dom Duarte cie Menezes, dom João de Taide, Nuno Pereira, 
Baltezar da Silva, dom Afonso de Monrroyo, Duarte Pereira, 
Antonio de Valadares, Francisco Guylhene, Diogo Fernandez, 
Pero Gonçalves, Ruy Fernandez, Pero Preto, Antonio Fer- 
nanclez, Jam Rodriguez Corrêa, Álvaro cVAlmacla, Domin¬ 
gos Fernandez, Miguel da Cunha, Lopo de Souza, dom Jorge 
de Menezes, Jorge da Silva, dom João de Abranches, dom 
Duarte Déssa, Fernao cie Souza, Antonio Nunes, e Luiz de 
Mello em outra galveta, Os que não quizerão cheguar a Dio, 
me parece© bem callar, tomando exemplo da Sagrada Escri¬ 
tura, que sempre nos poem os nomes dos bõos e dissimula, e 
cala o nome dos máos. Parece, que se tardara dom Álvaro 
mais seis dias, se perdera a fortaleza de Dio sem nenhü re- 
medio Donde nasceo hü provérbio em toda a índia, dizen¬ 
do: que dom João Mascarenhas defendera a fortaleza, e 
dom Álvaro a salvára. Porque a maneira, de que achou a 
fortaleza foi grande piedade pera ver; como quer que os 
muros e baluartes erão todos arrazados com o chão, e as cavas 
emtupidas, sem aver sinal donde forão; a gente quasi toda 
morta; e a que ficava era ferida, e doente ”, (*) 

Emquanto D. João de Castro sacrificava os seus filhos 
no altar da Pátria, líguns companheiros de D. Álvaro de 
Castro o abandonarem: 

(1) História Quinhentista, pag. 72. 

( 2 ) Relatório cit. de D. Joã© de Castra, pag, 273. 
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“Dentro neste tempo fui avisado,— escreve D. Joào cie 
Castro—que por toda a enseada andnvào muitos capitães de íus- 
ta, e catures, dos que mandei de Gôa com dom Álvaro, rouban¬ 
do, e fazendo cousas muito mal feitas, e contra serviço de V. A. 

■ sem quererem entrar na fortaleza de Dío. E porque eram 
muitos e traziào muita, gente, pareceo-me couza mui importan¬ 
te mandar la hüa pessoa soficiente; e de muito sizo, espirien- 
cia, e saber com grandes poderes pera os ajuntar, e ou por 
força, ou per sua vontade os levar todos à fortaleza. E por¬ 
em Vasco da Cunha aver todas estas calydades, o escolhi pera 
isso, e o mandei de Goa a sete de setembro, e com elle Symão 
Alvares boticário mór com muitas meizinhas, e cousas de bo¬ 
tica, pera curar os doentes, e frey Paulo guardião de Sãõ Fran¬ 
cisco; por ser homem muito virtuozo, e de qrande aüthoridade» 
e geralmente bem quisto dos homens; a fim de envergonhar 
todolos reveis, que não querião entrar na fortaleza de Dío* 
Chegando Vasco da Cunha a Chaul, e Baçaim, i a outros Ioga- 
res da enseada, obrou tanto com seu bom sizo, e díllígencía, e 
muitos poderes, que de ml levava, qiie ouve de levar diante si 
todos estes descuidados de suas honraseserviço de V, A,; 
posto que com grande trabalho seu, e entrouicom elles em Dio 
a vinte e sete de setembro, que foi mui grande ajuda aos cer¬ 
cados: comessando logo a trabalhar, e servir V. A., como 
delle se esperava, e como quem levava poderes sopremos sobre 
todos os da fortaleza, por causa do desarranjo, que fizerão 
na saida, sendo contra o meu regimento.” 0 

Na carta de 28 de Agosto de 1546 para D. João de 
Castro reconhecia D. João Mascarenhas á necessidade da 
vinda daquele para expulsar os maometanos de Diu: “To¬ 
davia esta fortaleza tem neçessidade de V. S. ser çedo 
nela porque ha mester muyto trabalho pera se tornar a 
refazer e ysto naõ pode ser sê de todo nos descercarmos 
botando os fora da cidade e nos caa nom me pareçe que 
abastaremos pera os poder botar fora se se elles naõ forê 


per sua vontade ”. (') 

Concordando com D. João Mascarenhas, resolveu D. 

João de Castro partir para Diu à frente da ã. a expedição : 

“Tanto que tive despedido Vasco da Cunha comecei a 
entender em me fazer prestes com toda a gente, e armada, 
que fosse possível. 

E posto que sobre minha partida ouvesse muitas opiniões, 
dizendo, que me nào devia abalar sem todalas náos, galeões, e 
gualés } que avia na índia,, e sem esperar,toda, a gente cio reino, 
e a de Choromandel, eu entendi o contrario, e me pareceo, 
que conr a maior dilligencia do rnuuclo me devia embarcar 
em fustas, e catures, e irme por na fortaleza de Baçaim, pera 
ali ajuntar toda a gente, e armada, que pudesse, e bit* dar bata- 
lha aos capitães clelrei de Cambaia. As rezões, que tive para 
isto sam estas. Em todolos reis e senhores da índia erão lan - 
çados embaxadores clelrei de Cambaia, fazendo saber a todos, 
como tinha tomado a fortaleza, de Dio, persuadindo-os a se ale- 
vantarem ( e me fazerem guerra: dizendo-lhe quam facil lhes 
seria tomarem as.nossas fortalezas, que estivessem em suas 
&’■ terras; pois nos < elle tinha tomado a mais. forte de todas, e 

morta tanta, e tão boa gente: prometendo lhes ajuda, e di¬ 
nheiro pera isso. E já em todas cortes, e cidades dos mou. 
ros, e gentios se íazião grandes festas, e alegrias, e elavão 
muitas ai viçaras pola boa nova. E com isto andava tão 
grande alvoroço nos mourds, que faltava pouco pera se fazer 
um alevantamento universal: O que sertão podia aniansar com 
outra cóusa, senão com tomar conclusão com grande presteza 
no descerquar a fortaleza de Dio, Polo qnè me não compria 
esperar, eguastar tempo; posto que a dilação me acrescetr 
tasse gente, e armada; maiormente sendo já avisado, que de 
Choromandel me não acoclia ninguém, e de Cochim se me 

fora toda pera Malaqua, Paleacate, e outras terras, por re¬ 
missão, e máo cuidado do capitão; e as náos do reino tar. 
davão tanto, que se tinha por averiguado averem denvernar 


: ' , ■ (1) Carta de D. João Mascarenhas no apêndice da ‘História 

(!) pag, 278.' ;; Quinhentista, pag. 162. . 
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em Moçambique, De maneira que me não ficava outra gente, 
em que escorar, salvo a que se achasse nas fortalezas, que 
se contem de Cananor ate Baçaim, a qual nunquase acabaria 
de ajuntar em Goa, e ajuntada fóra mui mao darrancar: 
(tantas são as delicias e passatempos desta cidade)! E saben¬ 
do os homens, que eu estava em Baçaim, era causa de se 
envergonharem, e acabarem dearranquar mais cedo de suas 
casas; e o tempo, que em Baçaim ouvesse de esperar por 
ella, e acabar de fazer, e ordenar, minha armada atromen- 
tava toda Cambaia, e guerreava a enseada, e tolhia os manti- 
mentos ao campo dos mouros. Pollo que me detreminei, e 
parti de Goa a vinta cinco de setembro com hua armada de 
trinta e cinco fustas e catures, e tres galeões, nas quaes íus- 
tas vinhao muitos cazados, e moradores de Goa por capi¬ 
tães, e ás suas próprias custas, e despesas; a siber, Anto- 
nio Ferrão, Juiz d'Alfandegua, Simão da Cunha, Diogo 
Gentil, Jam Zuzarte, Jorge Cardim, Antonio Martins; e em 
poucos dias cheguei ao logar de Baçaim. 

Eítrondeou tanto minha vinda, que por toda a costa de 
Cambaia se começarão logo arrecear. Tanto que cheguei a 
Baçaim déspedi logo dom Manoel de Lima pera a enseada com 
algiías fustas, e catures, para tolher os mantimentos, que por 
mar se levavão ao campo dos mouros: o que elle fez com ta¬ 
manha dillígencia, e bom cuidado, que em breve espaço tomou 
passante de trinta navios çarreguados de muita sorte de man¬ 
timentos, passando tola a gente deites pola espada, como le¬ 
vava por meu regimento. E acabado o tempo, que lhe eu ti¬ 
nha ordenado, se veio ter comigo a Biçaim, e entrou polo 
porto com as vergas das suas fustas todas cheias denforcaclos; 
o que poz grande espanto, e temor dos mouros. Isto assl 
feito, comessei a entender no preparamento de minha gente, e 
armada. E já cada dia entravão muitas náos, fustas, catures, 
Lascarls de Goa ; e de todalas fortalezas cia índia me acodião 
de maneira, que a vinta quatro d’outubro tinha já comigo ses¬ 
senta fustas, e catures, e doze náos, e galeões, e obra de mil e 
quatrocentos homens, e trezentos pioenes Canarls, Polo que, 
parecendo-me, que já me não podia acodir mais gente, e arma¬ 
da, antes fazendo demora, me fogiriã muita da que tinha, me 
fiz prestes, e parti de Baçaim ha vinte e seis cloutubro, e fui 
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surgir na ilha das vaquas. Deste logar de Baçaim se embar¬ 
carão muitos homês fidalgos e creados de V. A,, a saber Ál¬ 
varo da Gama, o qual veio à sua.custa nü galeão, e com hüa 
fusta, em que trouxe muita gente, e mui bem ataviada, e do n 
Diogo de Noronha com hü.i fusta sua, e hum Anrrique de Sou' 
za, que qua ha muitos annos, que anda servindo V. A,; e assi 
Nuno Fernandes Peguaclomom outra fusta, e Simào Galego em 
outra, Antonio Saa Pereira em outra. E porque era necessá¬ 
rio hir tomar a illha dos mortos; assi pera fazer auguadi, como 
pera ajuntar toda a armada, que no atravessar do golfão de 
necessidade se havia de perder de ml, por ciso das grandes 
correntes! mandai diante dom MinoaldeUni co.n vinte 
fustas pera correr toda a enseada, e queimir, e talhar toda a 
costa do mar, no que mostrou bem sua cavalaria, e dilligan. 
cia ; porque fez a mór destruição na costa, que nu a qua ja n.iís 
foí visto, nem esperado; destroindo toclolos lugares, que 
estão de Damão até Boroche sem ficar delles memória: e 
toda a gente, que tomou foí feita em postas, sem perdoara 
nenhüa couza viva, Queimou obra de vinte náos, e cento e 
cincoenta cotijas; de maneira que toda a costa de Cambaia 
era hüa lavareda e- viva chama, e as praias so viüo cheias de 
mortos. O que meteo grande medo, e temor em todo o reino 
de Cambaia, 

E ao tempo que levava em meu regimento, se foi com 
sua armada ajuntar comigo a ilha dos mortos, onde eu ja tinha 
recolhido toda a minha armada; e ao proprio dia, que che. 
gou, me fiz â vella, e fui surgir â vista da fortaleza de Dio, o 
que deu grande alegria aos nossos, e poz grande tristeza nos 
mouros, E logo a noute seguinte veio ter comigo Lourenço 
Pires de Tavora, capitão mór das náos da carreira, o qual, 
tanto que chegou a Cochim, e soube do grande trabalho, em 
qué Dio estava, e como eu caminhava para laa, se meteo em 
hü tíatur, e com a maior diligencia, que se nnnqiia vio, veio 
em minha busca ; pera participar de tamanho perigo, e servir 
V. A, em jornada tão importante. Em grande estremo me 
fez iêdo sua cheguada, polo muito que esperava de me apro¬ 
veitar de seu conselho, e esforço, como se vio ao diante. E 
logo ao outro dia me fiz á vella,' e fui sorgír defórada barra 
de Dio em lugar, acostumado, e começei a mandar clesem- 




barquar a gente, e pratiquei c» o cajntao dom Joao ele Mas¬ 
carenhas, ecom todolos outros capitães de m.nba armada 
sobre o laguar, e modo de minha desembarcação t no que 
ouve tantas duvidas, e tão diversos pareceres, como aos se¬ 
melhantes casos soe acontecer; porque a hus pareça dever 
eu desembarcar em hí.a prava, que estaa no baluarte chamado 
de Diogo Lopes de Sequeira; e a outros parecia, que em haa 
ponte de entulho, que os mouros 6«ão, com, que atravessa- 
vio o rio; e a outros, que dentro da fortata. Toda.,a venoço 
a parte dos que tinhão o parecer de desembarquar na fortale¬ 
za no qual ensistia muito dom João Mascarenhas. Como 
isto foi ordenado, e ordenei, de dar a entender aos, mouros, 
que queria desembarcar pollos lngares, per onde ja tinha as¬ 
sentado de omão fazera fim de, fazer acodir.a elles muita 
gente,, e artelharia; pera que desta maneira me ficasse menos 
força de gente, e artelharia sobre a fortaleza, per onde tinha 
ja asS entado de os cometer. Pello que me fui com algüs ca pi - 
tàes a espiar, e -zer a desembarcaçâo do. baluarte de Diogo 
Lopes, sem embargo de trabalharem muito os mouros de de¬ 
fenderem com sua artelharia a tal conservação: e, tanto que 
delaa fiz prestes tres caravellas, pera ao outro dia pela menha 
irem bater; as paredes, e baluartes que os mouros tinhão fei¬ 
tos em defensão da praya; para lhes mais fazer crer, que por 
essa parte fazia fundamento de pousar em terra; e nellas man ¬ 
dei por capitães Luiz de Almeida, Anlonio Leme, Fran¬ 
cisco Fernandes por sobrenome Maricale; por serem boõs 
cavaleiros, e homens de muita espiriencia no mar : os quais 
se forào apeguar com os muros, e baluartes dos mouros, e os 
baterão desque amanheceo até noite,. com, grande perigo seu ; 
porque de terra lhes tiravâo muita artelharia,, que lhes passava 
os navios de parte a, parte per muitos lugares; mas .aprouve a 
nosso Senhor, que não morresse ninguém. Acabada esta 
bataria, aperteicincoenta fuetas desemmasteadas, e as fiz ca¬ 
minhar hü pouco para laa, e surgir de largo, que lhçs acabon 
de fazer crer, que hia eu nellas para desembarcar por aquel I e 
lugar, que as caravellas baterão. Nestas fustas não hia mais 
gente, que os marinheiros, que as remavão, e bombardeiras, 
que avião de tirar, e muitos eshomentos de gu&rra, a saber, 
trombetas, atabaltes, charamellas. Fiz capitão desta armada 
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a Nicoláo Gonçalves, mestre das náos da carreira, ..homS. do 
grande siso, e experiencia do mar e valente horrrê, ao qual dei 
por regimento, que quando eu saisse da fortaleza a combater 
as muralhas dos mouros, arrematasse elle a praia do baluarte 
de Dyogo Lopes, fazendo que queria desembarcar, com 
grande estrondo de tangeres, e gritas, e dartilharia, para 
que os mouros acodissem a essa parte. E para que não pu¬ 
desse aver algum enleo a deixarmos de cometer no mesmo 
tempo aos mouros, lhe dei por sinal, que quando visse lança r 
tres foguetes da fortaleza, acodisse, e fosse fazer a sua obra ; 
porque então sairia eu da fortaleza, Isto assí ordenado, me 
desembarquei de noite com toda a gente ; e a maneira de que 
achei a fortaleza não é cousa para se poder,crer, nem sinto 
termos por que se possa escrever aV. L Porque os . mouros 
tinhão entulhadas as casas de maneira, que não avia sinal 
delias, nem poclerse saber onde forão ; e os muros derribados 
até o fundamento; os baluartes tomados, eos mouros postos 
em sima com muitas estancias dartilharia, com que atiravão ás 
casas da fortaleza ; e por derredor donde forào os muros, ti¬ 
nhão alevantado grandes e poderosos baluartes, e cavaleiros, e 
postas grandes montanhas de terra, e pedras donde tinhão as¬ 
sentados muitos trebnquos, com que tiravão muitas jarras de 
polvora, e muitas pedras aas casas. Arredado hü pouco da 
fortaleza tinhão feito hüa muralha de treze palmos de largo * 
e vinte dhlto, toda de muito fermosa cantaria, com muitos 
baluartes, e travezes, com a qual cingião a fortaleza cie mar 
a mar. E desta muralha, para os nossos baluartes, que elles 
já tinhão ganhados, e muros, hião tantas mas cobertas, trin- 
» cheiras, laberintos de paredes, que era cousa estranha, e muito 
pera notar. Antrelles, e os nossos não avia mais. que hüa 
estreita paredinha de pedra emsoça. Desta maneira a de- 
fendeo dom João Mascarenhas, muito tempo per seu gran¬ 
de esforço, e cavalaria. Estas obras, que os mouros tinhãofei¬ 
tas, fizerão cinco engenheiros, que Coje Çofar mandou buscar 
a costantinopla a soldo de cada hü a trezentos cruzados por 
mêz. Acabado de desembarquar pratiquei cõm dom João, e 
com toclplos capitães da armada a .maneira, que teria em mi¬ 
nha saida. E posto que na pratica ouvesse muitas e diversas 
opiniões, pareceo-m.e bem, que por sima todolos inconvenien- 
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tes devia de sahir amanhecendo; porque me pareceo, que se 
perdia mnita reputação saberem, que o Governador da Indiq, 
estivera cercado um soo dia. Polo que manhã dara ordena 
duas batalhas de toda a gente. A da vanguarda com toda a 
gente da fortaleza dei ao capitão dom João Mascarenhas, o 
qual avia de levar doze escadas pera sobirmos as muralhas dos 
muros ;e eu fiquei na retaguarda com agente darmada. Na 
fortaleza deixei por capitão Antonio Corrêa, homS muito hon. 
rado, e que tem muito bem servido V. A, e valente cavaleiro ; 
o qual fiquou muito contra sua vontade, mas forceyo a isso, 
assl porque pera o cazo compria pessoa de suas calídades, co* 
mo por ser aleijado düa perna por serviço de V. A, e por esbe 
empedimento não ter soficiencia pera saltar paredes: e por me 
recear muito, que tanto'que saissefora a combater as mura* 
lhas, me entrassem os mouros, a fortaleza ; por cazo de nos te¬ 
rem ganhados todolos baluartes, e muros; e entre nós e elles 
não aver outro empedimento, salvo as paredinhas de pedra 
etnsosa, que já disse a V. A. Saindo dom João com sua bata¬ 
lha pola ponte, desparou a artelharia, e arquabuzana nelle, e 
lhe matou muita gente; mas nem por isso deixou de passar a- 
vante, echegiiar ao pé das muralhas, onde trabalhando polas 
subir, e os mouros pelas defender, se começou hüa grande, e 
cruel peleja. A este tempo era eu ja saido com minha batalha, 
em a ponte tornou outra vez desparar toda a artelharia em mí, 
e me matou muita gente. Os Lascarins, que comigo hião, ven¬ 
do a grande grita da batalha de dom João, que estava ao pe 
das muralhas, e a gente, que na minha batalha cahia morta da 
arteiharia, temeo, e comessou de recuar; onde me tiveram de 
todo ponto derribado da ponte abaxo, e quasi desesperado da 
victoria. Polo que me foi necessário as cotyladas abrir caminho 
pera passar adiante com Lourenço Pires de Tavora,que nunqua 
se de ml apartou, e assl o secretario António Cardoso e frey An- 
toniodo Cazal, custodio de São Francisco com hü crucifixo nas 
maos, E cpmmessando de caminhar para as muralhas, fi* bradar, 
dizendo a grandes vozes, victoria, victoria! os mouros fogem, os 
nossos vão em seu alcance, e o Governador e passado da outra 
banda dos mouros. Com esta nova falsa abalou a batalha, e che- 
• gou ao pé do muro, esobirão, e passarão a outra banda, a pezar 
dos imigos. A este tempo tinha e* já comessado a peleja corri 
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obra de vinta cinco pessoas. Antes de minha gente sobir as 
muralhas carregou grão pezo de mouros sobre mí, e me tive- 
rão de todo desbaratado, Lourenço Pires de Tavora foi o pri¬ 
meiro que deu nelles, e eu o segundo : digo isto, por não tirar 
a gloria a cada hü. E logo todos comessarão mui valentemente 
a batalha, a qual duraria espaço de duas horas. Em quanto se 
estas cousas fazião, cometerão os mouros a emtrar a fortaleza 
per muitos logares; mas Antonio Corrêa lhes resistiu tão es¬ 
forçadamente, que os fez tornar atraz, e botados das muros, se 
veio á porta, e despedio muita gente ; pera que me fosse bus* 
car, e acompanhar. Em todo o tempo do perigo, e que a cou. 
za esteve em duvida, sempre me acompanhou Lourenço Pires 
de Tavora, fazendo obras de muito esforçado cavaleiro. E assl 
me acompanhou o secretario, e Custodio de São Francisco, e 
Simão Botelho veador da fazenda, sem embargo de andar fe¬ 
rido düa frechada. Os fidalgos, e capitães andavão demvolta 
cõ os mouros, e como o campo era grande, e as suas vontades 
muito maiores, pera se vingarem delles, não tinhão tento 
em mais, que em os matar, e vencer; polo que a este tempo 
não estava rodeado delles; por lhes parecer, que assl fazião 
mais serviço a V. A. Ora levando eu cada vez a melhor dos 
mouros, os ouvemos de arrincar do campo ; e se forão reco¬ 
lhendo pera a cidade, sempre pelejando. E seguindo apoz 
elles, entramos demvolta com elles na cidade, onde se co* 
.messou outra brava, e forte peleja, da qual tâobem nos deu 
nosso Senhor inteira victoria, tomandolhe per força darmas 
a cidade. E seguindo o alcance apos elles, entramos polo 
campo espaço de mea legoa. Nesta batalha não entrou 
dom Álvaro,, meu filho, por estar doente de grandes febres; 
mas assl como estava se mandou levar em hü leito ao pé dos 
muros da fortaleza, aonde esteve em quanto a peleja durou. 
Morrerão na batalha passante de tres mil mouros, a milhor, 
emais luzida gente do campo, a saber; Turcos, Abexins, 
Arábios, e Reybutros; afora outra muita gente, que se matou 
no alcance dos mouros, quando fogião, eno saco da cidade, 
e em toda a ilha, que foi numero infinito, Seriao cativos mais 
de seiscentos, por mais que eu o defendesse, e tivesse man¬ 
dado, que a nenhü se desse vida. Morreo também nesta 
batalha Rumequão, capitão geral delrei de Cambaia; e a 






bandeira real delrei fõi tomada, e prezo Juzarquão, hü dos 
tres maiores senhores, e capitães do reino, e tomadas trinta e 
cinco peças dartilharia, a saber, basaliscos, liões, esperas; 
salvages, e outras de muitas sortes, entre as quaes entrarão 
certas peças, que os Guzarates, tinhão tomado no tempo 
passado a V. A. em hüã galee,que pelejou mal com elles. 
Que não foi para mí pequena gloria tirar de seu poder as 
armas reaes de V, A. Tão bem lhe tomamos mais todolai 
moniçõesde seu campo, e os Lascarins concedi o saco da 
cidade. Da minha gente morrerão obra de sessenta homes, 
e ficarião feridos trezentos Os mais destes mortos e feridos 
forão ao sair da fortaleza, e trepar das muralhas, que sobimos 
sem escadas, nem outro estromento de guerra, salvo ajudando 
huns a outros. Para o que nos deu grande alívio Nicoláo 
Gonçalves, o qual com a armada das fustas, que lhe deixei, 
arremeteo a praya do' baluarte de : Diogo Lopes em aihanhe- 
cendo com grande estrom de trombetas, e atabales, que era 
o tempo, que eu saia da fortaleza, desparando toda a artelha- 
ria dos navios,. E no de mais se deo a tão boa manha, mos¬ 
trando que dezembarquava, e fazendo cheguar as fustas á 
praya, que teve sospenso muito tempo hü capitão, que com 
muita gente estava em deffensão delia, para registir a sayda 
por aquella parte. O qual capitão nunqua acabou de conhe¬ 
cera cylada, senão depois que tínhamos ávido grão parte 

da viçtoria : de maneira que foi grande ajuda, e müi im. 
portante a deste ardil; como quer que constrageo aos mou¬ 
ros a tirar de sobre a, fortaleza muita parte de sua artelharia, e 
gente, pera a pôr em defensão desta praya, O numero da 
gente, que estava sobre a fortaleza era sessenta mil homés ; 
a saber, Rumes, Arábios, Abexins, Reisbntros vinte mil: e 
de Guzarates corenta mil, Esta victoría .assim como foi a 
maior, que se vio em todo o Oriente, asslhe bem, que V. A, 
a .festeje; e saiba, qne se nlo podia alcansar sem muitos, e 
evidentes milagres, como todos tem por cauza mui averi¬ 
guada, e os mouros-o afirmão, verem sobre a igreja hüa mo- 
lher muito resplandecente, que os ceguava, e não deixava ter 
o.rosto direito aos christãos. Polo que he necessário, queV, 
A. mande fazer muitas porcições, e dar muitas graças a Nosso 
Senhor; pois lhe fez tamanha mercê : que a.dez de Novem¬ 


bro, vespora de São Martiiiho lhe deo de noro toda a-India, 
e hüa tamanha viçtoria com obra de dous mil homes, que' 
pera todo sempre ficaraa delia memória nestas partes. E 
tãobem fazerme mercê da minha joia, como sempre foi costu¬ 
me cios reis e príncipes, quando algüu seu capitão vence 
batalha, ou toma cidade, o que eu tudo fiz em hü soo dia com 
ajuda de nosso Senhor. Mas porque pode ser, que V, A, ma 
faça dalgüa cousa imprópria a minha condição, e maneira de 
vida, lha quero nomear, e pedir, e he, que me faça mercê de 
hü castanhal, que tem na serra de Cintra, onde chamâo a fonte 
delrei, que estaa a par da minha quinta ; para que, tendo os 
meus moços que comer no men, não vão destruir, e fazer 
damno no alheio. 0 castanhal poderaa valer de compra dez 
ou doze mil reis ; mas para ml serão muitos mil cruzados. 
Hos homes nobres, e fidalgos, que nesta batalha morrerão 
são os seguintes: Dom João Manoel, filho de dom Bernardo 
Manuel, o qual foi hü dos primeiros homus, que chc- 
guarão ás muralhas: ferido de hüa espinguardada,e tendo 
hüa mão em sima pera sobir, lhacortárão, e com a 
outra tornou a ferrar do muro: e comessoti a sobir, 
senv embargo de lhe darem muitas feridas, e sobíndo em 
em sima desparou nelle hüa peça dartelharia, que o matou 
logo, Morreo mais Jorge de Souza, filho de Anrrique de 
Souza, que tãobem foi dos primeiros ao sobir dos muros, e 
o matarão nessa demanda como valente cavaleiro. Fallecco 
também Francisco dAzeveclo na dianteira, de hüa espinguar* 
ciada que lhe deu, e Cosmo de Paiva, alem das muralhas, 
e Jam Falcão como valente hom0 que era, Morreo mais 
Vasco Fernandez capitão dos pyões, e Juiião Eernandez, 
Duarte Rodrigues Mousinho, Lucas d’Abreu, BalthezarJorge, 
Ayres Gomes de Quadros. Os feridos forão: Manoel de 
Souza de Sepulveda, o qual ao pissir d is m-tra lhas, lhj 
clerão com hü canto na. cabeça, e outro no rosto, de 
que o desatinarão; mas tomando em si; tomou a eratrar 
na batalha, Tobem foi ferido Jorge de Mendonça, Miguel 
da Cunha, Pero Lopes cie Souza, Jam Figueira^ dom Joio 
d’Abranches, filho de dom Antão, Garcia Rodrigues de Tavora, 
filho cie Christovão de Tavora, Manoel Telles, Álvaro da Gama, 
filho de António de Sequeira, Lopo Botelho,, filho de Jam 
Guago, Luiz d'Almeída, que steve em-hfn caravelln na bataria, 
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Símao Botelho, veador da Faaenda, e TrisHo de Pai,a. _ 

Ho serviço, que este dia fizerão os fidalgos a V. A., e quao 
beo pelejarão todos, e quão bem me acompanharão sempre 
em toda a jornada com grandes gastos de suas fazendas he 
cousa para nonqua se acabar de dizer: «. s * er ’. G “ ,a ^ 

Saa dom Manoelde Lima, dom Manoel de Srl, erra, Manoel 
de Sonsa de Sepuheda, Francisco da Cunha, Paio Rodrigo» 
d'àraujo, capitão, que foi de Coclm, Jorge Cabral, o qual 
tendo sua molher em Goa, nunqua se quis ir té se aca ar em 
as obras, e trabalhos de Dio r Dyegalrares Telles, Jam Zusar- 
te António de- Saa, dom João Lobo, dom Álvaro de Crasto, 
dóm Roque Tello, com os quaes me aconselhava sempre em 
todalas cousas, que avia de faser; por nelles aver muito siso, e 
cavalaria, e grandes desejos de em tudo servirem a V. A. E 
assi fui também mui ajudado, e guardado de Francisco de 
Almeida, Manoel Sodree, dom Jorge de Saa, Herommo de 
Souza Fernão Peres d’Andrade, Jam de Magalhles. Polo 
que todos merecem a V. A. fazer-lhes muita honrra; e mercê. 
Pois os leterados não comerão seus ordenados muito ociosos; 
por que o secretario veio em hüa fusta, o ouvidor geral em 
outra com muitos homãs, e armas, os quaes na batalha se 
ouverão mais como valentes cavaleiros que como letera¬ 
dos mui sesudos que elles são. As finezas, que fizerão os 
cazados de Goa e Chaul nunca se lerão dei Romanos; por¬ 
que ás suas custas, e com muitos homes vierào Servir V. A. e 
não contentes com isto, me oferecião dinheiro pera as cou- 
zas de seu serviço. Em todo o tempo, que durou o cerco 
derào de comer a muita gente, e vigiarão a fortaleza, pele- 
jando em todolos combates mui estremadamerite, Tristao de 
iPayva, Jam Guarces, Domingos Fernandes, Antonio^ Fer¬ 
nandes, Jacome do Couto, Domingos Pires, Paio Rodri¬ 
gues d’A ranjo, Jorge de Souza, Pero Preto, Tnstao d orta, 

. o qual veio comigo em liü galeão com muita gente, e sem¬ 
pre deu meza a muitos homês, e assi na batalha, como 
na fazer das obras servio V. A. muito bem. Antomo Mar¬ 
tins tãobem trouxe muita gente, e lhe, deu sempre de 
de comer, e servio grandemente nas obras, e em todalas 
outras couzas, que se quá fizerão. Miguel Rodrigues, ca- 
zado de Gôa, me ofereceo por muitas vezes dinheiro pera 
as necessidades, que eu tinha, e veio com dom Álvaro em 
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hüa fusta com muitos homSs, aos quaes deu de comer todo o 
tempo, que durou o cerco ; pelejou sempre muito bem. O 
dia da batalha foi ferido ao passar das muralhas; mas nem 
por isso deixou demtrar na batalha, e peleijar como valente 
homS. Polos quaes serviços V. A. me fará mercê descre¬ 
ver hüa carta á cidade de Gôa, e outra á de Chaul de 
muitos aguardecimentos e contentamentos do que fizerão: 
por que será a grande parte para doutras vezes folgarem 
de guastar suas fazendas, e pôr em risco suas pessoas por 
serviço de. V. A. E assi escrever particularmente, a toda¬ 
las pessoas, que nesta carta lhe nomeey; porque nenlifia 
couza clá qua espirito aos homüs, e os aviventa tanto como as 
cartas, e favores de V. A. " f 1 ) 

D. João de Castro recompensou os seus companheiros 
d’armas com várias mercês. 

“E tãobem cie como fez mercê aos mestiços que bem 
pellejarão, de os mandar assentar en soldo, que hos outros 
governadores nunca quiseiõ fazer e ele ho fez, porque hos 
outros todos se esforçasS e desejasü a milicia, pera serem 
vitoriosos nella, e porque não ha nintiü liomS, que não deseje 
de ser honrrado, se vir que lhe aproveita; e tãobê mandou 
jr aos aleixados que ficará (*) do cerquo e da bala'ha, ha 


(1) Bdatôrio cít. de D. João de Castro, pag. 279. 

(2) Damos a lista cios heróis de Díu, agraciados por D. 
João cie Castro: 

Lourenço Pires de Tavora, capitão-mór da armada; 
Diogo da Silva, João Freire, Lançarote Gonçalves, morador 
em Cananor ; Duarte Barbudo, Luis Alvares de Sousa, D. 
Diogo de Noronha, Vicente Carneiro, Duarte Pereira, António 
Martins, Francisco Montesinho, Gomes Farinha, Diogo Lopes 
d’Aguiâo, Diogo Lopes Cardirn, Antonio Leme, Álvaro 
Fragoso, Bartolomeu Alvares," Antonio Fernandes, Pedro 
P Afonso, morador em Chaul; Luis- d'Almeida, Jorge de 

Mendonça, Gaspar Lopes, morador em Chaul ; João Nunes 
Homem, .Gabriel cie Barros, morador em Chaul; Domingos 





Baçaira que pois não podiam servir a El-Rey Nosso Senhor e 
em seu serviço se aleixarora, lhes queria fazer mercê e 
repartir as terras e aldeas de Baçaim por eles e ao outro dar 

Marques, Jorge Nunes de Lião, Fernão Rodrigues, criado 
de Jorge de Mendonça ; Inácio de Lila, Cide de Sousa, 
capitão do navio do trato que anda da índia para Moçambi¬ 
que ; Diogo Luis, feitor de Sofala; Pero Fernandes, de Chaul ; 
Henrique de Sousa, morador em Baçaim, Diogo Alvares 
Teles, Manoel da Fonseca Heitor de Sousa, António Pessoa, 
Diogo Gemtyl, D. Manoel de Lima, Pero Fernandes, lascarim; 
pero preto, morador em Chaul, Leonardo Nunes, escrivão e 
provedor-mor dos defuntos; Antonio Fernandes, escrivão e 
ouvidor geral ; Tristão d’0rta, D. Dio:,o de Souto-Mayor, 
Pero Fernandes, Gomes Eanes, João d’Almeida, Garcia Rodri¬ 
gues de Tavora, Antonio de Brito, D. Lucrecia, mulher de 
Jorge e Cabral; Miguei d’Amildo sôldo e morada de¬ 
vidos Luis d’Almeida, capitão cio baluarte domar; 
Francisco Gonçalves, lascarim ; Miguel Ferreira, Braz 
de Gomes, Nicolau Jorge morador em Ohaul; D. Paio de 
Noronha, Gonçalo Gomes, Fernão d'Araujo dos affos. de 
alcaide-mór e adail de Goa durante o impedimento de Gai - 
vão Viegas, João Gonçalves, lascarim ; Fernão Rodrigues, 
lascarim, Matheus Jaques, escrivão de fazenda; Duarte 
Cavalho, esrivão da feitoria de Pabul; Francisco Fernandes 
moricale; Gabriel Teixeira, mestre Pedro, vigário geral; 
Antonio Martins, Áyres da Silva, capitão Correia, D, Diogo 
cTAlmeida, Antonio Correia, Álvaro Pires, Estevão Martins, 
Miguel Rodrigues, Bartolomeu Bispo, Antonio da Cunha , 
Fernão de Lima, Luis Mendes de Vasconcelos, Garcia.de 
Sá, Coje Marnede, Lourenço Ribeiro, Francisco Maciel, 
Jorge Cabral, Fernão Rodrigues Carvalho, B.utolomeu Cer- 
veita, Miguel Rodrigues, almoxarife do armazém de Goa ; 
Baltasar de Freitas, escrivão do armarem de Goa; João de 

Magalhães, juiz d'alfandega de Ormuz; Antonio Correia, aos 
filhos de Domingos Pires, de Chaul ; Francisco Dayora, 
Fernão Carreiro, João de Lamar, moço da camara d'el- 
rei; D. Manoel de Lima, Manoel Lobo, filho do dr. 
Francisco de Maris; Pedralvares, morador em Cananor * 


373 


viagens, pera terem que comer e disto mandou poor escritos 
pelas portas das jgrejas e fortaleza, em contrayro dos outros 

Manoel Lourenço, sindico dos frades de S. Francisco cie 
Cochim ; Manoel de Sousa de Sepulveda, Álvaro de An- 
drade, irmão do padre fr, Antonio do Casai, custodio de 
S.' Francisco; Fernão Martins, morador em Chaul; 
Aleixo Braz, Miguel Carvalho, Antonio Moniz, D, Brás 
cPAlmeida, D, Diogo de Almeida, capitão da cidade de Gôa ; 
Ruy Gonçalves de Caminha, Diogo Alvares Teles, João 
Alvares de Magalhães, juiz do peso de Malaca; Pantaleão 
Luiz, Nicoláo d’Azevedo, juiz da alfandega de Malaca; 
chanceler Francisco Toscano, Duarte Barbudo, Afonso de 
Rojes, secretario Antonio Cardoso, Francisco da Cunha, 
Antonio Pessoa, Vasco da Cunha, Gaspar Luis da Veiga, 
João Nunes Homem, Fernão de Sousa cie Faria, D, João 
de Fayde, Bernardo da Fonseca, Antonio Rodrigues, cio 
mestradegno de qualquer galeão; Pero Queiroz, 
Lopo Fernandes, Dr, Simão Martins, ouvidor geral; Bei- 
chior Rebêlo, D. Artur de Castro, Antonio Dornellas, Acen- 
so Fernandes, juiz dos orfãos em Ormuz, Álvaro Peres, 
João Mendes e a Gaspar Nogueira, Gonçalo Lopes, con¬ 
destabre que foi da fortaleza de Dio; Acendo Fernandes, 
Francisco d’Almeida, Manuel da Fonseca, Antonio de Men¬ 
donça, Antonio Gi!, Antonio da Costa, almoxarife da sisa 
de Chaul; Manoel Gago, Duarte Leitão, cavaleiro da casa 
d’El-Rei; D. João Mascarenhas, capitão da fortaleza de Dio ; 
Luis Figuein», Antonio Pereira, Pero de Tayde, Francisco 
da Silva, João Figueira, Diogo d’Anhaya, Jorge da Silva, 
Fernão de Sousa dc Faria, Álvaro Lopes, Pero Fernandes, 
Antonio Dourado, Antonio Gil, feitor de Dio; Martim Cor- 
reia, Afonso de Rojas, Lourenço. Machado, Gaspar Mo¬ 
reira, Gomes Carvalho, Fernão Lopes, Pero Afonso, Garcia 
de Sá, Tristão de Sousa, Panteleão Luis, Francisco Mar¬ 
tins, Ferriao Peres de Andrade, António Pereira, Francisco 
Fernandes moricaUe, Rodrigo Alvares, Tristão de 
Paiva, capitão Correia, Mendo d’Abreu, Francisco de Se¬ 
queira, Heitor Velôso, escrivão de qualquer náo que íôr a 
Bengala; Jacome do Couto, morador em Chaul ; Antonio 
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governadores, que tiravão hos soldos e mantimentos que era 
negocio mui feo e miserável e parecia obra de imigos, qu c 

Coelho de Sousa, capitão de Chale; Álvaro da Costa, ana- 
dei dos espingardeiros; Beatriz de Proença, Gonçalo Barroso, 
lascarim; Beatriz Barradas, Francisco de Barros, lascarim ; 
Beatriz do Couto, viuva; Antonio de Boa, bombardeiro 
alemão; Manoel de Mesquita, Antonio Leme, D. Álvaro de 
Castro, Gregorio de Vasconcelos, mestre Pedro, mestre dos 
ferreiros; Diogo Fernandes, piloto ; Luis Oastanho, pedreiro; 
Alvará Lopes, Vasco da Cunha, Francisco de Mello Pe¬ 
reira, Lais de Braga Girão, tesoureiro da casa do ar¬ 
mazém das armas e munições de Gôa; Oristovão de 
Matos, Ana de Faria, viuva dum homem que, em 
defesa de Dio morreu; Domingos Dias, Jorge Car¬ 
valho, João Moreno, Antonio Coelhó, lascarim; contador, 
Domingos Pires Guedes, Baltasar Ferreira, D. João de Castro, 
cristão da terra; Pedro Fernandes, escrivão dos defuntos; 
Antonio de Revoreda, Pero Esteves, Antonio Coresma, Joana 
de Menezes, viuva de Thomarym Fernandes, Francisco 
Nunes, João Gomes, Manoel Gonçalves, lascarim; Afonso 
Rodrigues, Antonio Leite, Filipe Mendes, viuva de Pedro 
Alvares Mendes, Crisfcovão de Castro, Jeroni mo Butaqua, 
Jorge Borges, lascarim ; Manoel Loursnço de Cochim, mestre 
Francisco, Lucas Veiga, Domingos Leitão, Simão da Rocha, 
Bernardo da Fonsêca, capitão de Coitlão; Christovão de 
Azevedo, Leonel de Lima, Manoel Nunes, cirurgião; Gre¬ 
gorio de Vasconcelos, Gaspar Rodrigues, Francisco Navaes 
Pereira, Bastião Lopes Lobato, alcaide-mói*de Gôa; Antonio 
da Cunha, Belchior Gonçalves, capitão do catur S. Jorge ; 
Manuoel de Sousa de Sepulveda, João de Castro, João da 
Costa, Mem Lopes, lascarim, Aleixo Fernandes, lascarim, 
Gabriel de Barros, Antonio Marinho, João Lagarto, Luis 
d’Orta,Simão Martins, ouvidor geral da índia; Diogo da 
Silva de Meneses, Manoel Pereira, Mecia da Costa, viuva do 
contador Julião Fernandes, Jorge C irdirn, Francisco Fernan¬ 
des, Laoçarote Gonçalves, Antonio Cimêlo, André Rodrigues 
Jacome de Palhares, Martira Gomes, Manuel d’Abreu, moço 
da cansara d’El*Rei; Domingos Dkis, Francisco Mendes 
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hos próprios mouros avjão por crueza, (i) 

E ha mujtos soldados que ficaram são fez mercê e repartio 
por elles algíis offidos e a outros deu viagens e o utras cousas , 
que ho tempo offereceo e elle pode”. (2) 

“ Foi tomada na tenda do Rumecão a bandeira real 
d’ElRey de Capnbaya,, que era de tafetá verde, grande, da 
feição de coyça, e em cima da ponta da aste em que estaua pos¬ 
ta tinha a diuisa d’ElRey, que era cVesta feyçlo, de folha de 
prata dourada, como coração, e a ponta pera cima; que nom 
a trás ninguém, senão a quem ElRey a dâ da sua mão. E 
polas tendas dos capitães se tomarão outras bandeiras de seda 
cie muytas feições, e muytos guiões ”, ( 3 ) 

Acrescenta Gaspar Correia • 

“Acabado este santo feyto assy dado per Deos, o Gouer- 
naclor fez guarda, repartida a gente em quartos e capitanias, 
com a espirigíirdarla, pera roldarem a ilha toda com os piães 
canarys ( 4 ) porque de noyte nom entrassem alguns mouros a 
fazer mal; e mandou quebrar as pontes com que o rio estaua a- 
trauessado, e no propio dia do vencimento o Gouernador man* 

Diogo Fernandes, Diogo Franco, Domingos da Fonseca, 
Ferirão Vaz, Pero Fernandes, piloto da nâo que vaeaCey- 
Ião por canela; Pero Figueira, porteiro e guarda da alfan- 
clega de Malaca; Simão Morêno, almoxarife e apontador da 
ribeira de Cochim; Ant.° Gomes, Vicente Chaco, Bastião 
Teles, Miguel Rodrigues, capitão das terras de Bardez; João 
Jusarte, mestre Pedro, vigário geral; D, Afonso de Monroe 
Duarte Teixeira, alcaidaria-mór da fortalezi de Dio; Bastião 
Dias, moço da camara d’EIReÍ; Jeronimo Butaca. (Livro das 
ínercês que fez (D, João de Castro) aos homens que serviram 
elrei N. S, no cerco do Diu— Códice de Biblioteca de Ajuda— 
51 -VIII- 46 ). 

(1) Cf, Bragança* Pereira—Gs Portugueses eni Baçairn, no 
Oriente PõHvgvês, 2." série, n, #í 7 a í), pag. 157. 

(2) Historia Quinhentista , pag. 96. 

1 (Bi) Gaspar Correia— olor. cit, IV, Gap. LXIV—pag, 569. 

(4) Goeses. 
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doo catur com carta de crença, que fosse dar a noua por to- 
dolas fortelezas, em que se fizerão festas, e muytas procissões 
com louvores a Nosso Senhor por tamanha remissão como 
dera na índia, de tão certa perdição, em que fôra se sua santa 
misericórdia nom fôra. Ao messigeiro das nouas se dauão gran¬ 
des aluiçaras. E logo após as nouas o Gouernador maniou 
pera Goa seu filho dom Álvaro, por estar muyto doente em ca¬ 
ma, que nom foy na batalha, e com elle na fusta mandou Si- 
mão Aluares, boticairo de Goa, com a bandeira d’ElReyde 
Cambaya, que se tomára no arrayal, e sua carta, em que á ci¬ 
dade recontaua o feyto da batalha, mandando que a dita ban¬ 
deira recebessem com festas e procissão, com que a leuassem a 
offerecer a Nossa Senhora da Luz. E deu esta honra de leuar 
esta bandeira a este boticairo, porque foy ao secorro com sua 
botica, qne toda despendeo com os feridos, sem lhe tomar nem 
pedir mais que o que que lhe queriâo dar. 

O catur das nouas chegou a Goa a dezaseisidias de nouem- 
bro, de noite; que ouvida a noua foy grande aluoroço em toda 
a cidade, com grandes arrepiques de sinos em todolas igreijas, 
e ao outro dia se fez procissão solene com todo o pouo, que 
forão dar louvores a Nossa Senhora da Serra....,,’’ (‘) 

11 Depois de chegar a Goa o catur com as nouas, d’ahy a 
tres dias, que sempre se fizerão festas na cidade, chegou 
dom Aluaro muyto doente, onde com elle hia o boticairo 
Simão Aluares, onde per ordem do que o Gouernador mandou 
na carta, os officiaes da Camara com festas, e o bispo com o 
collegio da Sé com procissão. solene forão ao caes, onde 
estaua o boticairo com a bandeira d’ElRey de Cambaya, 
como já disse e a receberão, e a leuaua o boticairo Simão 
Aluares baixa, tocando polo chão, diante da bandeira da ci¬ 
dade. Com que forão, atrauessando a cidade, e forão a Nossa 
Senhora da Luz, onde ouve missa e prégaçào em louvor da 
vitoria, dando muytos louvores a Nosso Senhor. O que aca¬ 
bado se tornarão com a mesma ordem, com que chegarão à 
Sé, onde se recolheo a procissão, ea bandeira foy leuada à 
Camara, onde a recolherão, com todo "o pouo, e mouros, 
e gentios, que vierão a vêr. O que foy em huma sexta 


( l ) Gaspar Corrêa—obr. cit. IV, Gap. LXV—pag. 5704. 


377 


feira, e a quarta feyra seguinte foy dia de Santa Caterina; 
que em todos estes dias ninguém trabalhou na cidade, 
sempre fazendo festas, e ao dia de Santa Caterina ouve tou¬ 
ros e canas. ”... 0) 

“ E aos dezanoue do mês (a) chegou dom Aluaro em 
hum fusta, e com elle o boticairo Simão Aluares, que trazia a 
bandeira d’ElRey cie Cambaya e carta do Gouernador pera 
a camara da cidade. Foy o capitão com toda a gente honrada 
ao caez receber dom Aluaro, que leuou pera’ forteleza, e Si¬ 
mão Aluares foy leuado à camara acompanhado dos vereado¬ 
res, onde deu a carta que trazia do Gouernador, que foy lida 
em pubrico do pouo que dizia assy; 

“ Senhores vereadores, Juizes, e pouo da muyto nobre e 
sempre leal cidade de Goa. 

Quarta feyra, que forão vinte e seis cio mês d’outubro 
party da forteleza de Baçaym pera Dio, e fuy sorgir na ilha 
das Vaqas. O numero de minha armada erão sessenta fustas, 
e doze naos e galeões, em que podíão hir mil e quatrocentos 
soldados. E porque era necessário hir tomar a ilha dos 
Mortos, assy pera fazer agoada, como pera ahy ajuntar e re¬ 
colher todos os nauios, que ao atrauessar do golfam de neces¬ 
sidade se auião d’apartar de mim, como aconteceo, determl- 
neyicle aproueitar o tempo que n’esta ilha auia d’estar, com 
mandar fazer a guerra pola costa de Cambaya. Polo que da 
ilha das Vacas logo despedy dom Manuel de Lima com vinte 
fustas, por capitão mór cia enseada, pera toda a costa do mar 
queimar e talhar. O qual per seus merecimentos lhe deu 
Nosso Senhor tal ventura que em breue tempo abrasou deza- 
setelegoasde costa sem lhe ficar cidade, villa, nem lugar, 
que nom fosse queimado até os cimentos; nos quaes toda 
a gente foy metida à espada, sem perdoar nenhuma 
cousa viua. E depois de isto assy fazer se meteo pola terra 
dentro, queimando lhe as sementeiras, poendo fogo a todolos 
cilleiros; de maneira que receberão grandíssima perda nos 

(1) Gaspar Corrêa—Lendas da índia, t. IV, Gap, LXVII—pag,, 


(a) de Novembro. 
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rios 6 portos, em que queimou vinte naos grossas, e cento e 
vinte cotias que leuauão mantimentos ao arrayal dos mouros. 
Isto assy feyto veo ter comigo â Ilha dos Mortos, onde estaua 
esperando por elle, que me nom pareceo rezão auer d’entrar 
em duvidosa batalha sem hum tal caualleiro ; mas como foy 
chegado, com grande aluoroço de todolos capitães, fidalgos, 
lascarys, party e fuy sorgir á vista da forteleza de Dia, e ao 
outro dia com a viração, com duas batalhas feytas de minha 
armada, a saber, os nauios de remo, onde eu hia na dianteira, 
e as naos e galleos hum pouco atrás, caminhando n’esta ordem 
fuy sorgir na barra de Dio, onde da forteleza, e armada, e 
baluarte do mar, fuy recebido com grandes festas e alegrias, 
e salua d’artelharia; ao que lhe assy respondy, e como assy 
cheguey mandey ao capitão que tirasse as portas à forteleza, 
e o fizesse saber aos mouros, pera que entrassem se tiuessem 
vontade. E porque o lugar mais conuiniente pera minha 
desembarcaçâo estaua escuro e duvidoso em muytas opiniões, 
por caso de todolas partes onde podia desembarcar estarem 
cerquadas de muros, baluartes, tranqueiras, e outras muytas 
defensas, e tantas que casy eycidião a endustria humana, 
quis com minha pessoa vêr este segredo com Lourenço Pires 
de Tauora, capitão mor das naos da carga, e Garcia de Sá, 
Manuel de Sousa, Francisco da Cunha, Diegaluares Telles, 
e outras pessoas sofecientes, e fuy vêr a parte do baluarte 
que se diz de Diogo Lopes. Sem embargo que nos defendes¬ 
sem a vista com muyta artelharia que de terra tirauão, o ouve 
de fazer muyto á minha vontade, e com parecer de todos assen- 
tey nom desembarcar por ally, polos grandes inconuinientes 
que pera isso auia; mas que fosse na forteleza, e que d’ella 
saysse a dar o combate. O que assy assentado, deitey fama 
na minha armada, e dentro na forteleza, que minha desembar- 
caçào auia de ser pola parte do baluarte de Diogo Lopes; e 
pera isto fazer crente aos mouros mandei logo tres carauellas 
que fossem bater o baluarte, das quaes erão capitães Luiz 
d’Almeida; Antonio Leme, Francisco Fernandes, chamado 
Murycalle, os quaes d’ante menhã até noyte baterão o balu¬ 
arte com tamanho esforço que foy cousa muyto pera louvar; 
o que fez muy crentes os mourcs que esta obra se fazia afim 
deipor ally desembarquar; pelo que logo trouxerão ally a 
mór parte d’artelharia do campo, que assentarão sobre a de- 
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sembarcaçao, forteficandose com estancias com muyta indus¬ 
tria, e trazendo pera ahy grão numero de mouros soldados. 
Em quanto esta obra se fazia mandey secretamente desem- 
y, barcar toda a gente na forteleza, e apartey cinqoenta fustaa 

desemmasteadas, fazendo mostra que eu auia de hir ao outro 
dia 11 ’ellas a desembarcar polo lugar que as carauellas batião; 
e n’estas fustas que nom leuauão somente os remeiros, pus 
muytas trombetas, atabales e charamellas, para que ouvin¬ 
do os mouros a deuersidade dos estormentos tomassem 
fé de minha pessoa hir dentro. E por Nicoláo Gonçalues 
ser homem de muyto segredo, e caualleiro, e muito pratiqo 
nas, cousas do mar, 0 fiz capitão mór d’esta fastalha, a que 
dey auiso que quando visse certos foguetes, que da forteleza 
se lançarião, arremetesse á praya com gritas, desparando a 
artelharia das fustas, e fazendo cometimentos a desembargar 
sedetiuessealgum espaço; porque d’esta maneira, primeiro 
que os mouros reconhecessem 0 engano deste ardil, teria eu 
tempo de sayr da forteleza e entrar suas muralhas, e dentro 
em seu arrayal darlhe a batalha. Isto assy concertado, me 
desembarquey duas ou tres horas da noyte, e ordeney de toda 
a gente duas batalhas, a saber, que 0 capitão com toda a gente 
da forteleza fosse em hurria na dianteira, e eu com a gente 
d'armada na outra. E menhã crara saymos da forteleza 
com nossos esquadrões çarrados. Os mouros nos registirão á 
sayda muy fortemente, tirando muyta artelharia que tinhão 
assestada sobre a ponte da sayda da forteleza, desparando 
toda em nós, eom muyta arcabuzaria, com a qual me matarão 
muita gente cayda por terra, que pôs logo grande espanto na 
gente; mas com ajuda de Nosso Senhor, podendo mais a fúria 
portuguesa que as armas dos imigos, passarão logo adiante, 
passando por cima dos corpos mortos. Dom João Mascara- 
nhas, capitão da forteleza, com seu esquadrão chegou per 
huma banda ao pé das muralhas, com seu grande esforço e 
dos fidalgos e çaualleiros lascarys que com elle híào, que 
logo sobre as muralhas entrarão, sem embargo de gran¬ 
de resistência com muita valentia que lhe os mouros 
faziâo, com grande numero de sestas, espingardas, bom¬ 
bas de fogo, panellas de poluora, e outros muy tos a‘rle- 
ficios de guerra; mas comtudo, sendo os nossos entrados, 
com os mouros se começou braua peleja. Ao que eu cbe» 
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enev por onira parte com minha batalha passando as mota- 
lhas, postoque com grande dano e perigo dos qoe catnrgo 
hiâo; mas chegando aos mouros com elles começei a batalha 
ás lançadas. O numero dos mouros serião rate mil rumes, 
abexis, resbutos, e arabios; estes soldados, porque a outra gen- 
te era infinita sem numero. Os mouros, postos emdelensao, 
neleiauão como homens condenados 1 morte; no que se 
sostiuerào espaço de duas horas, mas Nosso Senhor, que era 
oornós, lembrandose que pelejauamos por sua santa fe, e 
defensão de sua christindade, aprouve i sua grande mise¬ 
ricórdia damos inteira vitoria; e os arrancámos do campo, 
e tomos após elles até cidade, e tfella os entrámos por força 
d’armas Por mais registência que nos fiserao, a custa de 
seu sangue lha ganhámos, e elles postos em fogida 

aesuimos após elles.o alcanço espaço de mea legoa. E creo 

nnesefôra pela vontade dos fidalgos e lascarys que nom 
Laráo menos de Madauá; mas vendo eu minha gente 

mm cansada, eo grande numero dos mouros; os fuy reco¬ 
lher e trazer pera a cidade. Falíamos particolarmente em 
cada capitão, fidalgo, e lascarym, seus nobres feytos e 
valentias, seria nunqua acabar, as cauallanas e^stre- 
madas sortes que fizerão. N'esta batalha morrenao dos 
portugueses obra de quarenta, em que a mor parte too 
hdalgos e pessoas honradas, e feridos passante de tres ntos 
Dos mouros morrerão passante de tres mil, e com elles o 
Rumecão, capitão geral do arrayal, e outros notaues homens. 
E foy catiuoo Yusarcào, capitão geral dos abexis e hum dos 
príncipaes senhores do Reyno de Cambaya.^ Majatecao 
togioaunhade cauallo. Tomey a bandeira real d EIRey de 
Cambava, e corenta'peças d’artelharia, a saber, basaliscos, 
S SuLens, esperas, e alguns tiros de campo, e assy 
todoías monições de seu arrayal. Nesta batalha me aju ou 
mnyto Lourenço Pires de Tauora, capitão mor dasnao do 
Reyno poeudose-diante de mim em todolos perigos, 
me conselho em todolas affrontas, como se 
nobre e especial fidalgo, e tão esperimentado em batalhas de 
mouros. O capitão dom João Mascareuhas fes tanto, epele 
ta tanto, que se nom pôde louvar seu esforço e cauallaria. 

Tão famosa vitoria, como esta que me Nosso en or ^eu, 
dina de ser celebrada em quanto durar a memória dos ho 
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mens; a qual vos posso affirmar que se nom pudera alcançar 
sem a graça e ajuda cliuina, que enderença minhas cousas de 
maneira que por ter minha confiança em Deos, fóra da 
opinião e da esperança de se poder acabar tamanho feyto, 
me deu vencimento e inteira vingança da morte de meu filho! 
Per Simâo Alvares, cidadão d’essa cidade, vos mando a 
bandeira real d’ElRey de Cambaya, pera que todos façaes 
huma solene procissão, com que vades dar graças e louvores 
a Nossa Senhora da Luz. E leuarês a bandeira aleuantada 
e tendida, pera que os mouros e gentios vejão as mercês 
e vitorias que nos Nosso Senhor dá, por sermos christàos 
e pelejarmos, em defensão de sua santa fé catoliqua, Dos 
casados e moradores d'essa cidade fny muy ajudado, assy 
no mar como na terra, os quaes se mostrarão n'esta batalha 
grandes e notauês caualleiros, e todos me tem tanto ajudado 
e seruido EIRey nosso senhor, que são merecedores de 
grandes prêmios. Ainda esta vitoria mandey que todolos 
mestiços que se n’ella acharão fossem assentados em soldo 
e mantimento; o que fu tanto por honra do grande feyto, 
como por me parecer que n’ísso comprazia a todolos cida-í 
dãos e pouosd’essa mnyto nobre e sempre leal cidade de 
Goa. Simão Aluares vos encomendo mnyto, pera que de 
todos seja mnyto honrado e bem recebido, porque sua vinda 
a esta forteleza foy inuyta parte, depois de Deos da vida 
de muy tos fidalgos e lascarys, aos quaes elle curou como 
grande fisyco, dando geral mente a todas suas meizinhas de 
graça, e fazendo outras rnuytas obras de homem amigo de 
Deos, e de bom esforço de caualleiro, de maneira que com ver¬ 
dade se pode dizer por elle; doutor e caualleiro. As nouas de 
mim são ficar em boa desposição, Nosso Senhor sejá louvado, 
e em trabalho de fazer de nouo esta forteleza, pera que me 
faltão muytas cousas ; mas se me Nosso Senhor ajudar os 
montes se me tornarão valles, e os barranqos estradas chãs. 
Encomenclome, senhores, em vossas mercês. De Dio a 
quinze dias de nouembro do anno de 1546 .” (l) 


(1) Gf aspar Corrêa—Lenda? da índia, t, IV, Gap. LXV—pag. 

571. ■ 1 ' ' 

54 ' 
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D. João de Casíro foi recebido em Goa com as honras 
dum triunfador, à romana, .t 

“Ese partio nas fastas, e chegou a Goa a clezanoue 
d’abril de 547 , e se aposentou em Pangim em quanto a cida¬ 
de se apercebia pera seu recebimento, que lá a Pangim lho 
forão os vereadores pedir, onde chegou a huma terça 
feyra, e esteue até a quarta feyra, E à quinta se fez na 
cidade a procissão do corpo de Deos, que 0 fazem assy, 
cedo porque no seu propio dia que se faz em Lisboa 
então he inuerno de muytas chuvas; e à sesta feyra, vinte 
e dous do mês, 0 Gouernador veo à cidade, que lhe fez o 
recebimento per esta maneira ordenado pelo mesmo Gouer¬ 
nador, que mandou que assy fosse, 

Sobre 0 caez da porta de Santa Caterina, que era na 
entrada do começo da cidade, sobre 0 caez de pedra lhe 
zerão hum caes de madeira até dentro d'agoa, em que auia dê 
desembarqar. E 0 Gouernador partio de Pangim com toda 
a fustalha, muy loução de bandeiras, toldos, estandartes, com 
muytos ramos, e n’ella toda a gente que com elle viera de 
Dio, que pera isso se forão todos a Pangim, que vinhão com 
suas armas, e espingardaria, e seus pífaros e atambores, e 
os capitães com seus guiões, e muytas trombetas, atabafes e 
charamellas; com que vindo assy polo rio tirando artelharia 
das fustase muyta espingardaria, também assy lhe respon- 
dião de algumas quintas que estauão pola borda do 
rio, e per outros lugares de vista, onde estauão 
bandeiras e toldos, e muyta gente. Onde 0 Gouernador 
entrando pela ribeira, toda armada estaua assy muyto 
louçã de bandeiras e ramos, que desparou toda muyta 
artelharia, e apoz armada 0 fez a cidade outro tanto, que foy 
muyta em extremo; com que 0 Gouernador chegou a desem¬ 
balar ao caes novo, que estaua com muytas aruorese bandei¬ 
ras, e os muros da cidade ao longo do caes estauão paramenta- 
dos de pannos de cores. O Gouernador no caes ordenou sua 
gente em azes, como procissão, com que foy até onde estauão 
os officiaes da cidade com muyta gente, todos riqos e louçãos 
com seu palio e arenga, onde lhe tinhão hum lanço de muro’ 
derrubado até 0 chão, per que entrou. E na torre que estaua 
na porta, que também estaua toldada de pannos, em cima das 
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amêas estauão dous liões grandes, que tinhão nos peitos escu. 
dos das armas do Gouernador, e abaixo delles estaua hum 
letereiro em papel, que todos podiào lêr que dizia : “ Bem. 
auenturado e immoríal triumfo, pola ley e por El- Rey, e 
pola grey. " 

E feyta sua arenga em louvor de sua vitoria, e 0 capitão 
lhe offerecendo as chaues segundo costume, veo Tristão de 
Paiua, honrado cidadão, com hum bacio de prata grande, 
dourado, em que lhe apresentou huma palma verde, e huma 
capella da mesma palma, que 0 mesmo Tristão de Paiua pôs 
na cabeça ao Gouernador sobre huma gorra de veludo preto 
que trazia, e lhe meteo a palma na mão ; mas 0 Gouernador 
tirou a gorra e a pôs no bacio, e pôs a capella na cabeça em 
cima dos cabellos, ao modo romano. O Gouernador estaua ar. 
mado em huma coyra de laminas de télla (Touro, e tinha vesti- < 
da huma roupeta franceza de citim crimisim, forrada de tafetá 
encarnado, guarnecida de passamanes d Wo, e calças e muslos 
do mesmo teor; que assy vestido c laureado bem mostraua ser 
vencedor de tamanho feito. Então trouxerão cestos cheos de 
capellas de rama miúda, que 0 Gouernador mandou que 
pusessem todos quantos com elle vinhão, porque todos 
fossem com elle laureados. Então 0 tomarão debaixo do 
paleo, que era de télla d’ouro, com seis varas que leuauão 
os vereadores; então se pôs diante do Gouernador, pe- 
gando com 0 paleo, 0 padre comissário de São Fran¬ 
cisco, com a cruz alta assy como foy na batalha. E 
adiante do padre hia Duarte Barbudo, alferes, com a ban> 
deira real que foy na batalha; e adiante do alferes hia 
a bandeira da cidade, e diante cTella hia hum guião do 
Gouernador, de damasqo branqo, quadrado, com a cruz de 
Christos de citim crimisim; e diante do guião hia hum homem 
com hum bacio de prata, de mãos, em que leuaua huma 
peça de brocado feyta em tres pedaços, pera 0 Gouernado, 
offertar, Todos estes hiâo em lio hum diante d’outro, e 
mais adiante hum pouqo hia 0 sacretario, e 0 ouvidor geral 
que leuauão em meo ojusarcão, que no arrayal foy catiuo, 
vestido em huma cabaia de veludo pardo e sua touqa; 
homem mancebo, que em sua tristeza bem mostraua ser ca. 
íiuci E diante d’elle a bandeira d'ElRey de Camhaya, arro- 



jíinclo polo chão, (cie que jâ disse atrás como era feyta ) 
e adiante cVella hião mais outras quatro, todas de seda, 
de seus capitães, huma diante d’outra, todas assy arro¬ 
jando polo chão; e adiante d'estas bandeiras hum pouqo 
hião muytos catinos das nações que já disse que 
auião no arrayal, atadas as mãos detrás, todos metidos dentro 
de huma tòuqa, todos com as cabeças baixas. Diante destes 
hião dous carros, hum ante outro, en'ellespáos aleuantados, 
em que hião penduradas armas de todolas sortes que auia a o 
arrayal, e armaduras dos corpos e cabeças, e arquos e frechas, 
e lanças, e bombas de fogo; e adiante hião outros dous carros, 
em que hião almadias, e vayuens, tauoado e petrechos do 
arrayal. E adiante d'estes outros dous carros com bailas 
d'a1godão, e caualletes, e mantas, e ferramentas do arrayal: 
todos estes carros em fio, hum diante d’outro. E adiante 
d'estes hião vinte tiros de metal encarretados, e carretas com 
poluora, e pilouros, e panellas, e todos em fio hum diante 
d’outro, polo meo da gente que hia polas bandas de hum a 
parte e da outra, com muyta espingardaria que hião despa - 
rando, os seus pifaros e atambores, e guiões, e muytas trombe¬ 
tas e charamellas. Hião diante da gente armada a gente cio 
mar com lanças e rodellas, e adiante junto d’arteIhana hião 
os bombardeiros com seus botafogos. Diante de tudo isto 
hião folias, e péllas, e seguras de gigantes, e danças ^amazo¬ 
nas e viiiãos, e momos, e muytos diabretes e cousas cie 
folgar. 

E com isto assy posto em ordem o Gouernador aballou 
pola cidade dentro, e passando perante aportado esprita], 
em que estaua pintada Nossa Senhora da Misericórdia, o 
Gouernador pôs os joelhos no chão, e lhe fez oração ; e 
andou per huma rua de longo do muro, que foy ter á forte- 
leza, que lhe fez outra salua, Então foy atrauessando a 
cidade, que todolas ruas estauão juncadas e enramadas, e as 
jenellas paramentadas, cheas de molheres fremosas, e nos 
lugares em que auia geito pera isso estauão íeytos muytos 
cadafalsos, paramentados de- pannos de seda, em que 
fazião jogos e muytas enuenções as gentes da terra, cada hum 
segundo seu officio. Foy o Gouernador pola rua direita, que 
toda estaua paramentada de peças de brocados, veludos, e 




sedas, cousa riqa e fremosa de vêr, e de todolas genellas 
deitauão sobre a gente froles, e agoas cheirosa*, e perfumes, 
nas portas todos lhe fallando palauras de muytas honras, 
com grande prazer em todo o pouo. E chegando à casa 
da Misericórdia sayo do paleo, em que hia só, e entrou, 
e fez oração, eoffertou hum pedaço de brocado ; e outro 
tanto fez em Nossa Senhora da Serra, oride deitou agoa 
benta sobre Afonso d’Â.lboqtierque, E d’ahy fez volta 
pola mesma rua direita, e foy ao terreiro de suas casasj 
em que estaua hum bosque de muyto aruoredo com muyta 
montaria d’alimarias e aues, onde estaua huma tenda armada, 
cFoncle sayo hum enano, que foy ao Gouernador pedir licença 
pera dous caualleiros em sua presença auerem hurna batalha, 
que tinhão aprazada. 0 que lhe o Gouernador outorgou, e 
da tenda sayrfio dous caualleiros armados de todas armas 
branqas, que com alabardas ouverão sua batalha até as 
quebrarem; então vierão As espadas e rodei las ; ao queda 
tenda sayo huma fremosa donzella, que se meteo antre elles 
e os apartou. E o Gouernador passou âuante, e foy á Sê, onde 
o bispo, em pontifical reuestido, com procissão o recebeo na 
igreija, onde fez oração e offeríou o brocado, e o bispo com 
orações e solenidade lhe deitou a benção. E da Sé foy a São 
Francisco com pouqa gente, onde feyta sua oração e offérta 
que os padres também com procissão o receberão, d’aquy 
se foy a suas casas, e todo se recdheo, E depois de jantar 
lhe fizerão montaria no bosque, de que soltarão muytos porqos, 
veados, raposas, adybes; com que ouve prazer. 0 que tudo 
. isto passou n 'esta sesta feira. 

E ao sabbado foy ouvir missa, e da ygreija se foyà por¬ 
ta do tronquo com os officiaes de justiça, e fez audiência aos 
presos, em que soltou e perdoou muytos casos da parte da jus¬ 
tiça, E ao domingo seguinte ouve canas no terreiro, onde o 
Meale e seus filhos, e com elles o Jusarão, estiuerão» 
ás genellas do Gouernador; e com elles pousaua porque quis 
o Gouernador que o Jusarcào Mie contasse o feyto da batalha e 
as cousas do cerquo, e depois o Jusarcão foy aposentado na 
forteleza nas casas do capitão,,onde estaua muybem seruido e 
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tratado. ” (i) 

Gomo recompensa dos serviços de D. João de Castro» 
fêz-lhe D. João III mercê de 10 mil cruzados e negando-lhe 
a licença de voltar ao reino, prorrogou-lhe por outros 5 anos 
o governo da índia, dando-lhe o título de Vice-Rei. D. João 
Mascarenhas foi mais tarde um dos 5 governadores do 
reino, nomeados pelo cardeál-rei D. Henrique. 


(Continua) 


A. B. Bragança Pereira 


(1) Gaspar Correa-Lendas da índia-L Í1A Gap. ÍíXXI- 
pag. 588. 


VÁRIA 




I 

lím Bispo gôes da Propaganda Fide 

Havemos por conveniente determinar, em conformi¬ 
dade com o Officio de 8, Exa. o Sr. Governador Geral 
deste Estado, de 4 do corrente, que o Official-maior da 
Camara Pontifícia passe, em vista dos documentos existen¬ 
tes na mesma, e em seguida a esta Nossa Portaria, htima 
certidão authentica, por onde constem os bens de patrimônio, 
que possuem os Padres Goanos Caetano Antonio, Bispo 
de üssula, natural da Piedade] Francisco Mo, natural 
de S. Pedro; o outro igual nome, natural de Chorão, que 
adheriram aos Propagandistas. Palacio do Pangim em 
Nova-Goa, í de Outubro de 1845. —Arcebispo Primaz. 

(Jornal de Santa Igreja Lusitana do Oriente, n.° 2, 
1646). 


II 

Manuel António de Sousa 

As noticias de Zaníbezia s&o tristíssimas. Morreu tu- 
do, menos 120 praças dlnfantaria 1, e quási 60 zuavos 
reaes, 4 ofíiciaes, um pharmaceutico, 7 músicos, e o Tito 
Pegado. 

0 tenente coronel Portugal contava atacar o Bonga 
■n@ dia 7 de agosto; no dia 6 porém foi-lhe presente da 
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parte (Teste a proposta de paz â hora do almoço, Na serra 
se achavam postadas a sipaiada de um tal Manuel Antonio 
e a força do cominando do capitao Valdez, Um sargento 
atirou para a aringa (quartel de Bonga) e fez arder um 
palhero que estava dentro—o resultado disto foi grande 
confusão e pânico na gente da aringa. 

O Manuel Antonio aproveitando. esta circunstancia, 
pediu ao commandante Portugal licença para atacar a 
aringa; mas este longe de adoptar semelhante alvitre 
disse-lhe que se retirasse de sua presença, que alias o man¬ 
daria preso para Quilimane. 

Foi em consequência disto retirada toda a força da 
serra, no momento em que da aringa ia saindo a negraria; 
a nossa força descançou completamente, suppondo que era 
gente que desertava, visto que não trazia arma nenhuma. 
O Bonga, ao passo que d’este lado apresentava tudo do 
pacifico, despachava do outro uma grossa columna para 
bater a Valdez. Este fez fogo; e logo o Portugal expediu 
o pharmaceutico para intimar ao infeliz e bravo capitão a 
suspensão das hostilidades. Os negros cairam então sobre 
a força do Valdez, e no mesmo momento uma forte columna 
do rebelde invadia a força do infeliz Portugal de maneira, 
que o pobre pharmaceutico Pereira quando voltava da sua 
triste missão a dar noticias ainda mais tristes ao seu chefe, 
viu a este, e aos mais victimas da ferocidade do terrive 
Bonga, 

Saligão 8 de Novembro. , 

(Arcliivo de Pharinftciii da índia Portugueza—5.' anno -18G8, 
pag. 131.) 







